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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 21 do corrente mez,
foram nomeados parti a Guarda Nacional:

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca de Anajaluba

9' brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-co-
vonel Saul Nina Rodrigues.

•Eslado-maior — Capitães assistentes,
Francisco Solam) Rodrigues e Antonio
de Carvalho Mendes;

Capilftes ajudantes de ordens, José
Torquato Lisboa e José Fernandes Go-
mes Pires;

Major cirurgião, capitão Jovita Aris-
tides Borges da Fonseca.

295" batalhão de infantaria

Estado-ma tor—Ti..nen te-coronel com-
mandante, Synnihrbnie Olympio Lisboa;

Major fiscal, Cyriaco Francisco de
Souza: •

Capitão ajudante, Raymundo Nonnato
Maciel;	 .

Tenen te serrei ano, Manoel Antonio de
Sant'Anna Filho;

Tenente quartel mestre, Mariano An-
tonio Ewerton;

Capitão cirurgião, Odilon de Sá Ca-
valcanti Li no.

1" • companhia — Capitão, Salustiano
Ferreira de Azevedo;

Tenente, &ião CdSine Machado;
Alferes, Raymundo Etoy de Sampaio e

Luiz Carlos de Cast!ro.
2 companhia—Capitão, Sebastião Sa-

lustiano de Abreu; .
. Tenente, João da Cruz Ferreira; .

Alferes, Durval da Silva Pires e Va-
lentim de Jesus Licá.

3' companhia—Capitão, Balthazar da
Silveira Garcia;

Tenente, Manoel Raymundo de Sam-
paio; -

Alferes, Othon de Jesus Lica Odorico
Mendes e José Opilio Mendes.

4' companhia—Capitão, Ignacio Cas-
tello Branco e Silva;

Tenente, Joaquim da Silva Atuá;
Alferes, ldalio Macario de Sant'Anna

e Ursulino de Jesus Lica.

• 296" batalhão de infantaria
Estado-ma ior—Tenen I e-coronel com-

mandante, capitão Paulo do Patrocinio
Cosi a;

Major fiscal, Benevenuto Augusto de
Jesus Mendes;

Capitão ajudante, Joaquim Rodrigues
Nunes;

Tenente secretario, Pedro Plinio Fer-
nandes;

Tenente quartel mestre, José Miguel
de Carvalho;

Capitão cirurgião, Francisco Xavier
Pestana.

1' companhia — Capitão, Silvino An-
tonio Bandeira;

Tenente, Manoel do Nascimento Go-
mes Pires;

Alferes, Gabriel de Jesus Lica e Ma-
ximo Verissimo de Aragão.

2° companhia — Capitão, Pedro José
Pereira;

Tenente, Francisco Alexandrino de
Carvalho Dutra;	 .

Alferes, Agrippino Machado Rodrigues
e Aseenso da Silva Rosa;

3' Companhia — Capitão, Manoel do
Nascimento Pereira;

Tenente, Raymundo Joaquim Mendes
Netto;

Alferes, Virgilio Garcia Pereira e Da-
rio de Alencar Rego.

4' companhia—Raymundo de Souza
Mendes;

Tenente, José Gabriel Lisboa;
Alferes, Faustino Lopes Bezerra e Mo-

desto Antonio dos Santos.

297° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel com-

mandante, Djalma Nina Rodrigues;
Major fiscal, Laurentino Gonçalves

Dias;
Capitão ajudante, Euzebio Rodrigues

Prazeres;
Tenente secretario, Leoncio Gonçalves

Dias:
Tenente quartel mestre, Francisco de

Assis Bogéa;
Capitão cirurgião, Symphronio José

Martins.
1' companhia — Capitão, Ildefonso

Crescencio Rodrigues; 	 •Tenente, Ursulino Lopes I,icá;
Alferes, Isaac Francisco Rodrigues é

Zeferino Augusto • Mendes. -
companhia—Capitão, Bernardino

Leovegildo de Souza; '	 •

Tenente, Manoel da Costa Gonçalves;
Alferes, Raymunclo Nonnato dos Santos

e Severiano Ilayrnundo dos Santos.
3° companhia—Capitão, Candido Rosa

Martins;
Tenente, João Ignacio Dutra Netto;

• Alferes, Altyre Ferreira dos Santos "O
Basiliano dos Reis Colin.

4" companhia—Capitão, Joaquim José
Martins Sobrinho;

Tenente, Deoclecio Rosa Mendonça;
Alferes, Vicente Manoel Ferreira e

Francisco de Paula Leal.

99° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel com-

mandante, Manoel Ferreira Rodrigues;
Major fiscal, Gentil Ferreira Rodrigues;
Tenente secretario, Gonçalo de Lages

Gusmão;
Tenente quartel-mestre, Pedro Romão

- dos Anjos;
Capitão cirurgião, Raymundo da Silva

Rodrigues.
1^ companhia — Capitão, José Maria

Pires;
Tenente, João Candido Cardoso;
Alferes, -Victor Leite Vieira e Ray-

inundo Pereira de Castro. •
companhia — Capitão, José Nic41

Duarte;
Tenente, Altino Antonio Ribeiro;
Alferes, Sergio de Oliveira Chaves e

Damasio Pereira de Moraes. • ." •
3° companhia — Capitão, Ailysio Bel-.

larmino Dutra:.
 Francisco	 Jesus Lima;

Alferes, Francisco Marques de Oliveira
e Victor Modesto Ferreira.

4' companhia — Capitão, José Francis-
co Dutra;

Tenente, Damazio . José Martins;
• Alferes, Joaquim Antonio Leite e

norato Baptista de Mattos.	 -

ESTADO DO PARÁ

Comarca da capital
350 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel com-J
mandante, João Soares Bello:

Comarca de Porto de 2116z
73° batalhão de infantúia

Estado-maior — Tenente-coronel com-
dante, Dr. Newton Burlamaqui de Souza'
Martins.

88° batalhão de infantaria	 -
Estado-maior—Capitão cirurgião, José

Messord Eschriqui.
2° companhia — Capitão, Amelianci.

Diniz Tenorio.
. 89° batalhão de infantaria

Estado-maior	 Capitão :cirurgi#4
Osorio Gomes Vianna.

'90° batalhão de infantaria
Estado-maior	 Major fianlg

cisco Xavier Nunes Dtoita;.•
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-= Tenente secretario, José de E'ouza Te-
Ç-Xicirio;
--o Capitão cirurgião, Samuel Measord Es-
thriqui.

30° batalhão dá reserva
!4

	 — Capitão, Constantino
htonio dos Santos.

25' brigada de infantaria--
I' Coronel commandante, o tenente-co-
ironel José Leandro dos Santos Cabral.

'	 Comarca de Breves

•‘	 783 brigada de infantaria
Poronel commandante, Isidoro Bento

fr.de Sá Caldas'.
Estado-maior — Capitães assistentes,
elippe Carvalho de Mello e Joaquim de

W.buza Machado;
Capitães ajudantes de ordens, Pedro de

flelétri Alvares e Antonio Ferreira de
,Pinho;
. Major cirurgião, Pedro de Oliveira
pabtal.

(.	 ESTADO DA DAMA

Comarca da Capital

4a brigada de infantaria

Isaftid)-orpreigr,

Tenente, o tenente Antonio Lustosa da
Cunha;
• • Alferes, os "alferes Tbeodorico de Oli-
veira Monteiro e Jerony-mo Bispo das
Neves.

3' companhia— Capitão, José Maltez
Tenente, o tenente Paulino Joviniano

Caribé
Alferes, os alferes Quirino José de

Sant'Anna e Custodio Luiz de Souza.
4°. companhia — Tenente, o tenente

Raymtindo Oliva
Alferes, os alferes Fausto dos Santos

Pereira e Anisio Freire do Nascimento.

12° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel com-
mandante,o capitão aggregado Julio Fer-
nandes Leitão.

Ajudante, o capitão Satyro Alves de
Souza;

Tenente, secretario, João Miguel de Al-
meida Victor;

Capitão cirurgião, Dr. Clinio Zacharias
de Jesus.

1° com panhia—Tenente, o tenente 11-
defonso Carlos da Conceição.

Alferes, Asclepiades Coitinho Dias e
Agenor de Moura Castilho.

2' companhia—Capitão, o capitão Abi-
lio Alberto dos .Santos;

Alferes, Elimino Valle e, Francisco de
Almeida Pereira.

3' Companhia—Capitão, Manoel lIer-
menegildo Alves Barreto;

Alferes, o alferes Lauro Alotta.
4' companhia—Capitão, o capitão João

Baptista de Oliveira Costa;
Tenente, Manoel Borges de Araujo;

• Alferes, -os alferes • Fortunato José da
Silva e Isaias Thomaz da Silva Coelho.

4° batalhão de reserva

Estado-ri-m.0r— Capitão ajudante, Ma-
noel Fernandes Leitão;

Tenente quartel-mestre, José de Frêi-
tas Ferreira;

Capitão cirurgião, Dr. Alvaro da Fran-
ca Rocha.

1° companhia—Capitão, Ja p inf tio Leo-
nardo de Farias.

Tenente, . Hpracio Grave Barroso de
Souza.

2' companhia—Tenente, o tenente Ma-
noel Francisco Pereira;

Alferes, Sergio de Souza Ferreira.
3' companhia—Capitão, Alfredo Lopes

de Carvalho;
Tenente, Ainerico Gomes da Silva;

• Alferes, José Conde e Joaquim Rodri-
gues de Souza.

4* companhia—Capitão, o alferes Noir-
berto Gomes; •

Tenente, Alberto Avelino da Cosia
Lima;

Alferes, Durval Odorico de Je.ws e Ma-
rio Prates.

556' batalhão de infantaria

Estado-maior— Major fiscal, Alberto
Ferreira da Cruz;

Capitão ajudante, Carlos Augusto de
Araujo.

75° brigada de infantaria

Coronel commandante, Horacio Seu-
bra.

—
Por decreto de igual data foi transfe-

rido do cominando •da '75° brigada de in-
fantaria para o da 4' da mesma arma da
referida milicia, o coronel Antonio José
da Costa Netto.

• AbiI1e .1912

Iproposito a doar„ão go Coliegio Militar
feita pela familia do marechal Floriabo Peixotb
de utn pequeno canhão, o Sr. ministro da
Ouerra dirigiu-lhe o seguinte officio:-

(u)e posse de vossa carta ,de 21 do coll'rente
comMunicando que a fabrica Krupp, de Esaen,
na Allemanha, presenteou o inolvidavel mare-
chal Floriam) Peixoto cOtu tira pequeno canhão
nickelado, em 1894, e ,quef era intuito do naegrao.
marechal doai-o ao Collegio Militar do Rio de
hrieÀto 13 pedindo pro,videnciWs para que o dito
collegio receba o referido mirou, cabe-me agra-
decer-vos a gentil doação, que mais urna vez
patenteia brilhantemente as pátrioticas inoir-
ções 1 que animavam .aquelle chefe do Exerkito
e revela um dos lados do seu beijo caracter,
quar o de failorwer instituições eia : que. se
ecludam jovens que Miriam seus primeiros
passos para a admissão no Exercito.»

Bealiza-se amanhã o embarque dos ofnc„iaes
e praças que se .destinam aos portos' do IAPrLe
e, nó dia 2 de maio proximo, para os portos da
sul.

ESses embarques terão logar ás 8 horas da.
manhã no antigo Arsenal de Guerra...	 „ .

S4 boje pela manhã deve entrar no porto.
desta Capital o paquete nacional Pará, en.
queIvem o 53° batalhão de caçadores.

Esse corpo seguirá logo para a sua parada,
em Lorena.

•

Fazem registro na Armada durante a pri;-
meira quinzena do mez do maio ¡imbuo Os.
sega in tes nav ios:

Rio Grande do Sai, dias 1 e 10; Primeiro' de
Março, dias 2 e 11; Miwi (;eraes, dia § á e 1P.,;
Bahia, dias 4 e 13; Beidamin Cunstant,
e 14; S. Paulo, dias G e 15; Tamayo, dia 17;
Tanundarè, dia 8 e 'Tiradentes dia 9.

Serviço do Exercite para hoje:
Superior de dia, capitão João &tilar da

A brigada estrate,gica clã OS ofliciaes • para
ronda, auxiliar do superior de (lia e para dia
ao ri uartei -general da 9a Região.

Auxiliares do cariciai de dia á região, ama-
uu4use Bioca.

A brigada mixta dá as guardas di,s palácios
do Cattete e Guanabara e Arsetialde Marinha.

O 3° regimento de infantaria dá ,a guar-
nição.

Uniforme 5.°

OBITUÁRIO—Sepúltaram-se no dia 2 do cor-
rente, iO pessoas, sento:

I Nacionaes 	 42•

Estrangeiras 	 	  1G

:19
Do sexo. masculino 	 38;
Do sexo feminino 	  -2,3

•59,
Ma;ores de 12 annos 	  32:"
Menores de 12 annos 	 • 27

Indigentes 	 	  27

movimento do llospital da Santa Casa de
Miserieordia, dos Irospicios de Nossa :Senhora
da Sande, de S. J(240 Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socoorro e de Nbssit:Seithka das

,- -
.r" Commandante, o coronel aggregado

1fredo Carvalhal França.
Estado-inaior—Ajudaute de ordens, o

re ápitão Jose Rodopiano de Oliveira Ju-
ior ;.

•., Major cirurgião, David Bastos.

10° batalhão de infantaria
, Estado-maior — Ajudante, o capitão
Pandido Rodrigues Sanehes ;

Secretario, o tenente Raphael de Al-
buquerque Uch4a.

'`	 1" companhia — Capitão, Virgilio
-	 :Vieira Berapião ;

Tenente, o tenente José Alexandre Go-
mes;

Alferes, os alferes Orencio Gomes de
i rAlmeida e José Cassiano de Oliveira.

2` pompanhia — Tenente, o tenente
Elisio da Santa Cruz Rodrigues-;

• 'Alferes, o alferes Januario José de
' 'Argolo e Baphael da Silva Mello.

3' companhia—Capitão, o capitão Vir-
isilio Feliciano de Castilho
_ Tenente, o tenente Rapbael Gomes do
i Xascimento

Alferes, os alferes Adalberto Jorge
! klow ;Santos Silva • e Antonio Eremita da
Fonseca.

I
4' companhia—Capitão, Antonio Carlos

'de Magalhães ;	 •
Tenente, o tenente 'Alfredo Pereira

.1ile Queiróz
Alferes, genor Pratas e o sargento

Flavio EAanisláu de Mattos.ç,•-
, - 11.° batalhão de infantaria

Estado-maior— Commandante, o te-
'tente-coronel aggregado, Primitivo Gra-)"
are de Andrade ;	 .

Fiscal, o snajor Augusto Caldas'
; Ajudante, o capitão Firmo J1:à da
! Posta Borges ;.

Tenente secretario, Antonio Rodrigues
; laranjeira

• •
1

	

	 Capitão cirurgião,. Tharcillo Ciliastinel
Ouimarã.'es. 

; a la companhia—Capitão, o capitão ag
4)-	

-

r
regado João .aulo Mendes -Barretto ;
Tenente, Aureo Vianna ;
Alferes, os alferes José Domiense 'da

ISilva e Agnello Espiridião Teixeira.
'	 2" :companhia — Pai:sifão, Manoel

tursino de CairY„alho ;
	 _

4.....	 -

	nensproom.....,	
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O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 974
consultardes, para os quaes • se aviaram 1.153
receitas.

Fizeram-se 50 extracções do dentes e 174
pequenas operações.

...„____.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major graduado Salles.
°Melai de dia á Brigada. o capitão Cunha.
Medico de dia, o Dr. Ayres e de prompti-

não, o capitão Dr. Goulart.
Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutico

Filogenio e pratico Figueiredo.
Interno de dia, o alferes honorario Pedroza.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 5° ba-

talhão.

Banda de corneteiros e tambores deparada,
a do 5° batalhão.

Rondam com o suparior de dia: os tenente
Pereira de Mello e alferes . Limoeiro e Para-
Mios.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge, o alferes Arthur e uru inferior, ambos
de eavallaria.	 •

llondantes á. disposição do superior tEs dia,
trez inferiores de cavalla ria, s sndo um Para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5" districtos, tres
1°, um do 2° e dou do 3° batalhões.

Guardas: da Caixa de Conversão, o al-
feres Bogue; da Casa da Moeda, o alferes Je-
sus; ; do Thesouro, o alferes Abelardo e da
Caixa de Amortização o alferes Madureira

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão
o capitão Proença; no 2°, o captião Matins; no
3°, o capitão Brilhante: no 4°, o alferes Faus-
tino; no 5", o capitão Maciel; na cavallaria, o
tenente Worico, e no c :rim de serviços auxi-
liares, o tenente Barbosa Lima.

Promptidão: na cava liaria, o alferes Santa
Barbara e no 4° batalhão, o alferes Quirim).

Auxiliares do oflicial de dia, una inferior
e um corneteiro do 3' batalhão.

Ordens á. assistencia do p,vssoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 5" batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço já

determinado, um ornejai de, promptidão com
30 praças, as guardas das 12° o 14° estações,
a conducção de presos alís GO praças e o mais
que se pedir.

O 1" batalhão dará parte da guarnição, o
policiamento e extraorilinarios, as promptidões
de inundio e soceorro, uru oflicial para
• promplidão permanente do 4° batalhão, a
conducção de presos até 10 praças, e o Mais
que se pedir.

O 2" batalhão dará o policiamento dos 6°,
7° e 21° districtos, os serviços pedidos e a

pedir-se.
O 3° batalhão dará o policiamento dos

18°, 19° e 20° districtos, os serviços já pedidos
e o mais que for determinado.

O 4° batalhão dará parte da guarnição,
o policiamento e extraordinarios, a prompti-
dão pirmanente, a conduceão de presos até
10 praças e o mais que for determinado.

O 5° batalhão dará o policiamento dos 9°,
15°, 16° e 17° districtos, os serviços pedidos
e a pedir-se.

O corpo de serviços auxiliares dará uru
bombeira, um electricista, uma ambulancia,
um auto para inc.endio durante 24 horas,
0$ s:rviços já pedidos e o mais for deter-
nado.

Uniforme, 3°.

Dores,ein Cascadura, foi, no dia 26 do corrente,
o seguinte : .

Nacionaos E,trangs. Total

Existiam 	
Entraram 	
Saldrani 	
Falleceram
Existem 	

1.083 701 1.784
35 26 61
42 13 55

2 6 s
4.074' 708 1.782

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Mateorologico - Rio de Janeiro, 25 de abril de 1012 .
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens

..
1/2 noite 	 761.7 22.2 45.4 77 1.0 SW 10 A-Cu, Ci-Cu, SI
3 a m 	 761 .5 21.5 15.6 82 2.1 W .10 A-Cu, St, A-St
6 a in 	 762.3 21.2 45.6 83 2.8 NV 10 A-Cii,	 Co,	 St
ta a in 	 .703.7 22.8 .	 15.9 77 2.3 NNW 5 Ci-Cu, St, Cri
1/2 dia 	 763.0 23.5 15.3 71 5.5 SE 3 Cu,	 A-Cii
3 p m.	 	 762.3 23.5 15.3 71 9.1 SE 2 Cu
61) na 	   762.8 22.9 11.6 70 9.1 SE 4 Ci-Cu, St-Cu
V p m 	 .	 754.0 22.4 13.9 69 4.3 E 3 Ci-Cu, Ci-St

--
-

Temperatura: maxii aa, 24.3 á 1 h. 1 na. p. tu. ; inuima, 21.1 ás 6 lis. 30 In. a. m. Evaporação
'7 lis. in. O; 7 lis. m. 4. Chuva cahida em 24 horas, 0.0. limas de insolação, 9 h. 6

Phenomenos diversos:
Obsrvou-se nevoeiro tenue pela manhã.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

em. 21 1 oras, 4.8 Ozona:

* Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Metem ologico -Rio de Janeiro, 26 de abril de 1912
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VENTOS do

FUENOMENOS

DIVERSOS"N'eloci-
dade	 Direcção Quanti-

dade Nuvens

ca E.

1/2 noite 	 703.9 22.0 14.7 75 ,	 0.0 Calma 2 Ci
3 a m 	 , 63.1 21.2 13.8 74 0.0 Calma 2 St-Cu
6 a m 	 63.5 21.2 14.5 78 .0.0 Calma 3 St, Ci-St .
9 a na 	 64.2 22.6 15.0 77 2.2 N 2 St-Cu, Fi-Cu
1/2 dia 	 63.4 22.8 15.7 76 5.1 SE 2 Cu, Fi-Cu
3 p na 	 62.1 23.4 15.4 72 8.5 SEE 1 Cu, Fi-Cu
O p In 	 62.1 22.3 16.3 81 4.3 SE 4 Ci-Cu, St
9 p na 	 02.8 22.3 15.3 77 0.0 Calma .	 9 Si-Cu,' St-Cu

Evaporação em 24 horas. 5.2. Ozono.: 7 hs.m, 5:.Temperaturas: maxima, 24.3 á 10 h. 58 a. n.; minima, 209 ás 3 h:. 20 a. m.
lts. 1). 4. Chuva cahida em 24 horas, 0.0. Ilo 'as de insolação, 10 lis. 18 na.
• Orvalhou pela madrugada, houve nevoeiro fraco pela manhã-.
-•Observações.extrahidas da serie horaria.
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PARTE COM NI ERCEAL

no DE JANEIRO, 28 DE ABRIL DE 1912

Reuniões concoeadas

A Internacional, para prestação de contas
e eleições, ás 3 horas do dia 29.

Companhia Morro da Mina, para apresen-
tação de contas e eleições, á i hora de 30.

Banco Evolucionista, para prestação de
tantas e eleições, ás 2 horas de 30.

Maio:
Companhia Materiaes de Construcção, para

prestação de contas e eleições, á! hora do
dia 2.

Companhia Melhoramentos em Pernam-
buco, para resolver sobre assumptos de in-
teresse, á 1 hora de 2.

Banco dos Funccionarios Publicos, para
• eleger o novo conselho fiscal, á i hora de 4.

Companhia Constructora Brazileira, para
• prestação de contas e eleições, ás 3 horas

de 8.

Estão avisados os seguintes pagamentos

JUROS

Apolices municipaes:
Emprestimo de 1896, papel, 6 %, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1906, desde já, os juros.
Empresam°, ouro, de £ 20, desde já, os

Juros de 5 V,.
Jockey Club, 85 por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os juros vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros dos debentures, de

2 a 6 de maio.
Tecidos Esperança os juros vencidos, des-

de já.
Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, até

o dia 30, o premio do seus seguros.
Irmandade da. Candelaria, os juros das

obrigações e o capital dos titulos résgatados,
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o coupon
n. 3, desdejá.

America Fabril, o 2° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os jairos das

debentures, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros das

debentures.
Companhia Industrial Mineira, de 1 a 4, os

juros das debentures.
Companhia Mercado Municipal, desde já, os

juros das debentures, relativos ap 9° coupon.
Companhia Transportes e Carruagens, os

juros vencidos, de 1 em diante.
Companhia Industrial de Electricidade, os

juros Vencidos, de f em diante'.

DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Power, desde
já, O dividendo de 10 °). por acção.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 28

De Porto Alegre e escalas — Paquete na-
cional Itapema, cornmandandante Johson, 5
dias de viagem e um do ultimo porto,

, 633 toneladas ; passageiros: João Coelho, Car-
Jos da Silva Nunes, capitão Pedro Muniz, Ju-
lio Munor, Vicente dos Santos Corrêa, Alva-

-- to Goulart e senhora, Major Guilherme
ouza Soaras e familia, .Vasco e Saleno de
iranda, tenente Antonio Cabral e familia,

Adelaide Lago Leite e familia, Noemia
Goulart, Augusto Prdea cia Mptta, J. Pereira
e. rva)Jio.!VOO CiontiQ Vralleisco M. de

Almeida, Francisco Durand, Francisco Car-
doso Junior, João Barboaaa Durval Paiva, Ca:-
rolina Barbosa, 'João de Almeida Barbosa,
Aristides Padilho, Arthur Cragg, Miguel Lavia-
nona, Taunny Primo, José Gonçalves da Motta
Junior, João Rocha, Casar Lionil, Paschoal
Simoni, Giovanni Quetilli, e 31 em 3 a classe,
carga: varies generos a Lago dr Irmão.

De Norfolk—Vapor inglez Northern, com-
mandante Roberts (24 dias de viagem), 2.912
toneladas, carga: carvão a Wilson Sons.

De Arrie* e escalas — Paquete nacional
Rio Pardo, coinmandante Gonçalves; 398 to-
neladas; carga: varios generos á Empraza
Brazileira de Navegação.

De Buenos Aires e escalas— Paquete inglez
Indiana, commandante Voltalin; 3.051 tone-
ladas; trazendo, cinco passageiros para o Rio
e 343 emn transito; carga: varios generos a
Martinelli.

De Buenos Aires e escalas— Paquete frau-
c,ez Malte, commandanto ' Castex; 5.223 tone-
ladas; trazendo 138 passageiros em transito;
carga: varios generos a Chargeurs Reunis.

De Santos — Paquete nacional afircury,
commandante Lopew; 585 toneladas; carga:
varies generos á Companhia Commercio e Na-
vegação.

De Prado — Patacho nacional Fangueiro,
mestre Cardia; 185 toneladas; madeiras a
Veiga S.: Comp.

De Southampton e escalas— Paquete inglez
Aragon, commandante Parmer; passageiros:
capitão Oscar Silva, George Peei, Maria Puri-
ficação, Andreiu Gurder, Francisco de Castro
Junior e senhora, Janne Becker, Ivy Castro e
familia, Charles Ring o senhora, Williams
Dijeon, Alice Jones, Arthur Basworth e se-
nhora, Hubert Cousen e senhora, Thornaz
Yunde, Jorge de Toledo Dodsworrli, Henrique
de Toledo Dodsworth, Adriano de Susewitch,
Feliciano Leitão, Deborah Leitão e familia,
Laurinda Silva, José Magalhães de Queiroz e
familia, Manoel José Diniz e familia, Maria Ri-
beiro, Jovelina Nunes, Amacie Dainvelle e se-
nhora, Carlos Texlor, Celistino Silva, A. G.
Douglas, Percy Reeves, Antonio de Souza Bit-
tencourt e familia, Francisco de Avaliar Fi-
gueira de Mello, Dr. Arthur Vargas, Edmundo
de Oliveira, Mathias Tavares Ferreira, Clara
Buchin, Camille Voullemier e familia, Ray-
mund Wormailli e sahhora, Nelly Weise, lia-
rold Ilime Junior, Eudoro de Barros, Hermeno
Simee, Hçnry Levi, llenry Jarrss, Marris
Alarvin, Henrique Wolseley, Jean Thimuin,
Antonio Freitas Mendes de Moraes, Julio
de Vilhena, ,Loseplia, Papeira, Dr. Jorge Ri-
beiro, Dr. Bicharei 'Whichello, H. Albans,
AlU Fernaudes COta,, Dr. Fernandes Gon-
çalves Maia, Pr. A. de Oliveira Souza e fa-
milia, Alfredo 13astos Tigre, Dr. João Costa,
Mauricio Belser, Sophie Franca José Vicente
Aleira VasconcellOs a familia, Alberto de San
Juan, Julio Ferreira Brandão, Otto Mediger,
Maria Campos, John Smith, Richard Neidy;
Dr. João Baptista Accioly Junior, Dr. Fran-
cisco Carneiro da Cunha, Arthur Gano, Massa
Madell, Joaquim Caetano Martins, Dr. Pedro
Luiz de Souza, Abigail Gonçalves da Silva, e
familia, Dr. Diogehes Sampaio e senhora, Ar-
naldo Baptista, 0.Scar Clare e senhora, John
Ilenry 13unting, Mario Alberto Drollie, Gui-
lherme Lena e familia, John Henry Buuting,
45 em 2°, 461 em classes e mais 675 em tran-
sito; carga, vari6's geheros á Mala Real In-
gleza

SAIIIDAS DO DIA 28
Para Porto Alegre e escalas,

'
 paquete nacio-

nal Tropeiro, com-landi/lie Soutinlio.
Para Nova Vak e escalas, vapor inglez In-

dianPrince, cdrimandante Kegg.
Para S. João da Barra, paquete nacional

FideleAse, colinnandante Valente,.
Para Genova e escalas, paquete italiano

Indiana, cOrrimandante Vattolini, levando
sete pasSagelf01011 aa alasse,

VAPORES -ESPERADOS
Abril:

Southampton e escalas, Aragon..  •	 29
Portos do ruiria, Tapajdz 	 	  .29
Rio 'da Prata, Cup Roca 	  29
LiveF rpool e escalas, Virgil 	  .29
HaMburgo e escalas, Bahia, 	
Nova Zelandia, Turakina	   29
Rio, da Prata, K. Wilhelm II 	  29
Riol da Prata, P. Mafalda 	 	  30
Nova York, Bellucia 	 10
Montevidéo e escalas„rupiter 	  30 -
Portos do sul, Batina 	  30

Maio:
Rio da Prata, Mon 	  1
Bremen e escalas, Wurzburg 	 . 1
Genova e escalas, Batia 	 • 1
Santos, Tennyson 	 • 2
Rid da Prata, Francesca 	 	  2
Bremen e escalas, Aachen 	  2
Portos do norte, Pis, 	  	  ... 	 	 2	 '
Liverpool e escalas, 'Tl.espis 	 •.	 2
Portos do sul, Jupiter 	 .... 	 	 3•

Hamburgo e escalas, Tijuca 	 .. 	  5
Nova York, Santa Anna 	  5
Marselha e escalas, Salta 	 	 5
Poatos do norte, Maranhao 	  6
Portos do sul, Mayrink 	 .;,	 6
Bordéos e escalas, Chili 	 	 6
Buenos Ayres e escalas, Amazona 	 	 7
Geriova e escalas, P. Umberto 	 	 7
Buenos Ayres e escalas, Cap Vilano..'. ;	 8
Buenos Ayres e escalas, Danube 	 	 8
Calláo e escalas, Orita 	 •	 8
Nova-York, Defton 	 .	 8
LiVerpool e escalas, Oriana 	 	 e
Santos, Wurzburg . 	 	 8
Santos, I3ahia 	 	 9
Genova e escalas, Cordova 	 	 9
Hamburgo e escalas, Habsburg 	  9
Triaga e escalas, Eugenia 	  14
Rio da Prata, Argentina 	  10
Newa-York e escalas, Gagas 	  10
Portos do norte, Alagoas 	  41
Rio da Prata, Gafrevale 	 	  . 12
Rio da Prata, Siena 	 	 	  12
Portos do sul, Itauba 	  30

I	 VAPORES A SARIR

Havre e escalalas, Malte 	 	 29
Villa-Nova e escalas, Rio Pardo 	  29
Recife e escalas, Satellite 	  29	 .
Hamburgo e escalas, K. Wilhelni II 	  29
Portos do sul, Banana 	  29
Rio da Prata, Aragon 	  29
Hamburgo e escalas, Cm Roca 	  29
Nova Orleans, 110171CP 	 	  29
Londres e escalas, Turakina.; 	  29
Santos, Mossord 	 	  30
Rio da Prata, Ibiapaba 	 •	 30
Portos do norte, Ceará  -	 30
Genova e escalas, Principessa Mafalda 	  30
Rir) da Prata, Bragança 	 	  30
Ca,bedello e escalas, Fagundes Varada 	  30

Maio
Southampton e escalas, Ave,/ 	 	 I
Rio da Prata, Batia 	 	 1
Laguna e escalas, Laguna 	 . '	 1
laaranagua e escalas, Vida Relia 	 	 I
Portos do sul, Rapertma 	 ..	 1
Montevidéo e escalas, Sino 	 	 2
Triestre e escalas, Franccsca 	 	 2
Camocirn e escalas, Natal 	 • 	 2
Nova-York, Tennyson 	 •	 3
Portos do norte, Jaguaribe 	 •4
Rio da Prata, Salta 	 •	 t;
Nova Orleans, Norman Prince 	 	 5
Rio da Prata, Chili 	 	 6
Portos do porte, Brazil 	 	 6	 :
Santos, Tijuca 	 	 6
Bordéos e escalas, Ametzone 	 	 7	 .
Rio da Prata, Cordova 	  ' 13;
Portos do norte, Minas Geraes 	 . 10
Nova York, Easter Prince 	 . :10;
S. Matheus e acalas, Industrial 	  121
Genova e escalas, Siena 	  IV,
Portos do horta, &Min 	._. a. .	 —
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SECRETARIAS D.E ESTADO

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de abril de 1912

Sr. vice-almirante superintendente do ma-
terial:

N. 189-Tenho a honra de communicar-vos,
para os fins convenientes, e em resrosta a
vosso oficio n. 349, P secção, de 13 do cor-
rente, que o Sr. ministro, em solução ao re-
querimmito de Carlos Alberto de Oliveira Ma-
rinho, fiel do oxtincto almoxarifado do Arse-
nal de Marinha desta Capital, pedindo ser
aproveitado em algum dos logares creados
pela reforma das repartições de Marinha, deu
o seguinte despacho - Aguarde opportimi-
dade.

N. 103-Tenho a honra de communicar-vos,
em referencia a vosso oficio n. 233, l a secção;
do 18 de março ultimo, que o Sr. ministro,
por falta de verba, deixou de attender á pro-
posta para admissão de pessoal extraordinario

artistico para as oficinas de machinas e
electricidade do Arsenal de Marinha desta
Capital.

-Sr. director da Imprensa Naval:
N. 190 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, ( l ue o Sr. ministro ) attendendo ao
que expuzestes em officio n. 60, de 45 do
março ultimo, resolveu approvar a tabella
por vós confeccionada e relativa ao pessoal
dessa repartição e rospactivos vencimentos.

- Sr. director geral de Contabilidade' da
Ma rinha

N. 101 -- Communico-vos, para os fins con-
venientes e em referencia a vosso oficio
h. 100, 1 3 secção, do 3 do corrente mez, que
o Sr. ministro resolveu approvar o quadro do
Pessoal da Imprensa Naval e seus respectivos
vencimentos, confeccionado pelo director do
referido estabelecimento.

-Sr. director da Repartição de Estatistica
e do Archivo do Estado de S. Paulo:

N. IO2-Em resposta ao vosso oficio n. 94,
de 22 do corrente mez, tenho a honra de
communicar-vos que o relatorio do Sr. minis-
tro, distribuido em inalo de 1911, constou
apenas da introducção que vos remetti, razão
por que não a acompanhou o volume de an-
nexos, a que vos referis.

Requerimento despachado

lIannibal Porto.-Não convem actualmente
a este ministerici.

Terceira Secção
•

EXPEDIENTE DO SE. DMECTOR

Dia 27 de abril de 1912

Sr. contra-almirante superintendente de
Portos e Costas:

N. 372 - De ordem do Sr. ministro e em
referencia a vOsso oficio n. 460, de 12 do
corrente, tenho a honra de communicar-vos
que foi indeferido o requerimento de Ramiro

, Gomos da Silva, pedindo que lhe seja passada
'Carta de praticante machirdsta. •

N. 373-De ordem do Sr. Ministro tenho a
honra de solicitar-vos a devolução a esta se-
cretaria do oficio n. 2.119, de 20 de novem-
bro do anuo proximo findo, com todos os pa-

' pois annexos da extincta Inspectoria de Por-
tos e Costas, enviado para essa repartição em

1 9 de janeiro ultimo.

tDIARIc	 ':
Quarta Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de abril de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.465-Rogo vos digneis de providenciar

afim cle'que; cdtita da verba-24-'Obras,,,
do orçamento em vigor, seja habilitada a De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Alagoas com o credito de 2:000$ para °o-
correr ás despesas feitas com a pintura do
eclificio da Escola de Aprendizes Marinheiros
do mesmo Estado.

N. 1.468-Tendo sido verificado que a des-
pem proveniente do fornecimento de carvão
ao cruzador-torpedeiro Tamoyo, na importan-
cia de 5:2508, pertence ao exercido em vigor,
e não ao de 1911, pelo qual vos solicitei, em
aviso n. 150, de 19 de fevereiro ultimo, a con-
cessão de credito á Delegacia Fiscal do The-
sou° Nacional no Estado de Santa Catharina,
rogo vos digneis de providenciar afim de que
seja effectuada a annullação daquella quantia
do orçamento passado e imputada á verba-
25-eCombustivel», do em vigor.

N. 1.478-Rogo vos digneis de providenciar
afim de que, pelo Thesouro Nacional, seja
paga a inclusa nota, sob n. 4, na importancia
do 10:8708982, á conta da verba «28-Recon-
strucção do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro».

N. 4.479-Rogo vos digneis de providenciar
afim de que pelas officinas da Casa da Moeda
seja cunhada uma medalha de ouro Premio
Greenhalgh, para substituir a pertencente ao
20 tenente Alvaro Alberto da Motta e Silva e
que se extraviou por oceasião das occOrren-
cias a herdo dos-navios da Armada em no-
vembro do armo ultimo, d'orrOndõ as desposas
por conta do mesmo oficial.

-Sr. ministro da Guerra:
N. 1.476-Tendo o 1° tenente graduado

pbarmaceutico da Armada Egas Maniz Bar-
reto de Menezes e Aragão solicitado, para os
efeitos de sua reforma, a contagem do tempo
em que serviu no Laboratorio Chimico e Pilar-
maceutico do Exercito, como manipulador de
•a classe, allegando precedentes • no ministerio
a vosso cargo, rogo vos digneis do informar a
este gabinete si os individuos paisanos em
funcção naquelle estabelecimento são consi-
derados funccionarios civis, e nestas condi-
ções si lhes é contado o tempo de serviço
para os efeitos da reforma.

--Sr. chefe do estado-maior da Armada:
N. 1.447 - Tendo resolvido approvar e

mandar observar a inclusa tabella para. as
dimensões de bandeiras, insigulas e signaes
aos navios da Armada, assidi vos declaro para
os devidos effeitos e em solução a vosso oficio
n. 29, de 7 de março ultimo.

-Sr. superintendente do Pessoal
N. 1.440-Declaro-vos para os devidos effei-

tos que, de conformidade com o parecer do
consultor juridico deste núnisterio n. 165, de
11 de março ultimo, e attendendo á necessi-
dade de ser mantida devidamente a disciplina
e observadas de modo conveniente as exigen-
cias do serviço a bordo dos navios da Armada,
resolvi que sejam rescindidos os contractos
dos foguistas portuguezes, quando por elles fôr
reclamada a rescisão,por motivos não previs-
tos nos respectivos contractos e allegações
iinprocedentes sendo-lhes restituidos os docii-
mentos e canções que possuirem e negadas as
passagens de regresso.

N. 1.441-,-Ern s,olução ao vosso oficiou. 158,
3a senão, de 14 de fevereho ultimo, autorizo-
vos a mandar rescindir f de accttrdo com a
disposição do arfá° n. 1.440, desta data, os
contractos dos foguistas portugueses Ricardo
Ferreira, Manoel Joaquim,, Manoel Antonio,
Manoel da Rocha, Manoel 'Corra Bernardo,
João Gomes, José Martins, José Pedro, José
Pereira Franco, José Nunes de Moura, José
Antonio Lopes, Fernatudo Cardoso, Antonio

_
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Paulino, Antonio Martins -da Costa, Antonio
'faveira Alfredo Antonio Rodrigues e Augusta
Castanheira.

N. 1.449-Em solução ao vosso efficion. 223,
de 20 de fevereiro ultimo, declaro-vos para 00'
devidos fins que, conformando-me com o sparat:
cor 'do Conselho do Almirantado, ,emittido
consulta n. 205, de 30 de março proximo
findo, resolvi pennittir ao capitão de fragata
Rodolpho Ramos Fontes o uso da medaroa de
bronze que lhe concedeu S. M. o orei da Italia,
por serviços prestados á humanidade, por
occasiao do terremoto da Calabria e da Sicilia.
em 1908, quando o mesmo oficial exercia o
cargo de commandante da flotilha de Matto
Grosso.

N. 1.453 - Declaro-vos para os devidos'
effeitos e um solução ao vosso oficio n. 250,
de 26 d fevereiro ultimo, que, conformando/
me com o paeccer do Conselho do Almiran,-',/
tado, mit • ido em consulta ri.  224, de 23 dq.
março proximo findo, resolvi deferir o reque4
rimento do marinheiro nacional de 2 4 clasib
Antonio Manoel do Na.scimento, pedindo cani!
cellamento de uma nota de castigo lançada1
em seus assentamentos.

N. 1.464 -Em solução ao vosso oficio nua
mero 542, de 10 do e-e:.e,nite, autorizo-vã
a mandar rescindir o contracto do marinheirO
Alexandre Augusto, sem direito a reclamaçã6
alguma.

N. 1.475 - Em solução ao vosso offiolo
n. 447, de 6 do corrente, consultando sobre is:j
maneira por que deveis proceder relativamens,
te aos individoos remettidos pelas Capitanias".
de Portos dos Estados da Balda e Pernambuco,
que desejam ser contractados foguistas ds`
Armada, sem que fossem observadas as
posições do art. 2° o seus paragraphos
decreto n. 9.468, de 23 do moz proxima.
findo, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que os referidos individuos não devem ser
acceitos antes. de satisfeitas as codgencias
daquelle decreto ; podendo, entretanto, ser-
lhes concedido um prazo rasoavel para a
apresentação dos respectivos documentos.

N. 1.474-De conformidade com o parecer do
Conselho do Almirantado,emittido em consulta

139, do 2 do corrente, declaro-vos para os
devidos fins e em solução ao vosso officio ii. 82,`:
2a secção, de 3 de fevereiro ultimo, que ao
seu requerimento pedindo contagem de tempo
de serviço no Laboratorio Chimico e Narina-
condoo Aiilitar do Exercito, deve o 1° tenente
pharmacoutico Egas Muniz Barroto de Me-
nezes e Aragão juntar certidões dos documen-
tos citados no mesmo requerimento, e que 1
tombem ora solicito informações do Ministerio .
da Guerra no sentido de saber si os individuos
paisanos CQM funcção naquelle estabeleci-
mento são considerados funccionaries civis o-,
nestas condições, se lhes é contado o tempo
de serviço para os efeitos de reforma.

- Sr. director geral de Contabilidade de
Marinha:

N. 9.477-De conformidade com o parecer
do consultor juridico n. 188, de 8 do cor-- 1
rente, declaro-vos para os devidos efeitos e
em solução ao vosso oficio n. 150, de O de fç-
vereiro ultimo, que resolvi, em vista do
art. 30, da lei n. 2.290, de 13 de dezembro •
de 1910, que continue a ser efectuado adá
2°3 tenentes commissarios, embarcados MS!:
contra-torpedeiros, o abono de gratificaça0::
correspondente ao posto de 1° tenente„nor,
estarem esses navios classificados na torceiN,
classe.

N. 1.470-Tenho a honra de conimnolca4',
vos quç, por decreto de 17 do corr e e t.e, fine
concedida a medalha militar, de que tráta 6 4,
decreto n. 4.235, de 15 de novorubto de t 90111 !
aos officiaes do Corpo da Armada e de Filma
nheiros Machinistas, constantes da 'ssittialst
cópia de relação que acompanhou r. 'ellraffir
dos citados decretos,

(
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia N de abril de 1912

Sr. director geral de Contabilidade da Ma-
rinha

N; 1.446-Coinmunico-vos para os devidos
fins que, por portarias desta data, foram no-
Meados os 1°' sargentos do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes Francisco Teixeira Mendes
e Estevão de Sant'Anna e Silva, para exerce-
rem cargos de fieis de 2° classe do Corpo de
Officiaes Inferiores da Armada.

Requerimentos despachados

João Evangelista Tavares Junior. - Inde-
ferido.

Ernesto Ferreira Barroso, 20 tenente com-
;nissario.-Compareça á 4a secção da Secre-
taria de Marinha.

; •
Conselho de Compras da Marinha

CONCORRENCI A

1V. 14-Illu2ninantes, combarentes e lubriti-
-	 cantes

Sampaio Corrêa Si Comp., negociantes, abai-
xo assignados, estabelecidos á rua da Cande-
laria n. 2, propõem-se a fornecer á marinha
de guerra nacional, durante o anno de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de compras:

Numero de ordem-Designação do material-
Unidade-Preços da proposta

7. Azeite de peixe, litro 	 	 8400
8. Benzina, litro 	  25500
9. Benzina rectificada, litro 	  25800

10. Carbureto de calcium,kilogramma $360
12. Gazolina, litro 	 	 5295
13. Glycerina amarella, kilograrnma 	  25700
14. Glycerina branca, kilogramma 	  25800
18. Graxa do Rio Grande, em bexi-

gas, pura, kilogramma 	  $740
19. Kerozene commum, litro 	  5240
23. Oleo de algoaão Aguia, litro 	  15000
26. Oleo de amendoim, kilogramma 	  18290
27. Oleo castor, litro 	  15100

1550028. Oleo de deo, litro 	
2 . Oleo de colza para luzes, genuino,

litro 	 	 5795
30. Oleo espermacete, litro 	  45500
31. Oleo de mamona, litro 	  15190
32. Oleo para machina de costura,

vidro 	  15000
33. Oleo para machina de escrever,

1vidro 	 	 5200
34. Oleo de relojoeiro, vidro 	  15000
39. Oleo de rieino para maellinas,

litro 	 	 5850
41. Oleo de mocotó, puro, litro 	 	 $680
50. Plombagina Morgan 830, kilo-

gramma 	  15400
51. Sabão nacional superior kilogram-

ma. 	 	 siso
57. Sabão oleina, kilogramma 	 	 $600
GO. Sapolio Morgon ou Luissant, kilo-

ra	 15500o riam. 	e
62. Stearina nacional em velas Bra-

zileiras, kilogramma 	  25800
64. Vaselina branca, kilogramma 	  15680

Gonçalves Campos & Comp., negociantes,
abaixO assignados, estabelecidos á rua 'do Ro-
sario a. 160, propõem-se a fornecer á mari-
nha de guerra nacional, durante o anuo de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
itpresentada,s suieltando-se ás multas e mais

condições estabelecidas . no regulamento dos
conselhos de compras:

Numero de ordem - Designação do material
Unidade - Preços da proposta

3. Alcool de 400, litro 	 	 $686500
6. Azeite doce' puro, litro. 	  

	  1 5

7. Azeite de peixe, litro 	 	 $400
10. Carbureto de calcium, kilogramma $350
12. Gazolina, litro 	 	 5350
13. Glycerina amarella, kilogramma 	  15185
14. Glycerina branca, kilogrammma 	  25099
15. Glycerina Globo pura, a 30° Bau-

mó, kilogramma 	  15990
18. Graxa do Rio Grande, em bexigas,

pura, kilogramma 	 	 861-0
19. Kérozene commum, litro 	 	 5
23. Oleo de algodão Agida, litro 	

488552707500

28. Gleo de coco, litro. 	
29. Oiço 4e colza para luzes, genuino,

litro- • '	 	 15200
39. °leo de ricitto para machinas,

litro 	 '	 8795
41. Oleo de mocotó puro, litro 	 	 $790
49. Piloso/toros, pacote 	 $400
51. Sabão nacional superior, kilogram-

ma 	  8330
56. Sabão molleJtilogramma 	  $270
57. Sabão ohOina, kilogramma 	 	 $500
58. Sebo CRI velas, kilogramma 	  15100
59. Sebo branco' prensado, kilogram-

ina 	  15050
61. Stearina nacional em archotes,

kilogramma 	  25269
62. Stearina nacional em velas 13razi-

ltilágramma 	  95310

Laport Irmão & Comp., negociante:, abaixo
assignados, estabelecidos á avenida Rio-Ur:num
tis. 62 e 64, propõem-se a fornecer á marinha
de guerra nacional, durante o anuo do 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e edtiforme as amostras apresen-
tadas, sujeitaiido-se ás multas e mais condi-
ções estabelecidaS no regulamento dos conse-
lhos de compras

Numero de ordem-Designação do Material-

Unidildp-Preços da proposta

3. Alcool de 40°, litro 	
6. Azeite doce puro, litro 	
7. Azeite dç peixe, litro  •
8. Benzina,-litro. 	

10. Carbureto -de c.alciuni, kilogra
11. Espirito de vinho, litro 	
12. Gazolina, litro 	
18. Graxa do Rio Grande, em bexigas,

•pura , kilogram in a 	
10. Kerozene coininum, litro 	
20. Kerozene puro refinado, litro. 	
29. ()leo de colza para luzes, gen nino,

litro 	
35. Oleo Ilangoan, kilogramma 	
30. Oleo de mino para as machinas,

• litro 	
51. Sabão nacional superior,kilogain-

ma. 	  $2
64. Vaselina branca, kilogramma	 1,5

João Ramos- & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos' á rua de S. Pedro
n. 124, propõem-se a fornecer á marinha de
pieira nacional, durante o atino de 4912, os
artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sojeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
conSelhos cio compras: ....„ .

Numero de ordem-Designação do material-
' • Unidade-Preços da proposta

3. Álcool de-40°, litro 	 	 $820
4. Álcool de 90°, litro 	 	 $740
8. Benzina; . litro 	  25600

,	 9. Benzina rectificada, litro 	  25593
I 10.. Carbureto . de • calcium, kilo-	 .
I	 i gramma . . • .. ' ......... 	 	 $450
, 11. 'Espirito de vinho, litro 	 	 5740
! 11. Olycerina amarella, kilogramma 	  28200

14. Glycerina branca, kilograrnma 	  25300
18. •Graxa do Rio Grande, em bexi-

gas, pura, kilogramma 	 	 $610
19. Kerozene commum, litro 	 	 5320I
24. Oleo antirust composition, kilo-

, gramma 	  18140
26. Oleo de amendoim, kilogramma 	  15100
29. Dleo de colza para luzes, ge-

, 'mino, litro 	 	 $700
31. Oleo de mamona, litro 	 	 5740
35. 'Oleo Rangoan

'
 kilogramma 	 	 $750

37. IOleo Engelbert para automoveis,
1	 litro 	 	 $650

39. ,Oleo de ricino para machinas,
, litro 	 	 $4l0

50. l'ioinhigina Morgan 830, kilo-
t.-I	 oranuna 	  15800

SI. Sabão nacional superior, kilo-
gramma 	  15080

55., Sabão verde, k ilogra In tua_ 	  15800
56. Sabão molle, kilogramma 	  45800
60. Sapolio Morgon ou Luissant, kilo-

: 	 gramma 	 	  38000
63.! Vaselina vermelha kilo gramma 	  48690
64. Vaselina branca, k:ilograinina 	  25200

,

Marido Teixeira, negociante, abaixo assi-
gnado, estabelecido á rua Visconde de Iliba-
uma n. 30, propõe-se a fornecer á marinha de
guerra nacional, durante o anuo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos (10 primeira
qualidade e conforma as amostras apresenta-
das,Isujeitando-se ás multas e mais condições
estabelecidas no regulamento dos conselhos de
compras:

Nuniero de ordem-Designação do material-
Unidade-Preços da proposta

3. 'Álcool do 40°, litro 	 	 $680
6. 'Azeitt, doce puro, litro 	  15700

10. Carbureto de caleium,kilogramma	 $400
II. I':;pirito de vinho, litro 	 	 $680
12. ; Gazolina, litro 	 	 $280
43. i Glycerina Globo pura, a 30° liau-

m g,, kilwrannua 	  25100
18. Graxa do ilio Grande, em bexigas,

pura, kilogranuna. 	 5530
19., kerozene C011111111111, litro. 	 5280
23., Oloo de algodão Águia, litro 	 $620
20. Oleo de colza para luzes, gennina,

I	 litro $530
31.	 Oloo de mamo;rt, litro 	 5763
35; Ole	 ilangoa o. kilo,framma 	 5320
37., Olea Edgelbert para	 automoveis,

litro 	 $500
39; Oleo de ricino para machinas, litro $763
41. Oleo da mocotó puroditro 	 5640
St.' Sabão	 nacional	 superior,	 kilo-

Rocha Conto & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua Conselheiro
Saraiva n. 13, propõem-se a fornecer á mari-•
nha de guerra nacional, durante o armo de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de.
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se às multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
conselhos de compras

Numero de ordem-Designação do matetial-
Unidade-Preços da proposta.

Álcool de litro40°,

5799
15880

5260
25500

5334
$690
5293

$930
S22l
5285

5675
$390

$030
gra mina 	 	 $500

b5. Sabão verde, kdouramma 	  15550
56. Sabão In )11c, kibguanima 	  18550
59: Sebo branco prensado,kilogramma $70N

3.
4.	 Álcool de 90°, litro 	 15300
7. Azeite de peixe,	 litro 	 $330
B. Benzina, litro 	 2560a

$850
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9. Benzina rectificada, litro 	  25100
10. Carbureto do c,a,lcium, kilogranima $420
11. Espirito de vinho, litro 	 	 $690
12. Gasolina, litro 	 	 $380
13, Glycerina amarella, kilogramma 	  18800
14. Glye.eritia branca, kilogramma 	  15950
18. Graxa do Rio Grande, em bexigas,

pura, kilogramma 	 	 gr; 10
23. Oleo do algodão Águia, litro.., 	 	 5850
25. Oleo de amendoas doces, litro 	  35500
26. Oleo de amendoim, kilogramma 	  15150
28. Oleo de coco, litro 	  15500
29. Oleo de colza para luzes, genuino,

	

litro 	  15100
30. Oleo espermac,ete, litro 	  1$900
31. Oleo de mamona, litro 	 	 $770
32. Oleo para machina de costura,

	

. vidro 	 	  15100
33. Oloo .para machina de escrever,

	

. vidro 	 	  15200
34. Oleo de relojoeiro, vidro 	  1$030
35. Oleo Rangoa,n, kilogramma 	 	 $350
37. Oleo Engelbert para automoveis,

	

, litro 	 	 $650
39. Oleo de rícino para machinas, litro	 $770
41, ,Oleo de mocotó puro, litro 	 	 $800
49. Phosphoros, pacote,	  	 $500
51. Sabã.o nacional superior,kilogram-

	

. ma 	 	 $440
52. Sabã.o he,spanhol (nacional), kilo-

granindo-. 	  18100
53. Sabão Marselha. (Idem), kilogram-

	

ma  .	 	  15100
50. Sabão molle, kilogra,mma  •	 	 $900
58. Sebo. em velas, kilogramina. 	  1$250
59. Sebo branco . prensado,kilooTamma 15300
61. Stearina nacional em archotes, ki-

logramma  .. .	  25180
6, Vaselina	 ebranca, kilonTanaina 	  18950.	 . 

...____

Gonçalves Castro & Comp.,negociantes,aboi-
xo assignados, estabelecidos á rua de.S.Pe,dro
n. 155, proeÕeni-se a fornecer á marinha de
guerra nacional, durante o anno de 1912, os
artigos abaixo monciona,dos,todos de primeira
qinilidado e conforme trA amostras apresenta-
das:. sujeitando-se ás multas e mais condicAes
estabelecidos no regulamento dos conselhos
de compras:

Numero de ordem - Designação do material
-Unidade Preços da proposta

3. Álcool de 40°, litro 	 $785
4'. •Alcool de 90°, litro 	 38050
5. Alcool amylico, litro 	 68400
6. Azeite doce puro, iitro 	 25340
7.. , Azeite de peixe, litro 	 $298
8.	 Benzina,	 litro -	
9. Benzina rectificada, litro 	

28480
28900

30. Carbureto de caicituu, kilogram-
•	 ma 	 $400

1+. Espirito de vinho, litro 	 $075
13. Glycerina amarella, kilogramma 15000
14. Glyeerina	 branca,	 kilogramma, 1$940
15. Glycerina Globo pura, a 30° Bali-

mó, kilog,ramma 	 28280
16. Glycerina •• Condor pura,	 a 310

Baunió 	 28310
17. Glycerina	 pura de Preis,	 kilo-

-	 sranuna •	 • 6$800
18. Graxa do Rio Grande, em bexi-

gas, pura, kilogramma 	 8695
19. Kerozene commum, litro 	 $234
20. Korozene puro refinado, litro 	 $315
21. Kerozene inexplosivo a 130°, litro 5318
22: • Lixivia Lanen, kilogramma 	 18000
23. Oleo de algodão Aguia, litro... 	 8018
24. Oleo antirust	 composition, kilo-

granania 	 18045
25. Oloo de amendoas doces, litro 	 25400
26. Oleo de amendoim, kilogramma 15050
27. Oleo castor, litro 	 $835
28. Oleo de coco, litro 	 15300
29. Oleo	 de coisa	 para luzes, ge-

„	 nublo, litro 	
•
$693

30. Olee espermacete, litro.. 	 28900

31 Oleo do manicura, litro 	
	

8838
32. Oleo para maehina de costura,

vidro 	
	

$495
33. Oleo para machina de escrever,

vidro 	
	

8810
34. Oleo de relojoeiro. vidro 	

	
8890

35. Oleo Rangoan, kilograinma 	 	 ,8535
37. Oleo Engelbert para automoveis,.

litro 	
	

$645
39. Oleo de ricino para machinas,

li tro 	
	

$838
40. Oleo parafina a 120, litro 	

	
25900

41. Oleo de mocotó puro, litro 	
	

8795
49. Phosphoro, pacote 	

	
$100

50. Plombagina Morgan 830, kilo-
a•ramina 	

	
8990

51. Sabão nacional superior, kilo-
gramma 	

	
8395

52. Sabão hespanhol (nacional) kilo-
gramma 	
	

$880
53. Sabão Marselha (idem) kilo-

gramma 	
	

$880
55. Sabão verde, kilogramma 	

	
18390

56. Sabão molle, kilograrnma 	
	

18390
57. Sabão &chia. kilogramma 	

	
$440

58. Sebo em vellas, kilogramma 	
	

18395
60. Sapolio Morgon ou Luissant,kilo•

gramma 	  15284
61. Stearina nacional em archotes,

kilogramma  •
	

28095
62. Stearina nacional em vellas Bra-

zile,iras, kilagramma 	
	

25310
63. Vaselina vermelha_ kilogranuna 25100
64. Vaselina branca, kilogrammae„, 1$593

Julio Miguel do Freitas & Comp., negocian-
tes, abaixo assignados, estabelecidos á rua da
Sande n. 1, propõem-se a fornecer á marinha
de guerra nacional, durante o anuo de 1.912,
os artigos abaixo mencionados, todos do pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidos no regulamento dos con-
selhos de compras; r

Numero de ordem-Dosigna(Ao do material-
Unidade-Preços, da proposta

Azeite do peixe, litro  -
	

8270
Graxa do Rio Grande,em bexigas,

pura, kilogramma 	
	

$560
27. Ole,o castor, litro 	

	
$780

Oleo de coisa para luzes, genui-
no, litro 	

	
$535

31. Oleo do mamona, litro 	
	

$780
39. Oleo de ricino para machinas,litro $780
55. Sabão verde, • kilogramma 	  18250
56. Sabão molle, kitogramma 	  18250

Alberto de Almeida & Comp.enegociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á avenida
Rio Branco ir .99,propõem-se á fornecer á ma-
rinha de guerra nacional, durante o armo de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras .

Numero de ordem-Designação do material-
Unidade-Preços da proposta

3.	 Alcool de 40°, litro:	 	   18000
4.	 Alcool de 901 , litro  • 4$000
6. Azeite doce puro, litro 	 15800
7. Azeite de peixe, litro 	 $330
8.	 Benzina, litro 	 - 25500
9.	 Benzina rectificada, litro 	 28620

10. Carbureto	 de calcium, kilogram-
ma 	 $400

it. Espirito de vinho, litro 	 $740
12.	 Gazolina, litro 	 $390
13. Glycerina amoreira, kilogramnia. 1$400
14. Glyeerina branca, k,ilogramma 	  . 18000
15. Glyceritra	 Globo pura, a.30°Bau	

me kilogramma 	 25300

16. Glycerina Condor pura a 31°
kilogranuna 	  2$50,0

18. Graxa do Rio Grande,ein bexigas,
pura, kilogratnina. 	 	 $700

19. Kerozetiecommurn, litro 	  $250
23. Oleo de algodão-Águia, litro 	 	 8590
25. Oleo de arnendoas doces, litro 	  15280
26. Oleo de amendoini, kilogramma 	  1610,
27. Oleo castor, litro 	  18100
28. .01eo de coco, litro 	  18500.
29. Oleo de coisa para luzes, germi-

no, litro 	  15200.
30. Oleo espermacete, litro 	  28300
31. Oleo de mamona, litro 	  $900
32. Oleo para. machina de costura,

vidro 	  $400
33. Oleo para inachina de escrever,

vidro 	 	 $800
34. Oleo de relojoeiro, vidro 	

39. Oleo de ricino para machinas, li-
tro 	

2 8$5S 3881 08°0 00°0

35. Oleo Itangoan, kilogramma-

40. Ole.o parafina a 120., litro 	
41. ()leo de moccrto puro, litro 	

8
50. Plombagina Morgan. 830, kilo-

gramma 	  1$0280:
51. Sabão nacional superior, kilo-

gramma 	  8410
52. Sabão hespanhol (nacional) kilo-

15300gramma 	
53. Sabão Marselha (idem), kilo-

oTamma 	  1.5500
57. Sabão .oleitut, kilograrnma 	

45$14'380058. Sebo em velas, kilogranuna 	
59. Sebo branco prensado, kilogram-

ma 	  1$290
60. Sapolio Morgon ou Luissant,.kilo-

graninnua 	  45080'
64. Vaselina branca, kilog,ramma 	  15800

Borlido l‘laia . & Comp., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á rua do Rosario ris.
55 e 58, propõem-se a fornecer, i rparinita de
guerra, nacional, durante .o anuo de 404 2 , os.
ártigos abaixo mencionados, todos d,s pri-
meira qualidade o conforme as amostras apre,.
sentadas. sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidos no regulamento dos con-
selhos de Compras:

Numero de ordeni-Designaeão do material-
Unidade-Preeos da proposta

3. Alcool de 40°, litro 	
4. Alcool de 90°, litro 	 1 n( 1
6. Azeite doce puro, litro 	  15650
7. Azeite de peixe, litro 	 	 •8280 .
8. Benzina, litro 	  28100
9. Benzina roctificada	   23470

10. Carbureto de, calcina, kilogroonna	 5370
11. Espirito de vliiho, litro 	

13. Glycerina amarella, kilogramma 	  45S872519:
12. Gasolina, litro 	 	

0;
14. Glycerina branca, kilogramma 	  15990
15. Glycerina Globo pura a 30 s 'Imune,

kilograwun	   28380
16. Glyeerina Condor pura a 31 0 Bati-

mo, kilogranuna, 	  25390
18 Graxa do Rio Grande, em bexigas,

• pura, kilogramma 	
10. Kerozene animam, litro
23. Oleo de algodão Agida litro 	 	 5635
24. Oleo de anaencloas doces, litro 	  28900
26. Oleo de amendoim, kilogramma 	  1t.:150
27. Oleo castor, litro 	

29. °leo de colza para luzes, germino, 4852
28. Oleo de coco, litro 	

litro 	 	 $570
30. Oleo.espermacete, litro 	 	 8940
31.. Oleo de mamona, litro 	 	 $705
32. Oleo.paramachina de costura,

dro 	 	 	  $500
33. Oleo para machina de escrever,

vidro 	 	  15500
•34.. Oloo de relojoeiro, vidro ..... 	 ,15500
33. Oleo Rangoarr, kilogramina..... , 	  ,}1250
37..Oloo Lngelbent para

7.
18.

litro.. • • . • • •J• • • ..... •• • • 1.4 • • •	 $750
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• i8-..01eo Mobil A e B para automoveis
'	 litro -	 	 $50

39. Oleo de ricino. para machinas,litro. 	 $715
'a40. Oleo parafina. a 120, litro 	  18250
4̀1.• Oleo de. mocotó puro; litro 	 	 .$790
49. Phosphoros, pacote 	 ,	 $700
50. PlombaginaMorgan 830, kilegram-

ma 	  $730
51; Sabão nacional superior,kilogram-

,	 ma 	 	 $130
•52. Sabão. liespanhol (nacional), kilo-

aTamma 	  1$100
53. Sabão Marselha (nacional), kilo-

grau-una 	  18190
; 55. Sabão verde, kilogramma 	 	 $920
•56. Sabão málle, , kilogranima 	  18250
, 57. Sane; °telim, kilogramma 	 	 $850
58; Sebo em velas, kilozramma 	 	 $900
59. Sabão branco. prensado, kilogratn-

m e 	  15150
. 60. Sapolio.Morgon ou Luissant, kilo-

-	 gramma 	  15000
63. Vaselina vermelha, kilogramma 	  1$430
64. Vaselina branca, kilogramina 	  1$530

--

• Tinoco Machado (S., Comp., negociantes,
abaixo assignados; estabelecidos á rua do

.-Hospicio n. 61, propõem-se a fornecer á me-
t •rinha. do guerra nacional, durante o anuo (13
:1012, os artigos abaixo manejou idos, todos
•de primeira qualidade e coaforme as ainas-

» tras apresentadas, sujoilando-se 'ás multas e
; mais condições estabelecidas no regulaaneato
• dos conselhos de compras:

'Numero de ordem-Designação do material-
• Unidada-Pre,ços da proposta

61. Stearinailacional em archotes, ki-
gramma 	  25020

62.'Stearinit nacional em velas Brazi-
• • leiras, skilogramma 	 •	 25100

láinisterio da Viação e

Obras Publica
Directoria Geral de Viação

PAIIMEMA SECÇÃO

Expediente do . dia 26 de ahril de 1912
.	 ,	 .

.Foi autorizada a Directoria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas a expedir a necassaria
guia:, afim de que seja subinattido a inspecção
de saude, na Directoria Geral ',de Saude Pu-
blica, o diarista da mesma Estrada, Manoel
da Silva Nopeira (officio n. 6).

remettida a directoria da Estrada de
Ferrp. Central da Crazil, devidamente aRystil-
lada, a portaria de nomeação do auxiliar de
escripta da mesma estrada, Oscar Senechal
de. Gonedo.

. Dia 27

Foi autorizada a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, a abonar aos se-
guintes funecionarios as gratificações addicio-
naes'aeguintes:

De 10 °A,:
,Ao machinista de 2a classe' da 4a divisão

Antonio Felisberto Botelho (aviso n. 1.349); •
Ao machinista de 4a classe da 4" divisão

Antonio Gomes da Silveira (avisou. 1.350);
1- Ao conférente de 1 a classe da 2" divisão Al-
berto Ilygino de Oliveira Martins (aviso nu-
mero'. 1 :354); 	

• Ao compositor da 2a	 ,Alceu Braga,
(aviso	 1..352)a.
.o ,ajudante operado da 1": classe .da, Sa
flivlsãoaloaquim :da. Silva- .Figueira. (avisa nu-

, mero.1.353);

OFFTGIAL.

Ao praticante ,machinista da 4a ,divisão
João Manoel do Naseitnanto (aviso . n. 1.354);

Ao official operario de la classe da a' divisão
João Peres . (avig . p . 1.355);.

Ao pratiçanteapachluista da •' div:sãa •asê
Xa vier .(aviao n . 1. ...3 50) ; 	 .

Ao operario do 2 classe da 41 divisa) João
da Silva (ayis,o ii .. 4.3'n)

Ao coufaroute . de 2" cl isse da 21 divisão
João GotrieS , da Maaaae.s (aviso n. 1.35a)

Ao agente da • 4.°. classe da .2" divisão Joa-
quim GomailyesViaana (aviso n. 1.350)

Ao operaria cl,i V. classe da 4' divisão Pedro
Felix (aviso ti.	 .:ioo)

Ao operario . da . 31 classa . da 4" divisão Pe-
dro Alves da Silva .(..... II. 1.301)

Ao oficial (.N 3 1 classe da 4" divisão Pedro
Ferreira das' Sairá (aviso n. 1.302)

Ao °pararia -de 2a classe da 4a (IMA°
Pedro Martins Ihida (avisa n. 1.333)

Ao aganta (_ro: . 4.; ellss) .da 2' divisão Zafa-
rino Alves Peraira Ça viso la 1..304)

Ao confaroate • ( e 2" diss.: da 2" divisão
Francisco ./ladrigues 11 b.,iro (aviso ti. 1.3aa);

Ao ageata (.1 .3	 classe da 2' divisai) I IL`N . e-
caldo Ilauricatada Silva (avis ) ti : 1.303)

Ao ancarragatia da • copsarva da 3" divisão
Manoal josó-. - lacálmO dá - Paixão ( aviso
11. 1.367); 	;

Ao oparario de li." classe da 4a divisão Ma-
noel Thaatiorada -Silva (à n iaa n. 1.3a8)

Ao • bagagairti . . e 1 a classe da 3" divisão
Raul brandaa'di) - 'alia (aviso ia 1.349)

Ao inatrabraíro de 2"._c lassa da 2" divisão
Salvador Poatarall (aviso n..1.370)

Ao Oleia! de,' 44 classe da 4' divisão Sara-
i-Adro C/aildio (ia Silva (aviso it. 1.371) ;

Ao officuil de 4-4 classe da 4" divisão Sara-
phitaa mariins da 'Silva (avisa n. 1.372)

Ao °Melai cie 3" classe da a" divisão Tra-
jano Peaeira da 'Silva .(avis) n. 1.373) ;

Ao Pleiteante .0 , tuaeltinistit da 4" divisão
Luiz-dais Reis (viso o .• 1

Ao traballiadar de " l a classe da. 2' divisão
Guilherme 'aipos' Martins (avia.) n. 1.375) ;

Ao a011 te de . 4" classe  da 2' divisão Dar v al
Franco' da 'CoSta; (aviso n. 1.:376)

Ao coafarente 'de 21 classe da 2' divisão
Caetano ..loSé11.aligel (aviso n. 1.377) ;

Ao official (Fa 2a classe da 4" divisão Theo-
doro Comes Varella (aviso ai . 1.378) ;

Ao offiiiiál aà . classe da 4" divisão Estevão
José da Catnara (aviso n. 1.379)

Ao trabalhador da . limpeza de carros da
3a divisão. ' Vicente Maria Gomes ( avisa
n. 1:380).	 •	 :	 •	 -

De . 40- sa• -ao chefe de deposito da 4 a divisão
Altana Roubaud . (avisa 11. 1.348).

• ..-- -.. •

• SgiUNDA SECÇÃO

Emediado de 27 de abril de

Solicitou-se • á . Inspectoria Federal das Es
fiadas a remes . da planta aves miada pela
S. Paulo Rallway Company, assim como as
informaçõaS preStadas pelo chefe do 5" dis-
tricto p Q ogepheiro da estrada de ferro,
ali tididOs em officio n. 1.52a, da 21 da dezem-
bro de 1910, , -dessa inspectoria (oficio ti. `71).

• _

Directoria Garai dos Correios

"vtl:.-.)itectoria de Ex.;LNIViiite

•

.....

10queriineizto•ditspachado

...... a
... Dia.24 .de .a.hail çle 1912

Dr. Ben-dipa.0e' Menezes pedindo certidão
sobre a -1Iãtl • too trega- daa eiteommepdas ati-.	 ._

•
.
nia/r1)s 009.o NA...araolia- an4is - que,: Oeferir,

' á vista, das informações= 	 •

de 1912

IVidsterio da Agricultura, Industria
e emniercio

Directoria Cai:al de contabilidade

PRIMEM. SECÇÁO

Requerimentos despachados

Dia 25 de abril da 1912

Engenheiro Lincola Parry dc Al neida, pe-
dincha a aa. atitleaaaa de 3400$ pel•=s serviços
que prestam quando auxiliar da exthicta Com-
miasato de Expansão Ecanomica do Beazil.--
Não ha que ci d'eria.

.1..)s;:! Eiras Gama pedindo pagamento de
nata publicaçãa feita • no Diario Espanol,
S. Paida..-Salie os jOrffaI.I.s que jantou á cota
ta apresentada.

•

SEGUNDA 5 EC.1;:n0

EXpediente de 19 de abril de 1912 •

Sr. Dy. José •ayrna de Miranda,milito
digno presidente do Tribunal do Jury

Em referencia ao vosso officio de 15
do 'corrente, pedindo providencias afina
de quecompareaa nesse tribunal O

official 	 desta directoria geral • Ale-
xandre Thaonhilo de Carvalno
pará servir como jurado, tenho a hon-.,
ia de solicitar-vos seja o mesmo disa
pensado, altondendo ao accumulo
serviço urgente do que . se acha encare.
regado (oificio n. 176).

- Sr. Dr. Alfredo de Almeida Rus-
sell, mula) digno presidente do 2° Tribu-
nal do Jury

Em referencia ao vosso officio de 17
do 'corrente, pedindo providencias ' afina
de que compareça nesse tribunal o 3a:,
°Meial desta directoria geral Antonio
Ataaosto de Carvalho, para servir como

na 4" sessão do jury, tenho a
honra de communicar-vos que o •efe-
rido funccionario está em rano li-
cepaa e ausente desta Capital (officio
n. 177).

- Sr. director do Serviço do Povoa-
mento

Eni refevencia ao vosso officio n. 480,
de, 13 de março ultimo, communico-voa
CUe o Sr. ministro, por despacho desta
data, approvou a minuta 'de contracto a
celebrar-se com a firma' Lopes; Corrêa
& ,Comp., para fornecimento 'de pão
Hospedaria de Immigrantes da ilha das
nitres.	 .

Restituoavos a 1" via da Minuta e og
tirriais documentos que acompanharam
o ,processo do concurrencia, excepto a
cópia da referida neta (officio n. 1,9).

Em referencia ao .vosso officio n. 482,
de 3 de março nroximo passado, e0MmU-
meo-vos que, por despalmo desta data;
o Sr. aninisiro approvou a minuta ,de
contracto. .a . celebrar-se. com Francisco
Leal & Comp., para fornecimento ,de
carvão Cardiff. . e coke, com a aelausüla
additiva que se segue, da qual deverá
ser préviamanl e notifivado o proponente.,
afim de saia r-se si a acceita) : aLogo
que, a juizo do Governo, cessemos afiei-
teis da ultima t...yéve dos mineiros de car-
vão, será convidado o contractarde a re-
duzir os preços de sua proposta, de ac-
cÔrdo com Os que vigorarem no mercado.
do Rio de Janeiro. Si o não fizer no pra-
zo marcado,. ;sofá , reaciptlido o contracto,
sem:nue. lhe assista . direil o a indemniza-

.	 •ção alguma.». • . • •
Restituo-vos, inclusos, a la via da mi-

nuta e 'os demais documentos, excepto.
a acta da: corMUrrencia (Offienj na 180),
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Em referencia ao vosso officio n. 478
de 13 de-março Proxime passado, • com-
munico-vws 'que, 'por despacho desta
data, O Sr. ministro approvou a minuta
tle centrado a celebrar-Se nessa repar-
tição para fornecimento de generos ali-
menticios á Hospedaria de Immigrantes
.da ilha das Flores, decidindo acceitar
a proposta de Azevedo & Filho.

Restituo-vos, inclusos, a 1 via da mi-
nuta e os demais documentos, excepto a

cópia da acta da coneurrencia officio
n. 181).

Em referencia ao vosso officio n. 479,
de 13 d3 março proximo passado, e 554, de
-25 do mesmo mez, communico-vos que
4) Sr. ministro, por despacho desta data,
resolveu não tornar em consideração as
iallegações de Oliveira Irmãos & Comp.,
na petição encaminhada pelo segundo
'dos citados officios o approvou a esco-
lha de Carvalho Pereira & Comp.; liara
'fornecedores de carne verde á Hospedaria
de Immigrantes da ilha das Flores.

Restituo-vos a P via da minuta de
,contracto, e os demais documentos que
acompanharam n o processo da concur-
rendia, excepto a copia da respectiva
:acta (officio n. 182).

Dia 20

Sr. director do 'Jardim Botanico :
Tendo sido contractado por este Mi-

nisterio para exercer o cargo de dire-
. ctor desse estabelecimento o botanico ia-
glez Dr. John Christopher Willis, ex-di-
-redor do Jardim Botanico de CeYlão,
communico-voS de ordem do Sr. ministre
.e para os devidos effeitos, a sua chegada
2 esta Capital no dia 22 do corrente, pelo
paquete Grcáma.

Outrosim, communico-vos que o Sr.
ministro resolveu designar para roce-
lei-o a bordo o secretario desse Jardim
Sr. Everardro de Miranda Carvalho, e au-
torizar-vos a mandar proceder na casa
'destinada a sua residencia aos reparos
o limpeza de que . a mesma necessitar (of-
-fiei° a. 183),

Dia 23

Sr. engenheiro do mio islerio:
Communico-a os, para os devidos ef-

leitos, que, por despacho de 19 do cor-
rente resolveu o . Sr. ministro prorogar,
por 60 dias, o prazo fixado no contracto
de 20 de agosto do anuo proximo pas-
sado para a s terminação das obras da
Escota Superior de Agricultura e Medi-
cina e Veterinaria, ecnfortue pediu o con-
traciante Oswaldo .Ramos Lima Cm re-
querimento de 29 de janeiro ult hno (of-
ficio n. 184 A).

— Sr. director da Despeza Publica:
Em resposta ao N'oSso offiêio ri. 6,

-de 17 do corrente inez,. restituo-vos,
acompardiados do respectivo processo, os
titulas de pensão da viuvo e filhos do ex-
lente substituto da Escola 'de Ninas de
Ouro Preto, Dr. Julio Jacob, com a de-
claração no titulo referente á viuvo,
D. Estiei Varella Jacob, do desconto a
que . está sujeita a respectiva pensão, na
•ôrma do n. 2, 2", do art. 25 do derreto
n. 912. A, de 31 de outubro de 1890 (offi-
cio n. 185).

Requerimento despachado

T,ycurgo Bons, proponente a intro-
ducçãe immigrantes. Queira com-
parecer nesta directoria geral.

•• ' Dia 24

Sr. inspector agricola do 18" dista-ido,
Estado de Minas Geraes:.

'Declaro-vos, para os devidos' effeitos,
que o Sr. ministro resolveu incumbir-

vos de auxiliar o delegado fiscal do The-
souro Nacional, nesse Estado, em. todas as
diligencias que se tornarem necessarias,
afim de ser lavrada a escriptura de doa-
ção de 562.870m2,00 de terras que ao
Governo Federal fez • o Dr. José Bonifacio
de Andeada e Silva, para a installação de
uma dseofii permanente de lacticinios:
estação do Sitio, municipio de Barba-
cena (officio a. 186) .

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

Em referencia ao Vosso officio n. 45,
de 20 de março 'proximo passado, tenho
a honra de remetter-vos uma cópia au-
thentica da acta da concurrencia de que
resultou o contracto com Caetano Abate,
para conslrucção dos edificios destinados
ao Posto Zootechnico de Ribeirão Preto,
pela qual se verifica terem sido observa-
das na mesma coneurrencia todas as re-
gras do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro co 1909. .

Quanto ao segundo item do alludido
officio, communitio-vos que conforme se
deprehende dos proprios termos da clau-
sula IV do contracto, combinados com os
da clausula V do respectivo edital de
coneurreacia, publicado no Diario O ffi-.
ciai de 4 de janeiro ultimo, foi feita pelo
Sr. Caetano Abate a caução de 5:000$,
que serviu, primeiro para garantia da
proposta e actualmente •garante a exe-
cução do contracto, e cujo recibo do the-
soureiro geral do Thesouro . Nacional,
n. 116, talão n. 103, de 2 de fevereiro
ultimo, acha-se archivado nesta Secreta-
ria de Estado (aviso n. 187) .

— Se. director da -Escola de Minas:
-Tendo o lente dessa•escola, Dr. Leoni-

das Botelho Damasio, requerido inspe-
cção de sande afim de obter a sua ju-
bilação, declaro-vos, , de ordem do Sr. mi-
nistro, que, podeis providenciar no sen-
tido de ser effectuada a referida inspe-s
reão perante a junla medica da Dispo-
Gloria de Itygiene desse Estado, de ac7
dial° com o disposto no art.; 97 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 8.899,
de 11 de agosto de 1911 (officio n. 188).

Dia 26

Sr. director da Despeza Publica:
Passo ás vossas mãos, afim de que vos

digneis de providenciar corno for de di-
reito, o incluso requerimento, em que
o engenheiro civil Augusto Condido Fer-
reira Leal, ex-bibliothecario da Escola
Polytechnira, pede sejam as contribui-
ções mensaes do 'seu `montepio cobradas
na, Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, em Bello Horizonte, não mais na-
quella qualidade, mas na de director da
Escola de Aprendizes.Artifices do Estado
de Minas Coroes, cargo que ora exerce I
e para .que foi nomeado por decreto de
22 de abril de 1910 (officio ri. 189).

— Sr. Felinto Elysio Nascimento —
S. Paulo:

Tenho a honra de agradecer-vos a com-
municação, feita em a vossa circular de
20 de março- proximo passado, de terdes
assumido o cargo de delegado fiscal de
Thesouro Nacional nesse Estado (officio
ri. 190).

— Sr. director do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas: .

Communice-v as, para os ilsvii-h;s fins,
que o Se. ai resolveu incitiebir
inspector agricola do 18" distrido de
auxiliar o delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes, nas
diligencias que se tornarem necessarias
para ser lavrada á escriptura de doação
de 562.870 ni2,00 de terras, na estação do
Sitio, municipio de , Barbacena, tile ao
Governe 'Federal fez o Dr. Josó.Bonifacie

AndrádR e iva Mficio n. 192' . •

Directoria Gera/ de Industrio
. e Commereio .

'	 PRIMEMA SECÇÂO

Expediente de 25 de abril de 1912

Accusou-se ao director da Estola de Apren-'
dizes Artificies do Elio Grande do Norte, a re-*
cepção. do VA gl'a Mala em 'que cominunicava
ter o professor de &senho daquellaa'escela só'
retirado por motivo de molestia.

	

— Communicou-se:	 .	 •-
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fices de Matto-Grosso, em resposta .ao, tele-
gramma de 23 d.) mez pas.sado, que os' mestres
das Escolas de Aprendizes Artífices, anterior-
mente contractados, só poderão perceber os
vencimentos da actual tabella depois de no-
meados e a contar dá data dm 'gim prestarem
o compromisso legal e entrarem no exercido
dos raspectivos cargos.

Ao director da Despeza Publica do TIICSOtit'0

Nacional, que, portaria de 17 do corrente,
foram concedidos 30 dias dediceriaa- ao 2° offi-
cial desta directoria geral Fabio Ro.trigo dó
Araujo.

Ao director da Escola de 'Aprendizes Ar-
tifices de Minas Gemes, que ião pôde ser
.approvado o seu acto, designando a adjunta
'do curso primado para ter exercido nopri-
meiro armo e a professora no segundo;' . visto
como o art. 11 do regulamento approvado
pelo decreto mi. 9.070, de 25 de outubro de
4911; teve em vista impedir que os professores
leccionassem turmas de mais de. 50 alumnos,
'devendo ti . adjunto auxiliar o professor •no en-
sino de todos os annos:

Ao director da Escola do 'Aprendizes -Ar-
' tifices do EStado do Rio de Janeiro, que, de
accôrdo com o art. 38 do regulamento appro-
vado pelo derreto ii. 9070, de 25 . de outubro
de 1011 e á vista do que expoz, deve ser desi-
gnado o aprendiz Dogaberto de Miranda para
dirigir a officina de entalhador, enquanto não
for preenchido o cargo de contra-mestre da
mesma officina.

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado do Rio de Janeiro e ao director
da Despeza Publica de Thesouro Nacional, que,
por portaria de 19 do corrente, foi exonerado,
a . pedido, Antonio Bazilio de Azevedo do car-
go de mestre da'officina de entalhador, tor.
neiro e recórtador daquella escola. •

	

-	 -AO delegado fiscal no Estado da Bahia, a
nomeação de D: Maria Gummercinda Lopes
para o cargo do adjunta de professora do
curso primado da Escola de Aprendizes Arti-

	

fices daquelle Estado.	 . .
.Ao delegado fiscal no Estado de Santa -Ca-

thariva, a•nomeação de- Ds.•.Irene
ara o eargo'dei pr o~r4 Gut* paaila

—Sr.. director da ...E8_tf_acia_te.,:ere2,,
Central do Brazil:

De ordem do Sr. mrilistrh—, Tab.:WS
providenciar afim de serem attendidas as
requisições de passagens feitas pelo fis-
cal das obras do Posto Zootechnico dá
Ribeirão Preto, engenheiro José De
Toffoli, para ;si , ou para o seu auxiliar
Sr. Ulysses Lelot; correndo as despezas
por conta • deste ministerio • (officio
n. 193).

Identicos ás Estradas de Ferro . Mo-
gyana. Paulista e S. Paulo Railway.

— Sr. didiclor do Posto Zootechnico
de Ribeirão Preto:

Peço-vos informar si já recebestes,
do presidente da Camara 'Municipal de!
Ribeirão Preto, a planta e mais dominem-
tos relativos á, propriedade do terreno
em que está inStallado esse posto: 	 ' •

No caso affirmati yo torna-se neces- -
sario que envieis a esta directoria' Ge-
ral, a planta e documentos alludidos, afim)
de se proceder aos necessarios registros!
(officio n. 197):
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da Escola de. Aprendizes Artifices daquelle

	

Eittado.	 .
Ao director da Despeza. Publica que, por

portaria de-23 do corrente, foi nomeado Joa-
quim Barbosa Fiuza, para exercer o cargo de
centra-mestre da officina de sapateiro e cor-
reeiro da Escola de Aprendizes Artffices dó
Rio de Janeiro.

Ao delegado fiscal no Estado do Ceará que,
por portaria de 23 do corrente, foram nomea-
dos Edgard. Arruda e Raymundo Pereira
Bessa para exercerem, respectivamente, os
cargos de adjunto de professor do curso de
desenho e contra-mestre da offieina de typo-
gTaphia o encadernação da Escola de Apren-
dizes Artifices daquelle Estado.

'—Solicitaram-se providencias:
, Ao .Ministerio da Viação e Obras Publicas,

no' sentido de ser concedida franquia tele-
graphica, .em objecto 'de serviço, ao dire-
ctor da 'Escola de Aprendizes Artifices de
Campos, e bem assim, nas mesmas condições,
atiS directores das outras escolas congeneres
que não estejam no goso desse favor.

Ao director da Escola Polytechnica, no
sentido de ser enviado a esta Secretaria
de Estado, -o parecer do professor Dr. An-
tonio Ennes de Souza, sobre o exame
prévio da invenção de «uma massa para 'amo-
lecimento de recepientes destinados a arma-
zenar gazes explosivos», para que pede privi-
legio Srensha Aktiebologt Gazaccumulatar,
a devolução da 2a via do relatoria concernente
á; invenção, 'que lhe foi enviado em 20 de de-
zembro de 1910, Caso se recuse a dar o seu
pareeer.r

— Élemetteram-se:
Ao director do Instituto Technico Profis-

sional de Porto Alegre, mappas, afim de serem
preenchidos na parte .relativa á matricula,
frequencia e produeção das officinas daquelle
instituto, durante o anuo de 1911.

Ao director da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado do Rio de Janeiro, a portaria de
nomeação do contra-mestreeda-officina de sa-
pateiro e correeiro daquella escola.

Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado" do Ceará, as portarÁ de no-
meações do ajudante de professor do curso de
desenho e-do contra-mestre da officina typo-
graphica daqiiella escola.

Ao director da Recebedoria do Districto Fe-
deral, um requerimento de Antonio Prunéra,
afim de ser pago com revalidação o respectivo
sello..•

'Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-
ces de Santa Catharina

'
 a portaria de no,

nièação da professora do curso primado da-
cluelfa ; eseola; D: Irene Nicolick.

Ao director da Escola de' Aprendizes Adi&
ceseda.'Bahia, 'o :titulo de nomeação de D. Ma-
ria Gummercinda Lopes, para o cargo de
adjunta de professora do curso primario da-
quella escola.
-"AO director do Bureau Internacional de

l'Union pour la Pretectioti de la Propriété la-
dustrielle, os documentos neeessarios para
um-registro internacional da marca que dis-
tingue.osproductos do ,commercio de J. P.
Canedo Junior.

, Declarou-se - ao director.. .da Escola de
Aprendizes Artifices do Amazonas, em re-
sposta ao seu officio n. 13,.do corrente anuo,

. que oprocesso de justificação de faltas dos
funccio,nados, já se acha regulado pelo § 17 do
art. 28. do regulamenta - approvado pelo de-
reto n. 8.899, de 11- de agosto de 1911,

applicavel ás Escolas de 'Aprendizes Artifices
exvi.do,art. 127 do mesmo regulamento..

•
SEGUNDA SECÇÃO

.".-Expediente de . 96 .de' abril de 191,C..	 .

..e.lttendendo á requisição efeito,. pelo syndico
dL.Junta de Corretores, em officio de-22 da
.fçjiiereiro ultimo pediram-se urovidencia..5- :aso

DIÁRIO ."OFFICIALI

Ministeria de Fazenda no sentiào de ser auto-
rizado o levantamento-no Thesouro Nacional,
das apolices da divida publica que constituem
a fiança do ex-collector de mercadorias Fer-
nando Luiz Pires Nunes, prestada por seu
fiador Gestão da Cruz Ferreira.

—Ao mesmo ministerio foi remettido,afim de
tomar na consideração que merecer, o reque-
rimento em que a Companhia Siuger Sewing
Machine, sociedade anonyma com sede em
New Jersey, Estados Unidos da America do
Norte, pede applicação da tarifa (diferencial
ãs machinas de costura, peças, utensilios e
aceessorios para as mesmas, procedentes
da Republica.

—Solicitou-se do referido núnisterio a expe-
dição de ordens no sentido de serem despa-
chados, livres de direitos, na Alfandega
Santos, com a urgencia que o caso requer,
conforme pedia o governo do Estado de SOO
Paulo, os volumes em retorno da Exposição
de Turim, embarcados em Trieste e consigna-
dos á. Secretaria da Agricultura daquelle Es-
tado.

—Mandou-se agradecer ao presidente do
Estado do Paraná, attendendo ao pedido do
nosso ministro em Vienna, a remessa de dez
caixotes com herva-matte, offerecidos pelo
mesmo á princeza Ada,m Maria Lubomirska e
destinados aos hospitaes,- aos quedeis e ás
reuniões da alta sociedade viennense.

—Transudttiu-se ao presidente da Camara
do Commercio Internacional do Brazil, para
os devidos fins, cópia da carta em que o nosso
vice-consul em Montreal communica o desejo
de negociantes canadenses de entrarem em
relações commerciaes com o Brazil, principal-
mente quanto ao café e industrias mais im-
portantes.

Dou-se, a respeito, conhecimento ao Minis-
terio das Relações Exteriores, para os fins
convenientes.

— Tomando-se em consideração as pon-
derações feitas na communicação dirigida
pelo Sr. Manoel Borges Telles. de Bruxellas,
relativamente aos trabalhos , da iIoi.on Bré-
silienne, autorizou-se o chefe do ese.riptorio de
Informações do Brazil em Paris- a, si jul--
gar conveniente, auxiliar o referido estabele-
cimento, desde que assim 'o permittam os
recursos orçamentados, postos á sua disposi-
ção.

— Mandou--se agradecer ao Sr. Rudolph
Fridrich, professor da Escola Real de Presto-
jov, Moravia, Austria, em nome do Governo,
o espontaneo e relevante serviço que acaba de
prestar ao Brazil, deetruindo pela imprensa
do seu paiz as informações inveridica,s que
foram divulgadas pela gazeta bohemia Cesky
Lloyd, relativamente ao clima e salubridade
do Estado de Minas Geraes, especialmente da
cidade de Selo Lag,ôas, onde funceiona a co-
lonia Wenceslão Braz.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em. 26 de abril de 1912
Presidem:ia do Sr. Dr. Didimo da Veiga .—

!Lep, esc?, tante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo V. :adito.— Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, • Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Officio n. 80, .daeDirectoria, de Gabinete do

Ministerio da. Fazenda, de 23 de fevereiro ui.-
) timo. co:a.as..cOas:.de contracto relativo ao

3 Abra „de :19.12.,

emprestimo de£.4.500.000 para conclusão das
obras do porto do Rio . de Janeiro-e.da.emita
corrente do mesmo, empresam° de, 31,de de-s
zembro de 1911, .acompanhada -de..doeninene,
tes.—Foi resolvido que seja registrada a poste--,
riori a importancia de £ 1.115.701-15-1, , e se,
escripture, como receita especializada, a de
£ 2.789.103-16-3, saldo do emprestiam.

—Ministerio da Justiça e Negocies Medo-.
res:

Aviso n. 1.852, de 17 do corrente, pedindo
reconsideração do despacho de 30 de março
findo,' pelo qual este tribunal negou registro
ao contracto celebrado com a firma Theodor
Willé & Comp., para o fornecimento e instale
laçãe de duas estações radio-telegraphicas e
que por cópia vem annexo ao aviso il. 552;de .
5 de !'evereiro ultimo.—Resolveu-se manter a
decisao anterior.

—Ministerio da Fazenda: 	 •
Prbeesso de pagamento, pela verba 34 e; da»

quantia do 4:9945870, de-que é credor oe ca-
pitão reformado do Exercito Alfredo Ferreira s-
Piquist.— Foi resolvido que a despesa seja
registrada.

Dito de concessão de aposentadoria ao'
amanuense da Directoria Geral dos Correios -
Caries Francisco Marques. — Julgou-sedegal . •
a concessão da aposentadoria, registrando-se e'
a respectiva despeza,

--Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.324, de 17 deste • mez, eredit:oo.le

1:740$ á . Delegacia Fiscal no Estado :de 'Per- •
nambuco, á conta da verba: 24e: ---s Régis- •
troti-se a distribuição .do credito. ^

Ministerio da Guerra: •
Aviso n. -19, de 10 do corrent e , : relativo

á consulta feita pelo' de =me 11, -de 13 de
niateo findo, sobre a abertura do credito de
600000, paradespezas com o Collegio
creado no Estado do Dio Grande do
ConVerteu-se novamente o julgamonto.,em
diligencia afim de se requisitar que 'o 'mieis-
terio transmitta ao tribunal urna demeM-
tração-discriminada da, necessidade do cre---.!
dito, visto não satisfazer, a que veio mim:no'
ao Citado aviso n. 19, á exigencia constante .
do despacho de 26 de março findo.

,
Processos de tomada de contas: 	 •
N. 5.306 e 6.241, do thesoureiro da ne gou-

raria. Geral do Thesouro Nacional, Francisco t
Fonseca, e da ex-agente do Correio de TM-
teza, Estado do Rio Grande do Sul, D.- Ma--
gdalena Paiva. — FeZ••30 lavrar accordãos
declarando quites os alludidos responsa,-
veis.

4- Relatados pelo Sr. Artleir A. liwei•ton
aliiiisterio da Viação e Obras Publicas —

Avisos :
N.65, de 5 de março findo,consultando sobre

si-as despesas com a fiscalização das obras de
melhoramento- do porto da Victoria podem+
correr por conta da taxa de 2 ,10 , lançada .
sobre a importação . naquelle porto.-- Dei-
xod-se de tomar conhecimento do, objecto de
que trata o aviso, visto não ser': o ;caninal
orgão consultivo.

N. 1.069, de 16 do corrente; transferencia
da l quantia de 44:000$, da • Delegacia- Fiscal '-
no Estado do Rio Grande do Sul; para o-Tbe-
sonro Nacional, relativa aos vencimentos do •
engenheiro Sylvio Ferreira Rangel.— Regis-
trou-se, feita a annullação.

Ministerio da Fazenda :
Avisom. 93, de 30 de março proximo

em resposta ao oficio n. 249 deste tribunal,
de 20, e relativamente á. concessão -do-credito
de 8:919$255, á Alfandega do Rio 'de. Ja.-
neire, para despe.zas da verba	 Ceinvere,
teu se novamente o j .tilgaineeto Ced,diligáfo,
afinialis sé requisitar,a inforinaeão 'a equs., ,se
refere: o .despacho de 19 do. dito.
março.	 '
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• Processo de concessão de aposentadoria:
: Apostilla feita no titulo . do administrador
clos Correios do Estado do Pará, Francisco
Antonio Nepomuceno Junior, elevando a
15:000$ o seu vencimento animal.- Tomam-
do-se conhecimento do recurso interposto
pelo Sr. Dr. representante do Ministerio Pu-
blico, foi resolvido negar-lhe provimento,
para o fim  de declarar-se illegal a dita apos-
tilla e manter-se o despacho proferido em
sessão de 28 de abril de 1911.

Processos de tomada de contas:
Ns. 5.668 e 6.164, das ex-agentes do Cor-

reio D. Maria Augusta de S,queira Fleury, de
Morrinhos, no Estado de Goyaz, e D. lgnez
Riet Bittencourt, de União da Victoria, no Es-
tado do Paraná.-Mandou-se lavrar accórdãos
declarando a primeira das os-agentes do Cor-
reio ein credito pela importancia de 55010, e
a segunda quite para com a Fazenda No-
cional.

-Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 65, de 10 deste mez, com a cópia dos
contractos firmados pela Inspectoria de Obras
contra as Seccas com os engenheiros Cecil S.
Ilaig o Charles F. Derby.-Deu-se registro
aos contractos.

N. 68, de 17, consultando sobre a abertura
do credito dc 200:000$ pra despezas com o
custeio o conservação da rêdo telegraphica e
telephonica do Estado do Rio Grande do Sul,
transferida para o dominio da União. -Res-
pondeu-se negativamente á consulta.

N. 69, do 20, com a cóoitt do contracto etre-
ctuado pela Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas com A . J. Ferreira Leal, Borlido Mala

.Comp. e outros, para fornecimentos. -
Mandou-se dar registra aos contractos.

-Ministerio da Fazenda:
Processo do concessão do credito de 62$ á

Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, para pagamento da divida de que é cre-
dor o 1 0 e$cripturario da Alfaudega de Uru-
guayana Sebastião Carneiro alontsirJ.-Re-
solveu-se que a despeza seja registrada.

Ditas de concessão do aposentadoria ao
jO official da Directoria Geral dos Correios
Alfonso Henrique de Araujo Bastos e ao ama-
imenso da Administração dos COPI `CiOS de
S. Paulo Francisco Elias Aleira. - Julgou-se
legal a concessão de que se trata e ordenou-se
o registro da despeza.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.253, de 15 do corrente, consul-

tando ácerca da ab_mlitra do credito de
95:874$, para paganunto de differença de
gratificações ao almirante reformado José
Candido duiUobcl. -- Converteu-se em diligen-
cia o julgamento, afim de requisitar-se a de-
monstração da necessidade do credito.

Officio n. 407, da Directoria do Contabili-
dade do Almirantado, de 19 deste mez, com a
cópia do contracto celebrado com a Société
A uonyme A nciens Etablissements Duchen,para
fornecimento de bolacha. - Negou-se registro
ao contracto, por não estar provado que foram
observadas as regras do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909.

O Sr. Dr. presidente apresentou o seguinte
processo de tomada de contas, do qual ti-
vera vista, e que já fúra relatado em uma das
sessões anteriores pelo Sr. sub-director Luiz
Ribeiro Rosado:

N. '857, do ex-thesOureiro da .CaSi da Moe la
Antonio Gomes Paes, de 1 de janeiro da 1801
a 5 de maio de 1903. - Ordenou-se o tranca-
mento das contas, por achar-se provada a
circumstancia de força maior que motivou o

alcance e a impossibilidade da apuração das
ditas contas ent consequencia do •extravio de
livros e documentos concernentes á gestão do
responsavel, e neste sentido mandou se lavrar
o competente accórdão. Foram votos vencidos
os dos Srs. Dr. Viveiros de Castro. e Arthur
A. Etverton, que opinaram no sentido do ser
fixado "O aleande'S 'Foi designado o director
Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares para lavrar
accórdão.

Foi approvada a redacção do accorda,o la-
vrado no processo apresentado na sessão de
23 do corrente, e relativo ás contas da ex-
agente do Correio de Itaverava, no Estado de
Minas Gemes, D. Joanna Gabriella Dutra de
Barros, mandando expedir-lhe quitação e dar
baixa na respectiva fiança.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicaçào das seguintes quantias feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam

De 4:000$ pelo assistente de 2a classe da
Directoria de Meteorologia c Astronomia
Oscar Jorge Pereira Cabral, com o recolhi-
mento da mesma quantia aos cofres federaes

Da 247:3025135 pelo official-pagador do
Serviço de Povoamento Fidelis Lengsaiber,
excluidas as importancias de 1:1435.000 o
1:25054-00 a que se referem as contas de fis. 8
e 9, as quaes, com o officio da Casa da Moeda
sob n. 637, de 17 do corrente em que se ve-
rifica que foram usadas as estampilhas appli-
cadas nas ditas contas, serão presentes ao
Sr. Dr. representante do Ministerio Publico,
para o procedimento que no caso couber.

Ordens de pagamanto

Ordens de pagamentos sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 27 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 1.105, de 19 do corrente, pagamento de

1748'800 a F. Costa & Comp., de fornecimen-
tos a esta Secretaria de Estado, em fevereiro
ultimo;

N. 1.116, de 20, idem de 300$ a Arthur Di-
niz Villas Bõas, de gratificação;

N. 1.134, de 23, Hem de 390$550 á Repar-
tição Geral dos Telegraphos, de despezas foi-
tas em proveito desta Secretaria de Estado;

N. 1.140, de 24, idem de 1405, a diversos,
de gratificações.

- Ministerio da Agricultura, Industria e
Com merino :

Avisos:
N. 1.601, de 20 do corrente, pagamento de

10:0005 a Balthazar Cavalcanti de Albuquer
que, como premio de animação;

N. 1.582, idem, idem de 23:4805698 ao otli-
cial-pagador do Serviço do Povoameuto, como
indemnização;

N. 1.558, doai, idem de 1:3005, da .folha
do pessoal encarregado do serviço de prepa-
ração do relatorio geral do recenseamento,
relativo ao mez cio março proximo findo;

N. 1.658, de 23, idem de 400$ a Alfredo
Sarandy Raposo, de gratificação;

N. 1.566, de 17, idem de 5/0$ a Pasquale
de Amelio, de fornecimento, no corrente
anuo;•

N. 1.581, de 20 do corrente, pagamento de
5:5665500 da folha do pessoal empregado nas
obras da installação da estação experimental
~lesa á Escola Superior de Medicina Vete-
Finaria, relativa ao mez de março.

N. 1592, de 20, idem, de 300$ a Herculano
de Mello Fragoso, para attender a despezas

I inanias da Junta Commercial desta Capital
I N. 1 • 555 , d•O 17, idem d.?: 1;4935548 1 ska Fss

lha dos auxiliares do Serviço do Protecção aos
lndios o Localização de TrabalhadoreS • Nado-
naes, relativa ao mez de março ultimo

N. 1.631, de 23, ideia, de 2:5265500, idem
dos operários e trabalhadores empregados na
reparação e conservação da Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Flores; idem

N. 1.552, de 17, idem de 13:0595505, idem
do pessoal diarista do Posto Zsotechnico Fe-
deral em Pinheiro e da Escola de Agricultura,
annexa ao mesmo posto, relativas a março
ultimo

io da Justiça e Negoci)s Hite-
riores

Avisos
N. 1.921, de 20 do corrente, pagamentos

de 24:8515481, a Joaquim Barbosa de Campos
e outros de fornecimentos á Inspectoria do
Isolamento e Desinfecção. em março ultimo

N. 1.908, . idem, idem de 10:0005, a a..
versos senadores, de ajuda de custo ;

Ns. 1.869,-1.904 e 1.916, de 480 20, ideia
de 250$, 205186 e 2:2055201, a diversos, de
fornecimentos a varias dependencias deste
ministerio

N. 1.747, de 11, credito á Delegacia da
Bahia, de 805:4815096, para pagamento do
pessoal e material da Faculdade de Medi-
cuja;

N 1.836, de 16, idem, de 4295900 ao the-
.

soureiro do Instituto Nacional de Surdos Mu-
dos, como indemnização •

N. 1.842, idem, idem, 'do 915700 ao chefe
da Secção de Engenharia Sanitaria, idem

N. 1.905, de 20, idem de 1:0005 ao sena-
dor M. Mario Sá Freire, de ajuda de custo

N. 1909, idem. idem, de 6505 a Antonio
Soares Patricio e outros de alugueis de pre-
dios

N. 1.915, idem, idem de 2165666 a Vicente
Jatally, de gratificação

N. 1.933, de 22, idem de 2:3955 ao Jornal
do C0172171CrCIO depublicações

N. 1.935, idem, idem, de 1:0005 ao se-
nador José Leopoldo de Bulhões Jardim, de
ajuda de custo

- Ministerio dos Ne.gocios da Fazenda
Portarias
N. 60, de O do corrente, pagamento de

5005 ao Dr. Manoel Eloy de Andrade, de gra-
tificação ;

Officios:
N. 19, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

de 17 de fevereiro ultimo, pagamento de 5755,
a Souza Baptista & Comp., -de concerto de
moveis;

N. 63, da Caixa de Amortização, de 14 de
março ultimo, idem de 8045300, a Souza Car-
neiro, de fornecimentos;

N. 506, da Imprensa Nacional, do 10 do
corrente, idem de 110:0265720, a Alberto
& Comp., idem;

N. 15
'
 da Inspectoria de Seguros, de 3,

idem de 615500, ao continuo Carlos de Souza,
Victornio, como indemnização:

Requerimentos:
De Fernandes Afaimo & Comp., pagamento

de 55$, de fornecimentos ao Thesouro

al;lodrigues & Comp., idem de 60$, de pu-
cioDne l

blicações;
D. Silva Lima & Comp., idem de 220,,Sesio,

de fornecimentos ao Thesouro Nacional; -
Da The \Vestem Telegraph Compasny, Lis

mited, idem de 1:1065820, de trasusedsszts,
do teiegrainmas;

-Exercicios findos:
Requerimentos:
De Euclydes Moura, paganismo de . uso. •

de serviços prestadoscomo inspector agricola
dople7°Pdailsrtor isc teo,ve ioa t,dsoe Ap igaauxiiame Apda srsiaa idwo ;Me.

tello e Wilson, SSais & Comp., idem de
U2$615, 1:2005 e. (ya, de dividas 'de exerci..

t cioa passadosi
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CONGRESSO NACIONAL

SUNADO

commieeão .de Poderes

Esta Commissão reunir-se-ha terça-feir, , , 30 do corrente,
Wara tratar das eleições do Estado da Bahia.

• -
'IP SESSÃO PREPARATORIA DA a SESSÃO DA 8° LEGISLA-

• TURA, EM 28 DE ABRIL DE 1912

. pRESIDENCIA DO SR. QUINTINO BOCAYUVA, VICE-PRESIDENTE

, Á' 1 hora da tarde abre-se a sessão, a que concorrem os
Srs. Quintino Bocayuva, Candido de Abreu, Indio do Brazil,
Tavares de Lyra, Guilherme Campos, Bernarclino Monteiro,
Sá Freire, Bueno de Paiva, Bernardo Monteiro e Metello (10).

E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a acta
-da sessão anterior.

O Sr. 4° Secretario (servindo de 1 0) declara que não ha ex-
•'ped lente.

O Sr. Metello (supplente, servindo de 2' Secretario) pro-
bede á leitura do segura°

PARECER

N. 17-1912

r.Á Commissão de Poderes do Senado examinou cuidadosa-
mente a eleição, a que se procedeu no Estado do Espirito

„ganto, a 30 de janeiro ultimo, para renovação do terço do Se-
nado, depois de ter ouvido o contestante e o candidato diplo-
mado. Do resultado do debate e do exame das actas e mais
documentos apresentados verificou a Commissão o seguinte,
que passa a expor: •

Impugnadas as eleições do municipio da Victoria, chegou
ã Commissão á certeza de que as mesmas foram presididas
Por mesas organizadas de modo differente do prescripto em
, lei. Foi assim que presidiu a junta organizadora deites o
1° supplente do juiz substituto federal, Manoel Nunes do Ama-
ral Pereira, quando a outro cabia esse dever. A 30 de dezembro
de 1911 o referido cidadão achava-se no exercicio do cargo
de juiz substituto, porque, a 29, ás 3 horas da tarde, deixava o
iogar o repectivo titular, só o reassumindo no dia 30 do
Mesmo mez, ás 5 V2 da tarde. (Art. 61 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904). Documentos juntos pelo contestante. Além
desse vicio foram presentes á dita junta 19 officios, indicando

"inesarios, sem as formalidades da lei, figurando mesmo, cru
alguns delles, individuos que não são eleitores, conforme se
vê claramente dos documentos juntos á contestação. Os mesarios
nomeados por esse meio illegal tomaram parte nas secções, pelo
que é• a CORIMISSãO de parecer que sejam annulladas as elei-
ções realizadas, no referido dia, na cidade de Vietoria. A Com-
Xnissão propõe mais que sejam julgadas nullas as seguintes
eleições pelos .fundamentos, que passa a expor e que foram

, aocumentados.
Municipip de Itapemirim—Nas 1', 2' e 3' secções a junta

iiecusou o recebimento de officios indicando de modo regular
(Reitores para mesarios.

r	 Munieipio do Espirito Santo—Nas duas secções deste mu-
nici,pio houve recusa de fiscaes.

-•	 Alegre—A acta da 5' secção deste municipio não foi con-
ferida nem computada.

Cariacica—Houve • manifesta infracção do art. 61 da lei
eleitoral, pois tomaram parte na junta individuos, que não eram
Membros effectávos ou supplentes da mesma.

Linhares +— A acta da 3' secção não foi conferida nem
ebinputada.

Rio Novo—Houve recusa de fiscaes em todas as secções
"deste municipio.

S. Pedro de Itabapoana—A acta da l' seção deste muni-
cipio não traz assignatura dos mesarios.

.•	 Barra de S. Matheus—Houve duplicata e a commissão não
oude Verificar qual das actas que devia ser apurada.

Guandli (Affonso Claudio)—Na 5' secção deste municipio
',deu-se a recusa de fiscal.

Vianna—Pelos documentos apresentados a Commissão ve-
jisificou que a eleição deste municipio não foi feita regular-
, mente..
• Cachoeiro do Itanernirim—A ore' )sição organizou dupli-
catas em todas as secções; porém foi possivej verificar, pela acta
da organização das mesas existentes nesta secretaria; que as
;Terdadeirae são aquellas que dão maioria ao candidato diplo-

,Lffiado,' e, sue ¡•-e ac.ham revestiOas de todas as formalidades

Desprezadas, ,portanto, as actas das eleições, cuja•annuI-
j lação é proposta, chega-se 'ainda assim ao seguinte resultado:1

Para Senador: Dr..João Luiz Alves, 5.576 votos e 22 • er#
, separado; Dr. Aristides Arminio Guaraná, 1.933. -

. Cumpre consignar .que esta •Gommissão não • deixou de sa-
tisfazer á requisição do contestante, , transmittindo-a pelos
meios regulares á Camara dos Srs. Deputados, que, em j date'
de 25 do corrente, respondeu-lhe em officio, declarando exis-
tirem em sua secretaria ]os documentos, a que a mesma •se re-
feria, e hão poder presentemente enviar a acta da 2° do mu-
nicipio de Nova Almeida, por estr a mesma affecta á Cem-
missão do Inquerito daq ,uella casa.

Convem notar que 'ainda mesmo que houvesse possibill-;
dade de serem annulladas as eleições, a que se refere o cone
testante, nessas secções, jo resultado seria o mesmo.

E', portanto, , a Comrnissão do parecer:
I, que sejam approvadas as eleições •realizadas no Estado

do Espirito Santo a 30 e janeiro corrente, para renovação do
terço do Senado, com e cepção das que foram enumeradas;

II, que seja reconhecido e proclamado Senador, .pelo mes-
mo Estado, o Dr. João Luiz Alves.

Sala das Commissoes, 27 de abril de 1912.—Urbano San-
tos, presidente. — Bernardo Monteiro, relator. —• Gonçalves
Freire.—F. Glycerio.-4Tavares de Lyra.—Waltrcdo
Jonathas Pedrosa.—Sá freire.—A

O Sr. Bernardo Mooteiro—Sr. Presidente, requeiro a V. Ex.
nomeação de urna commissão para introduzir no recinto, afim
de prestar o compromisso constitucional e tomar ',assento, o,
Sr. Gonzaga Jayme, Senador eleito o reconhecido pelo Estado
de Goyaz.

O Sr. Presidente-1Nomeio, para constituirem a °orneais-
são, os Srs. Bernardina Monteiro, Buenci de Paiva e Guilherme
de Campos.	 •

Introduzido no recinto, presta o compromisso regimen-,
tal e toma assento o Si. Gonzaga Jayme.

O Sr. Presidente—Nada mais havendo a tratar, vou levan-
tar a sessão, convidando os Srs. Senadores a comparecerem
amanhã á 12° sessão preparatoria

Levanta-se a sessá0 á 1 hora e 40 minutos.

CA.101MRÁ nos.13,1EPUTÁLIDOS

VERIFICAÇÃO DE PODERES

Nuns, commissÃo DE INQUERITO

Reuniu-se, á 1 hora da tarde, sob a presideueia do,Sr.
reira Brandão e com a 'presença de todos os seus membros.

Foi approvada a acta da sessão anterior.
O Sr. Presidente deu a palavra ao relator Sr. , Caetano 'do

Albuquerque, para apresentar o seu parecer sobre as eleições,
dos dous districtos do j Ceará.

S. Ex. leu dous pareceres, reconhecendo os Srs. Eduardo
Thomé de Saboya e Manoel Moreira da Rocha, pelo 10 districto,_.
e o Sr. Frederico Augnsto Borges, pelo 2" districto.

O Sr. Agapito (kis Santos reclamou contra os pareeeres,
porque. disse S. Ex., nas eleições do Ceará não havia candida-,
tos illiquidos e incontestados. Ainda não tinha offerecido o seu'
trabalho e ninguem, priori, poderá dizer o resultado do mes-
mo. Quanto ao 20 districto do Estado, accrescia o facto de não.

terem ainda sido apresentadas as contestações.
O Sr. Frederico Borges fez ver que o Sr. Agapito dos Santos

não tinha razão, quanto ás eleições do 20 districto. Rira dtplo-
mado por . ambas as Parcialidades e, assim, era um candidato
que não podia soffrei contestação alguma. Argumentou S. Ex.
com os precedentes e .disse que o acto da Commissrio o reconhee.
coado desde logo, seria absolutamente justo.

Disse o Sr. Eduardo Saboya que o caso do 1° distrieto brit
de uma clareza crystalina e pediu á Commissão que acceitasse
o parecer .

O Sr. Agapito do 's Santos voltou a sustentar a donveniencia
da não acceitação dos pareceres.

O Sr. Relator disse parecer-lhe intuitivo mie', quando d1:.
Plomado por ambas l as parcialidades, o candidato e,stá.	 .	 .
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Fizera um estudo mais acurado das eleições e parecia-lhe de'
uma certeza inabalavel que os candidatos a que se referiam os
dons pareceres estavam eleitos. 'Entretanto, como a Comrnissão
deliberara ser a mais liberal possivel, retirava os pareceres,
afim de que urna discussão mais ampla os justificasse plena-
mente.

O Sr. Presidente elogiou a exposição do Sr. Relator é fez
Ver que a precipitação na assigualura do parecer poderia levar
a Camara a approvar em um dia as mesmas eleições que, por-
;ventura, mais tarde, viesse a rejeitar.

O Sr. Arthur Napoleão tinha restrieções sobre o caso,
achando que candidatos liquidos não ' podiam ficar com o seu
direito preso por miestões de ordem secundaria. Desde, po-
rém, que o Relatos propunha a retirada do parecer, nada tinha a
objectar.

A questão'ficou adiada'.
Passando-se ás eleições do Piauhy, usou dá palavra o Sr.

'.rêa Leão, que apresentou contestação :em seu nome o no do
Sr. Joaquim .Cruz.

O Sr. João Gayoso respondeu á contestação ' e o Sr. Joaquim
Pires propoz 'que fosse lavrado porecer reconhecendo os dous
candidatos não contestados.

O Sr. Costa Ribeiro, relator, consultou a Comrnissão sobre
si podia trazer parecer reconhecendo os não contestados, desde

gue não o pudesse preparar completo.
O Sr. Presidente disse que o relator não precisava de 'au-

torização da Commissão -para assim proceder.
Os papeis eleitoraes do Piauhy 'foram enviados ao Relatos

os debates dados por encerrados.
O Sr. Presidente suspendeu .a sessão por .15 minutos.
Reaberta, foi dada a :palavra ao candidato contestado do

'Pará, Sr. Passos de Miranda, que offereceu trabalho em seu
1:ionse . e no dos eeus companheiros.

O Sr. Justiniano do Serpa, Lambem pelos contestados, res-
pondeu á contestação.

Falou, depois, pelos contestantes, o Sr. João Chaves.
, O Sr. Theotonio de Brito requereu que fosse lavrado pare- .
ter reconhecendo os candidatos do Pará não attingidos pelas
contestações. Em vista da declaração do .Sr. João Chaves, Toi de-
ferido o pedido.

Depois de faltar. ainda o Sr. Serpa, foram encerrados os
'debates.

O Sr. Presidente convocou a Commissão para hoje, ás 11
, horas, afim de: deliberar sobre o parecer quanto ás eleições

do Piatiliy; ser lidó e assignado o parecer reconhecendo os não
eontestados pelo Pará, a respeito dos aruaes os respectivos re-
latores trarão seus trabalhos; ouvir, depois, os contestantes
"do '2° districto do Ceará e os contestados do 1° clistricto do mes-
mo Estado.

Levanteti-se , a, sessão.

SEGUNDA COMMISSÃO DE 1NQUERITO

. Esta Commissão reuniu-se honCem
.
 duas vezes. A' .pri-

meira reunião, ás 11 horas da manhã, compareceram os Srs.
João Gayoso, Miguel Calmon, Firmo Braga e Agapito dos San-
tos. O Sr. Miguel Calmon communicou á Commissão que o

•Sr. Freire de Carvalho deixou de comparecer, por motivo do
fallecimento de pessoa de sua familia e requereu que fossem
'dadas as próvidencias, no sentido de ser o mesmo desenojado.

k's,páse mais Sue oSr. Freire de Carvalho, para pão -serem
-	 — - -

retardados os trabalhos da Commissão, o fizera portador do.	 .	 .	 .
parecer Sobre as eleições do 2° districto de Pernambuco. A:
pedido do Sr. 'Presidente, o . Sr. 'Miguel Calmou leu o alludido
parecer, que concluiu pelo reconhecimento dos candidatos di-
plomados do 2° districlo de Pernambuco Srs. Antonio José
da Costa Ribeiro, Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque, José
Rufino Bezerra Cavalcanti, Manoel Antonio Pereira Borba, Ma-
noel Netto Carneiro Canipello e José Augusto do Amaral. Pos-
to em discussão, foi, pela Cm-missão, ap provado, sem debate, o
parecer.-

•Õ Sr. Josino de.Araujo apresentou ao mesirio uma emenda,
propondo a annullação das eleições de alguns municípios do
2° districto de Pernambuco, e requereu que com o parecer
fossem publicados a contestação do Sr. Estacio Coimbra o os
dOcumentos que a instruem, o que foi concedido. Foi então
dada a palavra ao Sr. Firmo Braga, que leu o seu parecer :so-
bre as eleições de Sergipe, parecer que conclue pelo reconhe-
cimento dos candidatos diplomados, Srs. João de Siqueira Ca-
valcanti„Antonio Dias de Barros, Joviniano Joaquim de Car-
valho e Felisbello Firmo de Oliveira Freire. Posto em
cussão este parecer, foi, sem debate, approvado. Em seguida,
o Sr. Agapito dos -Santos leu o seu parecer sobre as eleições do

districto de Pernambuco, concluindo pelo reconhecimento
dos candidatos diplomados, 'sendo pedida vista do parecei' pelo'
.Sr. Miguel Calmon. Alguns interessados . pediram á Commis-s
são que, uma S'ez que a duvida do Sr. Miguel Calmou era
cemente sobre as votações dadas aos candidatos Rego Medei-
ros e Julio de Mello, entre os quaes havia uma mínima diffe-
rença, fosse dado parecer separado, relativamente aos outros
candidatos de superior votação. Consultada a Commissão, pelo
Sr. Presidente, sobre o pedido, deliberou esta que fosse
vrado o parecer separado, parecer que concilie pelo reConlie-
cimento 'dos candidatos diplomados, Srs. Arial-ardi° Xavier
Lopes, Bento Borges da Fonseca, José Thornaz da Cunha Vas-
conceitos e Erasmo Vieira Macedo. Em seguida o Sr. Presi-
dente levantou a sessão, convocando outra para as 3 horas da
tarde..

A Commissão reuniu-se novamente, ás 4 horas da tarde,
faltando sómente o Sr. 'Freire de Carvalho. Annunciada a
continuação do debate, hontem 'começado, sobre as eleições do
1° districto de Pernambuco, o Sr. João Elysio leu a sua con-
testação, instruindo-a com diversos documentos.

Respondeu ás contestações o Sr. Arthur Orlando, enviando
á Mesa alguns documentos. O Sr. João Elysio replicou, após
o que foi suspensa sessão e enviados os documentos no Sr.;
'seletor das eleições do 1° districto dePernambuco. Para hoje

estão convocadas duas reuniões, uma ás st horas da manhã, •
para a leitura do parecer que reconhece os diplomados incon-
testados do 3° dist-ricto de Pernambuco, e a outra ás 2 horas
da tarde, Para ouvir os candidatos contestados de Alagoas.

TERCEIRA CoMmISSÃO DE INQUERITO

A Terceira Commiss'ão de Inquerito reuniu-se hontem,
sob a presideneia do Sr. Lourenço de Sá.

O Sr. Costa Drummond leu a sua contestação aos diploma,
dos pelo 1° districto da 'Bahia, obtendo resposta verbal do.Sr..
Oetavio Mangabeira, que lambem leu uma refutação ás contes-
tações dos Srs. Pedro Lago e Costa Drummond, ficando-encere
rado o debate e. sendo sremetlidos os papeis ao relatos, Sr. Lane
renço de Sá	 -•	

±-
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A Commissão reune-se hoje, á 1 hora da tarde, para tratar
"das eleições do 2° districto da Bahia, para o que convida os
interessados, seus advogados ou procuradores.

QUARTA COMMISSÃO DE INQUERITO

Reuniu-se hontem esta Commissão, sob a presideneia do
Sr. Junqueira e com a presença de todos os seus membros.
Aberta a sessão, foi lida, approvada e assignada a acta da sessão
anterior.

Em seguida, o Sr. Presidente concedeu a palavra ao Sr.
Carlos Garcia, candidato diplomado e contestado pelo 1° I dis-
tricto de S. Paulo, que réfutou as allegações adduzidas pelo
seu contendor, o Sr. Raul Cardoso. Este replicou e enviou no-
yamente á Commissão alguns d pcumentos para serem annpxos
'á sua replica. Depois do que. seguiu-se a treplica do Sr. •Gar-
tia, que tambem offereceu alguns documentos.

O Sr. Barros Penteado, contestado pelo Sr. Brazil piedade,
leu e enviou á Commissão a defesa do seu diploma, refutando
'as allegações do seu contendor. O Sr. Brazil Piedade replicou,
enviando á Commissão documer!os á sua contestação. EM se-
guida o Sr. Barros Pe toado treplicou. Não havendo
mais quem pedisse a palavra com relação ás eleições
do 1° districto de S. Paulo, o Sr. Presidente deu por eneerrado
este debate. Passando-se ao 4° districto, o Sr. Presidente con-
cedeu a palavra ao Sr. Fernando de Mattos, que leu a sua re-
futação á contestação do Sr. Marfim Francisco, representado
pelo Sr. José Bonifacio. Este, obtendo a palavra, expoz a sua
replica e, ao terminal-a, offereceu novos documentos, assim
como o Sr. Fernando de Mattos. Por não haver mais quem pe-
disse a palavra, foi dada por encerrada a discussão relativa
ao 40 districto de S. Paulo.

Todos os papeis relativos ás eleições dos dous districtos
•foram enviados aos respectivos relatores.

Em seguida, o Sr. Presidente mandou convocar outra reu-
nião para hoje, 29 do com- 1i horas da manhã, para
ouvir a leitura do parec,2 relatado palo Sr. Julio Pereira
Leite, reconhecendo DeputaJos pelo 1° districto do Estado do

• Rio de Janeiro, e outros pareceres que por ventura possam
ser apresentados. Nada mais tendo a tratar foi levantada a

• sessão.	 -

QUINTA COMMISSÃO DE INQUERITO

Reunir-se-ha amr.nhã, 30 do corrente, ás 11 horas do dia,
ésta Commissão, para leitura do parecer sobre as eleições refe-
rentes ao 2° districto do Estado de Minas Geraes.

SENTA COMMISSÃO DE mourilltro

Reuniu-se hontem esta Commissão, sob a presidencia do
Sr. Carlos Peixoto Filho, presentes os Srs. Francisco Portella,
Henrique Coutinho, Cincin:lo Braga e Cardoso de Almeida.

O Sr. Francisco Portella leu o seu parecer que conclue
:Pelo reconhecimento dos candidatos diplomados Antonio Pe-
reira da Silva e Oliveira, Abdon Baptista, Henrique cio Almeida
iValga e 'Celso Bayma, parecer que o Sr. Henrique Coutinho
Subscreveu pelos fundamentos e pelas conclusões. Os demais

;membros da Commissão, depois de longa discussão e de exami-
narem em conjuncto todas as allegações, uma .por urna, addu-

zidas pelo contestante Sr. Paula Ramos, annulladas. diversas
eleições de algumas secções daquelle Estado, resolveram assi-
gnar tombem o parecer Pela segunda das conclusões, com res-
tricção quanto á primeira e seus fundamentos do voto do
relatou.

Foi mareada nova reunião para amanhã, á 1 hora da tarde.

11 a SESSÃO PREPARATORIA, EM 28 DE ABRIL DE 1912

PRESIDENCIA , DO SR. SABINO BARROSO JUNIOR, PRESIDENTE

Ao meio-dia comparecem os Srs. Sabino Barroso Junior,
Simeão Leal, Juvenal Lamartine, Osorio, Felisbello Freire, Pas-
sos de Miranda, Aarão Reis, Paula Pesám, José Bezerra, Ma-
nuel Borba, Cunha Vasconcellos, Carlos Garcia, Joaquim Au-
gusto, Justiniano de Serpa, Rego Medeiros, Fernandes de Mat-
tos, Freire de Carvalho, ,Auglisto do Amaral, Dyonisio Cerquei-
a, Costa Ribeiro, Dias I de Barros, Mario de Paula, Joviniano

de Carvalho, Homero Baptista, Alvaro de Carvalho, João Gay-
bso, Simões Barbosa, Galeão Carvalhal, Miguel Calmon, Adol-
pho Gordo, Francisco Bressane, Agripino Azevedo, Raul Veiga,
Augusto Monteiro, Eloy de Souza, Alberto Sarmento, Arthur
Moreira, João Vespucio, Domingos Mascarenhas, Netto Cam-
pelo, Alves Costa, Jos Tolentino, Raul Alves, João Luiz de
Campos, Firmo Braga, Faria Souto, Manoel Reis, Astolpho Du-
tra, Vianna do Castello; Dunshee de Abranches, Antero Bote-
lho, Pedro Moacyr, ArIltur Orlando, Moreira Brandão, Augusto
Leopoldo, Frcies da Cruz, Floriano de Brito, Raul Fernandes,
Lamounier Godofredo, Epaminondas Ottoni, Nogueira, Pereira
Oliveira, Silva Castro, Felizardo Leite, Seraphico da Nobrega,
Prudente de Moraes Filho, Carlos Peixoto Filho, Carlos Leitão,
Gonçalo Souto, Christino Cruz, Camillo de Hollanda, João
Propicio, Ribeiro Junqueira, João Penido, Caetano de Albu-
querque, Mobilo Junior, Joaquim Pires, Celso Bayma, Rodri-
gues Lima, Antonio Muniz, Octavio Mangabeira, Ferreira de
Carvalho, Nabuco de Gouvêa, Evaristo do Amaral, Victor de
Brito, 'Bueno de Andrada, Cunha Machado, José Lobo, Pedro
Mariani, Landulpho Magalhães, Henrique Coutinho e Theolo-,
nio . de Brito. (92.)

Abre-se a sessão.
O Sr. Juvenal Lamartine, (2° Secretario), procede á leitura

da acta da sessão antecedente a qual é, sem observações, ap-
provada.

O Sr. Simeão Leal,' (1° Secretario) declara que não ha expe-
diente.

São lidos e vão á imprimir os seguintes

PARECERES

N. 20 — 1912

Reconhece Deputados, pelo Estado de Sergipe os Srs. João de
Siqueira. Dias de Barros, Joviniano de Carvalho ç
bello Freire

O resultado da eleição realizai no Estado de Sergipe,
para quatro Deputados Federaes, em 30 de janeiro ultimo, con-
forme a acta de apuração geral feita pela Junta Apuradora,
de Aracajú, foi o seguinte:

• VotoN-
João de Siqueira Cavalcanti 	 '4.877
Antonio Dias de Barros 	   • 4.673
Joviniano Joaquim de Carvalho 	
Felisbello Firmo de Oliveira Freire. 	 	

•: 4. 490
4.232

Gonçalo de Faro Rollemberg 	 2.804
Olegario Corrêa Dantas 	   • 1.176
Ivo Prado Monte Pires França 	 495
Josino Menezes	 	 262
Gilberto Amado	 	 •-	 : 122
e outros candidatos com um e dons votos.

Foram expedidos diplomas aos quatro primeiros candida-
tos mais votados, tendo sido apresentados á Junta Apuradora
76 autbenticas, e não constando ter sido notificado protesto al-
gum, correndo o processo de apuração na melhor ordem.

Perante esta Commissão foram offerecidas contestações
á legitimidade dessas eleições e consequente apuração, pelos
candidatos Olegarici Dantas e Gilberto Amado, protestando
apresentarem documentos e provas no sentido de invalidar o
resultado apurado. 1.	 •

Examinadas minuciosamente as actas eleitoraes è outroã
documentos apresentados, verificou á Commissão que as irre-.
gularidades e vicios encontrados em algumas secções, notada-
mente nos munieipios de Itabaiana, Sirery, Divina Pastora, Es-
tancia; irregularidades que annullain algumas das eleMes ah.i••
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-proeselidas, , não Alteram, .eortitudo, á votação de fórum preju-
dicial aos , eandidatos Aiplomados, . não constituem motivos

•sufficientes para que deixe cleaser ,a,sse.gurado.aos mesmos ean-
didatos o seu legitaino:reconheeimento de poderea.
„Assjpi, p(*, 4 GenkrniSãO, é de parecer:

J.°, que sejam approv,s,das 4s Aleleões realizadas no dia 30
de janeiro do corrente armo, no Estado de Sergipe; • 	 .

2°, que sejam reeenbecidos e aproalamados ,DepUtados Fe-
deraes, pelo mesmo Eetado, os candidatos diplomados .João de
Siqueira Cavaleanti, Antonio Dias de Barros, Joviniano Joa-
quim de Carvalho e Felisbello Firmo de Oliveira Freire.

•Saia da Segunda Coo-imissão, 28 de .abril de 1912. 	 João
Gayoso, Preaidente.	 Firmo Braga, Relator..— Dr. J. Eduardo
Freire	 .arvalho Filho. — Agapito Jorge dos Santos. —Mi-

.ggel Calmou du Pin e Almeida.

N. 21 — 1912

Reconhece Deputados pelo 2° districto de Pernambuco os
Srs. Costa 'Ribeiro; Lourenço de Sá, José Bezerra, Manoel

• :Borba, Netto Canzpello e Augusto do Amaral, com uma
emenda do Sr. Josino de Araujo

A Segunda Commissão de Inquerito, a cujo estudo foram
mini-lenidos as actos e mais papeis referentes á eleição reali-
zada em 30 de janeiro ultimo, no 2° elistrieto do Estado de
Pernambuco:
••• Considerando que a nullidade geral das ,e,leições desse
distrieW, pedida pelo Dr. Estacio de Albuquerque Coimbra
em 'sua eontestação, hão pôde ser declarada por falta de
provas .stifficientes cla coacção e terror allegados pelo contes-
tante ;	 •

Considerando que são linhos os votos reeabidos no candi-
dato .Dr. Estacio de Albuquerque Coimbra, ex-vi do »rt. 1°,
do • decreto n. 2.591, do 11 de junho de 1911, visto . in-
correr . o referido candidato no disposto nos arts. 5° e 3°, do

1°., alínea a do mesmo decreto, porquanto ficou provado
te,r elle . estado no .exereieio .cio cargo de governador do Es-
tado do Pernambuco até meados de dezembro do mino pas-
eado, e, portanto, .cerca de mez e' meio' antes da data da
eleição;	 .	 .

-Considerando que as faltas e irregularidades apontadas
em algumas actas invalidam a eleição; •-- é de parecer a

.Commissão:
• que .sejam aiinrovadas as eleições procedidas no

diso ricto do -Estado de Pernambuco, erri .30 de janeiro ultimo;
2°, qus; sejam reconhecidos e. proclamados Deputados por

esse districto os candidatos diplomados Drs. Antonio José da
Costa Ribeiro, Lourenço Augusto de Sá e Albuquer que, José
ltufino Bezerra. Cavalem-11i, Manoel Antonio Pereira Borba,
alanuel Netto Carneiro Campello e capitão José Augusto do
11 mexa 1 .

Sala das Commissões, 27 de abril de 1912. — João
Gagos°, Presidente. — Dr. J. Eduardo Freire de Carvalho
Filho, Relator. — Miguel Calmon du Pin e Almeida. —
Firnio 13raga.	 Agapito Jorge dos Santos.

2° districto do Esiado de Pernantbuc.o

Entenda - ao parecer n.

Considerando que o De. Estado de Albuquerque Coimbra,
candidato pelo 2° distrieto de. Pernambuco, não pede ser
abrangido pela disposição da lettea B, do § 2°, do art. 3°, da
lei n. 2.594, de 11 de junho de 1911 em virtude da sua quali-
dade de Presidente da Gamara dos Deputados elaquelle Estado,
para o fim de serem declarados nullos os votos, que obteve

eleição de 20 de janeiro do corrente anuo;
. Considerando que sai) metias de pleno direito as eleições
procedidas nos nsunicipios de Brejo, Escada, Gloria de
Goytá, Ipojitea, 'Palmares, Panellas, Quipapá, 'Taquaretinga,
-I', 2", 3°, (duplicata) e 5' secções de Barreiros; 1°, 2", 3', 4',
5', 6", R', e 9" de Bonito; 2°, 4' e 5", do Gabo, la -, 4', 5° e
5' de Gravata; e como . taes não podem ser apuradas;

-Considerando que as unicas eleições validas silo as rea
lizadas nos munieipios de Agua Preta, Altinho, Amaragy, Be-
zerros, Caruare, Gameileira, Rio-Formozo, Serinhãem, Vi-
-etoria, 2` e 4' -secções de Berreiros, la ,de Bonito, 1."--e 3' do
Cabo, a 3° de .Gravaiá; proponho:

que • sejam substituídas as "conclusões ido parecer palas
'seguintes:

l a , que sejam approvadas as eleições procedidas no 2° .dis-
dricto do Estado • de Pernambuco, com excepção das realiza-

-das nos municípios -e eecções Indic iados ,no :segundo ,consi-
-derando desta emenda; ,

'2", que sejam rei:4)111sec idos e proclamados Depuladós
,pelo 20 chstaacto .os rs.. Estaclo .de Albuquerque •oto-abra
a.;nin 5.005 yotos, Ulonio José . da . Costa, Ribeiro-tom 4.445

, votos, Lourenço, Augusto de Sá e Albuquerque com 4215 votoe,
j Manoel Netto Carneiro Campello com 4.159 votos. Manoel

Antonio Pereira Borba com 4:155 votos e José Rufino Be-
zerra Cavalcanti com 4.120 votos. (Quadro junto.)

Saia das Commissões, 28 de abril de 1912. — Vos,nd
Araujo.

Municipios
o

4.1,)

otà,

o

.0
o

CA

8 CC;,

o

E

Agua Preta 	 410 370 373 373 373 373 375
Altinho 	 f 290 .602 597 597 597 397 340
Aniaragy 	 297 •	 606 362 352 360 a53 265Barreires 	 • 1.100 70 70 70 70 70 SOBezerros 	 	 450 346 34-7 346 347 347 272Bonito ( 7a seeçao) 	 O .124 94 94 .91 94 50Cabo ( 1 a e 3° secções) 	 10 152 . 152 452 •	 1,52 ,152 82Caruarii 	  927 .801 801 801 •	 801 •	 801 348
Gamelleira 	 300 430 430 430 .4.30 410 .300
Gravata (3' secção) 	 O 50 .50 50 50 ..50 .50
Rio Formoso 	 120 293 296 293 295 208 273Serinlmem 	 413 278 325 278 238 323 265Victoria 	 .	 .. 688 318 318 319

..,•• nn••-
•	 31.8,

nn•••• n
271 538

5.00 4.415 4.215 4.155 4.125 4.159 3.408
•

CONTESTAÇÃO DO Sã. F.STACLO COEFIBRA

Srs. presidente e membros da 2' -Commissão de Inquerito-
A .situação oriunda dos graves acontecimentos deseeeolados no Estado
de Pernambuco por oceasião de ser derirnida a stiecessão governa-
mental, era na época mareada pela lei-para realização da eleição de
Senador e Deputados ao Congresso Nacional, como é ainda hoje, de
compressão, violeneias e -terror.

Não é meu proposito expõe aqui a seria de perseguições e crimes
praticados na minha terra, cuja população o governo do Estado di-
vidiu em vencedores e vencidos para entregar á disereção daquelles
os direitas e interesses dos setas adversarios.	 •

Em vez de refrear as paixões dominantes, desanuviando a aurnos-
phera politica, o governo, pela sua imprensa, autoridades e amigos,
pregava a anare,hia, mantinha a agitação e applaudia o extermini0
dos que se conservavam fieis á bancada do partido republicano.

A palavra de ordem era vencer e ai dos que, galgando o poder,
não quizessem esquecer a tolerancia; liberdade e paz de que Sempre
gosaram nos tempos de antanho, quando a regeneração social o
politica se não exprimia ainda na minha terra pelas formulas ver-
melhas que hoje vigoram.

Para que se veja que não exagero assim pronunciando-me, trans-
crevo o seguinte topic° de um editorial do Norte, jornal crendo em
Pernambuco para sustentar a situação vencedora e commentado p:;10
Diário de Pernambuco, em sua edição de 30 de janeiro ultimo:

«Agora, em uma época de desintegração politica, de (des-
ceu:11'5 yr°, de oseillações, não deixará de ser precipitada e no-
civa A LIVRE CONCORRE/NUA AO VOTO POPULAR.»

Não era possivel levar mais longe o despudor de uma orientação
politica nem se podia exigir de um governo maior clareza dos seus
propositos de asphyxiar e impedir a livre manifestação das urnas.

Organizando lista completa de candidatos por todos os districtos,
esqueceu o general Dantas Barretto que-no proprio pleito, do qual se
originou a sua illegitima investidura, foi derrotado em 41 dos 50 mu-
nicipios que compõem o Estado.

Dispondo de qua.si todos os governos municipaeS, de maioria no
Congresso do Estado e de numeroso eleitorado, que sempre elegeu
realmente os seus delegados ao Senado e á Camara tia União, levando
a sua tolerancia ao ponto de auxiliar a eleição dos.candidatos da mi-
noria, o partido republicano, com direito á metade dos logares da
representação federal, resolveu, entretanto, só pleitear quatro ca-
deiras, para evitar que á dispersão de votos viesse a ser attribuido o
fracasso de suas aspirações.

Candidato pelo 2° districto, parti desta capital no dia 10 de ja-
neiro pelo transatlantico Aragon, sendo obrigado por um despacho
telegraphico dos meus amigos do Recife a interrotraper ' ,minha viagem,
descendo na Bahia, por inc estar preparado sério desacato na occa-
sião do desembarque em Recife.

Vietima da indigna assuada organizada sob o patrocinio da po-
licia, foi o senador estadual Cornelio Padilha,. meu companheiro de
viagemaque acreditou a furia dos desordeiros assalariados *O buscasse
attingir a mim, 'alvo predilecto dos seus odios, selando, ria ererdade,
ne.M.siquer . respeitou a familia daquelle clistincto cotaterraneo e Tre-.
sado amigo, que ouviu os -mais asperos doestos ao seu chefen foi

s simultaneamente alcançada pelo entrudo de pedras, fructas e •,oecie
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Odres, de que se armaram os desclassificados para receber-me, hon-
rando o convite largamente distribuido pelos mandantes da infame•
empreitada.

• - Fiquei desde logo conveo,-: lo de que o . governo do Estado não
consentiria que exercessem' -z , nosso direito de disputar a eleição
federal proxima e se esforçai por eliminar o partido reptil:U:4n°,
elija elevada orientação se . assiÉnialara, com proveito para a causa
publica, em um largo periodo da vida política da Nação e triumpbou
sempre em pleitos libmTimos, acatando os direitos da minoria.'

Cumpria, antes de tudo, não dewanimar, e foi o. que fiz, prose-
guindo minha viagem por Alagoas, de cuja capital dirigi-me para o
municipio de Palmares, importante circumscripção do meu districto,
onde permaneci até as vesperas do dia 30 de janeiro.

Privado de percorrer o meu districto por falta de garantias ilidi-
viduaes, informado de que havia pr,e)osito deliberado de desaca-
tar-me, fosse como fosse, cedi ás solicitações reiteradas dos meus
amigos, deixando de visitar pessoalmente os municipios mais aceessi-
veis que me fora agradavel rever.

Mandei emissarios a todas as localidades do 2° districto e logrei a
fortuna de ver carinhosamente acolhida a minha camlidatura.

Representante em quatro legislaturas da mesma circumscripção
eleitoral, é-me grato recordar que ás mostras de arredo e' solidarie-
dade partidaria correspondeu sempre de minha parte 'o maior desvelo
na defesa dos interesses permanentes do meu Estado.

O resultado real da eleição de 30 de janeiro* em Pernambuco
persuadiu-me de que as tradições de altivez e lealdade de minha
terra mais urna vez se teriam affirmado victoriosamente • se' mani-
festação real das urnas não houvesse sido, COMO fOl, 1.004 pela
indebita intervenção dos agentes do poder publico.

Vencido em crise politica que ainda sobresana o men Estado,
tinha o direito de esperar, ao menos pela minha emitida !to curto e
tormentoso periodo em que exerci o governo, com exp'etna serenidade
e moderação, o respeito dos adversados e as garantlás • de vida e pro-
prieda.de que a Constituição e as leis asseguram a brazileiros e
estrangeiros sem distincções nem preferencias.

No Jornal do Recife de 7 de março (documento A) vé-se, na
secção das publicações officiaes, o acto do Dr. .secretario geral do Es-
tado, creando no municipio de Barreiros, onde resido, dons districtos
policiaes com alteração da velha divisão existente deste os tempos da
monarchia.

Escolheu-se para séde das novas subdelegacias a praia de Coquei-
ros, de minha propriedade—Abreu de Una—e a Usina Carassit, fa-
brica de assucar sob a gerencia de um dos meus mais dattctos amigos,
coronel Alfredo Osorio de Cerqueira, na qual tenho interesses.

Pela certidão junta (documento 11) se prova que em nenhuma
das duas localidades ha sequer uma casa sujeita ao pagamento da
decima urbana que lhes acarretaria o caracter de villa, nos termos
das leis em vigor.

E' assim a invasão da propriedade particular com o intuito de
desassocegar e perseguir adversados que sempre pelejaram digna-
mente, perturbar-lhes o trabalho que nunca abandonaram seduzido-
pelos ephemero ouropeis da vida e das posições políticas.

O constrangimento individual em que tenho vivido no meu Es-
tado se não modificou ainda por persistir a intenção de castigar-me
pelo delicto de, na hora da adversidade, haver cumprido com desas-
sombro e sacrificio o meu dever com o meu partido e o seu eminente
-chefe, Dr. Francisco de Assis Rosa e S . Iva, e perdurou até 4 minha
partida para esta capital.

.Ainda forçado pelas determinações de meu pão que, na idade de
, 73 annos e exercendo o elevado cargo de procurador geral co Estado
no Superior Tribunal de Justiça, passou pelo dissabor de ser revis-
tado pela policia na occasião de cumprir um dever de amisade,
visitando a familia do integro Dr. Elpidio de Figueiredo, no edificio
do Diario de Pernambuco, quando este teve que procurar abrigo no
consulado de Portugal, e pelas adverteneia continuas dos meus me-
lhores amigos da c . 'tal e do interior, r .tivi viajãr ainda por Ala-
geias, evitando assite a sanha dos domina .ores que afli instituiram o
regímen da intolerancia e do odio, cujos fructos já começam a enve-
nenar a atmosphera saudavel de minha terra, due nunca se deixou
abater nem subjugar.

A eleição

Não venho trazer perante a Comissão de Inquerito uma contes-
tação sem fundamento.

Arguindo as fraudes que viciam o processo eleitoral do 20 dis-
Cicio de Pernambuco, hei de apontar deante da lei eleitoral as
nullidades que o ferem, escuda ado em documentos a minha critica,
ou em provas resultantes do exame minucioso das proprias actas.

A theoria vencedora em materia de mandados eleitoraes é que
não são só nullas ou annullaveis as eleições que incidirem nas dispo-
'Éições dos arts. 116 e 117 da lei de 15 de novembro de 190't•.

, Não podia ser pensamento do legislador, sinceramente empenhado
emrefreiar a fraude, admittir corno validas as * outras infilidades

e iesultantes da infracção de preceitos hnperativos da lei contentando-se
• com a .apuração, sempre illusoria, da responsabilidade . Criminal dos

autores. •	 •	 •	 • ,
E tão verdadeira é esta doutrina de que Outras nullidades exis-.
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tem na lettra e no espirito da lei eleitoral, que o § 2°,do art. 28
commina a pena de nullidade ao processo eleitoral que tiver ,,logar
fOra do peritnetro da séde do municipio ou de suas subdivisões judi-
ciarias e no art. 88, a contrário sensu, declara nulla a eleição onde
funccionaram fiscaes e deixaram de assignar a acta sem declaração
de motivo.

Ainda de accórdo com os princípios geraes de direito, as disposi-
ções imperativas devem ser 'observadas rigorosamente, porque .sendo
no fundo prohibitivas, a sua' transgressão importa em nullidade de-
cereente da prohibieão do proprio texto legal.

Desde que ficar patente , do proprio instrumento ou de prova sub-
sidiaria que foi violada ou inobservada urna solemnidade que a lei
prescreveu, ou se praticou um acto por olla prohibido, é evidente que
existe urna 'utilidade principalmente tratando-se de uma lei que visou
apautelar os mais elevados interesses da sociedade brazileira, velando
nela constituição normal dos poderes publicos que dimanam directa-
Mente da soberania popular. •

MuniCipio de Água Preta

Neste município dividido em seis secções, a eleição correu regular-
mente, notando-se apenas tuas actas da 2" e 3" secções divergencia
entre a votação para Deputados e a de, Senador, coincidindo todavia
a sulina dos t rotos obtidos pelos diversos candidatos á deputação com
o numero de eleitores comparecidos.

Menicipio de Alinda)

São cinco as secções . em que está dividido o municipio. E' sem
duvida extraorclinario o 'minero de eleitores que cotnpareceram ás
urnas. O exame attento das listas convence de que é grande o nu-.
mero de assignaturas falsas.

Municipio de Am7ragy

A eleição realizou-se em condições relativamente normaes, não
chegando a intolerancia dos dirigentes, como em outros municipios,
ao ponto tk vedar o access() dos meus amigos ás urnas ou a roubar-
lhes os starragios.

Na I° secção foi votádo Manoel Antonio da Silva Borba e não
Manoel Antonio Pereira Borba, nome do candidato governista, e os
votos não foram tomados em separado, corno preceitna o § 4° do
art. 75 da lei n. 1.269, de 15 de novembro do 19O. Tambem se não
menciona o numero de eleitores que compareceram, de accôrdo. cora
• lettra 6 do art. 80 da citada lei.

Município de Burreiros

Nasci neste município e alli resido até hoje. Sou agricul tor e
exerço a advocacia exclusivamente na defesa dos meus amigos. Diri-
gindo a politica local, esforcei-me por conseguir e obtive o apazigua-
mento das primitivas dissenções e a consequente collaboração de
todos os elementos politictos da localidade,com exclusão dos poucos que •
me pareceram ..ocivos, pelos seus processos violentos e sabalternos,
ou incapazes de concorrer para o bem publico.

Pelo documento n. 1 Vê-se que nas pro!iviedalles de mens.amigos
e minhas (liso:unos cl tresentos e trinta e fies eleitores,smr, contar os
que residem na cidade e, villa de S. José da Coroa Grande.

Pois bem, nas actas, enviadas á Camara, das 1', 2", 3° e 5'
secções, das coutes deveriam funccionar — as duas primeiras— no
edilicio da Municipalidade, na cidade de Barreiros, e as outras na
villa de S. José da CorUa brande, só me foi concedida a graça de
does snifragios !!

São minas de pleno direito as eleições procedidas nessas quatro
secções. Pelo documente n. 2 verifica-se que são mesarios offectivos e
supplentes dessas quatro secções os seguintes cidadãos: Da 1°, effe-
ctivos: Francisco Ferreira da Motta Braga, Dr.hlanoel Octaviano flue,
dos Nogueira, José Martins de Miranda, Augusto Cesar de Almeida,
Manoel de Freitas Vasedneellos,e supplinites: Afreimo Luiz de Barros,
José Austrichnio de Soma, Antonio Pereira Vianna, Virente de Paula
Cavaleanti de Albuquerque e Dr. Carlos de Albuquerque Bello. —Da
2', effectivos. Antonio JOrge Salter, José Lins de Miranda, Alfredo
work) do Cerqueira, Dr. Luiz do ;lego Cavaleanti de Albuquerque e
Joaquim Lopes Ferreinte sim pplentes:Manoel da Rocha Lima Sobrinho,
João Baptista de Vasc,micellos,Eloy Ribeiro Lins, João Baptista de Cai--
valho Bacios e Alfredo de Albuquerque liello.—Da 3°, effectivos: Ma-
noel Fiorentino de A tbuquenue, José Epiphanio de Carvalho, Alvaro
de Moraes Belk, Herculano de, Moraes Bello e Carlos Frederico de
Oliveira, e supplentes: João Vicente de Mello, Manoel Corra de, Mello
João Castanha Lins, Benjamin da Franca Lima e José Leoncio de Si-
queira.—Da 5",effectivos: Manoel Duarte de Vasconcellos,José Cuper-
tino Vicente Undoso, Adolpho Barbosa dos Santos, João da Rocha
licalanda Cavalcanti e Etelvino Durval Nogueira,e supplentes: Antonio
Ltodegario Castello Branco, João de Vasconeellos Undoso,' Francisco
Almeida', Antonio Ricarte Cardoso e Vicente Manzi Casado.
e . Das proprias actas a que. merefiro, desacompanhadas das de
instaltação, tendo sido cuidadosamente omittidos os nomes dos mesa-
rios effectivos que faltaram., em confronto ccim o documento n. 3 (cer-
tidão das amas de installação); demonstra-se que a . eleição, si este
nome se'póde, dar. á imnultutása.bambdchata a 'que me refiro, effe-
ctuOu-se perante niesas outras que não as legalmente Constituidas no
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dia 29 (ainda documento n. 3), isto é, os mesarios que installararn as
mesas no (lia 29 não são 03 mesmas que assignaram as actas eleitoraes
das referidas secções !

Tendo ás suas ordens, além da força de policia alli destacada, um
contingente do Exercito, os governistas collocarain patrulhas desde as
6 horas da manhã do dia da eleieão nos caminhos de aecesSo t cidade
e impediram violentamente a passagem dos eleitores opposicionistas.
Por um numero da Provincia dos primeiro: dias de fevereiro se vê
(inc a forç.a federal só regressou t capital depois de concluida a em-
preitada para que havia sido requisitada.

Nas duas secções de S. Jose da Curtia Grande os manipuladores
da fraude, dispondo apenas de Ires praeas contentaram-se cio forgi-
cai' as suas'actas, não se animando a vedar 	 o funccionantento
1-mica secção que alli logrou reunir-se legalmente, e onde, além do
respectivo eleitorado, conseguiram votar al guns eleitores da P, 2" e 5"
cujos votos foram tomados em separado e retidos os titulos enviados
opportunatnente á junta apuradora.

A acta em questão, assignada pelos mesarios elfectivos Manoel
Fiorentino de Albuquerque„losé Epiphanio de Carvalho e Carlos Fre-
derico de Oliveira e pelos supplentes João Vicente de Melo o João
Castanha Lins, que haviam na. vespera installado a mesa no edificio
proprio (documentos ns..3 e á), é a unira que deve ser acceita pela
douta commissão, visto ter-se realizado a eleição no edificio previa-
mente designado e perante a mesa legalmente constitnida e installada
de accôrdo com os s;§ 1" e 2' do ar. 0e da lei eleitoral.

Além das futilidades apontadas, das proprias actas (duplicatas)
consta que na 1" secção votaram doze eleitores de outras secções sem

-serem tisnes, e na terceira °crida a re spectiva acta o edificio
designado.

eNa secção o chefete que se hicumbin de manipular a sictoria
governista, certo da sua inevitavel dsrrota,lomou o alvitre de restrin-
g ir o comparecimento dos eleitores routilicanos, collocando em uma.
'das estradas que conduzem ao loeal (i•efignado para funeciona mento
da secção uma tratrulha de policia para o tlin fie fazer voltar os eleito-
res compromettidos a votar nu candidato opposicionista. Cumpridas á
risca laes ordens, tiveram que retroceder os eleitores dos engenhos
Araguary e Duas Barras, pertencentes á Exina,..Sra. D. tirsida da
Silva Costa, a quem me prendem laços de parenteseo espiritual e que

..soffreu toda sorte de ameaças por se não querer submetter ao pusil-
' laniine mandão que, para satisfação de seus mesquinhos propasitos,
não hesitou em desacatar e intranquillizar muna senhora que soube
ler na dolorosa emergencia uma firme e ti iena condneta. Inda assim,
o resultado da eleição me foi favoravel, cm hora o preitlizo oriundo da
pressão exercida, que foi de 21 eleitoras ou sejam 103 votos, pois tine

Aos são os cidadão: alistados nos eagenhos Araguary e Duas Dar-
ias (documento mm . 1).

Manicipio de Bánito

São malas e não podem se r apuradas as eleições
1°, 2', 3", 4', 5", 6', 8' e 9" seccões deste monicipio.

Pelo exame das aClas • fica patente a anarchia de todo o processo
eleitoral, tulinutuario e chaotico, elabwado com evidente menosprezo
(los preceitos leg,aes mais rudimentares. Não chegaram á Secretaria
da Camara as listas de assignaturas das I",.2", 4" e 0" secções, como
exige imperativamente a 'IP ima parte do disposto no § 4° do art. 74 da
lei eleitoral. Das listas das 5e e 0 , secções não consta .0 termo de en-
cerramento, tramite neressario para a uthenticar a conclusão do acto
de votar, de aceordo com os 2° do art. 75. As actas da 3" e 8" secções
foram postas no Correio no dia 5 (le fevereiro com offensa da prescri-

' lição do art. 84, que marca o praso-de Ires dias, vicio que tamisem
inquina as fulas das 1", 2, 4" e 5" secções.

Accresre As nullidades apantadas qua na 1" secção, tendo votado
107 eleitores, fifram encontradas na urna apenas 107 cedidas ; na 2'
se não diz onde eram eleitores os fiscaes que votaram ; na 3" não
consta a hora em que os mesarids se reuniram ; compareceram 86
eleitores e só foram encontradas 80 cedidas para deputados e 80
para senador ; na 4" falta a as:ignatura do mesario Manoel Alexan-
drino da Bocha na acta da installaçãe da mesa sem declaração do
motivo C votaram cento e quatorze eleitores, encontrando-se na urna
cento e dezesetc cedidas ; na 5" votaram seis fiscaes sem decla-
racão do municipio em que são eleitores e a acta só está assignasla
pelo secretario, e na 6" consta da acta que foi lavrado termo de en-
cerramento na lista de assignatura, ao passo que na lista tal termo
não existe. •	 •

. . Man:cipo de Brejo

Neste municipio são ainda mais precarias a3 condições do elei l o-
rado opposicionista. Desde o pleito governamental 'entregue , a um
afamado chefe de malta, comparsa do gevernismo local, a eleição alli
realizada está eivada de fraudes que facilmente se revelam pela ana-
lyse das actas remitidas.

A acta da 1 1 secção não foi transcripta, constando apenas a pre-
sença do tabellião para tal fim designado, e só foi collocada no Correio
a 13 de fevereiro. A apuração dos votos assim se fez: (nora II 11P1111,

foram contadas as cedidas, verificando-se terem sido recebidas 166,
sendo.41 em ssparado, as quaes foram de eleitores da 3' secção, as
quaes separadas e logo após (cumeadas convenientemente, segundo
os robalos, toroarain a ser recolhidas A dita urna, -tendo antes o pre-
sidente annunciado o numero deltas a. saber: para deputados 166 e
para senador 166.» Conclue-se, portanto, que os votos que se diz
tomados em separado foram depositados na urna, não havendo sepa-
ração. Os titulos dos eleitores da 3 1 secção, que ald votaram, não
foram retidos-.

Da lista de assignaturas se vê que os nomes dos eleitores são, em
sua maioria, feitos pela mesma pessoa. Quem escreveu Antonio Ma-
noel dos Santos escreveu tambem Antonio Onofre de Souza, sendo
identica a lettra das assigoaturas de Antonio Ferreira de Araujo,
Antonio Francisco da Silva, Aristheo Cavalcanti, Antonio Bellarmino
Velloso, etc.

Na 2" secção não houve eleição nem na 3", não constando das
actas que tenha votado nas outras secções qualquer eleitor da 2".

A acta da 'ta secção declara ter estado presente llonorio Pereira
Cavalcanti para transcrever a acta na qualidade de escrivão ad hoc,
mas não allirma que tenha sido transcripta nem deferido juramento
ao pseudo C nSCliVãO. A lista de assignaturas está errada; tem dons
numeras 116 e do numero 148 passou para 150, aliás emendado sobre
o numero 149.	 .

Na 5" secção o numero de votos apurados aos candidatos gover-
nistas não concorda com o numero de votos dados ao candidato á
senatoria.
• Na :a secção a mesa só foi installada ás 10 horas da manhã, do
(lia da, eleição, conforme se vê da respectiva acta, com flagrante vio-
lação do art. 73 da lei eleitoral.
.Na 8" secção compareceram 103 eleitores e só foram encontrada

na urna 103 cedulas. Não foi transcripta a acta o nem signor ha
referencia a nomeação de escrivão ad hoc.

Da 9' secção não ha acta na Secretaria da Camara, não se
podendo dar este nome aos papeis que tal pretendais]. lia emendas o
falta o final da acta de installação e o começo da eleição. A lista de
assignaturas está fraudada: 03 Manoeis, por exemplo, são todos do
mesmo punho. Diz a acta que estava presente o escrivão designado
para transcrevel-a, nuas nem o nome lhe dá. •

. São assim milhas estas eleições. 	 .

Município do Cabo

Divide-se eis] seis secções eleitoraes este municipio. Só podem ser
apuradas as actas das 1° e 3a, embora haja nesta omissão do numero
de eleitores que compareceram e dos que faltaram.

Na • 2"secção consta da acta que compareceram cento e vinte elei-
tores, ao passo que no termo de encerramento se declara que compare-
ceram cento e 'vinte e cinco. Não se diz o logar em que funccionon a
secção (lettra, a do art. 80). Foram admittidos a votar sete eleitores
cujos 110111 n2.5 não estavam na lista de chamada, mas exhibiram os
titulos ; entretanto os votes não foram tomados em separado nem
retidos os dados.

A acta da 4" secção não foi transcripta, o que Lambem ocoorro
na 5", cuja lista de assignaturas não tem termo de encerramento.
Nesta 5" secção votaram ainda eleitores cujas nomes não estavam na
lista de chamada, e não consta que 03 votos hajam sido tomados em
separado e retidos os tilados.

• Na 6" secção a acta é contradictoria ; declara a principio que
compareceram setenta e dous eleitores, que ella mesma reduz depois
a setenta. Não tem, pois, validade.

Município de Cantará

Nas doze secções deste prospero municipio, onde a intolerancia
reinante no meu Estado reveste fôrmas menos asperas, não foi
.vedado ao eleitor opposicionista o seu comparecimento e os vetos
dados foram realmente apurados. Pleiteada e fiscalizada em to l as as
secções, não podem alguns senões existentes determinar a 'lenidade
de qualquer das actas, tanto mais quanto os resultados confe-
rem com os dos boletins expedidos aos fiscaes do candidato oppo-
sicionista.

Manicipio de Escada

Neste culto municipio do 2° districto, onde a lavoura de canna
tem o centro de maior actividade e progresso, °em p resam deploraveis
scenas de selvageria logo após a suppressão violenta do governo do
Estado.

A ralé da cidade desaçaimada pelas ruas arrombou o edificio da
Municipalidade, esbandalhou o mobiliario oe a galeria de retratos,
rasgando papeis e livros e praticando toda sorte de depreda-
ções.

Basta referir, para ter-se idéa do .terror consequente, que mais
de 60 pessoa,S residentes tia ' cidade tiveram que abandonal-a; refu-
giando-se no engenho Sapucagy, de propriedade do digno Dr. Luiz de
Caldas Lins, que Malsamente as agasalhou e protegeu.

Manicipio de Bezerros

Effectuou-se em relativa calma a eleiçao nas seis secções em que
se divide o municipio. Ale;m1R: ligeiras irregularidades que se notam
não são de tu oh a invalidar o resaltado obtido. COIllirmado pelos bo-
letins juntos, expedidos aos meus respectivos tisnes (documentos ns.5,
6,7; 8,0 e 10).

procedidas nas
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O talentoso Dr. Eurico Chaves, que alli tem familia, meu prezado
amigo-e ex•official de gabinete, tendo ido entender-se com os meus
correligionarios sobre minha candidatura, passou pelo constrangi-
mento de ficar detido em casa de seu cunhado, tabellião no muni-
cipio, por se haver postado nad'immediações um grupo de desordeiros
para desacatal-e;

, Graças. ainda á prestigiosa intervenção do Dr. Luiz Caldas
Lins, ponde sahir da cidade pela madrugada, indo tomar o trem
de regresso ao engenho Venus, do municipio de Palmares

'
 onde reside,

na estação mais proxima, deixando de fazei-o na da Escada, para
evitar opportunidade á sanha dos capangas.

O eleitor João Fiorentino Cavalcanti Campos, dias antes da eleição,
foi arrancado violentamente de casa e cruelmente espancado, occasio-
liando o barbar° facto grave ineommodo de sua Exnit. senhora, que
esteve em perigo de vida.

Nesse ambiente de compressão effectuou-se a farça impudente
que foi, no meu Estado, a eleição de 30 de janeiro. São rutilas as
eleições das quatro secções em que se divide o municipie, além de
outros motivos adeante apontados, por vicio substancial na organi-
zação das mesas.

Tendo sido requerida ao juiz substituto federal na Escada, Fran-
cisco Joaquim de Souza JUIliOr, certidão da acta de organização das
mesas, este negou-a, dizendo não se achar mais no exercicio do
cargo.

Recorrendo ao juizo seccional, ah i foi obtida a certidão nega-
tiva junta (documento ir. II), não tendo sido enviada ao mesmo juizo a
respectiva cópia, como ordena a lei, e sendo ainda desattendida
requisição feita pela citada autoridade judiciaria (documento n. 11).

A nullidade da eleição origina-se do facto de figurarem como
mesarios eleitores de outras secções, o que contraria o disposto na
segunda parte do art. 66 da lei eleitoral.

Pelo documento n. 12 se ve que o Dr. Fabio da Silveira Barros,
eleitor da 44 secção, foi eleito mesada da l a ; o DI'. Alfredo Corra de
Oliveira, lambem eleitor da 4', é mesario da 2'; Francisco Joaquim de
Souza Junior, eleitor da 2' secção, foi mesa.rio da 3" e José Pereira
de Araujo Filho, eleitor da 2' serviu na mesa da Ia secção (do-
cumento n. 13).

Pelas actas enviadas á Secretaria da Camara vé-se que só me
foi attribuida a seguinte votação: 1 4 secção, 5 votos ; 2a, 10 ; e
na 44 10.

As declarações de votos juntas com os respectivos titules eleito-
raes ( documenios ns. 14, 15,16 e 17 ), que bem poucos cidadãos se
animam a fazer na premente situação por que atravessa o Estado, de-
monstram que, pelo menos, votaram cumulativamente em mim, na

secção, dom eleitores; na 2a ; seis; na 3a ; nove; e na 44, 13 eleitores,
cujos titulos vão juntos.

Na 4' secção çleu-se um episodio que merece ser relatado. Fun-
ccionaram como meus fiscaes os Drs. Sergio Ilygino Dias dos Santos e
Antonio Epaminondas de Barros Correa, aos quaes a mesa declarou
a priori que não seriam apurados os votos que me fossem dados nem
entregariam recibo de protesto. Afinal, como licita de consolação,
consentiram os mesarios que eu tivesse 50 votos, augmentada para 90
a votação de cada um dos candidatos governistas, havendo compare-
cido, embora, pouco mais de 40 eleitores.

Esta acta, porém, foi posteriormente substituida por outra, na
qual apenas, e talvez até por gentileza, só me deram os 10 vetos dos
meus deus distinctos fiscaes 1

Notam-se ainda nas actas os seguintes vicios : na 1 4 secção
votaram diversos fiscaes sem que da acta conste gimes os municipios
em que eram eleitores nem siquer si o eram no districto.
Votaram quatro eleitores que não estavam na lista de chamada e os
votos não foram tomados cai separado. A acta só fui posta no correio
rio (lia -4 de fevereiro.

Na 2" secção votaram tambem fiscaes que não eram eleitores da
secção sem se designar o logar onde estavam alistados nem si perten-
ciam ao districto.

Ainda, na 34 secção compareceram e votaram 11;eaes estranhos á
serão sem se declarar o municipio em que estavam alistados. O com-
parrcimento é de 82 eleitores, não correspondendo á soturna de votos
deferidos aos candidatos com o total de 340. O que foi feito dos 170
excedentes e necessarios para completar a multiplicacão dos cinco
suffrazios dos 82 eleitores que. compareceram ? Accresce ainda que
no corpo da acta figura como mesario Manoel Joaquim Pereira de
fevra e a assignatura e :Vigiei/ Joaquim Pereira de Lyra. Assigna
tambem a acta Manoel Francisco do Passo que não é mesa,rio nem
fiscal.	 •

A acta da -44 seceão fui posta no correio a 3 de fevereiro—quatro
dias depois da eleição—atraso naturalmente devido á substituição tia
primitiva.

Municipio de Game/leira

Certos de que o chefe opposicionista local, apezar da pressão rei.
flaute, conseguiria levar ás urnas pelo menos 120 eleitores, os diri_
gentes fones utilizaram toda sorte de processos para evitar que og
nmterts correligionarios concorressem á eleição. Não faltou siquer a
insinuação matreira da possivel revanche por parte dos que tudo

podem contra os que ousassem comparec3r e votar no candidato
opposicionista.

E tal foi a insistencia por um accórdo, que elle foi feito, coliseu-
tindo-se apenas que votassem em mim s. ssaida eleitores e ainda Com'
a contUção de ter igual numero de votos o designado do rodizio.

Município de Gloria de Goytá

Dirigia a politica decahida neste municipio o padre João da Costa
Bezerra de Carvalho, actual ipresidente do Senado de Pernambuco.

O antizo chefe opposicionista., hoje governista, coronel Luna,,
estava pronunciado por crime de tentativa de morte cotitra aquelle,
e em virtude da matacão palitica, operada no Estado, assumiu a di-
recção da localidade. 'O seu primeiro cuidado foi aproveitar a convo-
cação feita de uma sessão ti jury para impôr a sua entrada e absol-
vição nume liata sem obediencia ás formul s processuaes, desembara-
çadamente posterga-las (i l ocumento n. 18). Isto feito, fez saber ao
seu antigo rival na direcção da localidade que lhe não permittia
regressar á parochia.

Assenhoreou-se dos cargos municipie=, impondo a renuncia das
autori lades legitimas e ditou em relação á; coasas Publicas a sua V011-
tade, corno o; triumphadore,s' em terra c,-mquistada. O padre Bezerra
de Carvalho permanec ii na capital até fevereiro e só obteve a facul-
dade de voltar a Gloria de lloytá com a expressa condição de exercer
exclusivamente o seu saeerdocio.

Quando esta situarão de extrema anarchia, de violencias e perse-
guições, substituido o regimen da lei pelo do arbitrio e da prepetencia,
não bastasse para determinar a nullidad; da c realizada,
certamente será ella decretada pelo facto de não se ter realizado a
reunião da junta organizadora. das mesas no dia0 da dezembro de
1911 e sim no dia 1 ti janeiro de -1912 e em togar diftn r rCe
prescripto na lei (documentos ris. 19, 20, 21 e 21 A).

Muiiieipio de Gravata

São minas as eleições das 	 2', 44 ; 5' e 6" secções, só podendo
ser apurada a da 34.

Na f a secção não confvre o numero de votos com o de eleitores
comparecidos, nem se declara de que candidatos foram os fiscaes e
onde eram eleitores.

Na 24 secção foram apuradas 84 chapas para deputados e igual
numero para senador, correspondentes aos 8'‘ . eleitores incluidos na.
cópia (I.) alistamento que compareceram, ma; da acta consta que
volacall lambem nove pessoas que foram mcsarios c fiseacs estranhos á
secção, o que eleva o numero de votantes a 93.

Na 4" seccão não confere o numero d .-,1 votos apurados com e ‘'e
eleitores comparecidos. Na lista de a,ssignaturas ha 67 nomes em can-
traposicão ao numero de chapas. encontradas, (ille São 66. Para obviar
a divergencia fez-se no termo de encerramento a declara-5o de que o
eleitor Ir. 67 não votou.

Na 5' secção a acta accusa o comparecimento de muitos fiscaes,
eleitores de outras secções e municipios d e clarados, mas diz ene os 103
votantes estavam incluidos na cópia cl) alistamento e não está assi-
girada pelos mesarios.

Da 6' secção a acta não esta conferida nem concertada, mas em
compensação ha- a declaração do escrivão ad-hoe, após o termo de en-
cerramento, de que transcreveu a acta !

Município de Ipojuca

O dia 30 de janeiro, neste municipio, ficou assignala.do pelas vio-
lencias praticadas sob a direcção inunediata do trefe ,,o ridiculo
beleguim, delegado de policia da capital, cujo nome omitt'o por decoro
de minha pepna, o qual para alli se transportou com suas arde-

Pelos protestos juntos (docurnaut,os mim. 22 e 21) é evidenn a dez.-
pudorada fraude que foi levada a effeito. Não satisfeitos de impedir, por
ameaças e prisões, o comparecimento ás urnas aos eleitores opposicio-
'listas, levaram a desfaçatez ao conluio de, na 'apuração, sommarent
a favor dos candidatos governktas os suffcagio .z dos meus correligiona-
rios. Pelo documento ii. 22 prova-se que 82 eleitores compareceram
á eleição, votaram em mina cumulativamente, sendo a outros doados
os seus suffragios. Entre esses eleitores se encontram pessoas de
grande significação social, como sejam os Drs. Leonardo Cavalcanti de
Albuquerque, Clementino de Mesquita Wanderley, • Ambrosio Machado •
da Cunha Cavalcanti, Joaquim Laurentirm de Andrade e muitos
outros.

Outros vidos inquiriam ainda de nullidade as actas eleitoraes de

Pela acta da la socção verificase que ha mesarios que não são •
eleitores da secção, declaração tambem feita no termo de encerramento. -

Na 2a• o numero de eleitores não coincide com a somma de votos
dados aos deputados, nem esta com a votação de senador.

Na 3" secção não consta de quem são os fiscaeS e na -lista de as-
signaturas figuram 87 nomes, quando da acta consta que votaram
apenas 86 eleitores.
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Município da Pancllas

O processo eleitoral neste municipio decorreu tumultuario e vio-
lento. Logo que foi conhecida a minha candidatura, as aeterli.des
policiaes e chefes locaes se puzeram em campo ameaçando guantes se
dispuzessem a acompanhar-me.

Pertencendo á grande maioria de municipios onde ganhou o Par-2
tido Republicano a eleição governamental, era natural que a com-
pressão ahi se exercesse com viva intensidade. Insufficiente era
ameaçar e por isso recorreram os situacionistas á • apprehensão do
titulos (doc. n. 26).

São nullas as eleições deste municipio, não só pela indebita inter-
venção da força publica a serviço dos interesses governistas, como por
outros vicios adeante indicados, affectando a validade da eleição
desde a organização das mesas.

Coagindo a junta organizadora a obedecer-lhes, os governistas
levaram o desplante ao ponto de designar como mesario,supplente da
2' secção, o eleitor José Gomes de Souza, condemnado, preso e reco-
lhido a cadeia do Recife (doc. n. 27).

E' o mandonismo mais desbragado que alli impera e não recita
deante de nenhuma barreira.

Pelo exame das actas enviadas á Secretaria da Camara,ve-se que
de nenhuma consta, por onde foi feita, a chamada dos eleitores. A
acta da 3' secção está emendada no numero de votos dados ao
Dr. Netto Campello. Consta a presença do taberna° para transcre-
vel-a, mas não se diz que haja sido transcripta.

Na 4' secção votaram quatro eleitores, que exhibiram titules de
eleitores da secção, mas, cujos nomes, não constavam da lista de cha-
mada. Os votos não foram tomados em separado. Consta ainda terem
votado 97 eleitores incluidos na cópia do alistamento que, com os
quatro fiscaes, perfazem o numero de 103 ; no cimento, o numero do
cedulas na urna é 107 de cada rotulo.

Da Sa secção diz a acta : «votaram tambem oito eleitores dos
quaes sete não constam da lista de chamada e, sim, acham-se incluidos
na 3° secção, na cidade de Lagóa de Gatos e que, devido ao pouco
tempo decorrido da nova divisão de secções á presente eleição não
tiveram conhecimento da alteração havida,sendo que,desses eleitores,
fizeram parte como fiscal Antonio Francisco da Silva Xavier Junior,
apresentado pelo candidato Dr. João Ribeiro de Britto, e Joaquim
Felix da Silva e Ilisbello Ferreira Diniz, apresentados pelo candidato
capitão José Augusto do Amaral, sendo que, o ultimo destes, é eleitor
no municipio do Brejo, deste districto.»

Pelo exposto vê-se que, dos oito acima referidos, ires votaram
como fiscaes, emquanto os cinco restantes, alistados na 3' secção,
deviam votar nesta, uma vez que a respectiva mesa funccionou. Nem
siquer os seus votos foram tomados em separado o os titules retidos.

Município de Quipapá

As ameaças e violencias que constituiram, por assim dizer, o cri-
terio dos triumphadores na minha terra para objectivação dos sens
planos de dominação absoluta, encontraram nos governistas deste
municipio a sua sympathica expressão. Desde que era preciso vencer
em toda linha não fóra de bom correligionario escolher meios e pro-
cessos.

O essencial era aniquillar o adversario fosse como fosse. Para
conseguir o almejado escopo as autoridades lemes e os chefetes pu-
zeram mãos á obra. Ameaças, perseguições, toda sorte de insidias e,
por ultimo, a interferencia ostensiva da policia.

Pelos documentos juntos, sob ns. 28, 29 e 30, verifica-se que, não
conseguindo impedir o comparecimento dos eleitores opposicionistas,
as mesas tomavam e rasgavam as minhas chapas e por tini ainda
apuraram para os candidatos governistas a minha votação. Além
deste vicio de origem, são mutilas as eleições, deste municipio, em vir-
tude da fraude na organização das mesas.

Da acta desta organização remettida á secretaria da Camara
consta que foram eleitos mesarios da 1" secção João Claudiano de
Sobral, da 5" Joaquim Mando de Vasconcellos, da ia Antonio Ferreira
da Silva e da 8" Manoel Alves Feitosa.

Pelo documento n. 29 se prova que o primeiro e o segundo não
são eleitores no municipio, e o 3" e o 1" foram alistados na revisão de
janeiro do anno corrente I !

O exame das actas enviadas á secretaria da Camara corrobora
as nullidades relativas á viciosa organização das mesas e evidencia
outros graves defeitos.

Na 1' secção, ao nome do candidato Netto Campello supprimiram
o Carneiro. Na 21 diz a acta que os mesarios não são eleitores da
secção. Na 3" ha identica declaração. Da 4' não se declaxa que tenha
sido transcriptzt. Da acta da 5' secção não consta o numero de elei-
tores que faltaram. A votação por extenso não coincide corn a vota-
ção cio algarismo. Na Ga secção os fiscaes não assignaram a acta e
não se fiz declaração do motivo (art. 88 da lei eleitoral). Na 74
secção não consta o numero , dos eleitores que compareceram nem o
dos que faltaram e o numero de votos não corresponde ao de elei-
tores. Da 8' não consta guantes eleitores faltaram e ha uni mesario
que não é eleitor da secção, o que se declara na acta C no termo de

Na 4' secção, apezar de se declarar que o meu fiscal votou em
mim a descoberto, nem o seu voto me foi apurado !!! O numero de
votos não confere . com o de eleitores.

Na 5 secção, no termo de encerramento, está declarado que ires
mesarios não são eleitores da secção (documentos ns. 22, 23 e 21).

•
Municepio dc Palmares

Neste adeantado municipio do sul do Estado, o partido republi-
cano mantem um nucleo eleitoral irreductivel, que ainda agora se
afilie-liou, escolhendo para a direcção local uma commissão de cinco
nomes prestigiosos e illustres: os Drs. João de Oliveira, Francisco da
Costa Mala, Levino David Madeira, coronel Pedro Luiz Paranhos Fer-
reira e commendador João Felix Pereira.

De regresso desta capital em começo de janeiro e impedido de
, desembarcar no Recife, dirigi-me de Maceió para essa cidade, ahi
permanecendo até ás vesperas do dia 30 . de •janeiro. Foi-me assim
possivel-entonder-me-pessoalmento com todos os meus amigos da zona
sul do segundo districto, que inc foram visitar o protestar sua soli-
da rieda de politica 	 •

A noticia da- earkiliusa acolhida que ia sendo feita á minha can-
didatura e á minho pessoa valeu como um toque de rebate contra a
minha audaz tentativa. Era preciso oppôr diques á propaganda da
minha candidatura e embaraçar aos meus parciaes o access° do en-

'. genho Japarandubae situado nos arredores da cidade de Patinares,
' propriedade do coronel Pedro Pavanhos,meu digno compadre e amigo,
cujo caracter honra a gloriosa estirpe de que é representante.

Organizou-se então um grupo do vadios e desordeiros para aguar-
dar na estação de Palmares os amigos que me fossem procurar e re-
forçou-se com 35 praças do policia, vindas do Recife, o destacamento
Local.

Os chefes governistas se não pejavam de annunciar que não seria
permittido ao eleitorado °oposicionista concorrer á eleição, e mais
longe ainda iam affirmando que os votos que porventura me fossem
dados não seriam apurados.

Certos de quo as ameaças determinando o retrahimento dos timi-
dos não eram suflicientes para afastar os correligionarios firmes e
decididos, adoptaram os respensaveis pela eleição no municipio o al-
vitre de distribuir, desde a vespera, patrulhas de policia por todas
as secções eleitoraes com ordem de vedar o comparecimento de elei-
tores meus amigos. Foi isto o que ocorreu, como se prova com o
documento n. 25.

Da secção que se reune no povoado de Preguiças, o Dr. João de
Oliveira foi obrigado a retroceder acompanhado de 42 eleitores que
iam suffragar cumulativamente o meu nome.

Na secção de Colonia, se não tendo reunido a mesa, o eleitorado
opposicionista numeroso foi intimado por um sobrinho do governador
do Estado a acompanhal-o á villa de Catende, onde todos se viram
forçados a votar nos candidatos governistas.

Nesta secção deu-se um incidente interessante. O coronel João
de Albuquerque, proprietario do engenho Uruguayana, governista,
tendo commigo antigas relações de amisade, destacou do seu eleitorado
um certo numero de eleitores para votar, como effectivamente votou,
cumulativamente em mim. Concluida a apuração, verificou o coronel
Albuquerque que os meus votos tinham sido engttlidos pela mesa.
Homem franco e sem palpos na lingua, formulou em voz Alta o seu
protesto contra a escamoteação, provocando escandalo e commenta-
rios a sua altiva altitude.

Fazendo parte das mesas, varios amigos meus se abstiveram de
comparecer no dia da eleição, embora tivessem tomado parte na
installação feita na vespera. Dons dentre cites, entretanto, residentes
na cidade, foram coagidos a compartir da força, para não incorrerem
tias iras e na condemnação final dos dirigentes .pie dispõem dos inter-
esses e das vidas dos adversa rios.

Ainda ha pouco foi alli barbaramente assassinado um men sobrinho
pelo crime de conservar-se fiel ao seu partido e provavelmente por essa
qualidade, que é hoje um estigma para muitos que a reputavam, ha
hem pouco tempo, um titulo dc reconnuendação.

Incide, pois, a eleição deste municipio na sancrão do art. SG da
lei Rosa e Silva. D:ts nove secções em que se diN ide o' municipio, dei-
xaram de funccionar as 2°, 3', 6', : a e 9'.

Na 1' secção, onde votaram eleitores das 2" e 3°, o [minero de
veios apurados aos candidatos governistas não coiword a com a votação
pala senador. Não se diz quantos eleitores da secção faltaram nem
se declara si os votos dos das 2' e 3", que alli votaram, foram tomados
em separado.

Na lie secção a açta. não menciona o numero de eleitores compa-
recidos nem o dos qii faltaram; votaram 57 eleitores de secções ditre-
rentes como fiscaes ; não foi remettida a lista de assignaturas e a
acta foi posta no correio a G ou 16 de fevereiro. 	 •

Na 5' secçlo compareceram eleitores inclusive 18 fiscaes (3 32
da 61 serrai). Não consta o numero dos que faltaram nein O de cedulas
encontradas na urna. Um eleitor assignou o-livro de presença, mas
deixou de votar, sem se declarar o motivo.

Na 8" sucção votaram 42' eleit • wes a ella pertencentes, GO da 7°,
61 da O" e mais 89 fiscaes. A acta declara terem votado 252 eleitores,
ao passo que na. urna foram encontradas 262 cedidas. Não houve
transctipção da acta.
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encerramento. Na 9 a secção os mesarioa Antonio dos 5anto: Vieira,
'José Lopes 'dos Santos e Antonio Mendes Rib e ira são eleitoras da 8.1.
Os ilscaes não assignam a acta e esta não declara o motivo por que
não O ilz

Munidiiio d ílio Formo3o

5empi .e foi de calma e toloraticia a rol a i-to palnica ciaste nvinivipá).
-Adilará) a 111,-)da rainante e já começa a disputar nos itima(.); da

l,viit de	 l,st.ati.i.
:;.)..,,,eaf,:s foi com...a:a/tido, com a limitaçao c .),Iveniante,

ao (1 . itor opposaeonis1a, a graça da (lar o s vato. NA. ,1 outras tios,
a pan,iaa lu r,;,,na dadas com a capanga gem ass.ilariada sitiou as
urna; s(1ittaaiveia aos governistas.

.\ s. ti tt t nula poa na() t (r sido feita a franseripção da acta
(art. f.l da 1,1 n . Na 2' lia indicio (1) fraudo, ra,istando tia acta (ar
sul e)1tr -afta iiidatini ao Dr. 1.(nironea de 55, o (pia lambam sa lé nas
actas Ila	 s . ia • a ) do Cabo e na 2, da 11 a l ,u). Na la O noine do eaTi-
VãO	 ljraiddiao Lindas() ao passo (1;ie a assignaeiro.
é Auto.lia l'a(tala'.ia

.11-aafai» :.1) d:

na il laacat-a ) pacificamen t e a elaivão, apazar le vilanias ante-
riores muno tu contribuido para alteniitct ti HaiL tiitlíi opposi-
cionis ai. 0; lia, 'fins juntos, sob lis. Si, 32, aa () al a a ,,,latam o ra_
suitado constante (las actas reinetaidaa á Sacretaria da Camara.

.II(faripio de Tiivarelimkt

E' radi(alin o nte nulla, por fraudulenta, a eleição precedida neste
nuinHpio a 33 (ia janeiro. As arbárariedades praticadas valem, sem
duvida, por uma prova efilcieute da coacçao (pie dominava o muni-
cipio na Apoea da eleição.

E i••io forte e audacio s a sa manifastava. que o rhafe opposicionista,
coronel Perita 'rejo, deputado eatadoal, teve que se refugiar na
Parahyla, (loscro\ off+) e profligando os :atentados f i na la t o sondo
commettidos, em ,i.rtigos sob sua re s pon sabilidade no Diario de Pea-
lutai/mia) (doc.

l'eloa ‘ does. os. 37, 38, 39 e 10, 0-Se o que foi a deslavala
falcatrla eleitoral do que ora ma °acue°. São declarações dos pro-
priostu sarias testa munhando a verdade o assiin fulminando as actas
em latias á Secretaria da Cama ri, com ) expressão cynica da fraude e.
do arbitrio associados na obra truculenta do cerceamento do voto.

Nos livros e li s ta de assinaturas da l a secção, falia o mesario
Amaro Mulato da Silva, eram deixadas linhas em branco para utili-
zação postarior, os eleitores votavam sem titules, a chamada começou
á. 1 hora da tarde, a urna foi conduzida para a casa do padre Jero-
iiyino de Assumia:ao. onda se effectuon a apuração na ausencia dos
mesa rio, .0 a 'acta só no dia 31 de janeiro fel lavrada, ai ida na cosi-
deiteis do referido padre, onde os mesarios a foram assignar.

Na 2' s dç'ptiern doas mesarios, Domingos Pereira da Silva,
que serviu vain searetario e En :inino Xavier Leite: que só votaram
58 editoras. lavrando-se, entretanto, termo de encerramento com 82
linhas em branco O mencionando-se como comparecido .; 149 eleitores,
que a urna ti ti conduzida itira a casa do paire Jeronymo de 4s-
aumpção, (Inc era um dos -fiscaes, realizando-se a apuração Seni assis-
teoria dos inesarios; que ahi foram falsificadas 82 assignaturas e que
os eleitores votavam sem exhibição de titulas.

O mesario da :da secção eleitoral assim se manifesta,: a urna não
foi aberta nem mostrada, sendo que lo go após a terminava() da cha-
mada, foi conxidado coto os outros mesa rios ti preseKa' do famoso
padre Jeronymo, tendo ficado a urna sobre a mesa. Accre,seenta que
a urna desappareeeif, ignorando ellJ quantos votos foram voutadOs,
que a acta foi lavrada. depoi s , na ausencia dos mesarios, só tendo sido
P°r esteA assignada a Si de janeiro.

Declara o mesario da 6" secção, que serviu como sevrotario, Ma-
noel Ferreira Barbosa: coou pareceram e votaram 03 eleitores, mas
foram dados como prosentes 130, inclusive eleit.oroA da 3' eec . lio, onde
não houvo eleição, não s3 fez apurarão, a urna foi conduzida fechada
para a casa. do padre Jeronymo, não sibendo o que lá se passam.

11 cidadã() Vice ti 	 Eraiirisco 11arbosa, secretario da. 7 4 secção,
affirma: que na s.feção votaram 50 eleitores, inclusive eleitores da

secção, mas foram dados como presentes e como tendo votado
113.

Não consta das actas que tenham sido transcriplas e neninima
delias vem acompanhada de lista de assigiiatnras, tendo chegado
Secretaria da Cantara, por mão particular, sem sello e sem carimbo,
pois dos enveloppes ve-se que não foram postas ii Corroio, faltando
Lambem Os ofileios da remessa.

Municipio .de Vtcloii z

• Foram regulares as .cleirões efl'ectuadits oeste municipio
`assistencia de fiscaes de quasi 'todos os candidatos. A apuração
Stante das, authenticas remettidas á Secretaria da Cama ia está
armada pelos boletins juntos sob os. 41. 42, 43, 41, 45, 1-6 017.

)

Pel , )	 ()laica.) i;)r.)c tIl la tua dia 3 -) de ,janeiro no 2° dis-
a lo ii l'ertiambue), or t suj	 tiprealação desta illus-

tre Coane:ss.•,.), é de j • isii:t toimituir 1'0:311 l :anda a sua. inillidada.
• çar.1','.1;1!	 a“im m io -nd e r a Co tuni:a), annullailas as

01	 (it`.	 -retiras e fornmlidades
poasarieta, pala lei n. 1.2)a, d ) 13 do novembro do 1901,

imlicadas (• c aeoravad is i e	 1,, itm s.j:1111 dos DInniriPiOS
lio	 n 11.0r.14. 1	 divl, lpjimm	 Palmaras,
papá a Ta	 ta, 2', 3' o *,,,"	 (IJ 13arreiros, ,1 :‘, 2a,

limito, 2'a	 5" e G" d	 la, 2", 4', 5" e Ga de
Grav:ii;'.., o roatlfa . lo é o silaainte

voto;

Estaaio Coimbra 	 	 5.003
Cosia Iti l , sira	  	 4.115
Lour	 )	 4.213
M.In ti ti re, 	 	 4 .153
José Da-n. ,.a 	 	 4.125
Notta Camp dlo 	 	 4.100
Jos',	 u•al 	 	 :3.108

Ent ,a2:indo á 2' Can-imissão da Inquarito a minha contestação,
a guardo o sti 3)ronaii( . 1;11;it . ), ri u	 certo se inspirara nos
es	

pre-
eitos (la	 e nas dict	 da justiça ( a)T1 o r, ,canlweimento do mau

diraito ti D e pinado eleita per)	 dEstricto sim Peanambuco.
113) de Janoiro, 24 d.), abril da 1912. -- Eslacio de Albuquerque

Coilitbrd .
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%gila Preta 	 !AO 373 373 373 373 373 375

kltinha 290 602 597 597 597 597 310

n infiragy 	 297 606 362 332 333 360 203

3arrairos... . 	 1.100 70 70 70 70 70 50

3onilo 	 0 121 91 91 94 94 50

3ezerros 	 450 316 317 •	 310 347 317 272

.:a1.)0. 	  10 152 132 132 132 152 82

:axilar() 	 927 801 801 801 801 801 518

',amaneira 	 300 430 430 430 430 430 300

lravatá..	 	 O 50 50 50 50 50 50

lio Formoso 	 .. 120 293 296 293 298 205 273

gerinhaen 	  .. 413 278 323 278 32:1 238 265

Victori 	 	  .. GSS 318 318 alo 271 318 538

5.005 4.415 4.215 1.153 4.109 4.123 3.408

Dom)]. mlo B

Sr. Dr. profano do munieipio de ltaruiros:
Esfatio da Allniqu, M 111 .3 Coimbra, e indidato á deputação federal

pelo 2 , disfriato deste Estado, carece para fins politicos que V. S. lhe
manda cartificar si na praia de, Abrou de Una e Usina Carassá existem
CaS;I: sujeitas ao impasto da decima ou a quaesquer outros, que cos-
tumam Ser C,ObratiOS nos 1)..rimeti'os indianos.. 	 •

Peda deferi manto por ser de justiça.
BatTeiros, 23 de fevereiro de 1912.-- Estacio de Albuquerque

Coimbra.
Sim. Sarreiros, 23 de fevereiro de 1912.-- Dei: do Rego.
Certiti:o, em virtude do despacho supra, que na praia de Abreu

de Una e na Usina CaraS5ó ti:inhuma casa exista sujeita ao imposto
_	 .	 .	 .de declina ou a rplaesquer outros.

Sger,, taria da Prereitltra Municipal de Ilirroiros,. em 23 da 6.fve-
0eiro de 1912.— O secrotari;), .1(donio Pereira Vianna.

ltecunitec, o por verdadeiras a lettra e assignatura do despacho
exarado na petição retro, visto serem do proprio punho de seu signa-

com
con-
coo-

Municipio
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todo Dr. Luiz do Rego Cavalcanti de Albuquerque, prefeito deste
municipio, e bem assim a lettra e firma do certificado na mesma pe-
tição serem do procrio punho do seu signatario Antonio Pereira
Vianna, secretario da prefeitura do mesmo município. Dou fé.
Berreiros, em 25 de fevereiro de 1912.-- Em testemunho da verdade,
(estava o signal publico).— Joaquim Francisco Pereira da Silva.

O Norte, em um dos seus editoriaes de hontem, escreve o seguinte
periolo, que dá. bem a medida do que vae valer, como expressão « da
vontade popular», o pleito de hoje:

«Agora,em uma epoca de desintegração politica,de dos-
equilibrio, de oscillações, não deixará de ser precipitada e
nociva a livre concutTencia ao voto popular.»

E' assim mesmo. Ou cri) ou morre.
Não era um escravizado o povo pernambucano? Não foi para re-

conquistar suas liberdades—entre, as quaes,pelo que parece,deve estar
a de votar e ser votado—que se fingiu, em seu nome, essa revolução
que enthronizou em Pernambtwo o militarismo ?

Pois está certo. As liberdades foram reconquistadas.
Quem quizer póde levar o seu voto livra ás urnas liberámos.

Com uma condição apenas : só devem ser votados 03 candidatos do
P. II. C. Está regulando.

EXPEDIENTE DA 2 4 SECÃO DA ia DIRECTORIA DA SECBETARIA DA JUSTIÇA, NE-

COCIOS INTERIORES E INSTRUCÇÃO PUBLICA DO ESTADO DE PERNAMBUCO, DO

DIA 12 DE JANEIRO DE 1912

Expediente do Exato. Sr. Dr. secretario geral
Actos
O secretario geral do E s tado, de accõálo com a proposta do

Dr. chefe de policia, em officio n. 254, de 10 do corrente, resolve
por conveniencia do serviço publict) que o municipio de Barrei ()5 seja
sub-dividido 0111 dj100 diSIE1CIOS IR;liVii1.03 com as denominações e li-
mites seguintes : I s (1151 cicio — Comprehendondo a cidade e os enge-
nhos Sapé, Passagem Velha, Tibiry, !ferva!, Tanque, Linda-Flor,
Cachoeira Alta, Páo Ferro e os terrenos de propriedade dos bichos
dist ricto de Abreu de Una, comprehendendo os povoados de Abreu,
Gravata e Varzea ; districto de S. José, comprehendendo o povoado
do mesmo nome e o povoado de Gamelleira, até as margens do riacho
Persinunga o os engenhos Arassá, Manguinho, Morim, Queimadas e
'leni tigal-; disirlseto de Carasú, vomprehendendo a usina e engenho
do rwsmo nome e os e»genhos Páo A maeallo, Soledade, S. l'i-cdro,
catmoonque, Buenos Aires, Docca da Matta, Bontharda, Sané, Bon-
cador, Roticatierzinho, Cindaliy, BornIstin, Campitia Grande, Araticá,
Detetive. e Dom Jardlin districte de Muitas Cabras, comprehetelando
iis engenhos Muitas Ca liras, A raguaba, A ragstary, Barra velha , Boa
Sorte, Boa Esperana, Ilwn Futuro, Draganca, Cachoeira Linda,
Campo Verde, Camochn, Paas Barras, Jussara, Nova Aurora, Outeiro
Alto, Pracinha, Saboroso, Santa Cruz, Souto Antonio, S. Domingos e
Vietoria.

Documento n. 1
Si. escrivão do alistamento el.itoral do inunicip'o de Berreiros:
Estacio Alburqueeque Coimbra, propriPtarie dos engonlios

Morim, Tentu gal, 111 ,..uguinho, Campina Grande, IS:)cea. da mato, e
pra i as do Grava ti e Abreu de Una e com autorização do coronel Alfre-
do Osculo de Cerqueira, proprietaáo da usina Carassá; do coronel

13e110, do eugatihe Qusimítdas; coronel Carlos de Oliveira, do
engenho Arae sn; Paulo Le itão (1) Vereosa, do engonho Tanque; Auto-
oh Santiago Paes de Mello, dos engenhe; Passagem Velha, 'touca-
dor e praia Varzea de Una: José Martins de Miranda, dos engmlum
lioncadorsinho, S. Pedro O Camlici; Angelo Manze, do eng,enlin Pár,
Ainarello; Antonio Antern da Costa Ilibaira, do engenho Santo An-
tonio; Alexandre Felicio ilo Lemeee do engenho Prainha; José Salgado
Acciolv, do eitgàffin Barra; Ant, , AtiO Pil:;:4 e Mello, do engenhe sa-
borost,:, Pedro da Mocha ‘Vanderlev, do engenho Bom Tom, Dr.
Luiz do Rego Cavalcanti de Albuqtierque, do etigudto Linda Flor, e
1). Josepha Pereira da Coita, dos engenho,: Araguary e Dna; Darrag,
requer a V. S. (Inc lhe de par certidão o ninwsra de eleitores resi-
dentes nas propriedades indicadas acima.

Darreiros, 5 de feveraiis) de 1012.—Esl leio de Albuquerque Co-
imbra .

Certifico, em satisfaç'io ao i)elido na 'petição retro, que, revendo
ce. livros de alistamento eleitoral deste minsielpin, deites consta:

Que os eleitoras red:hetes mies eng,mlio; Morim. Teetugal,
Nlatigitinho, Campina Grand 	 lIscca. da Metia	 Mantos e praias
de Abreu do una e cravatee	 proprieda le do peticioaari e , são em
intitulo de cmto e seis, assim discrinnuados:

Morim 	 	 17
etteigal 	 	 1G

elangeiehe 	
Cain;sina Gratel, , 	 	 • G
Docca da Matta ou Melão.: 	 	 7
Giava Li 	 	 ti,

Abreu de Cila 	 	 47

•	 Que os eleitores residentes na usina Carassá, da qual é proprie-e
tario o coronel Alfredo Osorio de Caqueiro, são setenta e oito (78);

Que 03 eleitores residentes no engenho Queimadas ) saQ Yillt% 2â ;
()tio og eleitoras residentes no engenho Arassú sito qua-

torze (14);
Que os eleitores residentes no engenho Tanque são sete (7);
Que os eleitores residentes no engenho Passagem Velha são

cinco;
Que os eleitores residentes no engenho !toucador são tios (3);
Que os eleitores residentes na praia denominada Varzea de Una

são treze (13);
Que os eleitores residentes no engenho lloncadorsinho, são cinco.
No engenho São Pedro, um.
Que os eleitores residentes no engenho Camucy, são quatro.
Que os eleitores residentes no engenho Pão Amarello, são sete.
Que os eleitores residentes no engenho Santo Antonio, são Seis.
Que os eleitores residentes no engenho Pracinha, são 17.
Que os eleitores residentes no engenho Barra, são oito.
Que os eleitores residentes no engenho Saboroso, são quatro.
No engenho Bom-Tom, um, que é o proprietario do alludido en-

genho, Pedro da Rocha Wanderley.
Que os eleitores residentes no engenho Linda Flôr, são 13.
Que os eleitores residentes no engenho Araguary, são oito.
Que, finalmente, os eleitores residentes no engenho Duas Bar-

ras, são 13.
Total, 333 eleitores, os quites são todos residentes nas proprieda-

des a que alinde a petição e constam dos respectivos livros de inscri-
ções. Conforme aos originaes, aos quites me reporto, dou fé e voo

sem cousa que duvida faça.
Escrevo e assigno.—Em fé de verdade.
O escrivão do judicial encarregado dos trabalhos do alistamento

eleitoral, Joaquim Francisco Pereira da Silva.
Cidade de Berreiros, em 20 de março de 1912.

Documento n. 2

Illmo. Sr. supplente do juiz federal, em exercicio do municipio de
Berreiros.

Estacio de Albuquerque Coimbra, candidato á deputação federal
pelo 20 districto no pleito de 30 de janeiro ultimo, pede a V. S., a
bem de seus direitos, que lhe mande dar por certidão a acta da elei-
ção das mesas perante as quaes se deveria realizar o referido pleito
em todas as sessões deste municipio.

Barreiros, 2 .'fr de fevereiro de 1012.—Eslacio de Albuquerque
Coimbra.

Sim.-0 ajudante cio procurador da Republica dõ as certidões
requeridas. Darásiros, 24 de fevereiro de 1912.-0 substituto do juiz
federal, Adio de Dello.

Eu, Vicente de Paula Cavalcanti de Albuquerque., ajudante do
procurador da Republica do município de Berreiros, do Estado do
Pernambuco, e secretario da junta organizadora das mesas eleitoraes
do mesmo municipio, na forma da lei, etc.: Certifico que, do livro
competente, a lis. 6 v. até 7 v., corista, e é do teor seguinte, a acta
a que se refere a presente petição:

«Acta da eleição das mesas eleitoraes que teem de proceder ás
eleições para o Congresso Federal, Presidente e Vice-Presidente da
Republica, tio triennio de mil novecentos e doze a mil 110VO0011IOS e
quatorze. No dia trinta de dezembro de mil novecentos e onze, no
edificio do Conselho Municipal de Berreiros, do Estado de Peruambitco,
ao meio dia, reuniram-se sol) a presidencia do cidadão Julio Celso de
Albuquerque Dello, supplente do substituto de juiz seccional, em exer-
cicio, o ajudante do procurador da Republica, os membros effectivos
da commissÃo de alistamento, Antonio Jorge Salter, Dr. Luiz do Rego
Cavalcanti de Albuquerque, Dr. Carlos de Albuquerque Bello e Au-
gusto Cesar de Almeida e os supplentes Juvencio de Souza Lins, João
Marinho do Barros e Francisco Dutra de Miranda.

A's duas horas da tarde, na fórma do art. GG da lei 1.269 (lei
Ilesa e Silva) a junta, procedendo á apuração dos enleios recebidos,
verificou existirem quatro, com as formalidades legaes, indicando
deus mesarios para a primeira secção e dons para segunda. Procedeu-
se á eleição para o completo dos mesarios e suppleetes da primeira
secção e da segunda e para todos os mesarios effectivos e suppleu-
tes da terceira, quarta e quinta secções, com as formalidades da lei.
As nuezas eleitoraes ficaram assim constituidas: Primeira secção—
Francisco Ferreira da Motta Braga, Dr. Manoel Octaviano Guedes
Nogueira, José Martins de Miranda, Augusto Cesar de Almeida
e Manoel de Freitas Vasconcellos, membros effectivos; Affonso
Luiz de Barros, José Anstrichinio de Souza, Antonio Pereira
Violeta; Vicente de Paula. Cavalcanti de Albuquerque e Dr. Carlos de
Abracei espie Dello, supplentes. Segunda secção — Antonio Jorge Sal-
tei', José Uns de Miranda, Alfredo Osorio de Ciqueira, Dr. Luiz do
11 .;-o Cavalcand de Albuquerque e Joaquim Lopes Ferreira, menibros
effsetivos ; Maimel da Rocha Lima Sobrinho, João Baptista de vas.-
C ."111C. ,111O3, Eloy Ribeiro Lins, João Baptista de Carvalho Ramos p A17,
frelo de Albuquerque Deito, supplentes. Terceira secção — MánoL
Fiorentino de Albuquerque, José Epiphanio de Carvalho, Mv .
Moraes Helio, Herculano de Moraes Dello e Garbos Frqba-
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veira, membros effectivos ; João Vicente de Mello, Manoel Carreira de que se refere a presente petição: Acta da installa 'ção dá mesa da se-
Mello, João Castanho Lins, Benjamin da Franca Lima e José Leoncio gunda seccão eleitoral do municipio de 13arreiros. Aos vinte e nove
de Siqueira, supplentes. Quarta secçao — Alexandre hebeto de dias do mez do janeiro de mil novecentos e doze, no pavimento supe-
Lemos, Oscar Dias de Britto, Manoel Honorato de Parro; Vieira Ca- rior do Paco Municipal, designado para funceionar a segunda seceão'
valcanti, Joviniano Pereira Cavalcanti e Libcrato Petaiira da Costa, eleitoral, :leste municipio, :is dez horas da manhã reuniram-se os
membros'effectivos ; Sizenando Camelino de Souza, Joaquim Antonio membros effectivos Antonio Jorge Salter, Alfredo Ozorio de Cerqueira,
de)França Camara, Osmundo Coelho da Silva, Thomaz Meadonea José Lins de Miranda, doutor Luiz do Rego Cavalcante de Albuquer-
Vasconcellos de Gusmão e Vicente Ferreira Dutra de Souza, supplen- que e o supplente Manoel da Rocha Lima Sabrinho, por não ter com-
tes. Quinta secção — Manoel Duarte de Vasconeellos, José Cuper- parecido o membro effectivo Joaquim Lopes Ferreira, e elegeram
tino Vicente Lindoso, Adolpho Barbosa dos Santos, João da Rocha dentre si, á pluralidade de votos, ao doutor Luiz do Rego Cavalcanti de
Hollanda Cavalennti e Etelvino Durval Nogueira, membros effectivos ; Albuquerque presidente. Este em seguida designou para secretario o •

Antonio Leodegario Castello Branco, 'João de Vas poncellos Lindos°, mesario Manoel da Rocha Lima Sobrinho; para fazer a chamada dos
Francisco Almeida, Antonio Ricarte Cardoso e Vicente Matize Corado, eleitores o inesario José Luiz de Miranda; para examinar os titulos
supplentes. Finda por esta f))1111a a eleição das mesas das cinco dos eleitores o mesario Alfredo Ozorio de Cerqueira, e para verificar os
secções eleitoraes deste municipio, eu, Vicente de Paula Cavalcanti envolueros das cedidas o mesario Antonio Jorre Salter, e declarou instai-
de Albuquerque, secretario, escrevi a presente acta, em que me laca a me.sa para a eleição de um (1) Senador e seis (6) Deputados fe-
assigno com o presidente e mais membros da Commissão de Revisão deraes, a realizar-se amanhã. Do que para constar lavrei a presente
de Alistamento. — Julio Celso de Albuquerque Bello, presi; acta que, lida e achada conforme, 'te por todos assignada. Eu, Ma-
dente. — Vicente de Paula Cavalcanti de Albuquerque, secretario. noel da nocha Lima Sobrinho; secretario a escrevi. (Assi o•nados) Luiz
— João Marinho de Barros. — Juvencio de Souza Lin:. — Francisco do Rego Cavalcanti de Albuquerque, presidente.—Manoelte.—Ma 	 da Rocha
Dutra de Miranda. — Luiz do Rego Cavalcanti l Albuquerque. — Lima Sobrinho, secretario.—José Luiz de Miranda, mesario.—Alfredo
Antonio Jorge Salter.— Angusto Ceai de Almeida. — Carlos de Al- Ozorio de Cerqueira; mesario.—Antonio Jorge Salter, mesario.
buquerque Bello. Nada, mais se continha em dita acta, da qual final- 	 Certifico que do livro das l actas da terwira (3') secção eleitoral
mente extrahi a presente certidão e á qual me reporto. mupio	 Barreiros, Ils. 11 v., consta e é do teor seguiete a acta

Ban'eiros, 25 de fevereiro de 1912. —Vicente de Paula Caralcanti da installação da mesa da terceira secç.ão eleitoral, na eleição a, que•
de Albuquerque, ajudante do procurador da, Republica e secretario se refere a presente petição: Acta da installação da mesa eleitoral da.
da junta organizadora das mesas eleitoraes.	 terceira seceão do munie'ipio de Barreiras para eleição de um Senador

Reconheço por verdadeiras a lettra firma do despacho exarado na e sei: Deputados federaes. No dia vinte e nove de janeiro de mil nove-
petição de fis., do presente documento, vi s to serem do proprio punho centos e doze, ás dez horas da manhã, reunidos no edificio da escola
de seu signatario	 Bello, substituto do juiz federal deste muni- publica municipal na povoação de S. José da Coroa Grande, • es mem-
cipio, e bem assim a lettra o firma do cidadão Vicnote de Paula Ca- bros effectivos Manoel Fiorentino de Albuquerque, José Epiphanio do
wilcanti de Albuquert-pie, ajudante do pl'ocurador da Republica e se- Carvalho, Carlos Frederico de Oliveira,e os supplentes João Vicente de
cretario da junta organizadora das mesas eleitoraes Lambem deste Mello e João Castanha Lins, que servem por não terem comparecido
municipio. Dou fé. Barreiros, em 2.8 Ale fevereiro de 1912. — Os effectivos Alvaro de Moiates Belho e llerculatio de Moraes Dello,
Ern testemunh	 vero da	 dade (estava o signal publico). —O 1° tabellião, elegeram dentre, si, á pluralidade de votos, seu presidente a Manoel
Joaquim Francisco Pereira da Silca.	 Fiorentino de Albuquerque. Este logo depois designou para

Documento n. 3	 secretario a José Eeiphanio de Carvalho ; para fazer a chamada dos
eleiewes, a Caries Frederico de Oliveira ; para examinar os titulas

Illmo. Sr. Supplente do Juiz R	 melevai, e	 exercido, do municipio respectivos a ,11 	 Vicente de Will°, e para verificar a regu-

Albuquerque Coimbra candidato á deputaca feleral
de Barreiros.	 laridade dos envolueros das cedidas a João Castanha Lins. Logo de-

Estacio de	 ,	 )	 ,	 pois, o
pelo 2" d'stricto no pleito de 30 do ,janeiro ultimo, p:ala a V S., a bem	 pr,eiden tu declat .ou installada a mosa sendo lavrada a pie-

sente acta, que vae pai) presidente e mesar i os asognada 1 ii José
de seus direitos, que lhe mande dar, por c,ert:dão, cópia das netas de Epiplrinio de Ciirvalle). S'Wreta rio, a escrevi e assigno.— Manoel Fio-
inst:dlacão das mesas da2a , ,̀3" e 5' seccões ele:torae s , extrali:das renliao de Alburpterq e presir.lente.— José Epiphanio de Carealho,•
dos resp'acivos livros, e bem assim das actas	 eleieão, (pie por yen- secretario.— Cartas. Fre:lerico de	 mesario. —João 'Vicente de
tura se tenha realizado nas referidas secções. Barreiros, 21 de leve- 	 nt sari	 CÁslanh	 mesario.
reiro de 1912. — El mio de Albuqueiapie Coimbra.

Silo. O ajudante de procurador da Republica. dó as cartidões re- 	 Certilico que do livro daS actas cia (5 5 ) quinta secção eleitoral do
queridas. Barceiros, 21 (le fevereiro do. 1012. — O substituto do juiz municipià de Barreiras, a II. 1, consta e é do teor seguinte a acta da
federal, Julio [iene.	 installar:ão da mesa da quinta secc,ão eleitoral, na el i;ão a que se

Eu, Vicente de Paula Cavalcanti de Albuquerque, ajudante de refere a pies lite petição : Acta da installacjo da mesa, eleitoral da
procurador da Ilepul ficai ia municipio de Barreiras do Estado de Per- quinta socção do municipio de llarreiros para eleição de li in Senador
nambitco e socretario da Junta Organizadora das mesas ele,toraes do e seis Domtados Foleraes. No dia vinte e nove de janeiro de mil
mesmo municipio, na forma da lei, etc.: 	 novecentos e doze, ás dez horas da manhã, reunidos no edificio da

Certifico que do livro das actas da primeira ( i a ) secção eleito- escola publica estadeai na povoação de S. José da Corôa Grande, os
rei do municipio de Barreiros, a Its. 11 v., consta e é do teor se- mesarios efectivos Manoel Duarte de Vasconcellots, José Cupertino Vi-
guinte a acta da nistallação da primeira seccão, digo da installação centeLiii lozo, Adolpho Barboza dos Santos, João da Rocha Hollanda
da mesa da primeira secção eleitoral, na eleição a que, se refere a Cavaleanti e o supplenteJolo de Vasconcellos Lindam), em substituição
presente peticão: Acta da installação da mesa da primeira seceão do mesa rio effectivo Etelvino Durval Nogiteira, elegeram dentre si,.
eleitoral no niunic ; pio do 11acreiros' , para a eleição de um Senador e á pluralidade de votos, seu presidente Manoel Duarte de Vascon-
seis Deputados ao Congresso Federal. Aos vinte e nove (lias do mez cellos. Este logo depois de eleito designou para secretario José Cuper-
de janeiro do mil novecentos e doz no pavimento terve° do edificio tino Vicente Lindozo ; para fazer a chamada dos seus eleitores,
do Paço Municipal, designado para funecionar a ia , sa, da prim3ira Adolpho Barbosa. dos Santos ; para examinar OS titulas a João-
secção eleitoral, ás dez ( lo ) horas da manhã, renniram-sa os da !Incha Hollanda Cavalcanti ; e para verificar a regularidade dos
membros effectivos miii mesma mesa Doutor Manoel Oefaviano Guodes envolucros das cedidas a João de Vasconcellos Lindozo. Após isto, o
Nogueira, Franci sco Ferreira da Malta Braga, Manool de Freitas Vas- presidente declarou installada a mesa, perante a (pua se procedert a
concellos. Anousto Coser de Almeida, faltando o membro José Mar-, eleição, amanhã, para um Senador e seis Deputados federaes, sendo
ti lis de Miranda, que foi substitiddo pelo suplente iir:ente Doutor lavrada a presente ate:), que é assignada pelo presidente e mesa rios
Carlos do Albuquerque Rdlo, e elegeram dentre si, á pluralidade de Eu, Joué Cupertino Viceute l Lindozo, secretario a escrevi.— Manoel
votos, o Doutor Manoel Octaviano Guedes Nogueira para presidente. Duarte de Irasconcellos. presidente.— .loé Cuperlino Vicenlc Lindozo,
Este logo depois de chita desionun para secretario o Omino . Carlos de secret;irio.— .tdolpho fla rbosu dos Santos, mesaria.— João da Rocha
Albuquerque Belfo, aliaixo assignado, para faio' . a chamala dos elei- Ilolfi uni 1 Caualcanli, mesario.— João de Vasconcellos .Lindozo, mo-
tores a Francisco Ferreira da Malta Braoa, para evamioar os titulas sacio.
a Augusto Cesar do Almeida e para verificar a rozulari lado dos ( , n- Certifica que, do livro das actas (3') terceira secção eleitoral do
volucros das cedidas a Manoel de Freitas Vascolicellou ; 1 . declarou muni, • ipio dmt Ifarreire ,„ da: fls. 11 v. a 11 consta O é do teor seguinte
installada a mesa perante a qual, nesta primeira seoção, se deverá a avta dci eleieào para um Senador e seis Deputados federaes, proce.-•
realizar amanhã a eleição de um Senador e s e is Daputados dida len trinta: 41e janeiro passado, tia terceira secção eleitoral do
ao Congresso Federal. Do que para vonslar la \ rei a presente mesmo municipio.
acta, que lida e achada conforme, é piar tod nns assignatla. Acta da eleição de um Senador e seis Deputados federaes.
Eu, Carlos de Abanei 'tape) Reto, secretario, a (‘-:(Tovi. (AssiOnado) No (lia trinta do janeiro de mil novecentos e doze, ás dez horas
Manoel Octaviano 11oedos Nogueira, prosidente: Carlos de Allmcpier- da matihã, rotundos no edificio da escola publica municipal na
que Bailo, socrotoriM Francisco Ferreira da Malta Brasa, mesario; vida de São Jose da Coró:1 Grande, do professor Jose Cupertino
Augusto Cezar tI Al neida, pisara), Manod du Frátas Vascancellos, Vicente Lindoz -e o; membras da mesa eleitoral, na vespera instállada
mesa rio.	 sol) a presidencia de Manoel Fiorentino de Albuquerque, denes'e , prin-

Certifico que, dos livrou da: actas	 saga:ela (2') secção eleitoral cipio á. eleicão. 	 •
dá triunicipiode Barreiros, a lis. 8 v. e 9, consta e é do teor seguinte a 	 O recinto'onde'fanceionava a' mesa estava separado por um gra-..
arfa da installanao da mesa- da segunda secção eleitoral, na eleicto a dil do jogai- onde se. reuniam os eleitores.

,	 1
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gado pelo primeiro supplente do juiz federal na Escada á referida
certidão.

Nedites termos I'. deferimento. 	 -
Recife, 20 de março de 1912.-Anlonio Francisco C°rréa

Araujo.
Certifique-se.-Ilecifo, 29 de março de 1912.-Seiano Loreto.

Exino. Sr. Dr. juiz federal-Tenho a itifJrinar (pio dando
busca no archivo de meu cartorio, nelle não consta a cópia da acta
das organizações das mesas eleitoraes do municipio da Escada.; pelo
que deixo de cumprir o despacho de V. Ex.

Recife, 20 de março de 1012.-0 escrivão, João BaptisLa da Silva
Manguinho Junior.

A' vista da informação do escrivão. officie-se ao supplen te da Es-
cada, recommemlando o cumprimento do § 2" do art. 67 da lei
n. 1.260, de 15 de novembro de 1004.

Recife, 29 de marçà de lel 2.-Sergio Lorcto.
Certifico que nesta data olhei ou-se ao suplilente do Dr. juiz substi-

'ano no municipio da Escada de accôrdo com o despacho retro: tl...nt
fé.

Recife, 20. de março de 1912.-0 escrivão, João .Daplista da Silva
Manguinho Maior.

Certifico que foi decorrido o prazo mareado no officio constante
do despacho retro sem que fossa remetida a este juizo pAo supplent.i
do Dr. juiz substituto federal 110 11111nieip:o da Escad . t, a cópia da
reunião da junta e organização das mesas eleituraes.

Recife, 12 de abril de 1012.-0 escrivão, ,João Baptista da Silva
31anguinho Junior.

011icie-se novamente ao supplente insistindo no cumprimento do
despacho infra, restituindo-se, porém, esta petição á. parte, si assim
O exigir.	 •	 •
• Recife, 12 de abril de 1012.-Seroia Loret°

Certifico que nesta data faço entrega desta petição marequerente:
dou fé.

Recife, 12 do abril do 1012.-0 escrieão, João Baptista da Silva
411111(9uinho Junior.

Reconheço a firma supra do escrivão João Baptista da Silva Mau-
guinho Junior.	 .•

Recife, 16 de abril de 1912. Em testarnunho de verdade (estava
o .signal publico).-0 taballiii,o publico, Mutuado Augusio de Oliveira.

Document.° n.

Ilha. Sr. Dr. presidente da commissão de alistamento de Escada.
Antonio Francisco Correa de Araujo pre.cisa para nus eleitoraets
que V. S. se digite nla/elar que o escrivão. que servo no alistamento
eleitoral, certifique ao pé desta o em taninos que façain fó a que
secções eleitormas pedem:can respectivamente os eleitores Dr. Fabio
da.. Silveira Barros, Dr. Alfredo Corrêa do Oliveira, Francisco Joaquim
de Souza Jandor e coronel José Pereira . do Araujo. Filho, segundo a
divisão tio municipio. em secções eleitorstes procedidas em virtude
do decreto ii. 2.410, de 11 de julho, e 8.922, de.23 de agosto de 1011.
Nestes termos pede deferimento.

Escada, 12 de abril de 1012.- Antonio Francisco Corrêa de
Araujo.

Como.requer.-Escada, 12 de abril de 1912._-Antosno.machudo,
Manoel Sosthenes Cavalcanti, 'abelhão publico, escrivão .do • ¡Ihs-

tamento eleitoral de Escada, Pernambuco, etc.
Certifico, tendo em -vista a acta da divisão do municipio em

secções eleitoraes procedida em virtude dos decretos citados 11Z1, 110-
-tição retro, que os Srs Drs. Fabio da Silveira Barros e Alfredo
Corrèa de. Oliveira fazem parte da 4.'" secção • eleitoral deste mu--
nicipio e os • Srs. Francisco Joaquim de Souza .11.mior e coronel.
José Pereira de • Araujo Filho jazem parte da 2' soerão eleitoral
tambem deste municipio. O referido é verdade. Dou Escada,.
15 de abril dei 1912. Escrevi e assigno.-0 escrivão-Manoe/ Sos-
thenes Cavalcanti.

Reconheço a firma supra do tahollião • Manoel Sosthenes Ca-
valcanti, Recife, 16 do abril de 1912.-Eni testemunho- . da • verdade
(estava o signal publico.)-0 tabellião Eduardo Augusto de Oliveira.

Documento a. 13

Illin. Si'; Dr'. presidente- tia commissão do alistamento eleitoral da
Escada Antonio Francisco Corrèa do Araujo pwcisa para fins elei-
toraes que V. S. mande que o escrivão do alistamento eleitoral deste
municipio, tendo em vista a cópia da acta da organização das mesas
eleitoraes procedida a 31 de dezembro do anilo findo, certifique, quites
as mesas eleitoraes para que foram respectivamente eleitos emito mesa-
rios os cidadãos Dr. Fabio da Silveira Barros, Dr. Alfredo Corrêa de
Oliveira, Francisco Joaquim de Souza Junior e coronel José Pereira
de Araujo Filho, unia vez que foi denegada certidão tia acta da- dita
organização pelo I° supplente do substituto do juiz fedyral, cmii exer-
cicio neste municipio. Nestes termos, pede deferimento.

• Escada, 15 de abril de 1912. - Antonio Francisco COPI'è3, de
Araujo.	 ,	 , •	 ..	 •

Como requer - Escada, 13 de abril de 1912.-Antonio Machado':
Sdsthenes Cavaltanti;tabellião 'publico, ' escrivão do.

'-3
tam itt t Clea lWal do municipio da Escada, Estado de Pernambuco, enir
virtude da lei, etc. : 	 s

•

t;m p locin vista a cópia da acta da organização das!
111.13:4 Cl '1 . 0111S 110510 11,11111iCi1)iO, em 31 de dezembro do anuo lindo 	 !
r,•,m•ttida au pres idente da commissão de alistamento eleitoral pelo
juiz rad a'al que o Dr. Fabio da Silveira Barros foi eleito membro da.
1" saeelo, o	 Alfrodo Corrêa de Oliveira foi eleito membro dá.,

sert'io : o cidadão Franeisco Joaquim ckf Sonza Junior foi eleito'
membro da 3" ser;:ão ;e o coronel José Pereira de Araujo Filho foi
eleito manda .° da "r" sec.-;ão eleitoral deste município. O referido
veMstili. Dm fé.	 -

Escada, 15 da abril do 1012. - O escrivão, Manoel Sosthenes Ca-
valcauti.

Reconheço a firma retro do tabellião Manoel Sosthenes Caval-
canti. Redre, le de abril de 1912. Em n testemunho da verdade (estava
o signa' publica).-0 'abelhão, Eduardo Augusto de OliVeira.

Documento n. 11

O abaixo assignado, eleitor da primeira sazão do , mimicipio da.
EscaiLi, declara, para temlos 03 efreitos politicos, que na eleição pro-
cedida a 30 d.: j.emeiro mml ti a o, 01011 C1111111latiVaMente no Dr. Estado
de Aibuquerque Ceinibra liara Deputado Federal, votando taildami
no na'sulo candidato e mis mesmas condições o Sr. Dr. Augusto Ca-
valcanti de Albuquerque, fiscal do Dr. Estado Coimbra e eleitor do
municipio da Victoria deste dist ricto eleitoral.

E coma 1h t conste 1 mm só apuraram para este candidato cinco
votos na	 secção, faz esta declararão para. os fins de direito.

Escada, 15 de abril de 1012.-João liorentino Cavalcanti Campos.
Ilavoilheço vordatlera a firma supra. de João Fiorentino Cavai.-

rami campos. Escada, de abril de 1912. Em ieSteiminho da ver-
(Ltd . ; (estava o Si s tial publico) - O 'abelhão, Manoel Sosthends Ca-
valcanti.

Ileconhero a firma retro do taballião. M moei Sosthenes • Caval-
casai. Recife, 16 de abril de 1912.. Em teste:hindi° da VC`rtla.10. (Es-
tava o sigam! publico). --O- tabellião. .Eltiartto • . Augasto -de

via-llepublica dos Estados Gnidos-do - Alistamento de
1905-Titulo de . eleitor m..71. .616,-Estado de Pernambuce; nundeipio
de Escala ; secção,.prinia:r.t.-Notne do eleitor, João Fiorentino Ca-
valcanti Campos, Qaalificativos: idade, 22fannos ; filiação, Antonio
Francisco da. Costa Campos ; estado civil. -solteira ; 'profissão, empre-
gado publico.- Numero de ordemolo alistamento geral, 3.,-11tibriea. •
do presidente da limat . th 11 eursris. Sargio 1.oreto:-Assignatura do
presidente:da Coramissão 0,3 Alistam:mui; Fall( Ferreira de MIM-
querque.-Assignat tirxdrreleitor, João Flore:nina Cavalcanti Campos:

Nós, abaixo assignados, eleitores da (2") segunda soerão eleitora/ .
do inunicipio da Escada, derlaramos• para todos -os efli 1'itj)(,3

esetai sque, lia eleição rea	 alizada .30 de janeiro tdtitno, para
ao Congress:1 Fetlera I, votam as; da seguinte fórma : , s	••

Para Senador, Dr. .11exandraJosé Barbosa Lima e para Deputado
comulativainonte 114) Dr. Esta cio de Albuquerque Coimbra. •

Escada, 31 de janeiro de 1912.- Antoniarrancisco Corréa de
Araujo, João- Cavalcanti do Andrade: Sebastião Mandes Pereira.do
Carvalho, José ignacio da Fonseca, Luiz de' Caldas Lino, Pedro Bel-
miro da Silva Vasconcellos.	 .

Reconheço ver.lasleiras as , firmas,•suprar.. Deu fé. Escada, 15 de
abril de 1912.^ Em tes1elininlio .. da , vordade (estava-o signal publico);
- li tab011iãO publico, Manuel Sosthosies.Caralcanti.

lievonheco a firma , supra • tio laliollião .Matfuel Sosthenes Cavai-à.
rant.i. Escada, 16 de abril de 1912. Km testemunho tia verdade
(estava. o signa( publico). O tabellião publico, Edmundo . Augusto

	

llepuhlica dos; Estalos Unidos do . 11eazil	 Alistamento de 1905
Titulo tl.eleitor im . 13.ts19 - Estado de Pernambuco .--Municipio-de'
Escada -	 secção	 Nour-.! tio	 Drt: Antonio,Franeisco Cor-:
rês). de Araujo - Qualificativos: Idade,. 27-antios; filiação; Dr: An-
tonio Araujo; estado ci% il. casado: . profissão. magistrado . -Ntt-
imwe de ordem no a lista mento geral, 281- . - Rubrica do' presideatte
da junta de recuNos, &MIM da Cindia - A ssignatura do presidente
da vorninissão ml alistsuramto,.A. dasSilvb Guimarães --• Assignatura
do eleitor. A ilionio Francisco Corrêa 'de • Ara ála.

dos -Estados Unidos' do.'11razil--- Alistamento de 1905 -
Titulo d.! eleitor ii. 20.211 - Estado del'ernambuco -Municipio de
Escada - :14 senão - Nome do eleitos', João Cavalcanti de . Andrade !
- Qualificativos : filado. 27 minus:. filiação, Isidoro Cavalcanti de
(frade; estado civil, solteiro; profissão, agricultor - Numero de-ordena
no alistainwan geral, 423 - Rubrica, do presidente da junta.tde.
recursos, S. Loreti 	 Assignatura do' presidente .da.commissão de!,
alistamento, ' A. da Slva Cultuarães 	 Assignatura do eleitor, JOU.
Caveicanti da Andrade.

	

Republica dos Estado; Unidos do Brasil 	 Alistamento de 1906 -
Titulo de eleitor n. 20.261 - Estado de Pernambeco - -Muniripio de
Escada - secção - Noma do eleitor, Sebastião Mendes Pereira de,.
Carvalho - Qualificativos: Idade, 41 annos; filiação,' Antonio af..P2
Carvalho; --estado civil, .casailin . profissão,. agricultor --Numero 41
ordernow, alistamento gera1,151 .3-Rubrica-do preSidente . da .junta' dç

recursos, S. Lors,, ti	 Assignatura do presidente da cOgpnissão
_
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•alistamento, A. da Silva Guimarães - Assiguatura do eleitor, Sobas-
•hão Mendes Pereira de Carvalho.

• . Republica dos Estados Unidos do Brazil - Alistamento de 1905 -
• Titulo de eleitor n . 20.260 -- Estado da Pernambuco Municipio de
EScada, -- 3 seeção - Nume do eleitor, José Ignacio da Fonseca -
'Qualifieativose' Idade, 31 annos; filiação, Ignacio G. Fonseca; estado
• casado; profissão, empregado-Numero de ordem no alistamento
gerAl,498 - Rubrica do presidente da junta de recursos, S. Loreti

Assignatura do presidente da commissão de alistamento, A. da
-Silva Guimarães	 Assignatura do eleitor, José Ignacio da Fonseca.

Republica . dos Estados Unidos do Brazil-Alistamento de 1003-
Titulo do eleitor n. 20.155-Estado de Pornambnco-Municipio de

' Escada-Secção 2"-Noma do eleitor, Luiz do Caldas Lins-Qoalifica-
tivos: idade, 41 annos; filiação, coronel Marcionillo da Silveira Lins;
estado civil, casado; profissão, agricultor-Numero de ordem no alista-
'mento geral, 355-11ultrica do presklente da junta ele recursos, Olinda
Cava/eanti-Assignatora do presidente da commi.sslo de alistamento,
Nilo Rodrigues de aliranda-Assignatatra do eleitor, Luiz de Caldas
Lins.

Republica dos Estados Unidos do Brazil -Alistamento de -1903-
Titulo do eleitor n. 2.t.158-Estado de Pernambuco-Municipio de
Escada-Secção 2 ,, -Noine do eleitor, Pedro Beliniro da Silva Vascon-
cellos-Qualiticativo s : idade, 53 annos; filiação, Pedro José da Silva;
estado civil, casado; profissão, agricultor-Numero de ordem no
alistamento geral, 358--Rubrica, do presidente da junta de recursos,
Olinda Cavalcanti-Assignatura do presidente da ~missão do alista-
mento. Nilo liodrigues de Miranda-Assiguatura do eleitor, Pedro
Velmiro da Silva Vasconcellos.

Documento n.

Nas, abaixo assignados, eleitores da 3 a secção eleitoral do muni-
0)10 de Escada (povoado de Primavera), declaramos para todos os
effeitos que, na eleição realizada hontein para o Congresso Federal,
votamos para Seitadúr no Dr. Alexandre José Barbosa Lima e
para Deputado, cumulativamente, no Dr. Estado de Albuquerque
Coimbra.
• Escada, 31 de Janeiro de 1912.-João Pereira de França.- Ma-

noel do Amaral Rset.-Ricardo Comes de Souza. -Alexandre Alves
de Barros. - João Alves de Barros. - Joaquim Santanna do Nasci-
inento.-Eudocio José da Silva .-João Pedro dos Santos.-José Alves
Barboza.

Reconheço verdadeiras as firmas supra. Dou fé. Escada, 15
de abril de 1912. Em testemunho da verdade (estava o signal pu-
blico).- O escrivão, Manoel Sosthenes Cavalcanti.

Reconheço a firma supra do tabellião Manoel Sostlenes Caval-
canti. Recife, 16 do abril de 1912. Em testemunho da verdade (estava
o signal publico).-0 tabellião, Eduardo Augusto de Oliveira.

Republica dos Estado Unidos cio Brasil -Alistamento de 1005-
Titulo de eleitor n. 28.900 - Estado de Pernambuco - Alunicipio

;,Eseada - Secção 3' - Nome do eleitor, João Pereira de França-
Qualificativos: idade, 20 fumos; filiação, Luiz de Franca Pereira; es-

1,,tado civil, casado; profissão, agricultor-Numero de ordem no alista-
Jvnento geral, 160-Rubrica do presidente da junta cio recursos, Obtida
, Cavaleanti- Assignatura do presidente da commissão, Nilo liodrigues
•de Miranda-Assignatura do eleitor, João Pereira de França.

• Republica dos Estados Unidos do Brazil -- Alistamento de 1905
- Titulo de eleitor n. 28.974 - Estado de Pernambuco - Muni-
cipio de Escada - secrAa 3 L , pela revisão de 1907 - Nome do
eleitor, Manool do Amaral Bisa-Qualificativos : idade, 4 . 1. (timos;

.Bernaraino Modero do Amaral ; estado civil, solteiro ; protis-
;saci, agricultor-Numero do ordem no alistamento geral, 171-Rubrica
'do presidente da junta de recursos, Olinda Cavalcanti Assignatura
tio presidente da commissão do alistamento, Nilo ltodrigues de Mi-
ranút-Assignatura do eleitor, Manoel do Amaral Bisel.

Republica dos Estados Unidos do Brazil - Alistamento de 1905
Titulo de eleitor n. 29.013 - Estado de Pernambuco - Municipio

Ltle Escada - Secção 3 - Nome cio eleitor, Ricardo Gomes de
Souza -Qualificativos: idade, 28 annos ; filiação, Manoel Felippe de

,Sottza ; estado civil, casado ; profissão, agricultor - Numero de
l ordem no alistamento geral, 213 - Rubrica do presidente da

de recursos, Olinda Cavalcanti - Assignatura do presidente
;da

▪

 com missão de alistamento, Nilo Rodrigues de Miranda - Assigna-
tura do eleitor, Ricardo Gomes de Sonsa.

• Alistamento de 1003 -Republica dos Estados Unidos do Brazil
Titulo de eleitor n. 29.100 - Estado de Pernambuco - Municipio de

LEseála=Seccão 3a-Nome do eleitor, João Alves de Barros - Numero
- (5`rdem	 nátamento geral, 300—Qualificativos : idade, 4i unos;

filiação, Antonio Joaquim Alves! de Barros ; estado civil, solteiro
profissão, agricultor-Rubrica do presidente da Junta de Recursos,
Olhe la Cavalcaidi-Assi gnaturado presideote da Commissão . de Mis-
tamento, Nilo Rodrigues de Miranda - Assigtuttura do eleitor, João
Alves de Barros.

-
Alistamento de 4905 - IlePublica dos Estados Unidos do Brazil

Titulo de eleitor ti . 3.451 - Estado de Pernambnco 	 Munieipio
Escada-Secção 3' - Nome do 'eleitor, Alexandre Alves de Barros -
Numero do ordem no alistamento geral, 257 - Qualificativos : idade,
30 annos .; libação, Antonio J. A. do Barros ; estado civil, solteiro
profissão, agricultor - 1 luhriea do presidente da Junta de Recursos-
Sergio Lgroto - Assignatura do presidente da Commissão do Alista,
incuto, Antonio Machado da Costa Cavalcanti-Assignatura do eleitor.

Alistamento de 1909 -Republica dos Estados Unidos cio Brasil -
Titulo de eleitor n. 43.837 - Estado de Pernambuco - Municipio de
Escada-Secção 3"--Nome do eleitor„loaquim Sant'Ainta (10 Nasci-
incuto-Nu neto de ordem do alistamento geral, 682- Qualificativos:
idade, 2:2 :timos ; filiação, Manoel do Nascimento ; estado civil, sol-
teiro ; profissão, artista-Rubrica do presidente da Junta de Recur-
sos, Ernesto Ctinha-Assignatura do presidente; da Conunissão de Alis-
tamento, A. da Silva Guimarães - Assinatura do eleitor, Joaquim
Santanna Nascimento.

Republica dos Estados Unidos do Brazil -Alistamento de 1912 -
Titulo de eleitor n. 41.412 - Estado de Pernambuco ; Munieipio
Escada - Seceão 3 - Nome do eleitor, Eudoeio José da, Silva -
Qualificativos: idade, 30 annOs; filiação, Antonio José da .Silva; estado
civil, solteiro ; profissão, empregado - Numero de ordem no alista-
mento geral, 162 - Rubrica cio presidente da Junta do Recursos,
Olinda Cavaleanti-Assignatura do presidente da Commissão de Mis-
tamento, Niio Rodrigues de Miranda-Assiguatura do eleitor, Etulocio
José da Silva.

Republica dos Estados Unidos do Brazil - Alistamento de 1905 -
Titulo cio eleitor n. 74.671 - Estado de Pernambuco - Municipio de
Escada - Secção 3a - Nome do eleitor, João Pedro dos Santos -
Qualificativos: idade, 40 annos ; filiação, Pedro Ferreira, e Silva
estado civil, casado ; profissão, agricultor - Numero de ordem no
alistamento geral, 207 -Rubrica do presidente da Junta de Recursos,
Sergio Imoto - Assignatura do presidente da Commissão de Alista-
mento, Fehnto de Albuquerque - Assignatura do eleitor, João Pedro
dos Santos.

Republica dos Estados Unidos do Brazil - Alistamento de 1909 -
Titulo de eleitor n. 13.825 Estado do Pernatubtico-alunicipio de
Escada -- Socção 3' - Nome do eleitor, José Alves Barbosa -
Qualificativos: idade, 37 anuas ; filiação, Francisco Alves Barbosa
estado civil, viuvo ; profissão, artista Numero de ordem do alista-
mento geral, 1S't - Rubriea do presidente da Junta de Recursos,
Ernesto Cuida - Assiguatura do presidente da Commissão de. Alista-
mento, A. da Silva Gniinarães - Assignatura do eleitor, José Alves
Barboza.

Documento n. 17

Os abaixo assignados, eleitores da -V' secção (lo municipio de Es-
cada, Estado de Pernambuco, confoemetos litulos juntos, declaram
para lodos os efreitos que, na eleição realizada hontenu na estação
de Freixiiras, votaram para Senador federal no Dr. Alexandra José
Ti odiosa Lima e para Deputado federal no Dr. Estaeio do Albuquer-
que Coimbra, accumulando neste candidato os cinco votos de que
podiam dispor. Escada, 31 de janeiro de 1912. — Antonio Epanai-
nondas de Barros Correia, Sergio Ilygino Dias dos Santos, Sergio liy-
gino Dias dos Santos Filho, Alano:d Antonio Dias dos Santos, Felippe
Nery da Silva, José Martins de Lemos, João Ignacio dos Santos, Mi-
guel Monteiro Pontes, Antonio Ferreira. da Silva, José Bodrigues cio
Sentia Santos, Antonio Francisco Oliveira, Alfredo Gonçalves da Silva,
Antonio de llollanda Cavalcanti.

Reconheço como verdadeiras as firmas supra. Dou fé. Escadas,
15 de abril de 1912. Em testemunho da verdade. - O taballião,
Manoel Sosthenes Cavalcanti.

Reconheço a firma casignal supra do tabellião Manoel Sosthenes
Cavalcanti. Recife, 16 de abril do 1912. Em testemunho da verdade.
O tabellião, Edmundo Augusto de Oliveira.

Republica dos Estados Unidos do Brasil-Alistamento de 1909-
Titulo do eleitor 11. 13.772-Estado de Pernambuco-Municipio de
Escada-Secção -1a-Nome do eleitor, Dr. Antonio Epaminondas de
Barros Correia-Qualificativos: idade, 35 annos ; filiação, B. de Cora'
tendas ; estado civil, casado ; profissão, agricultor-Numero de ordem
do alistamento geral, 106—Rubrica do presidente da Junta di1.,
Recursos,Ernesto Cunha—Assignatura do presidçrP". de, CtininSisIão de '
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alistamento; A. da Silva Guinuirães—Assignatura do eleitor, .Antonio
Epaminondas.dç Barros Correia.., 	 . .

Republica dos Estados Unidos do Brazil—Alistamento ale, 1905—
Titulo de eleitor ii. 20.283—Estado do Pernambuco—Municipio de
Escada—Secção 44—Nome do eleitor, Sergio ltygiiio Dias dos Santos—
Qualificativos: . idade, 53 annos; filiação, João Mis dos Santos; estado
civil, casado ; profissão, agricultor—Numero de ordem na alista-
mento geral, —Rubrica do .: presidente 'da Junta do Ileciirsos,S.
Loreto—Assignatura do presidente . da commissão do alistamento.,
A. da Silva Guimarães—Assignatera do eleitor, Sergio . Hygino Dias
dos Santos.	 •

Repnblica dos Estados Unidos do Brazil—Alistamento de 1905—
Titulo de eleitor n. 44.510-:-Estado de Pernambuco—Municipio de
Escada—Secção 43—Nome do eleitor, Sergio Hygino Dias dos Santos
Filho—Qualilicativotl idade, 27 minus ; filiação, Sergio llygino Dias
dos Santos ; estado civil, solteiro; profissão, agricultorNinnero'de

ordem no alistamento geral, 532,--Rubrica do presidente da Junta
de Recursos, Olinda Cavalcauiá.—Assignatura do presidente da com-
missão do alistamento, A. da Silva Ouimarães—Assignatura do eleitor,
Sergio Hygiuo Dias Santos Filho.

Republica dos Estados Unidos do Brazil—Alistamento de 1909—
Titulo do el o itor n. 13.847—E stado de Pernambneo—Municipio de
Escada—Secção 4s—Noine do eleitor, Manoel Antonio Dias dos Santos
—Numero de ordem no alistamento geral, Qualificativos: idade, 23'
amios; filiação, Sergio Ilygino D. dos Santos; - estado civil, solteiro;
profissões agricultor—Rubrica de presidente da junta de Recursos
Ernesto Cunha—Assignatura do presidente da Commissão do Alista-
mento, A.. da Silva Guimarães—Assignatura do eleitor, Manoel An-
tonio Dias dos Santos.

--
Republica dos Estados Unidos do Brazil--Alistamento de 1005—

Titulo cio eleitor ii.41.428—Estado de Pernambuco—Municipio de
Escada--Secção 3"—Noule do eleitor, Felione Nery da Silva—Numero
de ordem no alistamento geral, 478—Qualificativos: Idade, 36 amuos;
filiação, José Victorino do Nascimento; estado civil, casado; profissão,
agrici!Ifor—Rubriea do presidente da Junta de Recursos,Olinda Cavai-
canti—Assig,natura do presidente da Commissão de Alistamento—Nilo
Rodrigues da Silva—Assignatura do eleitor, Felippe, Nery da Silva.

Republica dos Estados Unidos do Brazil—Alistamento do 1905
Titulo do eleitor n. 20:990-.— Estado de Pernambuco	 alunici lá de
Escada	 extt;.ao.3 , pula revisão , de 9 II .— O eSeriVzIO?
Nome. dci eleitor, .José: Rodrignes de. Sentia Santos	 Qualitiesti vos:
Idade, 30 'aflitos ; filiação, Dr. Sergio Ilygino Dias dos Santos; astado
civil, solteiro; profissão, agricultor—NumPro de ordem uwc a lisscniontas,
geral,. 119 — Rubrica do presidemtu.da Junta :e R 'cursos, Oli
valcanti — Assignatura do presidente da Commissão de-Alistamento;
Nilo Rodrigues de Miranda — Assignatura.do eleitorsJosé Rodrigues
de Senna. Santos.

1—Republica dos Estados Unidos do Brazil — Alistamento de
1007. — Titulo de eleitor — N. 68.384— Estado-de Perna inbuco-
Mu oieipio de Amaragy	 Secção	 — Nome do eleitor, A ri- .
toldo Francisco de Oliveira. Qualificativos : idade, 33 annos ;,
filiação, Gonçalo José de Oliveira ; estado civil, casado . ; profissão,
agricultor — Numero de ordem no alistamento. geral,, 134. — Ru-
brica do presidente da Junta de Recursos, Sergio Loreto Asai-
gnatura do presidente da Commissão de Alistamento, Ulmo Z. dá
Camara. Lima — Assignatura do eleitor, Antonio Francisco de Oli-
veira.

—

Republica dos Estados'Unidos do Braall —Alistamentb de 190
—Titulo • de eleitor —N. 3.4.52—Estado de Pernambuco —
de Escada — Secção	 — Nome do eleitor Alfredo Gonçalves ta
Silva — Qualificativos: idade, 31 almas ; filiação, Ilufino Gonçinves
da Silva ; estado civil, casado ; profissão, commerciante — Numero
de ordem no alistamento geral, 110 —Rubrica do presidente da Junta
de Recursos, Sergio Loreqo — Assignatun do presidente da Com-
missão do Alistamento, Antonio Machado da Costa Cava:canti —
Assignatura do eleitor

Republica dos Estados Unidos do Brazil—Alistamento de 1003 —
Titulo cle eleitor —N. 13.851- — Estado do Psrnainbuco-- Manjei-
pio do Escada — Sessão 3 4, pela revisão de 1909. — Nome do
eleitor, Antonio de !Manda Cavalcauti — Qualificativos: i lado,

annos ; filiação, Ignacio II. Cavalcanti ; estado civil, solteiro ; pra- •
fissão; commerciante — Ntunero de urdem no alistamento geral, 505
— Rubrica do presidente da Junta de Re,cursos, Emygdie da Cunha.
— Assignatura do presidente da Commissão do Alistamento, A. da
$ilva Guimarães — Asslytatura do eleitor — Por procuração, An-
tonio Rutin° Alves Correia.

Republica dos Estados Unidos do Brazil—Alistamenta de 1905 —
Titulo de eleitor n. 44.456 — Estado de Pernambuco --Ittnicipin de
Escada—Secção :3' — Nome do-eleitor, Nliguel Monteiro Pontos—Q[1a-
lificabivos: idade, 26 amuos; filiação„loão Nepomuceno M. Pontes
estado civil, solteiro ; profissão, artista — Numero de ordem un alis-
tamento 'geral, 506 — Rubrica do presidente da Junta do Recur-
sos, Olinda Cavaleanti—Assignalura do presidente da Commissão de
Alistamento, Nilo llodrigues de Miranda. — Assignatura do eleitor,
Miguel Monteiro Pontes.

Republica dos Estados Unidos do Brazil—Alistamento de 1005
Titulo de eleitor ii. 20.2s3 — Estado de Pernambuco -- Munie , pio de
Escada — Secção	 - Nome do eleitor„Antonio Ferreira da Silva. —
—Qualificativos: idade, 33 annos ; filiarão, Antonio Ferreira da Silva •
estado civil, solteiro ; profissão, agricultor — Numero de ordem no
alistamento geral, .417 — Rubrica do prosideute da Junta dl

, Recursos, S.Loreto ss- Assiguatura tio presidente,.d Commissão de
Alistamento,	 Silva Guimarães	 Assignatura do eleitor, An-
tonio Ferreira da Silva.

.Doctonento n. 17-A
Manessl Sosthenes Cavalcanti, Tábellião Publico do Municipio de

Escada, Estado de Pernambuco, em virtude da lei, etc. 	 •
Certifico, por me ler sido verbalmente pedido, pelo cidadão Dou-

tor Antonio Francisco Corrêa de Araujo, que revendo o meu lis ro do
notas n, '20 encontrei a Os. 80 e v. o protesto eleitoral seguinte:
«Protesto eleitoral —*Aos trinta dias do mez de janeiro de Mil no-
vecentos e doze, nesta cidade de Escada, municiai° do mesmo nome, -
Estado de Pernambuco, em meu cartorio, á rua liaria) de Suasstma,
desta cidade, n. trinta e cinco, pelas sete horas da noite, compareceu,
perante mim tahellião o Doutor Antonio Francisco Corrêa de Manjo,
eleitor neste municipio, e declarou, perante as testemunhas João Ho- •
sentiu() Cavalcanti Campos e José Vicente de Queiroz, que tendo sido'.
recusado um seu protesto pela mesa da segunda secção eleitoral deste
municipio, na eleição hoje realizada, para Deputados e uni Senador
ao Congresso Federal, contra a validade da eleição na referida secção,
fazia-o de conformidade com a lei eleitoral vigente por esse meio,
como fiscal do candidato Dotam . Estacio de Albnquerque Coimbra,
porque a lei numero mil duzentos e sessenta e nove, de quinze de
novembro de mil novecentos . e quatro, nos seus artigos sessenta e
quatro e sessenta e seis, de . perfeito acciirdo com as instrucções de
mil novecentos e cinco em seus artigos doze e quatorze, estabelecendo
de um urdo claro que as mesas eleitoraes devem ser organizadas
com eleitores da secção a que pertencem, esse preceito não 'foi obser-
vado lia organização das mesas procedida em trinta de dezembro de
mil novecentos e Onze ultimo, o que torna, portanto, o processo elei-
tosai da segiulcia secção deste municipio illegal, pelo que, usando do.
mu direito que a lei lhe e,onfere, resolveu contra elle protestar como
protestado tem pelo presente, que pediu para, escrever CM minhas j
notas e que lido e achado conforme assigna com as 'testemunhas João.;
F.!loa atino Cavalcanti Campos e José Vicente de Queiroz,. commigo ala-
noel Sostlienes Cavalcanti, tabellião publico que o escrevi e firmo com'
o signal publico de que uso. Em testemunho ia verdade — Signal —
O tabellião publico, Manoel Sosthenes Cavalcanti, Antonio Fi;aircisco.,
Corrêa de Araujo, João Fiorentino Cavalcanti, José Vicente de QueW:
roz.— O 1' 'f1'itiO é verdade. Dou fé. Ciciado de Escada em 18 de
ma isas de 1012. — Escrevi e assigno. — Em testemunho da verdade
— Signa' — O tabellião, Manoel SoRthenes Cavalcanti. 	 . -

Reconheço a firma supra de Maubet Sestiusties Cavalcauti. 	 •
.16	 alui!

I sSignal — Eduardo -Angulo-de Oliveird.».
Ileeife,.	 de 1912. E. m testemunho da verdade— j

•

Republica dos Estados Unidos do Brazil—Alistamento de 1905—
Titulo de eleitor n. 44.423—Estado de Pernambuco—Municipio do
Escada—Secção 4 r'—Nome do eleitor, José Martins de Lemos—Nume-
ro de ordem no alistamento geral, 473- Qualificativos: idade, 45 an-
nos; filiação, Herculano Ludgero de Lemos; estado civil, casado; pro-
fissão, negociante—Rubrica do presidente da Junta de Recursos,
Olinda Cavalcanti—Assignatura clo presidente da Commissão de Alis-
tamento, Nilo Rodrigues da Silva—Assignatm •a do eleitor,José Martins
de Lemos.

Republica dos Estados Unidos do Brazil—Aiistamento de 1903 —
Titulo de eleitor n. 44.454 — Estado de Pernambuco — Municipio de
Escada — Secção 4 a —Nome do eleitor, João Ignacio dos Santos—Qua
lificativos: idade, 5:3 annos ; filiação, Ignacio Luiz dos Santos ; es-
tado civil, solteiro ; profisão, agricultor—Numero de ordem no alis-
tamento geral, 501 — Ilubsica cio presidente da Junta de Recursos,
Olinda Cavalcanti—Assignatura do presidente da Commissão de Alis-
tamento, Nilo Rojrignes de Miranda — Assignatura do eleitor, João
Ignacio dos Santos.
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verdade (estava o signal	 1° tabellião publico interino,
Severino Vieira de Mello.

Reconheço a firma supra do Sr. Severino Vieira de Mello. Recife,
15 de abril de 1912. Em testemunho da verdade (estava o signa' pu-
blico).-0 tabellião, Eduardo Augusto de Oliveira.

Documento it. 21

Recife, 10 de abril de 1912 — Illmo. Sr. José Rodrigues de Aze-
vedo Silva — Cordiaes saudações.

Permittindo-me fazer de sua resposta o uso que me convier, peço
a V. S. que responda ao seguinte:

1°, em que dia teve legar a'reunião da commissão incumbida de
escolher as mesas eleitoraes para as eleições de 30 de janeiro do cor-
rente anuo

2°, em que casa realizou-se a dita reunião.
Sem mais assumpto, de V. , S. criado, attento e obrigado.— João

Elysio.
Gloria de Goytá, 13 de abril de 1912 — 	 Sr.Dr. João Elysio

ie
e

— Cordiaes saudações.
Em resposta á carta de V. S. de 10 do fluente, tenho a responder,

quanto ao primeiro item, que a reunião da commissão incumbida c
escolher as mesas eleitoraes deste município, para a eleição de 30 d
janeiro do corrente anno, teve logar no dia 1 de janeiro do mesmo

a

fé

anuo, de 2 para 3 horas da tarde ; quanto ao segundo item, que
dita reunião realizou-se na sala de jantar da casa de residencia
Sr. Isidoro Lourenço Bizerra, nesta cidade.

POde V. S. fazer da presente resposta o uso que lhe convier.
Sem mais assumpto, de V S. criado, attento e obrigado.— Josã

Rodrigues de Azevedo Silva.
Reconheeo ser verdadeira a firma e letra do proprio, por ser

meu conhecido. Dou fé. Gloria de Goytá, 14 de abril de 1912. Em
da verdade (estava o signal publico).-0 1° tabellião publico interina,

l

Severino Vieira de Mello.
Reconheço a firma supra .do tabelliã,o de Gloria de Goytá. Recife,

15 de abril de 1012. Eu testemunho da verdade (estava o signa
publico).-0 tabellião, Eduardo Angusto de Oliveira.

Documento e. 21 A

lo

Documento n.

• altiniciplo--Eacrevem-nos de Gloria de Goytá:
« lia muito tempo temos observado, com verdadeiro pasmo, scenas

de tw. despotismo aterrador. Espancamentos, prisões illegaes, varejos
em casas da cidade e do mumcipio, sem distincção de pessoas e de
credo politico; apoderamento de armas de proprietarios, emfim um
horror, e todos estes actos praticados por um homem que não é auto-
ridade e que não recebeu mandato de poder algum.

Esse homem é o Sr. Manoel Pessoa de Luna, que, aproveitando-se
do momento politico e sendo pronunciado ha cinco annos por crime
de tentativa de morte na pessoa do vigario Bezerra de Carvalho,

; insurgiu-se contra o mesmo vigario e quasi todo o pessoal do municipio,
e pelo terror, aproveitando a convocação da 4a sessão do jury do mu-
nicipio, no primeiro dia apresentou-se ás 11 horas da manhã, sem for-
malidade alguma, e, atemorizando juiz e jurados, impoz a absolvição
de seu crime. Nova jurisprudencial...

São innumeras as perturbações por elle praticadas e ainda ulti-
Inamente, perturbando mesmo os interesses politicos, se oppoz a que
as mesas eleitoraes fessem organizadas no dia 30 de outubro e só no
dia 1 de janeiro reuniu urna commissão em casa do cidadão lzidoro
Lourenço Bezerra, sem supplente de juiz seccional, sem ajudante do
procurador da Republica, erganizaudo assim mesas clandestinas e
illegaes.

E' de suppor que entremos em nova phase, depois da vinda do
delegado tenente João Gelasio, que aqui chegou ultimamente.»

Doeumen!o n. 19

Recife 10 de abril de 1912.-111mo. Sr. José Mendes dos Santcs
Paes—Muito alienciosas saudações.

Esta tem por fim saber de V. S. o seguinte:
1°, si a organização das mesas eleitoraes do inunicipio de Gloria

de Goytá, em que reside, teve togar no dia 30 de dezembro do anno
proximo passado

2, qual o togar em que se reuniu a respectiva commissão.
Autorizando-me a fazer uso da resposta de V. S., como me con-

vier, subscrevo-me patricio attento e respeitador.—Dr. João Elysio
de C. Fonseca.

Gloria de Goytá, 13 de abril de 1912-111mo. Sr. Dr. João Elysio-.
•Cordiaes saudações.

Respondendo á carta de V. S., de 10 do corrente mez, tenho a
dizer lhe o seguinte:

A organização das mesas eleitoraes do municipio de Gloria de
Goyta, onde resido, teve legar no dia 1 de janeiro do corrente anno,
de 2 /eiva 3 'horas da tarde, e não no dia 30 de dezembro do anuo
passado, como preceitua a lei.

A mesma organização das mesas eleitoraes realizou-se na sala de
jantar da casa de residencia do Sr. Isidoro Lourenço Bizerra.

.	 Pinte V. S. fazer uso da presente resposta corno lhe com ler e en-
tender.

Saiu mais assumpto saudo V. S., criado attento e obrigado.—
José Mendes dos Santos Paes.

lleconheço ser verdadeira a firma e a letra supra por ser de mim
conhecida. Dou fé. Gloria de Goytá, la de abril de 1912. Em fé da, ver-
dade (estava o signa' publico). —0 1° tabellião publico interino, Se-
verino Vieira de Aleito.

Reconheço a firma retro do tabellião de Gloria de (loytá. Recife,
abril de 1912. Em testemunho da verdade (estava a sinal

tabellião publico, Eduardo Augusto de Oliveira.

Documen to e. 20

Recife, 10 de abril de 1912-111mo. Sr. Vicente Ferreira de An-
drade: Lima—Muito respeitosas saudações.

Releve V. S. que o incommode, pedindo que me responda sobre
os pontos .seguintes:

4', em que dia teve togar a reunião da cot-imissão de alista-
mento desse munieipio de Gloria de Goytá, para escolha dos membros
elfectivos e suppientes das mesas eleitoraes para a legislatura a come-
çar este mino;

2, no caso affirmativo, ciii que casa teve togar a referida reunião.
Dermittindo-me fazer da sua resposta o uso que me COOVier,

queira V. S. dar suas ordens ao patricio, criado e obrigado.--João
Elysio.

Gloria de Goytá, 13 de abril de 1912-111mo. Sr. Dr. João Elysie
—Cordiaes saudações.

Em resposta á carta do V. S. de 10 do fluente, tenha a respon-
der o seguinte: 1 0 , a reunião da commissão incumbida de escolher as
mesas eleitoraes para is. eleicees de 30 de janeiro do corrente ama),
teve Iodar no dia 1 de janeiro do mesma animo, de 2 para 3 horas da
tarde ; 2', a dita reunião realizou-se na sala de jantar da casa de
residencia do Sr. Isiddro Lourenço Bizerra. Pode V. S. fazer da
presente o uso que lhe convier.

Seat mais assumpto, de V. S. criado, attento e obrigado.—Vi-
cento Ferreira de Andrade Lima.

Reconheço verdadeira a firma e letra do proprio por ser
conhecido. Dou fé. Gloria de Goytá, 14 de abril  de 1912. Em fá.da.

• •
/

•

•

Illmo. Sr. Dr. juiz federal da sução do Estado de Pernambuco-
() Dr. João Elysio de Castro Fonseca, para fins eleitoraes, precisa que
V. S. se digne de mandar certificar:

1) o teor ,palavra por palavra, da copia da acta da organização
das mesas eleitoraes do municapio de Gloria de Goytá, deste Estado,
remettida DOS termos da lei ; 	 . .

2) o minute dos tres supplentes do juiz substituto federal no dito
municipio, indicada a posse de cada um deites. E. P. deferimento.

Recife, 6 de abril de 1912.—Dr. João Elysio de Castro Fonseca.
Certifique-se. Recife, G de abril de 1912.—Sergio Loreto.
João Baptista, da Silva Manguinho Junior, escrivão do primeiro

cartola° do Juizo Federal na secção do Estado de Pernambuco, etc.:
Certifico em cumprimento do despacho exarado na petição supra,

que, revendo o archivo do meu cartorio, deite consta a cop ia da acta
da Junta Organizadora daS mesas eleitoraes do municiplo de Gloria
de Goytá, do teor seguinte:'

Copia—Acta da retinia° da junta organizadora, das mesas elei-
toraes do municipio e comarca de Gloria de Goytá, Estado de Per-
nambuco -- Aos trinta dias do mez de dezembro do anuo de mil
novecentos e onze, vigesimo terceiro da Republica dos Estados Unidos
cio Brazil, nesta cidade de Gloria de Goytá, no edificio do Conselho
alitnicinal, ao meio dia, presentes Os membros elfectivos da com-
missão ' da ultima revisão do alistamento eleitoral e seus respe-
ctivos suppLodes, em numero de seis: José Bodrigues de Azevedo e
Silva, Sebastião da Costa Gomos, Sebastião de Souza Costa, José Men-
des do; Santos Paes e 3uvencio de Sá Albuquerque, reunidos sob a
presidencia do cidadão Vicente Ferreira de Andrade Lima, segundo
supplente do juiz substituto seccional e eleito pela commissão, secre-
tariado por mim José Rodrigues de Azevedo e Silva, por se achar
doente o ajudante do procurador da Republica, abaixo assignado, de-
pois de duas horas da tarde sem que tivesse sido apresentado oficio
algum fazendo indicação de eleitor paeb, membro das mesas das qua-
t o secções em que se acha dividido o municipio para recebimento
dos votos nas eleições que se vão proceder no dia trinta de ja-
neiro provim° vindouro para Senadores e Deputados para. o Con-
gresso Federa!, passando-se a fazer a eleição do pessoal das mesmas
m ,sas, vianda cada um dos membros da junta. á excepção do pre-
sidente e secretario, em dons nomes de eleitores da respectiva secção,
conforme o alistamento geral e suas posteriores revisões. Da apuração

eleicão feita para cada um das quatro secções conforme processo
estabal;a • ido pela lei namoro mil duzentos e sessenta e nove de
quinze de emenda.° de mil novecentos e quatro e outros decretos do
emento, enenn eleito: membro ,g efil ,ctisoa da primeira secção Frau-
risco ti )i'5 Alves, Manoel Tlionta da Costa, José Gualberto da Costa
Figueirita, Severino Dias da Costa Borba e Manoel Franklin de Souza
Costa; supplentes, Bianor Silvano de Queiroz Bezerra, Joaquim Ri-
beiro de Lemos Vascone llos José Mendes dos Santos Paes, Antonio
Herminio da Costa e , 1_14 e Joaquiã Xavier de Souza; membros

I
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ekectivos da segunda secção, Antonio Coelho de Moraes Carvalho,
Manoel Corrêa de Vasconeellos, João Antonio de Souza Costa, Pompeu
de Queiroz Bizarro e Sebastião da Costa Gomes; supplentes, Mar-
cellino Mario de Hollanda Cavalcanti, Antonio da , Costa Borba,
Joaquim de Souza Lemos, Manoel Carlos, -Pereira do Lucena,
José Carlos Pereira de Lucena; membros elfectivos da ter-
ceira secção, Antonio Borges da Fonseca, Joaquim Boaventura
de Arruda Lins, Francisco Simões de Carvalho, Francisco Cai-
los Pereira de Lucena e "professor Florencio Mauricio Alencar;
supplentes, José Ferreira de Amorim, José Alves Ferreira, Antonio
Severino Gonçalves, Sebastião da Costa Gomes e Sebastião Corrêa
Lima; membros effectivos da quarta secção, José Gomes de Souza
Leal, João Elisio Pessoa de Albuquerque, Severino Gomes da Silva,
João Cavalcante de Lima e José Porfirio de Souza Carvalho; supplen-
tes, José Mendes Bezerra, Manoel da Costa Borba, Manoel Corrêa de
Mello, José Cypriano de Souza Pimentel e Antonio Tolino Bezerra.
E assim por esta fórma deu-se a eleição por feita c por organizadas
as mesas das quatro secções eleitoraes do municipio, mandando o pre-
sidente da junta que se extrahissem cinco copias desta para terem o
êompetente destino, e que dentro d g tres dias se registrassem na
agencia do Correio em oficio communicando a cada um Os masarios
efectivos e supplentes eleitos a sua eleição com a designação do ed:i
ficio em que deverá funccionar a respectiva mesa eleitoral. Foi lan-
çada neste livro a presente acta por não ter apparecido o em que se
lavraram outras identicas. Eu José Rodrigues de Azevedo e Silva, se-
cretario, a escrevi.—Vicente Ferreira de Andrade Lima, presidente.—
José llodrigues de Azevedo e Silva, secretario.— Sebastião de Souza
Costa.— Sebastião da Costa Gomes.— José Mendes de Santos Paes.—
Jovencio de Sá Albuquerque. E mais se não continha em dita acta,
aqui fielmente trauseripta o proprio Gloria, de Goytá, trinta
do dezembro de mil novecentos e onze.— O secretario, J. Rodrigues.
A. Silva. E nada mais se continha em dita cópia, a qual vae bem e
fielmente transcripta sem cousa que duvida faça, ao qual dou Fe,
Quanto ao segundo item da mesma petição : Certifico mais que, reven-
do o livro de promessa legal dos funccionarios da justiça federai,
consta os nomes dos supplentes do juiz substituto federal do municipi.
de Gloria de Goytá. Primeiro supplente, o cidadão José Antonio de
Albuquerque, que tomou posse em seis cie fevereiro de mil e novecentos
digo Afillowerque, que tomou posse em trinta de janeiro de mil nove-
centos e oito conforme se verifica do mesmo livro. O segundo supplente,
Vicente Ferreira de Andrade Lima prestou a promessa e tomou posse
em vinte um de março de mil novecentos e oito, conforme verifiquei
do mesmo livro respectivo e o terceiro supplente do mesmo juiz cida7
dão José Mendes dos Santos Paes, que prestou a devida promessa e
tomou posse em nove de abril de mil novecentos e oito, conforme tudo
consta do mesmo livro respectivo, ao qual inc reporto, dou f. Eu J.
hão de Albuquerque Mello, escrevente juramentado do primeiro car-
torio, a escrevi. Eu João Baptista da Silva Manguinho Junior, escrivão,
o subscrevi, dato, rubrico e assigno.

Recife, 9 de abril do 1912.-0 escrivão, João Baptista da Silva
Manguinho Juaior.

Reconheço a firma supra de João Baptista da Silva Manguinho
Junior.

Recife, 9 de abril de 1912. Em testemunho da verdade (estava o
signal publico).-0 tabellião, Edmundo Augusto de Oliveira.

Documento e. 22

WOJECA

O protesto inserido n'.1. Procincia de 1 do corrente pelo 1- dele-
gado da Capital é destruido pelo comparecimento de suas ordenanças
soldados de cavallaria, que fraternisando com o destacamento ás
ordens do famigerado delegado local em exercieio Francisco Pires
Falcão fizeram as seguintes vietimas : presos João ci Almeida Fer-
reira, Graciano Catharino, Francisco Marrollino do Souza, .losé Be-
zerra, os tres primeiros depois de votarem em Dr. Estacio Connbra
para deputado Federal e no Dr. Barbosa Lima para Senador, o o
quarto dentro da 54 secção eleitoral quando ia exercer seu direito de
voto.

Expulsos incontinenti da cidade os eleitores: Innoconcio F. dos
Santos, Celso Antonio Manforte, Francisco Fernandes de Assis, Ma-
noel de Paes Costa (depois de votarem); o sem votarem José Fran-
cisco de Souza, fiscal; João Lopes da Silva, fiscal; Francisco B. da
Sitva, Pedro José de Saut'Anna, Manoel Rodrigues da Cunha, João
Gregorio do Barros, Maamel Bellarmino da. Rocha, Eloy Bandeira da
Berilo, José Jacintho de Mosquita, José 'Mario de Oliveira, ['anho()
A . Rocha, Salustiano J. g le Albuquorque, Maneei Faguados de Oli-
veira e muitos outros cuja lista publicamos abaixo.

--
Contra o teiegramma do cynico Sr. Ilaymundo lIonorio Il. Pinto

de Souza e seus comparsas o foreicadores de actas faltas, negando o
que praticaram 11O4 Prol:tecia ak.: I' do corrente, basta atteniler que
apezae dos vexamos co compressão, votaram no Dr. Estacio Coimbra
para Deputado Federal o no 1)1 . . Barbosa lima para: Senador os abai-
xo-asSignados, e seus votos' foram roubados para a chapa governista

candidata ao rodisio tapitão Amaral.

As celebres actas eleitoraes apenas contaram, segundo se diz,,
para o Dr. Estacio Coimbra 20 votos e nada para o Dr . Barbosa..
Lima ! I

1 Dr. Leonardo do Albuquerque, 5 votos.
2 Dr. Ambrosio Machado da Cunha Cavalcante, votou quatro

Estacio e nm Costa Ribeiro.
3 Dr. Laurentino de Andrade, fiscal 2 seccão, cinco votos.
4 José Fonseca, fiscal de I a secção, cinco idem.
5 José Ascendino AVanderley, fiscal N n S e.eão, idem.
6 Frederico de Siqueira Cavalcanti, fiscal -41 secção, corrido pôr.

soldados de cavallaria.
7 João Emiliano Filho, fiscal 3' secção, idem, idem;

Clementino do Rego Barros, cinco votos. .—
9 José do Rego Barros, idem.

10 Manoel do Rego 13arros, idem.
11 João do Rego Barros, idem.
12. Same/ do Rego Barros, idem.
13 João C. da Costa Albuquerque, idem.
14 Felippe Salles, idem.
15 Antonio de Souza. Leão, idorn.
16 Manoel Thomaz de Oliveira, idem.
17 Henrique Ferroira do Mesquita. ident.
18 Pedro Joaquim dos Santos, idem.
19 Pieira Alves,
20 Prancisco .Mareollino de Souza, idem.
21 Dmnineos da Costa Albuquerque, Uma.
22 Franc.isco Fernandes tio Assis, idem.
23 Jooquint N. da Costa Albuquerque, idem.
2'k José 1.ourenc:o da Silva, idem.
25 João José de Deus, idem.
26 Ulve ,,oe Tavares de Gotivea, idem
27	 , iro José de Sant'Anna, idem.
28 t . , Framicisco do Souza, idem.
29 . 1. )ão Francisco do Lima, idem.
10 Francisco Bellarmino da Rocha., idem.

Virgolino Francisco da Silva, idem.
12 Manoel Paes da Costa, idem.
33 Innoerncio Felippe dos Santos, idem.
14 Celso Antonio Monford. idem.
Rira alguns outros eleitores que não consta desta li .'a da as-

signaturas votaram 10 eleitores do coronel Mario C'tvahe,nti, • &ta-
pa cumulativa de cinco votos para Dr. Estacio co pai a .r Or.
Barbosa Lima.

Não puderam votar em vista das prisões, vaias, desacatos apoia.
dos pela força publica os seguintes eleitores :

33 Manoel Rodrigues Armixaoemeo votes.
3o José Fragoso, fiscal, idem.
3-; João Fernandes Lopes, cinco votos, li:sztei0.
38 Manoel A. da Silva, idem.
39 Joon Baptista do Nascimento, idem.
'40 José Mendes da Silva, idem

P:iilomeno Francisco de Barros, idem.
42 F	 José da Cunha, idem.
43 Elos Bandeira da Rocha, idem.
44 Manoel Rodrigues da Cindia, idem.
45 Manoel llollarmino da Bocha, idem.
40 Maumol Felix Fragoso, idem.
47 Manoel II. Teixeira, idem.
48 Salustiano J. Albuquerque, idem.
49 Jose 11. Teixeira, idem.
59 Antonio Bcnto de Paes, Hem.
51, Manoel A. de Oliveira, idem.
52 Paulo 11. do Espirito Santo, votor, i Iam.
53 leze Jorge de FariaeSallos,	 •
54 João Gregorio do Barros,
55 José Jacintim de Mesquita, idem.
56 Manoel Fagundes do Oliveira, idem.
57 Manoel N. de Souza Leão, idem.
58 Grecian() C. de Albuquerque, idem.
59 Francisco Bailio s:a da Silva, idem.
00 Joáo Lopes da Silva, idem.
61 Panlino A. da Rocha. idem.
02 Antonio Pereira da Cruz, idem.
63 Manoel José Rezerra, idem.
04 Pedro José de Sant'Aima, idem.
63 José 'f . de Lima, idem.
06 .5oso Francisco do Souza, idem.
67 Adolphe do Rego Barros, idem.
68 Emirjo do Rego Barros, idem.
69 Thomaz Conluiaria de. Oliveira, idem.-
70 Manoel Salles de II. Barreto, chr votou-o Dr. Estai fl).,
71 Pedro Domingos dos- Santos, ideei .
72, Evaristo dos Santos-Cavalcanti. Hien,
73 José M. Bozerra ale Ment-wg, Hem-.
74 Joaquim Manoel do livramento, idem-.
75 -A mm toldo Marques; libam.
76 'João Leopoldino do , C. Albuquerque, idem,
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17 Olympio A: dá Costa Albuquerque, idern.
Valentim de. O. Pereira; idem: •	 .

10 Francisco de O. Pereira, idem.
80 João Manoel de O. Pereira, idem.
SI Manoel Peregrino de Souza, idem.i
82 Manoel Nascimento Costa, idem.
Ipojnea, 2 de fevereiro de 1912

IPOJIJCA

Ao Sr. Mariano Re gueira devo uma contestação ao que arrumou
to Norte de Imitem.

Foi para mim um motivo de grande admiração ver S. S. negar o
tue foi publico e notorio em lpojuca.

A eleição procedida naquelle municipio no dia 30 de janeiro
fiernonstra, o estado de anarchia era que nos achamos,
• Nada alli foi respeitado : a lei, o direito, o principio do autori-
dade, tudo foi conspurcado em nome da liberdade e do regimen que
• os domina!

).t

• Dos proprios labios do Sr. Alariam) Regueira ouvi sahiram as se-
i ruintes palavras : aos liscues da opposição não se fornece boletim.

E effectivamente a mim negaram o boletim a que tinha direito
Como fiscal que era do Dr. Estacio Coimbra na : ia secção eleitoral.—
lksd Ascendino Wanderley._...

Documento n. 23

r Publica-fórina de um termo de protesto evtrahido do mau livro de
notas a folhas 27 verso e 28 e verso. Termo cle protesto que fazem
kloutor Joaquim Laurentino de Andrade e demais fiscaes do candidato
'doutor Estacio de Albuquerque Coimbra contra a validade da eleição
procedida hoje nesta cidade. Aos trinta dias do mez de .janeira do\I
armo de mil novecentos e doze, em meu cartorio, nesta cidade de
pojuca, do Estado de Pernambuco, vieram á minha presença os ci-
adãos doutor Joaquim Lati rentino de Andrade, capitão J(Isi. , de Saltes

, onseca, major Frederico Augusto de Siqueira Cavalcanti e capitães
osé Aseendino Wanderley e João Entiliano da Costa e Albuquerque,
aiIho, fiscacs do earnfidato doutor Estacio de Albuquerque Coimbra,

(das cinco secções eleaoraes desta cidade de lpojtica, na eleição proce-
dida nesta data de trinta de janeiro de mil noventos e doze parai
Deputados federaes e um Senador e disseram que vinham protestar,
perante mim, tabellião, contra a validado do dita eleição, por não te-
Tem sido acceitos seus protestos pelas respectivas mesas: primeiro,
porque a formação das mesas eleitorae,s no dia antecedente não teve

;.logar nos edificiosdesiguarlos para funccionarem as secções e, sim,
t onglobadamente no edificio da municipalidade, séde da primeira se-
cção ; segundo, porque todas as secções foram invadidas por força

) publica, havendo prisões de muitos eleitores e vaias apoiadas pela
:3Inesma força, lendo á frente o primeiro delegado da capital, doutor
Oscar Brandão da Bocha e o delegado do municipio, em exercido,
Francisco Pires Falcão : terceiro, porque as acuas eleitoraes escriptas

dadas mesas foram o resultado da fraude a mais deslavada, sendo de-
:pirados cerca de quatrocentos votos dados,curnmulativamenteeto dou-
tor Estacio de Albuquerque Coimbra, para Deputado federal, e tam-

' bem, oitenta votos dados ao doutor Alexandre José Barbos a Lima,
; para, Senador federal, aquelles a favor da chapa governista e do can-
didato do rodizio, capitão José Augusto do Amaral, e estes a favor do
candidato para Senador doutor João Ribeira de Britto. Em vista do
que faziam e tinham per feito o seu protesto, por mim tahellião pu-
blico lavrado em meu livro de notas, afim de operar os effeites legaes

i.perante os altos poderes do paiz. Depois de lhes ser lido e achar con-
forme, vae assignado pelos mencionados tisnes protestantes. Eu Do-

; Iniogos da Costa e Albuquerque, escrivã() e tabellião, escia.,, vi.---Joa-
quim Laurentino I 	l Ice eA nl,raGe.—Jose de saltes Fonseco.—Prederico

1 Augusto de Siqueira Caralcanti.—Jose Asecndino Wanderley.—João
i Emiliano da Costa c Albuquerque Filho. Era o (111 ,', Se continha mo
' dito protesto aqui fielmente extraindo em publica-fórina, a requeri-
mento dos fiscaes protestantes já, refaridos, sem cousa (pie duvida
faça. Dou fé. Escres i e assigno. Ipojtica, 30 de janeiro de 1912. Ent
testemunho de Verdade (estava o signal publico).— Domiugos da
Costa e Albuquerque.

Documento n. 2, I

Cádit de t1'ino de protesto.
Livro de notas n. 1. tis. 2:1 a 26.
Termo de protesto: Aos trinta (lias do mez de dezembro do mil

'novecentos e onze, em meti cartor1o, nesta cidade de lpojnea, pre-
sente o Dr. Joaquim Laurentino de Andrade, juiz municipal da co-
anarca, comparecerain os (denotes João Erniliano da Cosia e Albu-
querque e. Clementino (I() liego Dar os e perante o dito juiz disseram
que protestavam, nos termos da lei, contra o t)rocessa seguido pela
junta organizadora das mesas eleitoraes, nu dia d.; hoje, em que
Comparecendo quatro membros da maioria e trcas da minoria, sendo
approva.da pela maioria urna lista apresentada, contendo a totalidade
de ()lesados e ~Mentes, com infracção cio paragrapho segundo do
artigo qaatarze do decreto numero cinco mil quatrocentos e ciacoenta

e tres de seis de fevereiro do mil novecentos e cinco, deixando de
ser apurados os votos do; membros acima referidos, João Emiliano
da -Costa e Albuquerque, Clementino do Bego Barros e Vicente de
Barros Cavalcante que votavam pára mesari n )s da primeira, secção
eleitoral em José de Saltes Fonseca e Thomaz Cantuaria de Oliveira
para mesarios da segunda secção em João Emiliano Filho e Adolpho
Rega Barros; para In )sarios da terceira em Virgilio Jorge Saltes e
Antonio de Souza Leão; para mesarios da quarta secção em Ar-
mando Jorge Saltes e José (h) liego Barros; e para a quinta secção em
José Ascendino Wanderley e Francisco Bellarmino da Bocha; foram
obrigados a levantar-se e retirar-se do edilicio onde funccionava
a dita junta organizadora de mesas e vir apresentar esse protesto,
porquanto, em vista do processo mandado observar pela lei, a mai-
oria, composta de quatro membros, só podia eleger, no maximo, tres
membros efectivos, e os signa tarios protestantes não podiam deixar
de eleger dons inesarios para cada mesa eleitoral, estalido em nu-
mero de ires, como acima ficou dito. Assim, pedem que seu protesto
seja tomado em livro de notas e'seja enviado por copia ao doutor
juiz seccional para tomar conhecimento da illegalidade das mesas
eleitoraes organizadas pela maioria e tomar as providencias que con-
vierem na espeeie. Em vista. do que, mandou O juiz lavrar o presente
termo do protesto que assigna com os protestantes.

Eu, Domingos da Costa e Albuquerque, escrivão, o escrevi. J.
Andrade, João . Emiliano da Cota e Albuquerque., Clementino do
Rego Barros. Está conforme com o proprio original, ao qual inc
reporto, em meu poder e cartorio. Dn fé.

Ipc.)juca, 30 de dezembro de 1011. — O escrivão, Domingos da
Costa e Albuquerque.

Dom!' ento n. 23

Exma. Sr. Dr. Juiz da Direito de Palmaras:
Adalberte Marroquim, cidadão brazilaira, tio gos)(.1). seus direitos

civis e politicos, precisa para fins' eloitoraes justificar o seguinte:
Que, no dia 20 de .janeiro passado, 5*C.,,.:pera da eleição para un)

Senador e Deputados ao Cengráso Federal, foi neste municipio, que
faz parti do 20 d:strielo eleitoral do Estado, augnuttada a força de
pelicia caiu fletis 80 praças, vindas da Capitai;

Qae para todos os lugares onde havia secções eleitoraes foram
enviedas maças de policia, ficaedo grande numero na série onde ha
ou a Én.) S2CeWS;

Que devida a esse apparatO de forc,a, o eleitorado oppesicionista,
que pretendia suffragar o !tome' do Dr. Estacio Coimbra, para Depu-
tado federal, deixou de comparecer ás urnas, por se julgar coacto;

Que a maioria desse el it.orado, re,sitlhido fq ra da sede do
não podia vir ao Ca rt/W;0 lavrar O seu protesto, por falta de ga-

rantia;
Assim:
Pede a V. Ex. que se designem dia, hora e locar para se provar

a justificarão e julgada a mesma por sentenea, se lhe entreguem os
autos, independente de traslado. E. deferimento.

Palmares, 12 de abril de 19 12.—Adalberto Jturroquim.
Amanhã, á tuna hora da tarde, no cartorio do escrivão Benne-

lindo, que autuará esta.
l'almare ,: , 12 de abril de 1912.-8. Pereira.

Assentada

Aos treze dias do mez de abril de mil novecentos e doze, nesta
cicia ii li Palmares, em meu 'eartorio, presente o juiz de direito Dr.
Manoel Arthur do Sá Pereira, l conunigo escrivão de seu cargo, e tatu-
b:m r sent o j vs . ilicanl banha rei Adalberto Marroquim, o mesmo
juiz passou a inquirir :is testemunhas que abaixo se seguem. E lis este
termo. Eu llermelindo de Almeida Alcol'orado, escrivão, o escrevi.

.1" testmuunba —Tenente-coronel Pedro Limiz l'aranhos Ferreira,
com trinta e seis aflitos, casado, nalural ( 1 . ) Itio de Janeiro, agri-
cultor, r,.!sidente neste initti:cipio, aos costumes disso liada e depois de
prestar o juramento da estylo, semlo jicilwrida sobre o contgAido da
petião de feltro: dua ,,, disse : que elrectivainente lia vespera da elei-
ção da trieta de janeiro i)ara miii SJOador e Papulados ao Congresso
Federal tei a forcei (leste municipio ateeneneola de trinta praças de
policia sem que para isso hoevesse moi : para todos os logare.s
onde havia secções eleitores foram enviada ,: pra.(:aS do policia. fi-
cando granda numero na séde onde ha varias seceões ; que dm ido a
OSSO apparat() 41; força deixou de compareCer o eleitorado °oposicio-
nista por se julgar coreto e (pie a maioria deste eleitorado não ponde
vir a cartorio por sentir-se sumi garantia s e que esses eleitores pre-
tendiam suffra ga e o nonte do Estacio Coimbra para Deputado
Federal : e que d.) delegado de inibia e de seus auxiliares recebera.
aviso de que seus eleitores poderiam \ir VO t.ar, luas que os SetIS WOLOS
não Serialll apurados para o tu ,sine Est:ui°. E por macia mais.
dizer nem Ilie ser perguntado dett-sim por lindo o presente depoimento,.
que depois de lido e tichado ' conforme assi gna o juiz com a testemu-
nha e o .justificante. Lii, Ilerinelindo de Almeida Alcoforado, escri-
vão, o ()sere\	 pereira; -- Pedro . Luiz Purauhos Ferreira.—Adal-
berto Marro.Pluini.

21 testemunha—Dr. Antonio Caetano da Costa Lima, com vinte o
deus annos,solteiroolatural de Minas Geraes,ad4gado, residente nesta.
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cidade; aos costumes disse nada e, depois de prestar o juramento do
estylo, sendo inquerida, sobre o conteúdo da p tição de folhas duas
disse: que no dia vinte e nove de ejaneiro •ultimo, vespera da eleição
para um Senador e Deputados ao Congresso Federal, foi. auginentado o
destacamento do municipio de trinta praças de policia Vindas da Ca-
pital; que sabe por ouvir de pessoas insuspeitas que esses soldadoá
foram distribuidos pelas diversas secções eleitoraes, ficando grande
numero na séde; que devido a esse • augmento de força os eleitores
que vinham suffragar o nome do Dr. Estacio Coimbra cumulativa-
mente para Deputado federal deixaram de comparecer ás urnas e que
não puderam vir a cartorio lavrar o seu protesto por falta de ga-
rantias. E por nada mais dizer nem lhe ser perguntado deu-se por
findo o presente depoimento que, depois de lido e achado conforme,
assigna o juiz com a testemunha o o justificante. Eu, Hermelindo de
Almeida Alcofora.do, escrivão o escrevi.—Sá Pereira.— Antonio Cae-
tano da Costa Lima.—Adalberto Marroquim.

3a testemunha — Academie° Castão da Franca Marinho, com
vinte e tres aflitos de idade, solteiro, natural deste municipio,
agricultor, residente nesta cidade, aos costumes disse nada e depois
de prestar o juramento do estylo sendo inquerida sobre o conteúdo
da petição de folhas duas disseque sabe por ter visto desembarcar no
dia vinte e nove, vespera da eleieão,que aqui chegara para augmentar
o destacamento, um reforço de praças de policia cujo numero não
póde precisar; que esses soldados foram distribuidos • entro todas - as
secções eleitoraes do município; que devido a esse apparato de força o
!leitorado opposicionista, que pretendia votar cumulativamente,dei-
xou de o fazer;que, amar de não estar presente no dia da eleição sabe
por lhe terem dito pessoas de sua familia, e auxiliares do seu enge-
nho que o motivo de não ter comparecido esse eleitorado foi a grande
pressão exercida pelas autoridades locaes;que os eleitores não pedenn vir
a cartorio de modo nenhum lavrar o see protesto;quesabe ainda que õs
os votos de seis eleitores do Dr. Estado Coimbra em uma das secções
de Calende não foram apurados, isto sabe porque esses eleitores fo-
ram mandados pelo seu tio coronel José Marinho e votaram no mesmo
Dr. Esteei°. E por nada mais dizer nem . lhe ser perguntado
deu-se por findo o presente depoimento que, depois de lido e achado
conforme, assigna o juiz com a testemunha e o justifica,nte. Eu Iler-
melindo de Almeida Alcoforado, escrivão o escrevi.— Sá Pereira-7—
Castão da Franca Marinho.—Adalberto Marroquim.

44 testemunha — Delmiro José do Souza, com cinco:una e
deus annos, casado, natural deste Estado, agricultor, residente nesta
cidade, aos costumes disse nada e depois de prestar o juramento de
estylo, sendo inquerida sobre o conteúdo da petição de folhas duas
disse : que sabe que a destacamento deste municipio foi augmentado
de muitos soldados na vespera das eleições para um Senador e Depu-
tados federaes ; que esses soldados foram distribuidos por todos
os lugares onde havia secções eleitoraes, ficando grande numere
na sede, onde ha quatro secções ; que com esse augmento de força e
o boato insistente de que os eleitores opposicionistas não poderiam
votar até elle respondente deixou de comparecer z'is urnas bem cedi()
todos aquelles que suffragariam cumulativamente o nome do.
Dr. Estado Coimbra ; que a maioria desse eleitorado não podia vir

eartorio lavrar o seu protesto. E por nada mais dizer nem lhe
ser perguntado deu-se por findo o presente depoimento que, de-
pois de lido a achado conforme assignaram, juiz com a testemunha
e o justificante. Eu Ilermelindo de Almeida Alcoforado, escrivão, o
escrevi.— Sá Pereira. —Delmiro José de Souza. — Adalberto Maré
roquim,

Conclusão—E logo faço estes autos conclusos ao Sr. Dr. juiz de
direito e fiz este termo. Eu Ilermelindo de Almeida Alcoforado,
escrivão, o escrevi. Vistos etc: 	 •	 •	 •

Julgo por sentença a presente justificação para que produza
j	

.
todos os seus effeitos. Entreguem-se os autos ao ustificante indepen-
dente do translado.

Palmares, 13 de abril de 1912.-0 juiz de direito, Manoel M-
ilan' de Sá Pereira.	 .

Data—E logo me foram entregues estes autos com a sentença
supra. E fiz este termo. Eu Hermelindo de Almeida Aleoforado, es-
crivão o escrevi.	 •

Entrega—E logo faço entrega destes autos ao justificante. E fiz
esto termo. Eu Remando de Almeida Alcoforado, escrivão o
escrevi.

Docummto n. _95 A

Na qualidade de secretario que fui da I a secção eleitoral (lesta
cidade de Palmares, municipio do mesmo nome, Estado de Pernambuco
na eleição procedida no dia 30 do corrente, digo, no • dia 30 de janeiro
do coerente animo, para deputados fecieraes, declaro o seguinte: Não
tendo-se reunido as mesas das 2a e 3esecções desta cidade, no dia acima
declarado, porque os mesarioseopposicionistas, coagidos e . ameaçado,
se evadiram, os eleitores dessas duas secções votaram na primeira sec-
ção, correndo os tralhos tumultuariamente, sendo o recinto em que
funcciona. a mesa invadido por eleitores,, entregadores de èhapas e
pessoas exteanhas conhecidos arrna edite; e até criminosos. Terminada a
votação, com, violacão das determinacõeslegaes na espeeie, .0 presidente
cidadão Benigno Fausto de Barros Watiderly começou a ditar • a acta

•	 •
e ia escrevendo-a na qualidade de secretario. Nessa acta não sent'‘.
darou quantos eleitores votaram e quantos deixaram de votar, refa%;
tivamente á cada secção, como é de lei. Alem disto não foram
vades' . outras'foretalidades que de modo algum poderiam deixa-il.-irai
ser consignadas'.

Dias depois o referido presidente &Ivens para, assignar diversas
cópias da alludida acta e eu as assignei na maior boa fé, vin-d6-a:
saber depois que foram feitas diversas alterações, de Modo .que
cópias não conferem com o original.

As alterações tiveram por -fim remediar as graves irregularidades'
que por descuido ou falta de conhecimento da lei o PresideilleViii •
questão não se lembrou de evitar opportunamente.

Estas declarações que ora faço, melhor caberiam em um protesto
perante a mesa; mas não foram feitas em tempo devido á falta abrO'
luta *de garantias individuaes, como é publico e notorio.

Palmares, 27 de março de 1012. —Fenelon Affonso Ferreira,
tor, residente na cidade de Palmares.

Reconlitço a firma supra de Fenelon Affonso Ferreira.
Recife, O de abril de 1012. Em testemunho de verdade, o ta.14,'

lião publica (estava o signal publico) Eduardo Augusto de Oliveirã. ;-
Como testemunhas, Pedro Luiz Paranhos Ferreira, AdalberttP

Alfonso Marroquim.
Reconheço as firmas supra das testemunhas Pedro Luiz Pa.ranho0

Ferreira e Adalberto Affonso Marroquim.	 -!
Recife, 9 de abril de 1012. Em testemunho de verdade, o tabel....•

lião publico (estava o signal publico) Eduardo Augusto de Oliveira.

Documento n. 26
1912—Estado de PernambUca — Juizo de Direito da comarca do

Palmares — Municipio de Palmares.
Petição do Dr. Eurieo Chaves, para fins eleitoraes. — Escrivão;

João II. Wa,nderley,
Autuação --e. Anno de mil novecentos e doze, aos tres de abril do'

mesmo anuo, nesta cidade de Pahnares, em meu cartório aiithei
petição que se vê em seguida, do que para constar fiz esta autiiação"..e
Eu, João Baptista Wanderley, escrivão, o escrevi.

Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da comarca de Palmares — Enrico
Chaves, eleitor, no gaso de seus direitos civis e politicos di cidadab
brazileiro, precisando, para fins eleitoraes, justificar perante V. Ex.
por meio de prove testemunhal as fraudes, irregularidades o vio-
lendas commettidas por . occasião de proceder-se á eleição para deprdj• •

'tados á Camara Federal • pelo 2' distila° deste Estado e renovação do
terço do Senado, no dia 30 . de janelro,do corrante . anno, 'em secOds
diversas do inunicipio de Panellas,:termo desde Comarca, vem re-
querer a V: Ex. que se digno designar dia, logar e hora:para te-r
logar o referido. acto judicial, entregando-se-lhe depois os autos inde-
pendentemente, de traslado. P. deferimento.— Palmares, 3 de abril:
de 1012:—Euciee Chaves.

Teetenninhas: Tenente Manoel SeVerino de Siqueira., tenente João
Lourenço da Silva e Josd Alves dá Silva, residentes em Lagoa de
Gotro, Pendias e comarca de Palmares.—Eurico Chaves'. 	

.

A. 'Hoje, no carteie° do escrivão Wanderley, á 1 hora da tardo.'
Palmares, 3 de abril de 1912.—Sá Pereira.

Data — Recebi hoje em cartório a presente petição despachada.
Em 3 de abril de 1012. •= O escrivão, João Baptista Wanderleye
Termo de assentadas :	 • •
Aos tres dias do mez de abril de mil novecentos e doze, nesta .

cidade de Palmares em meu cederá, onde S2 achava o juiz de direito
da comarea . Sr. Dr. Manoel Arthur de S. Pereira commigo escrivão
de seu cargo, abaixo nomeado, presente o pedeiona.rio, Dr. Eurico -
Chaves, foram inquiridas as testemunhas apresentadas, cada uma de
sua vez, como se vá em seguida, do que para constar fiz este termo.'
Eu, João Baptista Wanderley, escrivão-, o escrevi.

le testemunha — Manoel Severino de Siqueira., com quarenta e
dous anime de idade, casado, filho de João Severino de Siqueira, agri-
cultor, natural do Quipapá, neste Estado, aos costumes disse. nada,
testemuldia jurada. E sendo perguntado sobre o assumpto da petição
de folhas, disse : que assistiu á eleição de trinta de janeiro do edit..
rente atino, em Lagoa de Gatos onde reside,e sabe de sciencia propri&.
que o pleito não correu com regularidade nem liberdade, ao contrario
sabe que antes do dia da eleição, eleitores opposicionistas, pessoas
suas conhecidas, em grande numero, que estavam dispostas a der
seus votos cumulativamente ao Dr. Estado Coimbra para deputada
federal pelo segundo districto, foram ameaçadas pelas autoridades
policiaes e chefes sittlacioni•tas, de toda a sorte de violencias e per-
sereenii:e s, inclusive a de não poderem permanecer no municipió; asa
preenidessem realizar o proposito de votar no Dr. Estado ; gira.
muitos desses eleitores, seus conhecidos tiveram seus tituleis apped-.
hendidos . antes da eleição, violentamente, pelas citadas autoridadero.
chefes como um meio. de impedir que o Dr. Estado Coimbra obtiVel4e,
votação no 11111niCipi0 ; que esse systema foi . praticado até o dia cra,
eleição, sendo usados todos os meios de compressão para impediii-
access° do eleitorado opposicionieta ;'es urnas ; que além disso lióirfe,
fraude no resultado da'apnração, porquanto os eleitoreS que poder
illudir a vigilancia e a pressão exercidas tiveram os -seus votes
rados, não para o Dr. Estado Coimbra, candidato . ' que àuffragãfie
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C sim para os candidatos da chapa do governo ; que o facto

;
3'eèbrren mesmo em relação a elle depoente que se vio envolvido
ia atmosphera de terror que dominava, o municipio, podendo

'Com difilculdatie comparecer a eleição sob a condição de votar
ambem em candidato do governo ; que na secção de Lagoa de

.atos, cot que elle depoente votou, como nas demais secções, a
alharação se fez fraudulentamente, 21ãO se apurando para o Dr. Es-

iãCIO Coimbra, dos muitos votos que obteve, senão numero insignift-as
, cante; que era impossivel, dada a situação a que estava entregue o
strititunicipio, e as condições em que se procedeu a eleição — fiscalizar os, ‘, V'trabalhos ou formular ellicazmente, prot-asto ou reclainação.contra as
;irregularidades e fraudes que eram verificadas. E mais não sendo
nierguntado nem respondido encerrou-se este depoimento que, /ido e
t%Chado conforme e assi g nado pelo juiz com a testemunha e justifi-
- cante, dou fé. Eu João Baptista Wanderley, escrivão o escrevi.—
: Sé4 Pereira.—ilanoel &caiu° de. Siqueira. — Earico Chaves.
.._.,

- - ' 2" testemunha .—João Lourenço da Silva com quarenta -olmos de
idade, filho de Manoel José da Silva, solteiro natural do municipio de

uipapá, neste Estado, commerciante, residente na cidade de Lagoa de
Tatos do municipio de Panellas, aos costumes disse nada. E sendo
, erguntado sobre o contendo da petição de folhas digo: disse nada,
¡testemunha jurada. E sendo perguntado sobre o coniendo da petição
metal de folhas, disse que no municipio o pleito de trinta de janeiro

' vitimo não correu cotia liberdade, porquanto os eleitores que estavam
'dispostos e promptos e votarem no Dr. Estacio Coimbra para depu-
tado federal pelo se g undo districto deste Estado não puderam com-
parecer á eleição senão em numero insignificante devido as ameaças
de perseguições e violencias que lhes eram feitas pelas autoridades
4001iciaes e pelo chefe situacionista local, Dr. Alfredo Vieira; que era
imuito grande o numero de eleitores do municipio que iam dar os seus
'Netos ao Dr. Estacio Coimbra ; que alem disso no dia, da eleicão o
.éllefe governista local Dr. Alfredo Vieira declarava abertamente e o
¡fez a elle depoente, que dos votos obtidos alli pelo Dr. Estacio, apenas
!poucos seriam apurados já representando uma (valide concessão;
wue o delegado de policia do municipio, acompanhado de força publica
!pás vesperas da eleieão, fazendo cabana em favor do governo c to-
¡infando os titulos dos eleitores opposicionistas para obstar a votação do
;Dr. Estacio Coimbra (real) no muiticipio; que o delegado era o capitão
4tntonio Leite da Silva Vieira, irmão do Dr. Alfredo Vieira, chefe go-
vernista local; que a apuração foi fraudulenta, sendo que os votos dados

I por varios eleitores ao Dr. Estado Coimbra foram apurados para os

'candidatos do governo, realizando-se assim a ameaça do Dr. Alfredoi
tVielra ; que si 'não fossem a compeessão, as violencias e mais ainda a
fraude na apuração, o Dr. Estacio Coimbra toda votação superior a

'. de todos os candidatos governistas ; que elle depoente dá o teste-
munho da impossibilidade de fiscalização dos trabalhos ou de qual-
quer relamação ou protesto contra as fraudes que se deram ; que as
mesas forneceram boletins, não com o resultado real da votação e
sim, de accórdo com o seu capricho e as instrucções do chefe, contra
,os (Ines nada os opposiciottistas podiam obter. E mais não sendo
perguntado nem respondido, encerrou-se esse depoimento em que,
tdepois de lido á testemunha e achado conforme, assigno com o
ljniz e o justificante, dou fé. Eu, João Baptista. Wanderley, escrivão,
:o sescrevi. —Sá Pereira . —João Lourenço da Silva.—Eurico Chaves.
. 31 testemunha, José Alves da Silva com quarenta e cinco turnos
'de idade, filho de Maria da Conceição, casado, natural do municipio
l 'de Panellas, neste E s tado ; agricultor, residente na cidade de Lagoa
i ."de Gatos, aos costumes disse nada, testemunha jurada. E sendo
perguntada acerca da petição inicial de Colhas, respondeu : que sabe

I tera-in sido impedidos de comparecer á eleição de trinta de janeiro

i

deste anuo, cm Lagoa de Gato s., muitos eleitores mie iam votar no
De. Estacio Coimbra, devido ás ameaças e pereguiçoes feitas pelo

, Chefe lot4.1 Dr. Alfredo Vieira e pelas autoridades policiaes, ás
Suas ordens ; que a outros eleitores que votariam no Dr. Estádio

I Coimbra foram tomados antes da eleição, os tittdos pelos citado
1. Chefe e autoridades policiaes, inclusive o dele gado, tendo elle de-
poente ouvido de varios eleitores a narrarão do facto que acaba de ex-
pôr ; que por parte dus.. amigos do Governo, antes e durante o pleito,

' foi creada uma situarão de terror ao eleitorado °oposicionista que1	 .
, cuu sua grande pside foi impedido de votar ; que na apuração da
i eleição hous'e grand ! fraude, sendo apurados para os candidatos do
governo os votos da Is ao Dr. Estacio Coimbra pelos eleitores que,

, apezar das perseguições e se expondo ás violencias, tiveram
animo de comparee . nc ás secções eleitoraes, não sendo real o re-
saltado apresa-moi:10 pelas mesas porque, apezar de tudo, o De.

1 Estacio Coimbra teve votação no mim nicipio muito superior a que foi
t apurada ; que não cra possivel, nas condições em que estava o

unicipio, de falta de liberdade e de garantias fazer nenhuma
rãe-iamação ou protesto. E mais não sendo perguntado nem respon-
dido encerrou-se este depoimento em que, depois de lido e achado
eónforme, assignam o juiz, a testemunha e o- justiticante, dou fé-

João Baptista Wanderle.y, escrivão, o escrevi.— Sá Pereira.—
..Yâé Alves dá Silva.— Enrico Chaves.
• .--

— Conclusão — içOs treze de abril de mil novecentos e doze, faço.	 •	 .	 .	 .
estes autos conclusos_ ao Sr. Dr. juiz de direito desta comarca de..	 .

J.	 I

Palmares, do que fiz este termo. Eu, João Baptista Wanderley, es-
crivão, o escrevi.

Conclusos. Vistos, etc.:
Julgo por sentença a justificação de fis. para que produza a

mesma todos os enates !ecoe:, Entregue-se ao justificante indepen-
dente de traslado.

Palmares, 3 de abril de 1912.— Manoel Arthur de Sá Pe-
reira.

Data e publicação — Aos treze de abril de mil novecentos e doze
foram-me entregues estes autos em cartorio da parte do Sr. Dr. juiz
de direito com a sentença retro que faço publico, do que fiz este
termo. Eu, João Baptista. Wanderley, escrivão, o escrevi.

Termo de entrega — Aos treze de abril do mesmo anuo supra,
em meu cartorio e nos termos do despacho do Sr. Dr. juiz de (Emito,
entrego ao Sr. Enrico Chaves os presentes autos e fiz este termo, es-
crevi.— O escrivão, João Baptista Wanderley.

Entregues.
c a firma supra, de João Baptista Wanderley. Rio, 9 de

abril de 1012. Em testemunho da verdade (estava o signal publico),
dou fé.— Edmundo Augusto de Oliveira.

Documento n.

Illtn. Sr. escrivão do Crime do municipio de Panam — Dr. Es-
tacio de Albuquerque Coimbra precisa a bem de seus direitos que lhe
do por certidão si José Goiná de Souza, filho de Antonio Amaro do
nego, é In orador na Caiçara,' de3ÉP, tu uuicipio, e se acha preso cum-
prindo alg uma pena. Tudo em tertno que faça fé.

Pede a certidão requerida.
Lagoa de Gatos, Ei de março de 1912.—José Matheus de Oliveira

Guimarães, escrivão geral do mtmicipio de lanchas, em virtude
da lei. etc.:

Certifico que revendo os autos crimes, deites se vê que José Gomes
de Souza, com quarenta e. cinco autos de idade, viuvo, aaricultor,
filho de Antonio Amaro do llego,morador na Caiçara, deste mminicip io,
se acha preso na cadeia do lteeife, comprimi) a pena imposta de
cinco annos e trinta e cinco dias da prisão s i mple-;, Matii1119 dos arts.
269, 273 e 270, contlemnadb pelo Jury, em dezoito de outubro do
armo de md movecemitos e nove, sendo juiz da direito o Dr. Manoel
Arthur de Sá Pereira, tendo sido preso em vinte e tres de março de
mil novecentos e nove. Em vista da petição é o que tenho a certificar
e dou fé.

	Cidade de Lagôa de ,Gatos, Ui de marco de 1912. —	 José
Mathens de Oliveira Guimarães, escrivão, que . escrevi.

filmo. Sr. escrivão do Alistamento Eleitoral do municipio de
Panellas

Dr. Estacio de Albuquerque, Coimbra precisa, para fins eleito-
raes, que lhe dê por certidão, em vista do alistamento eleitoral, o
nome do eleitor José Gomes de Souza, com Iodos 03 dizeres e a que
secção é pertencente, assim como si existe outro eleitor de igual
nome e a que secção pertence e com todos dizeres, tudo em termos
que faça fé.

Pede a certidão requerida.
Lagroa de Gatos, 15 de março de 1912.

José Matheus de Oliveira Guimarães, escrivão encarregado do
alistamento eleitoral do município de ['anedias, em virtude da lei:

Certifico que em virtude da petição supra, viu-se o alistamento
geral do atino de mil e novecentos e cinco, cujo alistainento se acha
concluido.

Certifico que do livro primoiro do alistamento geral dos eleitoras
deste municipio, folhas doze verso, sob numero seiscentos e traze, se
acima alistado eleitor José Gomes de Souza, com quarenta c um atinos,
viuvo, agricultor, togar Caicaro, filho de Antonio Amaro do Rego,
alistado em vinte e sete de maio do dito anuo, e que o mesmo eleitor
faz parte dos eleitores designados para votaram na segunda secção,
desta cidade. Certifico ainda que do mesmo livro, a folhas quatro
verso, se acha tamboril alistado, sob numero duzentos e dezesete,
José Gomes de Souza, com vinte e sete turnos da idade, casado, agri-
cultor, togar Cangalha, filho de Manoel Francisco de Souza, alistado
a vinte e cinco de abril de mil neve cantos e cinco, e que este eleitor,
vota na primeira secção 'desta cidade, como consta da lista de cha-
mada e divisões feitas pelo juiz competente. do que dou fé. Cidade
de La a.„ .0.ôa de Gatos, IS do março de 1012.— Eu, José Matheus de Oli-
veira Guimarães, escrivão, que escrevi.

Doeuntenlo n. 28

Estado de Pernambuco, municipio de Palmares —Juizo
de Direito—Justificação — Requerente, Dr. Estacio de Al-.
buquerque Coimbra—O escrivão, Ilermelindo Alcoforado.

Autuação—Anno l do nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo de mil novecentos e doze, aos vinte e cinco dias do
mez de março do dito anno, nesta cidade de Palmares em;
meu cartorio autuei a Petição que se segue, E fiz este au-!
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tdarnento. Eu, Hermelindo de Almeida Alcoforado, escrivão, o
escrevi. •

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Palmares-
IA.—Como requer. Designo o dia de hoje, ás duas horas da
tarde, cartorio do escrivão Hermelindo. Palmares, 25 de março

1912.—Sá Pereira.

Eurico Chaves, cidadão brazileiro, eleitor, procurador do
Dr. Estacio de Albuquerque Coimbra, vem pelo presente re-
querer a V. Ex., para fins eleitoraes, a designação de dia, hora
e togar para, em justificação judicial, serem ouvidas as tes-
temunhas abaixo arroladas afim de fazer a prova de, irregu-
laridades, fraudes e violencias praticadas na eleição proce-
dida no dia trinta de janeiro do corrente anuo, nas diversas
Secções do municio° e Quipapá desta Comarca para Deputados

Camara Federal pelo 2° districto do Estam de Pernambuco
e renovação do terço do Senado, as quaes consistiram na apu-
ração e em favor de outros candida,tos,de votos dados ao Dr.Es-
fado de Albuquerque Coimbra, cuja votação real ficou gran-
demente desfalcada, na presença de força publica 110 edificio
das secções durante o processo eleitoral, em medidas de com-
pressão ao eleitorado °oposicionista, antes e no dia do pleito
de modo a tornar difficil a alguns e impossibilitar a muitos
outros o access() ás urnas, na preterição de direitos e dene-
gação de recursos assegurados e facultados por lei ao mencio-
nado candidato Dr. Estado Coimbra e seus representantes,
constituindo um conjuncto de vidos que affectam de nulli-
dado a sobredita eleição procedida no municipio de Quipapa.
Requer ainda que, processada e julgada a justificação, lhe seja
entregue independentemente de traslado.
• P. deferimento.

Palmares, 24 de março de 1912.—Eurico Chaves.
• Testemunhas—Alfredo Amorico Gaivão, Manoel Calhado
de Souza Mello, Antonio Augusto da Silva e Cicero Rodrigues
flalvão.—Eurico Chaves.
.	 Certifico que nesta data me foi entregue a petição su-
pra, dou fé.

Palmares, 25 de março de 1912-0 escrivão, Hermelindo
'Alcoforado.

Assentada—Aos vinte e cinco do mez cie março de mil no-
vecentos e doze, nesta cidade de Pahnares, em meu cartorio,
presente o juiz de direito da comarca Sr. Dr. Manoel Arthur de
Sá Pereira, commigo escrivão de seu cargo e tambem presente
o Sr. Dr. Enrico Chaves, o mesmo juiz passou a inquerir as
testemunhas que abaixo se senueui. E fiz este termo. Eu, Her-
'fletindo de Almeida Alcoforado, escrivão, o escrevi.

Primeira testemunha—Alfredo Amorico Gaivão, com
trinta e ires anulas, casado, natural deste Estado, negociante,
residenie em S. Benediclo, aos costumes disse nada e, depois
de prestar o juramento do est ylo sondo inquerido sobre o con-
teúdo da petição de folhas duas, disse que na quarta secção elei-
toral com série no povoado de S. Benidicto elle depoente assis-
tiu o presidente da mesa ler cedulas que representavam votos
Cumulativos para o Dr. Estacio Coimbra, apurando os votos
para os candidatos da chapa do Governo; que apprehendeu uma
dessas cedidas e formulou sua reclamação contra o facto á
mesa, que o desaltendeu, e, como se reproduzisse a fraude por
mais cie muna vez sem que a mesa tomasse em consideração os
teus protestos, retirou-Sé cio recinto sabendo que, após a sua
retirada, a apuração continuou a ser feita pela mesma maneira,
apurando-se para os outros candidatos os votos dados ao Dr.
Estacio Coimbra e sabe haverem presentes na secção mais de
vinte eleitores que suffragaram cumulativamente o nome dó
Dr. Esteei° sem que os seus votos para elle fOSSCM apurados.
Que na outra secção do Povoado S. Benedicto tambem occor-
foram graves irregularidades, sendd que de doze para uma hora
da madrugada no dia da eleição uma das listas de assignatu-
ras de eleitores foi falsificada em casa do Cice,ro Gaivão, as-
signando cada mesario presente por varios eleitores; que lhe
cordk terem sido postadas praças de policia á porta dos edi-
ficios onde deviam funccionar as secções eleitoraes, mas esse
facto não occorreu na secção a cujos trabalhos deixou de . as-
sistir. Que varias eleitores foram coagidos a votar na chapa
do 'Governo, quando o seu proposilo era suffragar o nome do
Dr. Estado, lembrando-se elle depoente de José Anacleto, elei-
tor da quinta secção. Que muitos outros eleitores deixaram do
comparecer devido ás ameaças que lhe foram feitas. E por nada
mais dizer nem ser perguntado deu-se por findo o presente
depohnentos que, depois de lido e achado conforme, assigna o
juiz com alestemunha e advogado. Eu, Itermelindo de Almeida
.Aleoforado, escrivão, o escrevi.—Só Pereira.—Alfredo Amorico
GalVi10.—Eurico Chaves.

Segunda te.sternunlia—Cicero Rodrigues Gaivão, com trinta
e Ires annos de idade, casado, natural deste Estado, escrivão
Clistrictal, residente no Povoado S. Beriedicto, aos costumes
'disse nada c, depois de prestar o juramento do estylo sendo

inquerido sobre o conteúdo da petição cle folhas duas, disse qui$,
na quarta secção que funccionou no Povoado S. Benedieto, °nu
testemunha assistiu serem apuradas para o Dr. Lourenço Au-.
gusto de Sá e Albuquerque varias cedidas que tinham cumu-
lai ivamente os votos para o Dr. Estado Coimbra; que contra
essa frende protestou desde logo a Si. Alfredo Amorico
Gaivão, não tendo, porém, a mesa attendido á reclamação nem'
inserido o protesto na acta; que amigos do Governo faziam
Pressão sobre o eleitorado °oposicionista ameaçando de pri-
são e outras violencias, o que concorreu para que deixassem de
comparecer varios eleitores que estavam dispostos e promptos
a votar no Dr. Estacio Coimbra; que a eleição se realizou na
residencia ((elle depoente e cerca de unia hora da madrugada',
tendo-se verificado faltar uma das listas do assignaturas; fo-
ram falsificadas uma lista da quarta secção e outra da quinta,
assignando cada um dos mesarios e particulares presentes, no-
mes de eleitores; que nas duas secções realizadas em S. Bene-
dicto, soldados de policia estiveram presentes fardados e ar-
mados com o proposito de coagir e amedrontar o eleitorado
°oposicionista; que as mesas das alludidas secções, além das
irregularidades e fraudes apresentadas, se recusavam a for-
necer os boletins pedidos pelos representantes do candidato op-
posicionista. E, por nada mais dizer nem lhe ser perguntado,
deu-se por findo o presente depoimento que, depois de lido e
achado conforme, assigna o juiz com a testemunha e o advo-
gado. Eu. Hermelindo de Almeida Alcoforado, escrivão, o es-crivi..—Sá Pereira.—Cicero Rodrigues Galvão.—Eurico Chaves.

Terceira testemunha — Antonio Augusto da Silva, com

residente em Quipapa, aos costumes disso nada e depo" de
trinta annos de idade, casaild, natural 4 1e, Canhotinho, artir,a,

prestar o ,jusamento do estylo, sendo inquirida sobre
teúdo da petição do folhas duas, disse que na primeir 	 `r-
edra secções funceionaram na cidade á porta da en! 	 5

ps
edificios, que era guardada por soldados de policia pr,.i;
direm a approximação de eleitores °oposicionistas, .2.,5
seus votos ao , Dr. Estado Coimbra, sendo que a s'
bem na cidade funccionou em edificio contiguo
policia, onde a força estava prompta a acudir ao 1.1\
mado; que já antes do dia do preito eram notori\
ças feitas aos eleitores que iam dar seus votos ao
Coimbra; que está informado que nas secções de S.-
houve fraude na apuração, sendo apurados para
do Governo Os votos dados ao Dr. Estará°, e não sendo, 4:-
tido fiscal desse candidato que se apresentara dovliN, -.ente
habilitado a assistir os trabalhos eleitoraes; que sabe, am-
bem terem sido distribuidas praças de policia para os p, voa-
dos cie Barra, Jurema e S. Benedicto, onde tinham do findo-
nal.. secções eleitoraes. E por nada mais dizer nem lhe ser per-
guni aclo deu-se por findo o presente depoimento, que depois
de lido e achado conforme assigna o juiz, a testemunha e o
advogado. Eu, Ilermelindo de Almeida Aleoforado, escrivão o
OSCPCN1.—Sa Pereira. — Avlonio Augusto da Silva.—Eurico
Chaves.

Quarta testemunha—Manoel Canado de Souza Mello, com
trinta e seis annos de idade, casado, natural de Buique, a gri-
cultor, morador em S. Benedicto, aos costumes disse nada o
depois de prestar o juramento do estylo sendo inquerida so-
bre o conteúdo da petição de folhas duas, disse que na quarta
secção, no povoado S. Benedido, cedidas que continham cinco
vezes o nome do Dr. Estaeio Coimbra foram apuradas polo
presidente para o Dr. Lourenço de Só, facto que elle depoente
assistiu, não sendo attendidas as reclamações e protestos do ca-
pitão Alfredo Gaivão contra semelhante irregularidade; que
não Ode precisar o numero de votos substituidos ao Dr. Es-
taci°, porque o presidente tratava desde logo do inutilizar as
cedulas, impedindo que olhas pudessem 'ser contadas ou veri-
ficadas pelos outros mesarios e fiscaes; que deante desse pro-
cedimento o Sr. Alfredo Gaivão abandonou a secção; que tendo
recebido um bilhete de um amigo, o presidente da quarta se-
cção, já iniciados os trabalhos da apuração, abandonou os tra-
balhos, deixando entregue a secção aos soldados do tiro, vol-
tando algum tempo depois para proseguir na apuração; que
olhe, no domingo, assistiu na feira de S. Benedicto serem amea-
çados de violencias muitos eleitores caso votassem no Dr. Es-
tacio Coimbra, sendo destes varios seus conhecidos, en-
tre os quaes Antonio Ferreira de Lima e João Lucio; que
na quinta secção, tambem em S. Benedicto, votaram varies
individuos sem exhibição do titulo de eleitor t sendo pessoas
que elle respondente nunca viu comparecerem a eleição e delle
inteiramente desconhecidas, apezar de residir desde menino
em S. Benedicto; que sabe terem sido devolvidos do Recife para
S. Benedicto, quatro ou cinco dias depois da eleição, os do-
cumentos elcitoraes, sendo constiluidas em casa do coronel
Manoel de Mello, tendo elle depoente ouvido nesse sentido a
declaração do eleitor José de Souza Mello, pae do mesario
Manoel de Souza Mello, que tomou parte nos trabalhos elei-
toraes e na substituição; que no dia da eleição o presidente
da quarta secção se recusou a epedir Qs boletins, e sómente
os confeccionou no dia seis de fevereiro, fazendkporé" r~,
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nhecer as firmas com data atrazada; que sabe ter sido falsi-
ficada a lista de assignaturas de eleitores da quinta secção,
assignando os mesarios Ires e mais nomes de eleitores até com-
pletar o que f6ra dado de effectivo comparecimento. E por nada
mais dizer nem lhe ser perguntado, deu-se por findo o presente
depoimento, que depois de lido e achado conforme, assigna o
juiz com a testemunha e o advogado. Eu, Hermelindo de Al-
meida Alcoforado, escrivão, o escrevi.—Sci Pereira.—Manoel
Callado de Souza Mello.—Eu rico Chaves.

Certidão—Certifico que pelo advogado do justificante foi
dito que não tinha mais testemunhas a produzir. Dou fé. Pal-
mares, 25 de março de 1912.-0 escrivão, Hermelindo Aleofo-
rodo.

Conclusão—Em 26 de março de 1912 faço estes autos con-
clusos ao Sr. Dr. juiz de direito. E fiz este termo. Eu, Herme-
lindo Alcoforado, escrivão, o escrevi.

Conclusos—Vistos, etc. Julgo por sentença a justificação
de fls, para que produza a mesma todos os effeitos legaes e
mando que se entreguem á parte os proprios autos para fazer
delles o uso que lhe convier, independente de traslado. Palma-
res, 26 de março de 1012.—Manoel Arthur de Sd Pereira.

Data—E logo me foram entregues estes autos com a sen-
tença supra, e fiz este termo. Eu, Hermelindo de Almeida AI-
colorado, escrivão, o escrevi.

Certifico que intimei nesta data ao Sr. Dr. Enrico Cha-
ves por todo conteúdo da sentença supra. E ficou sciente. Dou
fé. Palmares, 26 de março de 1912.-0 escrivão, Hermelindo
Aleoforado.

Entrega—E logo na mesma data e em cumprimento á sen-
tença supra, faço entrega destes autos ao advogado do justi-
ficante. E fiz este termo. Eu, Hermelindo de Almeida Alco-
forado, escrivão, o escrevi.

Entrega—Reconheço a firma de Hermelindo Alcoforado.
Palmares, 9 de abril de 1912.—Em testemunho da verdade,
o tabellião publico, Eduardo Augusto de Oliveira.

Documento n. 29.

Illm. Sr. Dr. Presidente da Commissão de Revisão de Alis-
tamento Eleitoral do municipio de Quipapá. — Certifique-se.
Ouipapá, 8 de abril de 1912. — H. Pimentel.

Eurico Chaves, para fins eleitoraes, precisa que V. Ex., se
digne mandar certificar pelo escrivão, a cuja. guarda estiveram
confiados os livros do alistamento eleitoral, desse municipio,
em termos que façam fé:

a) Si a 30 de dezembro, do anuo proximo findo, já estavam
alistados eleitores os cidadãos: Manoel Gonçalves de Mello Fi-
lho, Antonio Ramos dos Santos, Antonio Caetano Tenorio, João
Antonio de Souza Britto, João Berthold° Gaivão, José Pereira
da Silva, Julio Matutino de Assumpção, Tertuliaao da Costa
Oliveira, Pedro Rodri gues de Mello, Manoel Correia Diniz,
Sylvestre, Pereira da Silva Cesar, Livio Berthold° Galvão,
Fortunato Luiz de Assis, Theotonio Correia de Araujo, Ray-
mundo Miranda de Souza Villaca, Joaquim Isidro da Silva, He-
leno Rodrigues de Lima, João Correia dos Santos, Renovai()
Ferreira de Souza, Joaquim Lourenço da Silva. João Pereira
da Costa, João Gomes de Souza, Manoel Gomes Leal. Bernardo
Borard da Camara, Fortunato . Guilherme de Azevedo,. Manoel
Ferreira Dantas, João Ferreira Thomé, Esperidião Francisco
Nepomuceno, Antonio Rozendo da Rocha Lima, José l'himotheo
de Senna, Manoel de Souza Mello, - Bartholomen Victorino de
Souza, Joaquim Cordeiro de Lima, José Luiz de Fran4Wascon-
cellos, Manoel de Siqueira Passos Sobrinho. Berthol4eklezer-
ra de Araujo Guedes, Antonio Ferreira de Mello e SIINta, José
Ferreira Frazão, Manoel Pereira Duarte, João Claudiano dt3 So-
bal, Affonso Ramos dos Santos, Julio Silva Alves, Joaquini Ma-
cedo cio Vasconcellos, Firmino de Barros Correia, Maxitniano
da Silva Mello, José Viclorino de Souza, Antonio dos Santos

Viclalino dos Santos, Manoel Carlos da Silva, Luiz de
Barros e Silva, José Ferreira do Macedo, Amancio Januario do
Nascimento. José Rodriguos de Lima, Maximino Ucluia de Gus-
mão, Antonio Honora to da F3ilva, José San no Barbosa, Cicero
Cora'éia de Lima, Pedro Antonio de Barros, Joaquim Francisco
Leite, José Henrique. de Lima, Joaquim de Vasconcollos Soares,
Gregorio Parente de Sá Barroto„Tanuario do Araujo e Silva,
Manoel Ramos Barbasa. José Pedro de Lima, Lourenço Augusto
de Albuquerque. Antonio de Barros e Silva. Justo de Castro
e Souza, Antonio Ferreira da Silva. Antonio Lopes Correia,
Julio Vieira de Lucena,.ternando de Souza, Manoel Alves Fei-
losa, Bento José dos Santos. , José Nunes dos Santos. Miguel Pe-
reira da Silva, Antonio Viegas da Rocha, Antonio Mamei Pes-
,sóa, Olympic) Vieira do Lucena, Motivei Jac,intlio de Mello,
_Francisco Soleil° de Arandes, Antonio Mendes Ribeiro, Manuel
.José . Correia e Sá, .Antonia dos Santos Vieira, José Lopes dos
:Santos, Agostinho Sabino da Silva, Abilio Maciel de Mello, Ma-
nuel Ramos de Amorlin, Pedro Valentim de Vasconcellos
Joaquim Rodrigues de Mello;

b) a indicação discriminada das secções, em que estão:
classificados os elludidos eleitores.—Pede de,Ierimento.—PM-t'
mas, 30 de março de 1912. — Eurico Chaves.

Certifico que dos livrcÁ do alistamento eleitoral, deste.
município, existentes no respectivo archivo sob a minha guar,
da, consta que os cidadãos de que trata a petição supra e res..
tro já. estavam alistados eleitores, aos trinta de dezembro doi
anno proximo finda, com excepção dos de nomes Antonio
reira da Silva, ('i" secção); Manuel Alves Feitosa, (8 secção);
os quaes alistaram-se na revisão, procedida em janeiro desto
anuo, e ainda de João Claudiano de Sobral, (4" secção); Joa-:
quim Macedo de Vasconcellos, (5' secção); e Amancio Januario
de Vasconcellos, que não consta seus nomes, nos ditos livros?
corno eleitores. Certifico, finalmente que os alludidos cidadãos
eleitores estão classificados. nas respectivas secções, pela or-
dem seguinte: na primeira secção, os eleitores Antonio Ramos
dos Santos, Antonio Caetano Tenorio, João Berthold° Gaivão;
Fortunato Luiz de Assis, Joaquim Izidro da Silva, Heleno Ro-,
drigues de Lima, João Correia dos Santos, Joaquim Lourenço:
da Silva, João Pereira da Costa, Fortunxto Guilherme de Aze-3
vedo, Espiridão Francisco 'Nepomuceno, Antonio Rozendo da
Rocha Lima, Antonio lioncirato da Silva e Abílio Maciel de:
Mello; Da segunda, os eleitores Manuel Gonçalves de Mello.
Filho, João Antonio de Souza Brilto, José Pereira da Silva;
Julio Matutino da Assumpção, Manoel Correia Diniz, João
Gonzaga de Souza, Manoel Ferreira Dantas e José Timotheo do
Senna; na terceira, os eleitores Tertuliano da Costa Oliveira'?
Pedro Rodrigues de Mello; Silvestre Pereira da Silva Cesars
Tito Livio Berthold° Galyão, Theotoni p Correia de Araujo;
Raymundo Miranda de Souza Villaça, Renovato Ferreira de
Souza, Manoel Gama Leal,' Bernardo Berard da Camara, João
Ferreira Tlromé e Victalino JOsé dos Santos; na quarta, ciS
eleitores, Bartholomeu Vietorino de Souza, Joaquim Cordeiro;
de Lima, 13ertholdo Bezerra de Araujo, Guedes, Antonio Fer-
reira de Mello e Silva, José Ferreira Frazão, Affonso Ramos dos
Santos, Julio Silva Alves, Firmino de Barros Correia, José
ctorino de Souza, Antonio cios Santos Silva e Antonio Ferreira
da Silva; na quinta, os eleitores Manoel de Souza Mello, José!
Luiz de Franca Vasconcellos, Manoel de Siqueira Passos So-:
brinho, Manoel Pereira Duarte, Maximiano da Silva Mello e'
Luiz de Barros e Silva; na sexta, os eleitores José Rodrigues
Lima, José Saraiva Barbosa, Cicero Correia de Lima, Joaquim
Francisco Lima, Joaquim de Vasconcellos Soares, Gregoria
Parente de Sá Barretto, José Pedro de Lima, Antonio de Barros
e Silva e Antonio Lopes Correia; na setima, os eleitores Manoel
Carlos da Silva, José Ferreira de Macedo, Maximino Uchõtt de
Gusmão. Pedro Antonio de Barros, José Henrique de Lima;
Manoel Ramos Barbosa, Lourenço Augusto de Albuquerque o;
Justo de Castro e Souza; na oitava, os eleitores Julio Vieira
de Lueena, Fernando Nazianzeno de Souza, Manoel Alves Fei,
tosa, field o José dos Santos, José Nunes dos Santos, Miguel Pe-.
feira da Silva, Antonio Viegas da Rocha. Antonio Manoel Pes-:
sCia 1 Olympic) Vieira de Lucena, Antonio Mendes Ribeiro, Anta-.
;lig dos Santos Vieira, José Lopes Vieira, digo, José Lopes dos
Santos, Agostinho Sabino da Silva,Manoel Ramos de Amorim
e Pedro Valentia] de Vasconcellos; e na nona, os eleitores Ma-
noel jacintho de Mello, Francisco Solano de Areadas, Manoel
José Correia e Sá e Joaquim Rodrigues de Mello. O referido;
é verdade, do que dou fé.—Quipapá,"13 de abril de 1912. —
O escrivão do judicial, nomeado para o serviço da revisão elei-
toral. Pedro Malta de Albuquerque Maranhão.

Reconheço a firma 'supra do escrivão, Pedro Malta cio
buqueiscine maranhão.

Recife, 17 de abril de 1912.—Em testemunho da verdade;
Eduardo Auguslo de Oliveira.

Documcnto n. 30

Termo de protesto—Aos trinta dias cio mPz de janeiro de
mil novecenlos e (107,0, em meu cartorio, perante mim tabellião
compareceu o capilão 'Alfredo Amorico Gaivão, conhecido de
mim labsIlião e residente nesta Villa de S. Benedieto pelas -
cinco laneis da 1 arde o me apresentou a petieão d otheor se-
guinte: Illustrissimo Senhor escrivão e labellião cio districto
de S. Benedieto tio municipio de Guipapti. capitão do disUictoAmorico Gaivão, eleitor da primeira secção deste municipio,-
tendo servido como fiscal do candidato ao cargo de Deputado
ao Congresso Federal, Doutor Estacio de Albuquerque Coimbra,
na quarta secção eleitoral deste districto e usando do direito
que lhe é garantido pe:o artigo oitenta e dous da lei numero mil
duzentos sessenta nnoVe de quinze de novembro de mil e no.sle-.
centos e quatro, vem perante Vossa Senhoria protestar corno
effectivamente - protesta na fórma do artigo oitenta e Ires da'
referida lei por não'ter a mesa eleitoral querido acccital-o
contra a validade da eleição procedida na referida quarta secção I
para Deputados e um Senador ao Congresso Federal, pelos triépx'
tivos que em seguida passa a expor : Prime iro que o Presidenfet,
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da mesa coagia os eleitores que queriam votar no candidato
Doutor Macio de Albuquerque Coimbra, a •volarem em outro
candidato trocando as chapas (los eleitores; segundo que o
mesmo presidente na oceasião da apuração não passava as . cha-
pas aos mesarios e fiscais para verificarem os nomes dos can-
didatos por elle lido, rasgando as ditas chapas, jo gando-as fóra
sem se fazer a verificação recommendada pela lei: -terceiro que
o mesmo presidente lia o nome do candidato Lourenço Augusto
de Si e Albuquerque nas chapas que continha o nome do can-
didato Doutor Estado de Albuquerque Coimbra; quatro que
a mesa negou-se a (lar aos f iscaes os boletins de que tratam os
arti gos da referida lei numero mil duzentos e sessenta e nove
de quinze de novembro de mil novecentos e quatro; quinto fi-
nalmente que o presidente allega não terem comparecido fiscaes
quando o protestante se apresentou legalmente constituido
4i0de exerceu o direito de votos e -votando no candidato Doutor
Estado de Albuquerque Cohnbra, que obteve na referida
sceção cento e quinze votos e só se lhe apuraram N int(' votos.
Assim requer que seja este protesto tomado por termo e tran-
scripto no livro de notas ao vosso cargo tomo determina o ar-
tigo oitenta e tres da referida lei e que seja extrabida cópia
e entregue ao protestante para que produza Os effeitos legaes
perante o poder competente. Pede see altendido. São Benedico.
trinta de janeiro de mii novecentos e doze. (Assignado) Al-
fredo Ainerico Calvão. E nada mais se continha em dita pe-
tição de protesto que copiei do propeio original em presença
das testemunhas Francisco da Costa Lopes e Manoel Gai-
tado de Souza Mello, ao qual inc reporto e dou fé. São Bene-
Ilido, trinta dias do !noz do janeiro de mil novecentos e doze.
Em testemunho da verdade. C. li. G. —O taberna° interino, Ci-
coro Rodrigues Gaivão. (Assignados) Alfredo Amorico Gaivão.
—Francisco da Costa Lopes. — Manoel Canado de Souza Mello.
E nada mais se continha no dito termo de seu protesto que
copiei fielmente de meu livro de notas ao meu cargc. O re-
ferido é verdade e dou fé. São lienedicto, 30 de janeiro de 1912.
EM testemunho de verdade. C. It. Ci. — O labellião interino,
Cícero Rodrisues Gaivão.

Documento a. 3/

-Boletim eleitoral — O Presidente e mesarios desta 1°
.secção eleitoral do municipio de Serinhaem, Estado tio Per-
nambuco declaram que, terminada a apuração da eleição de
hoje, verif ivaram terem solo votados, com os seguintes numeros
de votos os candidatos, que se seguem : para Deputados Fe-
sderaes por este .2" districto:

Dr. Estado de Albuquerque Coimbra, noventa e um vdtos.
1)r. Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque, oitenta e dons

votos.
Dr. Manoel Netto Carneiro Campello, setenta e oito votos.
Dr. José Rutin° Bezerra Cavaleanli, setenta e oito votos.
Dr. Manoel Antonio José da Costa Ribeiro, setenta e oito

Dr. Manoel Antonio Pereira 13orba, setenta e oito votos.
Capitão José Augusto do Amaral, c,incoenta e cinco votos.
l'ara Senador Federal
Dr. João Ribeiro de Britto, noventa votos.
Dr. Alexandre José Barbosa Lima, dezoito votos.
José Neta) Siqueira Cavalcanti, presidente. — Evaristo

da Costa Cadalha, secretario. — Antonio Alves de Carvalho
'Vaias. — Joaquim Alves Ferreira. — Antonio Calumby, me-
satios. — Amaro E. de Vasconeellos, fiscal. — Fa-
briciano Leal Ferreira Peixoto, fiscal. — Quiiihiliario da Silva
Lima, fiscal. — Manoel Barbosa fta Silva, fiscal.

Reconheço verdadeiras as assignaturas retro e supra de
Ine:;. arios e fiscaes contidas no presente boletim: Dou fé.

Serinhaern, 30 de janeiro de 1912. -- Em testemunho da
verdade i.estava . o signa! 1ublico)-0 1" tabellião PUblico Fran-

iseo Jeronynio Lopes.

Doc um ento it. 32

- Resultado da eleição procedida na Segunda
seeção el. itoral o Municipio de Serinbaena

Para Senador Federal:
Dr. João Ribeiro de Britto, noventa e quatro
1)r. Alexandr0 3 . 00 Barbosa Ema, quatorze NOLOh.
Para 1 )cpu lados Federaes
lir. Lourenço Augusto (I. , Sá e Albuquerque, oitenta e sete

votos; Dr. José Rufino Bezm . ra ilavaleanti, oitenta e , quatro
votos: 1)1 .. Antonio José da Costa Ribeiro a oitenta e quatro N*0-
4os: lir. Manoel Netto Campello, oitenta e quatro votos; lir. Ma-
noel Antonio Pereira Borba, oitenta e (piatro votos; Capitão José
Augusto do Amava', cinceenta votos; Jir. lastacio de Albuquer-
gim Coimbra, sessenta e sete votos.

Mesa Eleitoral da 2 senão do municipio de Serinliaern,
' em 30 de janeiro de 1912.— Caetano Gomes Powell, presidente.
!	 Alvaro Travassos Neias, secretario. — Marianno de ,Siqueira

•

'Carneiro da G a nha, mesario.. — Manoel Pereira da florim. ine-.
sacio. — Caetano Francisco de Barros Wandely, snesario. 	 -

Reconheço as firmas supra por Sereln flo
monto: .liou fe Serinhaem, 30 de janeiro de 1912. -- Fer teste-a
munboda cerdrule (estava o signa' publico) — 	 tabellião pu-
blico, Antonio Luiz Ferreira.

Documento n. 33
rI

Boletim elitoral — O presidente e mesarios desta terceira":
secção eleitoral do municipio de Serinhaem, do Estado de Per-
naluburo declaram que, terminada a apuração de votos tia
ção de hoje, verificaram ¡creu) sido votados, com os seguintes
numero de N'OtOS, os candidatos que se seguem:

Para lieputados Federaes por este segundo districlo:
Doutor Estaeio de Albuquerque Coimbra, cento e vinte

cinco votos,
Capitão José Augusto do Amaral, eincoenta votos.
Doutor Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque, quarenta

e nove votos.
Doutor Manoel Netto Carneiro Compeli°, quarenta e nove

votos. .
Doutor José Ru fino Bezerra Cavalcanti, quarenta e nove-

votos.
Dr. Antonio José da Costa Ribeiro, quarenta e nove votos.
Doutor Mance! Antonio Pereira Borba, quarenta e 4 uove•

votos.
Para Senrdor:
Doutor João Ribeiro de Eril lo, eincoenla e nove votos.
Doutor Alexandre José Barbosa Lima, vinte e cinco votos.
Mesa da terceira secção eleitoral do municipio de Seri-

nliaem em trinta de janeiro de mil novecentos e doze. — Luiz
Cavaleanti Albuquerque Maranhão, presidente. — Genuino
Gomes Powell, secretario. — Virginio Augusto Carneiro da

mesario. — Silvino Alves da Silva„ mesario. — Manoel
Baptista da Conceição, mesario.

Ilevonheço verdz.deiras l ettras e firmas supra dou fé.
Em testemunho da verdade (estava o signa' publico) — (1

escrivão sepvja0	 tabellião„Ioão Ignacio Lins,
Pau Branco, 30-de janeir, do 1912.—João Ignaeio Lins.

Documento n. 3f

Boletim — Resultado da eleição procedida na 5' secção
eleitoral do municipio de Serinhaem:

Para Senador Federal:
Dr. João Ribeiro de 13rillo, setenta e um votes;
Dr. Alexandre José Barbosa 'Lima, nove votos.
Para Deputados Federaes.
Dr. Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque, sessenta I!

dons vetos; Dr. Manoel Netto Carneiro Campello, sessenta e
dous votos; Dr. José Bailio Bezerra Cavalcante sessenta e f101ts
votos; Dr Antonio José lia Costa Ribeiro, sessenta e dous vo-
tos; lir Manoel Antonio Pereira Borba. sessenta e dons votos;
Dr. Estado de Allsuquerque Coimbra, quarenta e cinco votos; e
capitão José Augusto do Amaral, quarenta e eines, rolos.

Mesa eleitoral da 5' secção do municipio de Serinliaem, 30
de janeiro de 1912, _ José Nogueira Pinto ole Souza, presi-
dente. — Pedro Alexandrino de Mello Cavaleanti, seesataeja._
Manoel Pereira da Rocha Filho, mesario — Attila) de Siqueira
Carneiro da Cunha, mesario. — Alfredo de Siqueira Caval-
cante, tnesario. — Julio Viu de Oliveira Ferraz. fiscal.

Reconheço cerdadeiras as issignaturas retro a supra dos
mesarios	 tisnes, contidas no presente bolei inc liott

Serinitacm, 311 de janeiro de 1912. Em le,:teinuntsa
v e rdade estava o signal publico.-0 1° tabeit;:a,
cisco JC1 onymo Lopes.

TAQUARETINGA — lfolatESCO IlEFERESS!

Triste, 'vergonhosa, deponente, inqualificavel foi a estie-
etaculosa comedia aqui levada á effeito, a titulo de eleição, 110
dia 30 de janeiro mlt une

O que deveria ser o certarnen politico daquelle dia, nesta
cidade. já se prévia pela ostentação de torça publica, pela ca-
batia infrene desenvolvida pelo delegado de policia, Aprigio
Assumpção, ex-protessor publico interino, nomeado por mim.,
que, licompanlialo de praças armadas de carabinas e buni
municiadas, percorria .o municipio em todas as direcções, á
cata de votos, declarando, sem rebuço, aos eleitores, que não
teriam garantias aquelles que votassem contra o governo.

Quanto mais se approximava o tristemente memoravel
dia 30, lado maiores e mais desenvoltas se manifestavam as
intenções pavorosas do delegado Aprigio Assutnpção,.já wird,
secundadas pela genial [acta politica do seu irmão, padre Je-
ronymo de Assumpção, que nada tendo conseguido politica-
mente em coa freguezia, veiu organizar, segundo disse„ a poli-
tica neste municipio, outeora tão feliz e hoje tão deploravel,

crsa sa-,:sansas.-
DOCHniento 21. 35
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mente anarchizado pela má orientação que yae imprimindo aos
negocios publicos.

Ao chegar á esta cidade, em meiado, mais ou menos, de
janeiro ultimo, deu o padre Jeronymo começo ao seu plano
sinistro, preconcebido nas horas de lazer, de apoderar-se, per
faz aut nefas, da politica local, com preterição dos direitos
inconcussos dos antigos opposicionistas desta terra, aos ames,
por direito iasophismavel, cabe a direcção politica do muni-
aipi°, pois se mantiveram sempre firmes em seus postos de
combatentes, durante mais de 20 annos.

Começou o padre Jeronymo a sua obra por mandar cha-
mar á sua casa, ora por soldados, a todos os mesavios e supis
plantes das diversas secções eleiloraes do municipio, muitos
dos quaes, comparecendo, eram instados para se filiarem ao
partido que elle vinha organiar, sendo ameaçados alguns, que
recalcitravam. Em meio de tão insolita coacção, se dirigiram
a mim os mesarios, pedindo os orientasse em tão cruel emer-
gencia, e de mim rea _biam o prudente conselho da não se
aompromNterem, pois eu aguardava instrucções á respeito
da eleição, não podendo definir a minha altitude no pleito a
ferir-se, antes de recebei-as.
• Correram os dias.

O p p dre j'eronymo voltou ao Recife, subiu para a velha e
legendaria Olinda, entrou para o retiro espiritual no dia 20,
e lá se consertou em continuo extasis, purificando o espirito
com a elevação de seu pensamento á Deus, até o dia 27.

Tornou o trem no dia 28, com a cons, • iencia de um justo,
-ainda mais purificada pelas rumas lustrava do retiro, e aqui
chegou no in4Mo dia, urompto e decidido a prosaguir na obra
encetada, acompanhado de seu irmão Apulchro da Assumpção,
que, vendo a atinosphera um pouco carregada, lá para os lados
de Amaragy, não esteve vetos autos e deu (is rala Mout).
pondo-se com o padre seu irmão á respeifaval distancia da
influencia do Dia José Bezerra, com quem não querem graças
os deus heróes.

Durante a ausencia •lo padre Jeronymn não houve solu-
ção de cantinuidade no plano por elle archilect aio.

O seu irmão e delegado, Aprigio Assumpção, continuou,
com habilidade rara, a obra, iniviada, prendendo e pondo in-
communicatél ao major João Izidoro, affirmando-me, quando
eu lhe disse que ia requerer habeas-corpus, que ainda que o
Dr. juiz (fé drreito a concedesse, não poria o paciente em li-
berdade; e para que não se levasse á effeilo a interposição
daquelle recurso legal, conduziu-o preso para o Recife, daqui
partindo ás I() horas da noite, tendo sido o dito major, alli
chegando, posto immediatament e em liberdade pelo Dr. chefel
de Policia, que lhe declarou não ter dado ordem ao delegado
Para prendel-o.

No dia 25 de janeiro, quatro dias antes da eleição, tive
cartas e instrucções de amigos politicos pa pa o pleito do dia
30; e, não me sendo possivel, pela exiguidade do tempo, per-
correr o municipio, escrevi a diversos amigos,pedindo-lhes que
Convidassem aos eleitores de suas vizinhanças a comparecerem
á eleição.

Dest'arte e graças á disciplina do partido que aqui dirijo,
tive a certeza de suffragar o nome do Dr. Estacio Coimbra,
candidato do meu partido, com mais de 600 votos, pois con-
tava com a presença de 120 eleitores, pelo menos, que apezar
das ameaças de todas as especies, se mantinham firmes e in-
abalaveis em suas crenças.

Completa e absoluta desillusão!
.- No dia 28, pela manhã, chegou á esta cidade, de volta do

Recife, onde fóra acompanhando ao major lzidoro, o dele-
gado Aprigio Assumpç,ão, que logo, com os seus irmãos, padre
jatam-Imo e Apulchro Assumpção, começaram a par em pra-
tica as tremendas ameaças, declarando emphaticamente que
não consentiriam que os eleitores rosistas votassem, e que, SC
o tentassem fazer, seriam espaldeirados e as suas chapas ras-
gadas, accrescentabdo que eu mesmo seria desacatado.

Em tão critica e excepcional emergencia, vendo-me amea-
çado e privado de exercer, com meus amigos, o direito do
voto, sempre tão garantido e respeitado nesta terra, durante
20 annos, que dirigi a politica local, e, prevendo que sérios
conflictos fatalmente se dariam, por occasião do pleito, resolvi
retirar-me para o Estado da Parallyba e aconselhar verlial-
mente e por cartas aos mesarios, meus migas, que igualmente o
fizessem, visto como os proprios mesarios seriam forçados a
votar com a chapa do governo, como, sem rescrva, se affir-
mava, nos arraiaes governistas.

Ao voltar da Parahyba, e aqui chegando, no dia 2 do cor-
rente, tive o desprazer de assistir á prisão violenta do meu
amigo e correligionario, Amaro de Oliveira Brito, collector
federal, ordenada pelo delegado Aprigio Assumpção, por não
se ter querido prestar ás indecentes manobras eleitoraes, aqui
postas em pratica e que fariam corar até uma frade de pedra,
sendo ameaçado de prisão e espancamento outros mesarios, que
'tiveram o mesmo correcto .procedimento.

•' LogO. fiquei ao Corrente, .pela narraição :que de muitos ouvi,
• 'mesmo de governistas, da maneiraanSolita aviolenta e absurda
"a-porque :procederam os irmãos Assumpção, desde o dia • 29,

quando se deviam installar as mesas eleitoraes,, at,é o dia 30,
guando se devia realizar a eleição.,

4
Foram mandados vir escoltados por soldados alguns nie-i\

sarios e supplentes, que dispostos a não comparecerem, fica,'
ram em suas casas, á alguma distancia da cidade, para não
serem obrigados a saltar com suas assignaturas, a farça immo,
ral que se pretendia realizar, a titulo de eleição.

Assim, depois do mais penoso e ingente esforço, por parte'
dos irmãos Assumpção, conseguiram estes, afinal, mediante,
tremendas ameaças, a presença de mesarios e supplentos, para'
a installação de cinco mesas eleitoraes. não o tendo conseguido,.
apezar de tudo, para a installação de duas.

Diabolica confusão, infernal balburdia, indizivel banda-
lheira foi então o que ()acorreu no dia 30, nesta cidade..

Compareceram, no maximo, 200 eleitoras, sendo que me,
tade destes, seguramente, eram amigos e earreligionarios meus,.
que, não sabendo, a tempo, da deliberação por mim ultima-
mente tomada, da abster-me do pleito, em vista das escanda-
losas occorrencias aqui, por todos testemunhadas, tinham vira-,
do, á convite mau, sim lfragar o nome do candidato do meu par,
tido. Entretanto, figuraram nas actas falsas 749 eleitores,-
dando-se, como presentes e como tendo votado mais de 500.
eleitores, inclusiva mortos e mudados, falsificando-se as suas
assignuturas, o que será provado por occasião do reconheci,.
mento de poderes, na Camara e no Senado, á vista das listas
do assienaluras que deverão ser apresentadas ás duas Casas
do Conaresso.

As umes foram, antes da chamada, recheiadas de cedu-
las, e, depois da votação, levadas para a casa do padre Jero-
lly1110,(1ffite `i` fez a (leito e ás «avultas a apuração,dando-se aos
candidatos govarnistas a votação ficticia que consta das actas
fa lsas, rad ig idas por um Sr. Godofredo, que de Amaragy Se
transporiau para aqui, como pratico em nalaeas eleitoraes.

Eis, p onsidenciosamente,delineada a mais indecente, vergo,
nliosa e horripilante farça eleitoral de que podem dar noticia
os animes da politica nadional.

Pasme o publico e avalie de quanto é capaz um coração
mão a serviço de uni cerebro agitado por paixões 'desorde-
nadas!

Neste municipio, oulr'ora tão calmo, apontado como mo-
dolo enl re as diversas circumscripções (ia Estado, vive hoje
a população alarmada, vendo a tranquillidade publica comute-.
tamea ta .a Iterada, os direitos do cidadão p os I ergados, a libar-,
dade do N^1111) solapada, a falta de garantias em destaque terri-
ficanta, a ordem publica periclitante. a Constituição reduzida
á farrapos, a sociedade , em verdadeiro estado chaolico, e o
anjo do terror adejando tabaco sobra as cabeças ting idas de,
uma população infelicitada por tantas desventuras!

()h! le-mpora! Oh! mores.'

Taquaral inga, 5 de fevereiro de lata. — Francisco de,
Assis Pcceira Tcjo.

Documento n. 36

Eu abaixo assignado, mesario supplenl o da 1" secção
desta ~Mando, em bem da verdade, declaro que na eleição
procadida a 30 de janeiro ultimo na dii.'. secção, occorreu
seguinte

la que compareceram e votaram 4 eleitores, inclusive
quatro fiscais, que eram eleitores de outras secções

2", que depois da assignatura do ult imo eleitor, o tabel-.
hão José Fiorentino do Araujo, que presente se achava, con-
tou um certo 111111101 . 0 , de linhas do livro de presença e das
listas (le assignaluras, uni numero superior a •10, deixou-as
em branco, e depois destas linhas em branco foi lavrado o
termo de encerramento

3", que presenciei : votarem eleitores sem titulo, e sendà
feita. por mim unia reclamarão contra 10 irregularidade, • o
fiscal Nicalás Corrait do Araujo disse então que não
precisava mostrar o ,titulo, pois sabia que os cidadãos que
assim se apresentavam, eram eleitores

4°, que a urna não foi aberta e mostrada ao eleitorado
antes da chamada

5% que a chamada começou á 1 hora da tarde ; 	 •
6", que não se fez a apuração das cedulas, tendo sido,

logo depois da chamada, conduzida a urna por um areado do
padre Jeronymo de Assnmpção para a casa deste, onde foi
feita a apuração na ausencia, dos mesarios

7 0, que só no dia 31 de janeiro é que foi lavrada a acta
na casa do referido padre, a qual só então foi assignada pelos
mesari os.

Eis a verdade do que se passou na eleição de 30 de ja-
neiro ultimo, na 1^ secção deste municipio, e jurarei si for
preciso.,

Taquaretinga, 1 de fevereiro de 1912,-Amaro Mulato da
Silva. .	 _	 •	 •	 .

Reconheço verdadeira a firma supra. Dou fé: Taquara-
tinga, 15 de fevereiro de 1912. Em testemunho da verdade-
° taberna°, Bibiano ,Tito Bas•bosa.
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Documento n. 37

4. Nós abaixo assignados, mesario e secretario da 2" secção
eleitoral do municipio de Taquaretinga, na eleição procedida
á 30 de janeiro ultimo, declaramos em bem da verdade, que
se deram na dita secção eleitoral as seguintes irregulari-
dades:

1', que compareceram e votaram na dita secção 58 elei-
tores, inclusive dous eleitores de outras secções que na
mesma foram fiscaes, alguns sem titulo;

2°, que a chamada foi feita, ora pelo mesario encarre-
gado desse serviço, ora por um dos fiscaes:

3', que a urna se conservou, durante o tempo da
votação, aberta;

1", que depois da assignatura do ultimo eleitor que com-
pareceu, ficaram 82 linhas em branco no livro de presença
e nas listas de assiçnaturas, e só depois deste numero de
linhas é que si lavrou o termo de encerramento, contra a nossa
opinião, mencionando-se o numero de 110 eleitores pois, ape-
zar de termos reclamado contra tal irregularidade, não
fomos attendidos;

5°, que não se faz apuração das cedulas recebidas, foi
a urna conduzida,- logo que foi terminada a chamada, a man-
dado do padre Jeronymo de Assumpção, que era um dos
fiscaes, para a casa deste, constando-nos que lá foi feita a
apuração, á que não assistimos;

6°, que em casa do dito padre Jeronymo foram falsi-
ficadas as assignaturas de 82 eleitores;

7°, que votaram muitos eleitores sem apresentar os re-
spectivos titulos, entre os quaes o fiscal Ignacio Procopio da
Cunha. Eis a verdade do que se passou na 2° secção eleitoral
deste municipio na eleição de 30 de janeiro ultimo, o que
não pôde ser contestado e juraremos, caso seja preciso.

Taquaretinga, 3 de fevereiro de 1912.—Domingos Pereira
da Silva, secretario.—Firmino Xavier Leite, mesario.

Reconheço verdadeiras a letra e firmas do cidadão Do-
'nitros Pereira da Silva e Firmino Xavier Leite. Dou fé.
Taquaretinga, 15 de fevereiro de 1912: Em testemunho da
verdade (estava o signa! publico). — O tabellião publico,
Iribiano Tilo Barbosa.

Documento n. 38

Eu abaixo assignado, membro da mesa eleitoral da 3°
secção (leste municipio, declaro em abono da verdade que
na eleição procedida no dia 30 de janeiro ultimo, oreorreu o
seguinte:

1", que vi votar sem titulo o eleitor José Fiorentino de
Araujo, que declarou perante todos que apresentaria o titulo
depois, mas não apresentou;

2", que a urna não foi aberta e mostrada aos eleitores
antes de começar a chamada, e si conservou sem estar fe-
chada á chave durante a votação;

3", que logo que foi terminada a chamada, fomos eu e
meus companheiros de mesa chamados á casa do padre je-
ronymo de Assumpção, tendo ficado a urna sobre a mesa;

4°, que depois de estarmos cai casa do padre Jeronymo,
não vimos mais a urna, e que não se fez apuração, não
sabendo eu, por tanto, (mantos votos foram contados;

5", que assignei o termo de presença no dia da eleição,
ruas a acta, que foi lavrada depois, na ausencia dos mesarios,
foi pelos mesmos assignadas no dia 31 de janeiro;

6°, que houve muitas outras irregularidades, entre as
quaes se salienta a de ter sido feita a chamada pelo eleitor
José Fiorentino de Araujo, que não era mesario, em vez de
ser feita pelo encarregado desse serviço, que era o mesario
João Ilonorio Dias.

O que aqui declaro é a expressão da verdade e jurarei
si preciso fôr. Taquaretinga, 2 de fevereiro de 1912—João
Baptista do Nascimento.

Reconheço verdadeiras a letra e firma supra. Dou fé.
Taquarefinga, 15 de fevereiro de 1912. Em testemunho da
verdade (estava o signa! publico).-0 tabellião publico,
biano Tilo Barbosa.

Documento n. 39

Eu abaixo assignado, mesarie suplente e secretario da
mesa eleitoral da sexta : sucção deste inunicipio, na eleição
precedida a 30 de janeiro ultimo, declaro em liemu da ver-
dade o seguinte: 1", que compareceram e votaram na dita
secção 63 eleitores, mas foram dados como presentes c como
tendo votado 150 eleitores, inclusive eleitores de secção
ãnde não houve eleição; 2°, que não foi aberta a urna e mos-
trada ao eleitorado antes de começar a chaniada; 3°, que não
$e fez apuração dos vetos recebidos; 4°, que terminada a
Maço, foi a urna conduzida fechada para casa do padre

iTéro/15-ille dg 4ssumpção, n4o sabnd õ pie 14 se. passou.

• .. E' o que Me cumpre dizer' a respeito por ser a verdade
do que presenciei, jurarei se preciso fôr.

Taquarelinga. 3 de fevereiro de 1912.—Manoel Ferreira
Barboza, secretario da mesa. 	 e

Reconheço verdadeira a letra e firma supra de Manoel
Ferreira Barbosa. Dou fé. Taquaretinga, 3 de fevereiro de
1912. Em testemunho da verdade (estava o signal publico). —
O tabeiliiio publico, Bibiano 'fito Barbosa.

Documento si. 40

Eu abaixo assignado, mesario e secridario da mesa elei-
toral da 7' secção deste municipio, declaro em bem da ver-
dade as seguintes occurrencias na eleição de 30 de janeiro:

1°, que na referida secção votaram 50 eleitores, approxi-
madamente, inclusive eleitores da 5° secção, por não ter se
reunido a mesa da mesma secção;

2', que, conforme verifiquei, foram dados como presentes
e como tendo votado 113 eleitores;

3°, que não foi aberta a urna e mostrada ao eleitorado an-
tes da chamada;

4°, que vi diversos eleitores votar sem titulo.
Declaro mais que não reclamei contra taes factos, porque,

não tendo pratica do serviço eleitoral, o sendo a primeira vez
que servi como mesario, ignorava por completo as formalidades
de uma eleição.

O que aqui fica declarado é expressão da verdade e jara-
rei si preciso fôr.

Taquaretinga, 5 de fevereiro de 1912.—Vicente Francisco
Barbosa, secretario.

Reconheço verdadeiras a letra e firma do cidadão Vicente
Francisco Barbosa: Dou fé. Taquaretinga, 15 do fevereiro de
1912.—Em testemunho da verdade (signa! publico).-0 ia-
bilhão publico, Bibiano Tilo Barbosa.

Documento n. 41

Boletim—A mesa eleitoral da primeii'a secção da Victoria
faz saber que na eleição procedida, hoje, para um Senador e
seis Deputados do Congresso Federal, foram votados para Se-
nador: Dr. João Mich .° de Brito, sessenta votos; Dr. Alexan-
dre José Barbosa Lima, vinte e ires votos; Dr. Antonio Alves
Pereira de Lyra, uni voto.

Para Deputado capitão José Augusto cio Amaral, cento e
vinte e sete votos; 1)1 .. Estacio de Albuquerque Coimbra, se-
tenta e quatro votos; Dr. José nu Nilo Bezerra Caealvanti, /pia-
renta e sete votos; Dr. Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque,
quarenta e ires votos; Dr. Manoel Netto Carneiro Campello,
quarenta e Ires votos; Dr. Antonio José da Costa Ribeiro, qua-
renta e tres votos e Dr. Manoel Antonio Pereira Borba, qua-
venta . e Ires votos.

Primeira secção eleitoral do municipio da Victoria, 30 do
janeiro de 1912.—Belarmino dos Santos Bulcão Filho, pre-
sidente.—Agostinho de Hollanda Cavalcanti, secretario.—Ma-
noel Servulo Gomes Silverio, mesario.— Manoel da Rocha
Gudes, mesario .—Pedro Casado do Albuquerque, mesario._
Antão Ignacio de C. Nascimento, fiscal.—Sabino Lins Caval-
• fiscal.—Dr. José de Barros de Andrade Lima, fiscal.

Reconheço verdadeiras as fimas retro e supra. Em teste-
munho da verdade, (estava o signa' publico). Victoria, 30 de
janeiro de 1912.—Salomão da Silva Costa.

Reconheço a firma e signa) supra.
Recife, 9 de abril de 1912. Em testemunho da verdade (es-

tava o signal tabellião publico, Eduardo Augusto
de Oliveira.

Documento n. 12

Boletim—Compareceram e votaram nesta secção eleitoral
oitenta e um eleitores, obtendo votos os seguintes candidatos.
Para Serrador federal: Dr. João Ribeiro de Brat°, sessenta e
deus votos; Dr. Alexandre José Barbosa Lima, dezenove votos.
Para Deputados federaes: Dr. José Augusto do Amaral, cente o
dezeseis votos; Dr. Estacio de Albuquerque Coimbra, noventa
e quatro votos; Dr. Lourenço Augusto de Sã o Albuquerque,
trinta e nove votos; Dr. Manoel Netto Carneiro Campello, trinta
e nove votos; Dr. José Itufino Bezerra Cavalcanti, trifitá e
nove votos; Dr. Antonio José da Costa Ribeiro, trinta o nóve
votos e Dr. Manoel Antonio Pereira Borba, trinta e neve votos.

,Mesa eleitoral da 2° secção do municipio da vtotoria,
de janeiro de 1912.---Antonio Fernandes Peixoto Rozal, Orek-
dente.—Manoel Maria M. Carti, secretario.—Jos0 Fe reira d
Santos, mesario.—Leonardo CotrOa de Amorimk ?nes io."4"	 A.C."-.1
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duedes dos Santos, mesara-Ignacio Pereira de Britto, fiscal.
-Estevão Lins Cavalcanti, fiscal.

Reconheço verdadeiras as firmas retro é supra. Em tes-
temunho daverdade (estava o signal publico),-0 tabellião L.u-
blico, Salomão da Silva Costa.	 •

Vietoria, 30 de janeiro de 1912.
• Reconheço as firmas e signa! supra.

Recife, 9 de abri.! de 1912. Em testemunho da verdade (es-
tava o signal publico).-0 tabellião publico, Eduardo Augusto
de Oliveira.

Documento. n. 43

Boletim rarcial-Fazemos saber que na terceira secdo
eleitoral do municipio de Victoria, na eleição procedida a 30
oá seguintes: par Senador federal Dr. Alexandre José Bar-
os seguintes: para enador federal Dr. Alexandre José Bar
hOsa Lima, dez votos (10); Dr. Antonio Alves Pereira de Lyra,
(00) e para Deputado Dr. Estacio de Albuquerque Coimbra,
cincoenta votos (50).

Terceira secção eleitoral do municipio de Victoria, 30 de
janeiro de 1912.-Bernardo cie Souza Carvalho Cruz, presi-
dente.-Simplicio de Hollanda Cavalcanti, secretario.-João
Barbon da Sirva, mesario.-João Valeriano Bezerra da Silva,
mesario.-Cicero Antonio Rangel, mesario.-Agapito Alves Fal-
cão Taques, fiscal.

Victoria, 30 de janeiro de 1912. Reconheço verdAdeiras
as firmas supra. Em testemunho da verdade (estava o signal
publico).-0 tabellião publico, Salomão da Silva Costa.
,	 Reconheço a firma e signa! supra.

Recife, 5 de abril de 1912. Em testemunho da verdade (es-
tava o signal publico).-0 tabellião publico, Eduardo Augusto
de Oliveira.

Documento n.
Boletim-Fazemos saber que na quarta secção eleitoral do

municipio de Victoria, Estado de Pernambuco, na eleição pro-
cedida a 30 de janeiro de 1912, obtiveram votos os seguintes
citadãos: para Senador Dr. João Ribeiro de Enfio, cincoenta e
cinco votos (55); Dr. Alexandre José Barbosa Lima, vinte e
um votos (21) e Dr. Antonio Alves Pereira de Lyra, quatro
votos (4); e para Deputados , Dr.-Estacio de Albuquerque
Coimbra, cento e trinta votos (130); capitão Dr. José Augusto
do Amaral, quarenta e cinco votos (45); Dr. Lourenço Angusto
de Sá e Albuquerque, quarenta e cinco votos (45); Dr. Manoel
Netto Carneiro Campello, quarenta e cinco votos (45); Dr.
José Rufino Bezerra Cavalcanti, quarenta e cinco votos (15);
Dr. Antonio José 31, Costa Ribeiro, quarenta e cinco votos (45);
Dr:Manoel Antonio Pereira 'Borba, quarenta e cinco votos (45).

Mesa eleitoral da quarta secção eleitoral do municipio de
Victoria, 30 de janeiro de 1912.-Alexandre V. M. de Hollanda
Cavalcanti, presidente.- Theodomiro Christovão do Nasci-
mento Valois Filho, secretario.-Affonso José da Rocha, me-
•sario.-José Francisco Xavier, mosario.-Anlonio Prudencio
Machado Pedroso, mesario.-Manoel Ignacio do Amaral, fiscal.
-José Antonio de Albuquerque, fiscal-Francisco Antonio Ro-
drigues, fiscal.

Victoria, 30 de janeiro de 1912. Reconheço verdadeiras as
firmas supra e retro. Em testemunho da verdade (estava o
ginal publico).-0 !Abelhão publico, Salomão da Silva Costa.

Reconheço a firma e signal supra.
Recife, 9 de abcil de 1912. Em testemunho da verdade (es-

tava o signa! pubt:ro).-0 tabellião publico, Eduardo Augusto
de Oliveira.

Documento n. 43
Boletim-Fazemos saber que nesta sexta secção eleitoral

do niunicipio ria Viaoria, na eleição procedido lede, obtiveram
votos os seguintes candidatos: Para Senador joão
Ribeiro de &dto, cento e cinco votos (195', ; 1)1, Alexandre
José Barbosa Lima, vinte e sete votos (2TI; Dr. João Alves
Pereira de Lyra. uni voto (I); e para Doputados Fe/lemes;
Dr. Estacio de Alldiquerque Coimbra, vento o trinta e cinco
votos (135 . ; Dr..osé Augusto do Amaral, cei .0 e trinta votos
(130' ; Dr. Manoel Antonio Pereira Bortm, oitenta e quatro
votos (81); Drs. Lourenço Augusto do Sé Allniquerque, Ma-
noel Nett o Carneiro Campello„Tosé !Mino Bezerra cavalcanli
e Antonio José da Costa Ribeiro, setenta e nove votos cada
um (79).

Mesa eleitoral da sexta seveão ito municipio da Vicloria.
Estado de Pernambuco, 30 de ,janeiro do 1912.-Vicente Ma-
ria de Hollanda Cavalcanti. presidenlo.-João B. da Silva Costa.
secrelario.-Leolindo Henriques de Carvalho, mesario.-An-
tonio José Fel'IP ira Chaves, mesario.-Marmel ia v int lio de Souza
.Vianna, mesario.-Matioel Lins Cavalcanti Filho, fiscal.

Reconheço verdadeiras as firmas supra.
• -Victoria, 30 de janeiro de .1912-Em testemunho da ver-

dade„ o tabellião -publico, Salomão da Silva Costa.
• .Reconheç.o .a firma e signa! retro.•
-_Itecife, ,-.9,,de abril. de I912-Em testemunho da verdade, r

labellitio Publico, Eduardo Augusto de Oliveira.

Documento n. 46-

Boletim parcial. - Fazemos saber que na oitava secção
eleitoral do municipio da 'Victoria, na eleição procedida ã'
trinta de janeiro de 1912 ;obtiveram votos além de outroN:
cidadãos, os seguintes: Para Senador Federal: Dr. Alexandre,
José Barbosa Lima, quinze Votos (15); Dr. Antonio Alves Pe-11
reira de Lyra, deus votos e para Deputado: Dr. Estació
de Albuquerque Coimbra, setenta e cinco votos (75).

Oitava secção eleitoral, do municipio de Victoria, 30 dN
jafieiro de 1912. - José Calazans de Freitas Luz, presidente:;
- Francisco Rodrigues de Queiroz, secretario. - João Fran-
cisco Pedroso Vieira, mesario. - Manoel Chaves da Costa Fi-;
gueiroa, mesario. - José Olinda de Hollanda Cavalcanti, mesa-,
rio. - Candido Ferreira Lustosa, fiscal. •

Reconheço verdadeiras 'as firmas supra.
Em testemunho da verdade (estava o signa' publico) -3

O tabellião publico, Salomão da Silva Costa.
Victoria, 30 de janeiro de 1912.
Reconheço a firma e signa! supra.
Recife, O de abril de 1912. - Em t e temunho da vofs,

dado (estava o signal publico). - O tabellião publico, Muar-.
do Augusto de Oliveira.

Documento n. 47
Boletim.-0 pesidente e mesarios Ilesta decima seceto

eleitoral do municipio da Victora, do Estado de Pernambuco,
declaram que terminada a apuração de votos da eleição de
hoje,verificaram ferem sido votados com os seguintes nu-
meros de votos os candidatos que se seguem

Para Deputados Federaes
Dr. Estacio de Albuquerque Coimbra, cento e trinta

votos (130'.
Dr. Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque, setenta e

dons votos (72).
Dr. Manoel Netto	 Carreira Campello, setenta e dous,

votos (72).
Dr. José Rufino Bezerra Cavalcanti, setenta e dous

votos (72).
Dr. Antonio José da Costa Ribeiro, setenta e tons vo-

tos (72.
Dr. Manoel Antonio Pereira Borba, setenta e dons vo-

tos (72).
Capitão José Augusto do Amaral, trinta e cinco votos (35)
Para Senadores Federaes
Dr. João Ribeiro	 Brilto, oitenta votos (80).	 •
Dr. Alexandre José Barbosa Lima, vinte votos (20).
Dr. Antonio Alves Pereira de Lyra, cinco votos (5).
Vicloria, 30 de janeiro de 1912.-Nestor de Hollanda

valcanti. presidente.-Eurico do Nascimento Valois, seereta-,
rio.-José Hollanda Cavalcanti.-Lourenço de Souza Silva.-

tte Aqui no da Silva Barbosa, supplente mesario.-
João de Deus e Mello Filho, fiscal.-José Ferreira da Silva;
fiscal.

Reconheço verdadeiras as firmas retro e supra.
Em testemunho da verdade estava o signal publico. 'Vido-

ria, 30 de janeiro de 1912. - O tabellião, Salomão da Silva
Cosia.

Reconheço a firma e signa' supra.
Ilecifo, 9 do abril do 1912. Em n testemunho da verdade es-,

lava o signa] publico.- O tabellião, Eduardo Augusto de

O Sr.	 Ggy,	 Peço a palavra pela ordem.
,! Sr. Presbento	 Tom a palavra o nobre Deputado.
O Sr. ,T ,)31) (pelo ordem )pede a Ws, que mandd

olosanoinr o Sr. Ereiro de Carvalho, membro da Segunda Com-•
inisso ti Immerite, que acaba do perde ressoa de sua familia.

O Re.	 - A Mesa mandará desanojac.•
A r !ia-se sobre a mesa o seguinte requerimento de ur-

gencia :
«necpwiro urgenvia para que se,ja immediatamente votado

11`,',• n •..1 ir 1	 ri	 "	 1W0111100011(10 Deputados pelo Estado
do Rio (irando do Norte.»

Sala da-; sossõos, 2 .8 de abril de 1912. - Aoripino Aze"-
vedo.

Os senhores que ai-provam o requerimento, queiram se
lera ia 	 (Poitso).

Foi approvado.
Voo subm o ller a votes o parecer.
Vol p -ão do p arecer.n. IS, do 1912, aprovando as eleições

of írrlri;tia iii t0 de janeiro do cor ponio olmo. no Estado do
Rio Grande do Norte, e' rr , cr nbecendo D , oulados por e n Se Es-
lado os Srs. E lov lasirrciario de Souza, Au gusto Carlos de Vas-
conceitos Mout Lamartine •te Faria e Augusto Leo-
;,oido . itapus() da Camara; com entenda do Sr. Deputado diplo-
mado Augusto 1.0,ipoldo.

O Sr. P r eá lente - A este parecer foi offerecida pelo Sr.
Augusto Leopoldo a- seguinte emenda:
• '..xConsiderando que

a) . as eleições procedidas nos municipios de Natal. S. Jose
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• de Mipibi. Papary, Arez, Goyaninha, Canguaretama, Nova Cruz,
Santo Antonio, S. Gonçalo, Macal.51 . ba, Curraes Novos, Anu,
Serra Negra, Flores, Sant'Anna de Maitos, Angicos, Jardim -de
Angivos, l'aypit, Ceará-mirim, Touros, Macão, Assú, Caninhas,'
Pão dos Ferros, S. Miguel de Pão dos Ferros, Apody, 1" secção

`- do Santa Cruz, P e 7' secções do Caicó, 2° e 1° do Jardim do Se-
rido e I' e 3" de Mossoró, não /'oram procedidas regularmente
como manda a lei, visto não se ter cumprido os arts. 61, 62, §
66 e seus paragraphos, 67 § 2", 73 paragrapho unico, 78 § 2",
81 e seu .§ .1° e 84, tudo da lei D. 1.269, do 15 de novembro de
-1001, conforme ficou exuberantemente provado na contesta-
ção offerecida pelo candidato Dr. Francisco Pinheiro de Al-
meida Castro, e que, portanto, são nullas as mesmas eleições,
como determina o art. 116 da mesma lei;

b) e que as procedidas nas 2' e 3° secções de Santa Cruz,
3° e 4' do Jardim do Seridó, 2, 3", 4", 5" e 6' do Caiei:), 2", 4"
-e 5" de Mossoró e em todas as secções do Pedro Velho, Areia
Branca, .Martins, Luiz GOMeS, Port'Alegre, Patú o Augusto
Severo, foram feitas obedecendo as prescripções legaes;

Proponho:
1°, que sejam annulladas as eleições const,antes da alinca a

-desta emenda:
2". que sejam approvadas as eleições constantes da alinca b,

do accArdo.com o quadro abaixo:

Mtmicipios
C.)

e7.)r.:r•

CD

cS
O r

0.)

55

o P.,

o o

o -8
w2

gb

o

E os
•-•

5_ o
o"5
o ei)

Pedro Velho 	 1" lis 131; 107 40 41
Pedro Velho 	 21 55 137 .10 11
S. Cruz 	 81 'Si 81 62 62 62
-S.	 Cruz 	 :3" 56 55 37 :37 37
Areia Branca ia 48 49 50 '74 81 70
Areia Branca 	 2a 45+1 45+1 41+1 72 73
.Martins Ia 40 40 40 86 86 86
Martins 50 69 69 69
Luiz Coam	 1" 63 63 63 21 21 21
Luiz Gome'	 0:1 57 57 19 19 19
Porto Alegre la 54 51 54 49 49 •	 49
•l'orto	 Alegre 	 37 37 37 60 60 60
Patá 	
ratil 	
Augusto Severo 	 1,

63
47
81

47
77

63
47
70

40
53
25

40
53

157

40
53'
22

Augusto Severo 	 '77 •6' '75 IR 9'
Augusto	 Severo 	 8 127 8
Mossoró .	 	 2' 48 46 44 103 56 03

lossoró 	   38 38 37 53 102
Mossoró 	 6" 51 51 53 02 102
Jardim 	 50 50 39 39 39
Jardim 	 45 45 46 46 41 41

"ft 67 66 67 68 70 67
Caiei) 	 3" '78 '78 78
Caicó 	 4" 66 73 66 6'4

icó 	
Calcai 	

5.

6a
57
64

56
79

59
58

63
119

63

Somma 	  1.539 1.510 1.517 .583 1.680 1.109

3°, que sejam proclamados e reconhecidos Deputados Fe-
deraes pelo Itio Grande cio Nono os cidadãos Drs. Francisco
Pinheiro de Almeida Castro, com 1.680 votos, Augusto Leopoldo'
Raposo da Camara, com 1.583 votos, Juvenal Lainartine de Fa-
ria, com 1.510 e Augusto Carlos de Vaseuncellos Monteiro, com
1.517 vol OS.»

3 OO submetter a votos o parecer unanime da Primeira,
Ccniin issão.	 •	 .•

Postos a. votos são approvadas .as seguintes conclusos du •
parecer n. 18, de 1912:

1", que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 361
de janeiro do corrente anuo, nas diversas secções eleitoraes
disiricto, unico do Estado do Rio (trando do Norte, com ex-
cepção. porém, das que se realizaram nos inunicipios de Arez,
Nova Cruz, Acary, Assn. Mamo, Mossorá, Areia Branca e Au-
gusto Severo, assim mais a 3' secção de Natal, P e 2" de S. Jos('
de Mipih;i7, 2' de Curraes Novos, 1' de Jardim de Angicos e 20
de Jardim de Seridó;

2". (Inc sejam reconhecidos e proclamados Deputados os
candidatos diplomados Scs. Eloy Castriciano de Souza, Augusto
Carlos de Vasconcellos Monteiro. Juvenal Lamartine de Faria
e Augusto Leopoldo Raposo da Comam.

O Sr. Presidente—Fira prejudicada a emenda do Sr. Au-
gusto Leopoldo.

Proclamo Deputados pelo Estado do Rio arando do Norte
os Srs. Eloy Castriciano de Souza. Augusto Carlos de Vasoon-
coitos Monteiro, Juvenal Lamartine de Faria e Augusto Leo-
poldo Raposo da Camara.

Está tombem sobre á Mesa um requerimento de urgencia •
concebido nestes lermos

rdlequeiro urgencia afim de ser votado o parecer n. 19,
deste armo, reconhecendo os Deputados eleitos pelo 1" distrieto
do Estado do Rio Grande do Sul.

Sala das sessões, 28 de abril de 1912.—Ilomero Baptista.» .
Os senhores que approvam o requerimento queiram se

levant ar. (Pausa).
Foi approvado.
Em obediencia do voto da Connnissão, vou submetter a

votos o parecer n. 19, de 1912.

Votação do parecer n. 19, do 1912, reconhecendo Depu-
tados pelo 1" districto tio Rio Grande do Sul, os candidatos
diplomados Luiz Soares dos Santos. Oclavio Franciseo da Ro-
cha, João Vespucio de Abreu e Silva, Gumereindo Taborda
Ribas, Evaristo Teixeira do Amoral e Diogo Fernandes Alvares
Fortuna.

Postas a votos são approvadas as seguintes conclusões
.g 1. 0, que sejam approvadas as eleições realizadas a 30 de

janeiro do corrente anuo, no' 1" districlo do Estado do Rio
Grande do Sul

2. 0, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
referido districto os Srs. Luiz Soares dos Soutos, Oet•11.Vi0 Fran-
cisco da Rocha, João Vespucio de Abreu e Silva, Gumerchtdo
Taborda Ribas, EValitz iO Tei"Xl`il'a do Amaral e Diogo Fernan-
dos Alvares Fortuna.»

O Sr Presidente — Proclamo Deputados pelo 1° ti istricto
Rio Grande do Sul os canilidatos diplomados Luiz Soares dos
Santos, OcLavio Francisco da lloclia„loão Vespurio de Abreu e!
Si iva, Gumercindo Taborda Ribas. Evaristo Teixeira do Ama-
ral e Diogo Fernandes Alvares Fortuna.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão.
Convido Os Srs. Deputados a comparecerem amanhã, ao

meio (lia, para continuação dos trabalhos preparatorios.
Levanta-se a sessão ás 12 horas e 35 minutos da tarde.

ala	

DIARIO DOS TRIBUNAES
Ciir te, de Appallm:iio

EDITAL
Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-

dor presitleutc da Côrte de A ppellnão, nos
lermos do art. 15, § 20 , do decreto II. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, mareou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publlcação
ileste, afim de que os candidatos ao targo de
juiz da Primeira, Pretoria Criminal, vago com
a transferencia do respectivo juiz, Pr. joro
C.oellio do !lego Barros, para o vingo de juiz
da Terceira Pretoria. Civel, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos de \ idamente
instruidos, dó conformidade com o§ 20 do
art. 11 do citado decrete.-

Secretaria da Côa° do Appellação, 20 de
abril de 1012. — No impedimento do Dr. se-
cretario o official Elpidio Watson Cordcirb,

-

juizo cla Primeira, Pretoritt,

KM: MI. JOÃO COF.1.110 no 1U:GO nur0nos ; ESCRIVÃO:
F. 31. ir 1011.1ES

Sellt:Ina.3 do dia. 2 de abril de 1919

Processo crime do art. 330 2" do Codigo
Pena.1:

Autora, a justiça ; rá, Luiz Mario Soeiro.
— Julgada prescripta a presente acção cri-
minal intentada colora o não, para que pro-
duza os effeitos legaes.

Processo crime do art. 330, § 2? do Codigo
Penal:

Autora, a justiça ; reo, Engtmio Alto. —
Julgada . presc ri p ta a presente acção criminal
intentada contra o tão, para que produza
seus de -vidos d logacs effeitos.

Proces'&4 crime do art. 3-30, §1° do Codigo
Penal:
_Atitora, a justiça ;ro q	oaquinit_dos_

Santos. — Julgada prescripta a presento
acção criminal movida contra o vão, para que
produza 1.12M devidos e legaes

Processo crime do art. 330, ;; 2' do Codigo
Penal:

Autora, a justiça ; não, Manoel Emilio de
Lima. — Julgada preseripta a presente acção
erimillal para iodos Os elreitos

Proces:io (mim,: do art. 303 do Codigo Pe-
nal: •

Autora, a justiça ; réo, Adriano do Oli-
veira. — Julgada cumprida a pena epc.:4
ditt-se a seu favor alvará de soltura, si .por
ai não esti\ ec preso. 	 •

Dia 21	 .

Infracção sanitaria do art. 08, § 4*:	 --• •
Autora, a Justiça Sanitaria ; rto fiált012witudar

J. de Miranda Juvi .)r. Jul	 -nuo
rócegadõ á_terideultio a"a
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•Contravenção do art. 399 do Codigo Pe-
nal:

Autora, a Justiça; Réo, Vicente Gomes Vai-
tença.—Julgada improcedente a accusação e
expediu-se alvará de soltura, si por ai não es-
tiver preso.

Dia 23
Autora, a Justiça; Ré, Alice Garcia. — Jul-

gado nulto todo o processado e expediu-se a
seu favor alvará de soltura, si por ai não es-
tiver presa.

Autora, a mesma; Ré, Christiana Graciana
de Souza.—Julgado nullo todo o processado e
expediu-se a seu favor alvará de soltura, si
por ai não estiver .presa.

EDITAL

Juizo d.o 1)irelte, da Se1r4i lu
Vara do Orphilos

De citação com o prazo de 60 dias á confraria
do S. S. Sacramento de S. Christocam de
Mufamunde em TWa de Gaga, em Portugal.

D Dr. Cicero Soabra, juiz da 2 4 Vara de
Orpliãos desta cidade do Rio de Janeiro,ete.

Faz saber á confraria do S. Sacramento
de S. Christovam de Mafamunde, em Villa de
Gaya, em Portugal, que, tendo fallecido Fran-
ciscoAntonio Sintõ3S, com testamento, dei-
xando o uso fructo de 17 apolices da divida
publica do 1:000$ cada unia e tres ditas de
300$ cada unia a D. Sarah Guedes Pinto de
Castro o a una propriedade á confraria do
SS. Sacramento de S. Christovam de Mafa-
inunde, em Villa de Gaya, em Portugal, e ora
por parte da mesma D. Sarai' Guedes Pi em
de Castro me foi dirigida a seguinte peti(„.
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 2° Vara de
Drphãos—D. Sarai' Guedes Pinto de Castro
uso frac:ataria das apolices de lis. 315.388 a
315.405;do valor nominal de 1:000$ cada
uma, e 2.526, 2.527 e 0.039, do valor nominal
de 500$ cada uma, todas da divida publica
federal, uniformizadas e ao juro annual de
5 °/,„ producto da indemnização paga pela
Prefeitura do Districto Federal lbelos predios
á rua Presidente Barroso (lesta Capital, dei-
xados em uso fructo á supplicante e instituida

• na sua propriedade dos mesmos a confraria
do SS..Sacramente de S. Christovam de
Mafamunde, em Villa de Gaya, em Portugal,
-conforme verbo de testamento com que
falleceu Francisco Antonio Sill1C/C9, quer
justificar neste juizo com testemunhas e ci-
tação dos Drs. curadores ausentes e de resi-
duos e • do Dr. procurador da Re-publica, sob

'pena de revelia, em dia e hora' que V. E.
designar; o seguinte : 1°, que a confraria de
S. Christovão de Mafiununde, em Villa de

-Gaya, na Republica Portugueza, não existe
mais de facto e de .direito ; 2°, que, extincta
a referida confraria, desappareceu para ella
a•sua propriedade dos bens, boje representa-
dos pelas apolices, a qual passará a quem de
direito, visto o testador não ter deixado her-
deiros necessarios sem testamentarios que

• subátituissem ou soccedessem á mesma con-
fraria. Assim pede que, tomados os depoi-
mento das diversas testemunhas que olfe-
rece e justificado quanto baste o adegado,
seja afinal a presente julgada por sentença
para produzir os legaes e devidos effeitos e
entregue á supplicante independentemente de
'traslado. A supplicanto requer mais que para
maior publicidade da providencia que solicita,
V. Ex. digne-se ordenar a publicação de
edital na imprensa, do.objecto desta justi-
ficação, para scieneia de quem 'interessar
possa, caso a julgue nécessaria e por prazo
que achar razoavel. Pede deferimento. Rio
de Janeire,27 de novembro de 1911.—Álarieo
.de.Fneitas,.,Aclyogado. Despacho. A. justifique
se. Rio. cio Janeiro, 27 de troVembro de 1911.

• aura ,Sea&ra; . Designação. Designo o .dia.	 .	 .

29 do corrente, ás 12 horas. Pelo escrivão../.
Barcellar. Sciente. Rio, 27 de novembro de
1911.— M. Figueiredo. Sciente. Rio, 28 de no
vembro de 1911.— De. Eugenio de Barros.
Sciente. ido, 30 do novembro do 1911.— .1.
Mello: Replica. Exmo. Sr. Dr. juiz da '23'

Vara do Orphios—Diz D. Sarai' Guedes Pinto
de Castro que, não se tendo realizado, hoje,a
diligencia mareada ao requerimento retro
pelo Sr. escrivão, pede a V. Ex. digne-se
mandar que o mesmo Sr. escrivão designe
outro dia e hora. Pede deferimento. Rio, 1
de dezembro de 1011.— Marie° de Freitas.
Prcduzida a justificação, com a assistencia do
Dr. Albnquerque do 151211o, procurador seccio-
nal, ouvidos os interessados e sedados e pre-
parados os autos, subiram eles a minha con-
clusão e proferi a seguiu te: sentença: Julgo
por sentença a justificação produzida a fo-
lhas • v a 8 v para que surta seus devidos e
leg,aes efreitos, expedindo-se editaes na fórinit
da lei. Ílio, 8 de fevereiro de 1912.— eicero
&abra. Em virtude cio que mandei passar o
presente pelo teor do qual eito e chamo a
referida confraria do SS. Sacramento do
S.Christovarn de Mafamunde da Villa de Gaya,
em Portugal, para, no prazo do 60 dias, se ha-
bilitar na qualidade de una propriedade no
uso fructo referido sob pena de, não compare-
cendo, por si ou por procurador,ser extincta a
clausula de una propriedade, passando-as
para, a mesma D. Saralt Guedes Pinto de
Castro. Para constar mandei passar o presen-
te e mais tres da igual teor, que serão publi-
cados pela imprensa e . affixados na fórma
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos 29 de fevereiro de 1912.— Eu,
Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão, o sub-
screvi.—Cieere Seabra.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Nego-

elos Interiores
CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS

DE QUE CARECE O EDIFICIO DO INSTITUTO
BENJAMIN CONSTANT

De ordem do Sr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministcrio, em cum-
pritnento do aviso n. 1.855, de 17 do cor-
rente mez, do Exmo. Sr. ministro da Jus. -
tiça, e Negocios Interiores, faço publico
que, no dia 30 deste-mez, ás 2 horas da
tarde, neste e.seriptorio, serão recebidas
e abertas propostas para a execução das
obras de que carece o - edifício do Insti-
tuto Benjamin Constant, do accõrdo com
as respectivas • especificações contidas
neste edital, mediante as seguintes con-
dições:

1° a questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura das
propostas;

2', as propostas. cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas;

3', a concurrencia versará sómente
sobre o preço da totalidade da obra;

4^, os proponentes deverão comparecer
a este escriptorio, no dia e hora acima in-
dicados, com suas propostas em tres vias,
em enveloppes fechados, devidamente
datadas e assignadas, com indicação de
suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam
comprovar a sua idoneidade;

5', as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo ~ente uma da 4 vias es-
tampilhada, e nellas declarado, sem
emenda, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismo e. por extenso; o preço da totali-
dade da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada eIlefidanrerzto;

chada, em involucro lacrada, sobre o qual
o proponente escreverá: — Proposta de
F. 	  (nome do proponente)

6', cada proponente depositará pré-.
viamente, no Thesouro Nacional, medi-s
ante guia expedida por este eseriptorio,
e que se dará sÓinente até a vespera do
dia marcado para o recebhnento e aber-.
tura das propostas, a quantia de 500$ em
moeda corrente, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução essa que rever-
terá ao Thesouro Nacional, si o P roPo-
nente preferido se recusar a assignal-o;

7°, o proponente preferido pelo Sr. mi-
nistro será em seguida convidado por
aviso . inserto no Diario ~ciai a vir,
dentro do prazo de cinco dias, assignar o
respectivo COld cacto, que ficará sem ef-
feito, revertendo ao Thesouro Nacional
a caução a que se refere a clausula 6' si,
dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir essa formalidade;

8', o deposito constante da clausula 6'
será elevado a 7 :000$ para garantia e fiel
observaneia do contracto que for lavrado
com o proponente preferido, o qual não
poderá ser assignado sem apresentação
cio respectivo certificado;

9", as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital, e
o preço que o proponente offerece. Não se.
tomarão em consideração quaesquer of-
fertas de vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
q ue contiverem, apenas; offeree intento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata;

10, as propostas serão recebidas e aber-
tas ideante dos coneurrentes, ás 2 horas
da tarde do dia acima- indicado, e a inseri-
pção eneerrar-se-ha ás 3 horas da tarde
do dia anterior;	 •

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais-barata, por mini-
um que seja a differença entre ella o
qualquer outra;	 •

12, o preço, maximo, acima cio (to ti não
será acceita nenhuma proposta, é de
9.1:8655398;

13, o contractanle iniciará.os frobant
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da .assignatura
do contracto, sujeitando-se á sua. rescisão,
com perda total da caução' si exceder o
prazo estipulado nesta clausula;

11. o contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios, si exceder o prazo de 120
dias tileis; estipulado para a conclusão da
obra;

15,. no caso de igualdade de c ondimg, a
preferencia renhirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia,
para este ministerio, a juizo da a heinis-•
tração;

16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a qualquer momento o que, a juizo da fis-
calização,. não satisfizer tal condição, de-
vendo ser retirado do local da obra dentro
do prazo de 24 horas, sob pena de multa
de 1005000;	 .

17, o contractaute receberá no The-
souro Nacional a importancia do seu tra-
balho em duas prestações, sendo a pri-
meira de 50:0005, quando terminar todo
o trabalho, faltando apenas a hist.:inação
sanitaria e apparelitos; e o restante, de-
pois de entregue e acceito pelo engenheiro
do ministerio.

Especificações
Dependencias do director :
1' — Banheiro.
2' — Casinha:
3' — Copa.

	

fl a — Dispensa.	 •	 •
5'—WctIter-elosets, inclusive de criados.
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— Revestimentos, a azulejo, das paredes,
rodapés de lailrilltos, paredes divisorias
de cimento, emboços, rebocos e caiação a
()Nina das IlleSORIS, ladialhainento e sub-
stituição de alizar, e pintura á olsina de

• todas as paredes; Ledos e esquadrias, a
oleo. Serão construidas portas de lei para
os respectivos vãos.

6"—Dormitorio — Divisão la eimanto,
embaço e reboco, caiação a olsina (Ias pa-
poilas, pintura do teclo, fornecimento e
coliocação de uma meia banheira, e uni
apparelho para despejo de aguas sarválas.

7' — Sala de jantar — Caiação das pa-
redes a olsina, pintura a oito do tecto e
vãos de porias: azulejos decorativos, nas
paredes, até a altura de 1,50.

8' — Sala das alumnas — Pintura de
uma porta, substituição de uma pia, das-
viar o vano do esgoto, collocar grade de
ferro em unia janella, corrimão, pintura,
e soleira de inarniore.

— Porão — Forração geral em fri-
sos de cedro de. 0,10, levando cimalhas e
ahos lambem de eadro.

	

,	 Pintura geral a ()leo dos forros, e á ol-
• sina, das paredes, grades. ele.

Ladrilhamenlo marSeil sobre base de
concreto de 0,15, em toda a área, na parte
cio que não o tiver e substituindo o que
estiver em meio estado.

Substituição de dit os barrotas de lei,
gutas aos existentes, e bem assim do

supporta de uma pia. em Ires lances, por
ferro. na parta occupatla pelo rolei [orlo.

O ladrilhamento da portaria será de
ceva tu ira.

I O — Telhado .— Reparação gera: do te-
lhado, calhas, conductores e claraionts,
$endo essas emmassadas, pintadas, e sub-
stitui : los OS vidros quebrados.

Serão igualmente substilu idos os barro-
tes tine estiverain atacados de cupim.

11 — Salão de honra — Pintura a oleo
do tecto e estrado novo de peroba, igual

,, „ ao existente.
12 — Dormi( ocio — Concerto e pintura

do fare o.
13--Ca1xa (ragua do morro:
Ligação da caixa á l'ède da Reparti-

ção de Aguas.
Abastecimento ás caixas do, edifício

Por inIermecim lo 1-resvrV11.1.0110.
E1111Aeo e reboco interno , e externo.
Concerto do telhado.
Pintura a Oba) do madeiramento do

telhado. mezaninos, idem de mita porta e
concertos.

construcção de uma calçada cimentada
pintura de toda a esquadria, com am . o-
parto •das portas interiores, comprelten-
dendo substituição de ferragens e repa-
ros de carpintaria.

14 — Esepiadrias—Concerto geral e
em volta do reser\ atorio po, parit! exter-
na, tendo um -metro de largura e 0m„15

• de concreto, com O respectivo capeanien-

	

-	 to.
• 15—Pateos e paredes—Reparação ge-

ral do embuço, reboco e caiação a ti-es
mãos, võin excepção das fachadas da
frente e latentes, que serão . a cor.

1 i1 Mezaninos—Pintura a oleo com
Ires do mão dos mezaninos e bem assim
das vidraças.

Substituição geral dos vidros partidos.
17—Pavilhão sanitario--1", 2" e 3" pa-

vimentos.
A installação do pavilhão . saltitado

será executada (le accórdo com a plan-
ta, 01.0.1 Se acha neste ese,ripl orlo á, dispo-
sição dos Srs. concorrentes, sendo as pa-
redes divisorias de cimento armado
0,0't de espessura e 2,25 de altura, le-
vanLanento dos soalhos para assenta-

• mento do ladrilho sobre concreto, sendo
as paredes revestidas de. azulejos á al-
tura de 1,50, installação dos apparelhos

saltitados e bygienicos—promptos a 	 4', os proponenaes dearrão compare-
functionarem, e collocação no 1" e 3" pa-
vimentos de duas caixas de agua para
1.500 'litros, cada uma. a.

Pintora geral, á olsina, das paredes
dos Ires pavimentos e bem assim. a oleo,
dos tectos e esquadrias. O primeiro pa-
vimento levará forro de cedro nas mes-
mas condições do do porão.

-18—Abrigo para alumnos—Será exe-
eultuto de accrdo com a planta existante
neste esariptorio.

COrro rzi por conta do vont ractante a,
remoção colloc:Uo dos lios e tampadas,
(dectricas para assentamento do forro de
madeira em toda a arca do porão.

Toda a argamassa a empregar será:
constilitida de um de ciumento por tres.
de areia.

19—Apparelhos saltitados, a saber:
11 latrinas com apparelho de lavagem,

typo	 Luge Adamant Inserta
12 lavatorios duplos de louça
quatro banheiros de ferro esmaltado,.

de sais pés (duas torneiras)
oito miclorios brancos de costa e bico
ti-es bilhassaltitados typo ainsertaa,

com torneira para agua quanta e fria
dons aquecedores de cobre, com a ca-

Pacidade de 20 litros por minuto*:
cinco ralos de ferro galvanisado aspe-

ciaes :
(palro chuveiros de cobre de 20 eco -

tinte i ros de dianteiro.
0 0—Cosinna—Substitulçan (lo azulejo_ gnar o respectivo . contracto, que ficaráConstruceão de uma chamina de ti- • s om effeito, revertendo ao Thesouro

Nacional a caução a , q'tri	 NrCI,'O'
clausula 6', si dentro do . . prazo alludido

' não vier cumprir essa tormaUdada:
8, o deposito. constantç .da clausulaolao do teclo e esquadrias. 	 0' será elevada a .1:000S Para garantiaAzulejo na barra.	 e fiel observancia do aontra ,clo. (100 fair23— Carvoeira—Construcção de uma, lavrado com o propoaente 1.as:ele:mio, o

( i nni não. poderá ser as:stgoal0	 m
u	

se apre-
se' açãor espe ive cedi! içado,

9',	 , propOSIPs. DrI2 DO:kr50. conter'
iiirrno 1 a do completa .allutinria.

são a todas as Clausulas. deste, .etlitaf e. o
preço que O prOpODPOLO OfferCeC. f1 .0 , SO

!tomarão, em consideraa'ia quae.squer,
, fedas de . vantagens. não, previstas, no
•edital de concurt'eacia,anem	 peovos-
t las , que contiverem. RUMOS, °Iraria:intuo-
to de uma reducção sobres a proposta
mais barata;	 •

.	 10, as propo as.serstão recebidas e abar-
: tas deante dos concurrentes„ ás, 2 liavas

tarde„ do , dia acima indicadna.0
insecipção encerrar-se-lia , tis 3 hro .as. da.

• Lar de do dia. anterior ;,	 •
• 11, a, prefereeneia , caberá de direito
ao autor da proposta mais • barataapor
minima que seja a- differença entre.,ella
e qualquer outrw	 . .

12, o preço maximo;, acima do. qual
não será acceita nenhumna. prop,osta., é
de 7 :209$707

13, o contractante iniciará os trabalhos
' que constam do presente" edital , dentro
do espaço de 48, horas depois 'da..assi-, gnatura do contracto, sujeitando-se á

. sua rescisão. .com perda total dacaução,
si • exceder ao ' prazo estipulado' . nesta
clausula ;

11, o contractante ficará suleito á
multa de 100$• diarios si exceder , ao pra-
zo de 60 dias estipulado para a conclu-
são da obra ;	 .

15, no caso de i anaidade 'de condiçõea,
a preferencia reca'17irá no proponente flua
ii tenha executado trabalhos do impor-.

• tancia para este ministerio, a juizo .da
administração ;

10, o -material a empregar-se será dó .
primeira qualidade, podendo se r rojai-
lado, a qualquer momento, o que, a jüiao
da fiscalização, não satisfizer tg• ondi

cer neste escriptorio, no'ilia e hora aci-
ma indicados,, com suas propostas ein
Ires vias, em enveloppes fechados, .devi-
(lamente datadas e assignadas. com . ia-
dieação de suas residencias, e em, 'eni-
N,e1oppes separados iodos os documen,-
to; que possam comprovar a sua idonet-.
dado;

5', as propostas Serão feitas com tintit
preta,, sendo sarnenta uma. das vias es-
tampilhada, e nellt.s declarado, semi.
comandas, entrelinhas ou rasuras,. em ar-
garismos e por extenso, o preço da tota-
lidade da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente saltada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o

, qual o proponente escreverá : — Pro.-
posta de F... (nome do proponente);
- 6', cada proponente depositará pré-
viamento nó ,Thesouro Nacional, me-
liante guia expedida, por este eseripto.-

; rio, e que se dará somente até a vesiAra
do dia marcado para o• recebimento e
abertura das propostas, a quantia,. de
500$, em moeda corrente, para garan-
tir a assignat ora do • contracto, caução
essa que reverterá .ao Thesouro Nado-

' nal si o proponente preferido se recuar
assigual-o:
7', o proponente . preferida pelo Si'.

ministro será, am segutda. emb.:dado,
por avi-o . inserto na Dtorjo,	 a

•vir, dentro do prazo de cinco dias,. assi-

jollo.
21— Pintura das paredes. á cisma.::

idem, a oiro, do tecto e esqutdrias.
22—Corredor da cosinha— Pintura ir

carvoeira e emientaçao do legar oceupn-
do !tela a id ign.

24 —urades de ferro--Fornecimentn
e colha:ação de uma'lgrade de ferro coou
varicella e respectiva pintura a ol(!o„ comi
tres de mão, para o corredor tio rafai-
torto.

Eseriptorio de Obras do alinisterio
Justiça e Negocios	 'v ' 'i	 21 de
abril de 1912.-0	 esc ,..:1;alacio, Loa-
rciro .1/a9or.

31inisaterie• da..Tustrva, e.Nego-
cio....i interiores

-
doxcunnENGIA pArts. os mem:siamos DO

QUE NECESSITA A INSTAI.I.ACÃo. SAN1—
TARJA DO PALACIO DO lL\TTETE -, E.; PARA.
REPAROS NA RESIDENCIA DO . CHEFE. 'DA
CASA ainaTart
Do matam do Sr. engeubeiro amarre-

regado das obras deste ministerio, 0111
cumprimento do aviso n. 1.8ai, de 17 do
corrente mez, do Exmo. Sr. ministro- da
:Justiça e Negocios Interiores, faço pu-•
Mico 1111e. 110 dia 7 de maio vindouro..
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio,
serão recebidas propostas para a con-
strucção de um pavilhão saltitado no•
Palado do Cattete, e concertos na casa
tio chefe da Casa Militar, de 'aceUrdo
com as respectivas especificações conti-
das neste edital, mediante as segnintes
condições:

1', a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será julgada antes da abertura
das propostas;

2', as propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idaneos não
serão abertas;

a concurrencia versará sarnento
sobreao, preço da •totalidade da. obra; .•
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O, devendo ser retirado do local da
ra dentro do prazo de 24 horas, sob
Ra de multa Ae 100$000

o 1.5.7e, o cz , n o 431111 et rs aocutraon 
Nacional,
te   receberá  a  

di nao% r
 uma

il a do seu trabalho, depois de entregue
il acceito pelo engenheiro do ministe-

,.. .	 Especificações--
„kty a-s fundações terão a profundidade
"igida pelo terreno, a juizo do enge-

heiro do ministerio:
i b) as alvenarias dos alicerces serão
;:de pedra e argamassa de 1X3 de ci-
'bento e areia;
,r- c) as de tijolo serão feitas com arga,-_
massa de 1X4 de cimento, areia e tijolo
lie primeira qualidade;
r d) a camada impermeavel será de con-•
.6reto batido, de 0,15 na dosagem de
1 X3X 5- , de cimento, areia e pedra:

c) o emboço e reboco externo, será
cle cimento branco Lafarge, na dosa-
Sem de 1X3;
'... 1) o interno, será de 1X3 de cimento

areia e cal pura;

ff) . o ladrilhamento será ceramica
,,.t.rotior, com argamassa de 1X3 de ci-
[Mento e areia;
'I- h) o azulejo será branco, com moldu-
; l'a e rodapé, até altura de 2 metros, e
LaSsenle com argamassa de 1X3 de ci-
¡Mento e areia;

2) os inezaninos serão de ferro fun--	 •

"(lido;
j) toda h, -esquadria será de madeira

de lei, sem defeito algum, e ferragens
Xe primeira qualidade;
, /..) as calhas e conductores, serão de
't-obre de 14";a
± 1) a pintura interna das paredes será
ã olsina, com as mãos de tinta que forem
'necessarias,.a juizo do engenheiro do mi-
!tisterio.
7̂, m) as esquadrias, madeiramento da co-
bérlura, mezaninos, ele., serão pintados
'-á, oleo, na conformidade da letra ante-

. "rior;

f

.. n) o madeiramento da cobertura será
de madeira de lei apparelhada, sem bran-
^ci>s ou outro qualquer defeito;
4 p ) a cobertura será de telhas Eternit;
--- 2)) a construcção da calçada, em volta
Ido pavilhão, será de concreto de 0,15,
rCom ladrilho trotoir e meio fio de ema-
laria lavrada;
J . o) . os apparelhos assentes e promptos
h: funceionar, constam dos seguintes:
;Quatro latrinas Deluge Adamant inser-
tas, com respectivos apparelhos de la-

lya gens ;
-Um mictorio da calhas duplas de

'jarro vidrado, cora 4,50 de comprimento,
Xenclo o fundo forrado de a zulejos bran-
PS. Com Ilibo e virola de metal;
4,-- Um ralo para lavagem do solo;
. Concertos na casa do chefe da Casa
Militar:,
V r) pintura a oleo da fachada, fingindo
,1-01111(»0, igual ao já existente, e nas
rOndições da letra 1;
.,:• a) pintura a oleo de toda a esquadria
1,da fachada, nas condições da letra ante-
riior ;
•:!. 1) idem a aluminio dos gradis das sac-

adas;
g. to mudar o portão do fundo do corpo
;da guarda, e installalo no muro diviso-
rrjp,,,do Palacio Presidencial, no togar in-
rpicado, fazendo todos os reparos necessa-
rios em ambos.	 .

k•Eseriptorio de obras do Ministerio da
aii^g,iça e Negocios Interiores. 21 de abril

lkliS 1912,.--:. 9 pscripturario, Lourcifo
"91J/CojOiç'	 0----i--- - --	 '' . '- - -7'.:. . ' -- - - 3=.	 '
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DIARIO OFFICIAI;

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordena do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendataáos dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afina de
assistirem á vistoria Sanitaria que nelles sate
ser etfectuada, sobas penas da lei

Rua General Menna Ilarreto n. 140, dia
1 de maio vindouro ás 12 1'2 horas da
tarde

Rua General Melina Barreto n. 112, dia
1 de inalo ás 12 3/4 horas da tarde

Flua General Menna llarreto n. 111, dia1 de maio á 1 hora da tarde
Rua General Mentia Barreto n. 146, dia

1 de maio ás 1 1/2 horas da tarde
Rua General Polydoro n. 301, dia 15 de

maio ás 12 1/2 horas da tarde
Rua Sorocaba n. 32, dia 15 de maio á

1 hora da tarde
Pua Sorocaba n. 38, dia 15 de maio á

1 1/2 horas da tarde;
Rua Delphim u. 65, dia 15 de maio ás

2 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 2O de abril de 1912. — O secretario
interino, Dr. C.tssio B. de Ilezen,1.

--

Ministerio da -Fazei] .1a
Directoria do Patrimonio Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DUAS

DATAS DE TERRAS DENOMINADAS "TERRAS DO MO-

NIU,NO MUNICIPIO D3 RIO BONITO, ESTADO DO PIO

DE JANEIRO, AUTORIZADA POR DESPACHO DO EXMO.

SR . MINISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE MAIH:0 UL-
TIMO

De ordem do Sr. director e a contar da
presente data, fica aberta concurrencia pu-
blica com o prazo de 30 dias, em (pie serão
recebidas nesta directoria propostas para
compra das referidas terras. A primeira data
está situada no alto da serra e mede mais ou
menos 400%0 de testada no travessão de Jos()
Lopes Esperto e fundos na estrada geral que
vae para o Porto das Caixas; confrontando, do
lado do nascente, cana terras dos herdeiros do
commendador Cezar e Joaquim Pereira de
Mesquita e do poente, com as dos herdeiros do
mesmo conimendador Cezar. A segunda data,
com 880%0 de testada, na estrada em que a
outra termina, e fundos no travessão da Rio
Secco; confrontando pelo nascente com as ter-
ras da Irmandade, de N. S, da Conceição, do
Dr. Antonio Mattos e Silva e do fina :Io padre
Manoel Joaquim Calharam e do poente, caiu
as dos herdoiro; do finado Joaquim Pereira
da Silva e ontros. Essas terras azaram parte
do espolio de I). Anna Joaquina da couvieição
Munia, jul gado vago e devolvido á Fazenda
Nacional por sentença do Juizo (L Orpliàos e
Ausentes do termo do Pio Boiai°, de 6 de
marro de 1881, em cujo cart . irio existe o re-
spectivo proce3s0.

A Fazenda. Nacional fica livre e desembara-
çada do qualquer responsabilidade relativa-
mente á extensão e limitação das reavidos
datas de terras, visto como as vende com as
extensões e limitações cot» que as recebeu.

Servirá de base para a concorrem: ia a
quantia já ofterecida de 40:000S, abaixo da
qual nenhuma proposta será tomada em con-
sideração, » ião obstante não ficar o Ministerio
da Fazenda obri gado a orcei Lar qualquer
prero acima daquella quantia que se offereça,
descia que não seja conveniente á Fazenda
Nacional.

As propostas serão abertas á 1 hora da tarde
do dia lide maio proximo futuro,na presença

Abril de 1912

das Sr..J  proponentes, que as rubricarão, não
sendo tomadas em consideração as que não
tiverem sido entregues em cartas fechadas e
lacradas, devidamente seladas, datadas e as-
signadas, ou as que contiverem emendas, ra-
suras ou outro qualquer defeito que de logar
a duvidas.

As mesmas propostas deverão cantor, por
extenso e em algarismos, a importam:ia °ire-
recicla e vir aconipanhadas - dos respectivos
documentos de deposito da importnneia de
1:0005, feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional, por nie:o de guia passada por esta
directoria, para garantia da assignatura de
escriptura pelo proponente que fui' preferido,
deposito este que reverterá para a Fazenda.
Nacional, si não fin . assi nalada a escciptura
11,) prazo de 10 dias, contados da data em que
ffir publicado no Mario Oilicial o despacho
acceitando a proposta.

Das propostas deverá lambem constar a de-
claração expressa de que o concurcente, no
caso de ser preferida sua proposta, respei-
tará aos acoutes occupantos das alludidas ter-
ras a posse decorrente da sua occuparão, uma
vez que os mesmos attendam aos direitos que
a União tem no caso.

Suli-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 15 de abril de 1912. —Christino do

sub-director.

iZecebetloria do	 ricto
(levai

De ordem do Sr. director, peto presente
edital, nos termos do art. 117, § 	 lettra
do regulamento amimo ao decteto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimado
Domingos Alves para, dentro do prazo de oito
dias,, sob pena da revelia, allegar o que julgar
a bem de sua defesa sobre a infracção do
mencionado regulamento. constatada no auto
lavrado nesta repartição em 12 cio corrente,
pelo Sr. agente fiscal Julio Machado de Le-
mos.

Recebedoria. do District° Federal, 26 de
abril de 1912.—Francisco de Pada Osorio,
1° escripturario.

lEtecebedoria do 1)istricto Fe-
deral

De ordem do Si . . director, pelo presente
edital, nos termos do regulamento num nexo ac
decreto n. 5.sOO, do 10 ule fevereiro de 1906,
fica intimada a firma Carvalho Fernandes
(5: Cemp., para, no prazo de 15 dias, recolher
em deposito ou pagar amigavelmente dentro
de '30 dias a multa de 5005, maxila° do
art. 122, a. 2, lettra ti, do mencionado rega-
lainento, imposta pelo Si . . rellector federal
em Carás: bit, em 21 de fevereiro do corrente
anuo, sof) pana de s2r promovida a cobrança
exCentiva.

Recebedoria, 2; de abril (1 .3 19t2.-1'ra-t-
cisco de Paula osorio,

-

liZecebetlt)ria,	 T)istrie -Ve-dei-ai
De ordena do Sr. director. pelo presente

edital, fica intimado Alfredo Ferreira Phi-
/lima Caialoso para, dentro do prazo de oito
dias, sob pena de revelia, allegar o que jul-
gar a bem de sua defesa em relação á innm-
cção do regulamento annexo ao decreto mi-
mero 3.561. , de 22 de janeiro de 1900, con-
statada por termo lavrado nesta repartirão
em 6 de setembro de 1911, dl» \ irtUde de de-
nuncia apresentada • por Julio liamos.

Recebedoria, 26 de abril tie 1012.— Fran-
cisco de Paula Osorio, 1° escripturario.

•
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Idem	 4 ditos ns. 3.651, 3.671; 3.668 o•:
3.669, idem idem.

Idem :	 4 ditos ris. 3:673, 3 ..072, 3.674 e..
3.670, idem idem.

•Cricket & Athletic: 1 dito sem nuniero,idem
idem.

E. Salatlá & Comp.: 1 dito sem numero,
idem idem.

BM : 2 ditos mis. 7.394 e 7.395, idem
idem.

13NI: 1 engradado sem numero, avariado.
Braga Carneiro : 1 pacote sem numero,

avariado e roto.
ME : 2 caixas ns. 3.470 e 3.471, ava-

riadas.
FF: 4 ditas ris. G8 a 7 4, idem.
Vapor inglez Oriana, entrado em 23. de

abril de 1912
Armazem das amo ,tras - Sem marca : 1 •

caixa SCM numero, a1v)rta.	 •
Idem: 1 mala idem. idem.
Vapor nacional Sino, entrado em

abril de 1912:

Idem: 1 dito idem, idem.
SS: 1 dito idem, idem.
Vapor italiano Orlam, entrado ein 22 de

abril de 1912.
Armazem n. 16 - M : 5 caixas fls. 1 .156l;

1.159, 1.100, 1.157 e 1.158, 'avariadas.
Idem: 5 ditas ris. 1.120, 1.096, 1.148;

1.136 e 1.149, idem.
Idem: 5 ditas ns. 1.151, 1.102, 1.163, tart

e 1.005, idem.
Idem: 5 ditas ris. 1.093, 1.005, 1.090, 1.130

e 1.177, idem.	 t"
Idem: 5 ditas ris. 1.185, 1.184, 1.091, 1.q08

e 1.092, idem.	 •
Idem: 5 ditas ris. 1.024, 1.152, 1.178 1.187, •

e 1.103, idem.
Idem: 5 ditas ns. 1.196, 1.171, 1.106, 1467.

PSX: 1 dita n. 3, repregada.
VS: 1 dita n. 142, avariada.
D : 3 ditas ns. 47.727, 47.727 c 47.727

idem.
MFB : 2 ditas ris. 0.124 e 6.123, repre-

gadas.
MC : 5 ditas os. 961, 962, 900, 937 e 030,

avariadas.
Idem : 5 ditas os. 940, 941, 963, 933 e 913,.

idem.
Idem : 5 ditas ris. 951, 958, 911, 052 e 939,

idem.
Idem : 4 ditas ns. 1.773, 1,782, 1.774 O

1.770, idem.
Idem : 4 ditas ns. 1.771, 1.775, 1.789 e

1.781, idem.
Idem : 4 ditas ris. 1.798., 1.707, 1.701 e

4.705, idem.
Idem : 1; ditas ns. 1.762, 1.768, 1.759, 1.772

e 1.186, idem.
Vapor inglez Vandick,. entrado em abril de•

1912
Atanazem da bagagem-Sem marca: 1 caixa

sem numero, aberta.	 •
Vapor hollandez Fri:ia, entrada em abril

de 1911
Armazena das amostras -II. lIa.mering

1 caixa ri. 1, repregada e avariada.
Campos : 1 caixa mm. 2, idem.	 1-1
A. Ferreira Lage: 1 dita seio numero,ideni.
Vapor hollandez Frizia, entrado em 23 de'

abril de 1912
151. bar : 1 mala sem numero, aberta
11: 2 ditas idem, idem;

Conti) '

24 de

Armazem de bagagm - J. Pariu: 1 mala
sem numero aberta.

Adelaide A. : 1 dita idem, idem.
C. Belfard: 1 dita idem, idem.
Sena marca: 1 baile idem, idem.
al. C. Silveira: 1 machina idem, avariada„.-
Vapor inglez 7'ennyson, entrado em 23 de •

abril de 1912: 1
Armazem de bagagem - Y. C. IIelique

1 pacote sem numero, aberto.

e 1.465, idem.

-Itt,	 s!..;	 •
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neeelbedorimlo Distrieto
durai .

Do ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos lermos do art. 117, § 1°, lettra
b, do regulamento annexo aodecreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1006, fica intimado An-
tonio de Almeida Campello, para., dentro do
prazo de oito dias, contados da publicação
deste, sob pena, de revelia, allegar o que en-
tender a bem de sua defesa com relação ao
processo de infracção do mencionado ' regula-
mento, inslauradomesta• repartição em 6 de
outubro • de 1911 contra Alberto Candido
Alves pelo Sr. agente fiscal, Aurelio Botto do
Barros.

Recebedoria do District° Federal, 26 de
abril de 4012.-Francisco (IJ Paula Osorio,
1 0 escripturario.

.Alfandleg-a, Rio do Janeiro
Pela inspectoria, de•;ta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti:;ão
os volumes abaixo mencionados com. signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão Persa, entrado em 22 de
abril do 1912.	 •

Atanazem n. 11-LFJ: 1 caixa n. 6.563,
repregada e avariada.

OTC: 3 ditas ns. 526, 328 e 533, idem, idem.
LAC: 2 barricas ns. 647 e 643, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 642, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 64. 5, idem,sidem.
\latina,: 1 dita n. 167, idem, idem.
Vapor inglez Mon, entrado em 16 de abril

de 1912.
Despacho sobre agua-IIMC-109: 1 caixa

n. 88, repregada e avariada.
Vapor inglez Teodoro Larrinaga, entrado

em abril de 1912.
Armazem n. 3 - 15131C- BDC: 1 caixa

n, 1.103, repregada e avariada.
Vapor aliena° Cap nom, entrado em 17

abril de 1912.
Armazem n. 9-ASC: 4 caixas sem nume-

res, repregadas.
C: 1 dita idem, idem.
ldem: 1 dita idem, idem.
1-1ZC: 2 ditas avariadas e repregadas.
JUNI: 1 dita n. 9.109/2, avariada.
PC: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 2 ditas idem, repregada.
R&C; 3 ditas ns. 1, 2 e 3, avariadas.
SM: 2 ditas ns. 3.537 e 3.536, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.534 e 3.535, idem.
Vapor aliena() Cap Roca, entrado em 17 de

abril de 1912:
Armazem n.9-Siemens: 1 caixa n.290.692/7,

repregada.
Vapor inglez Orcoma, entrado em 23 de

abril de 1912:
Armazem n. 14-- C-C-A -J: 1 caixa

u. 2.426, repregada:
CPC: 2 ditas ris. 8.343 e 1.157, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.608 e 1.658, idem.
CPC: I dita n. OS, idem.
DJCWilles: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 barricas idem, idem.
Drogaria Berrine: 1 caixa n. 987, idem.
ESC: 2 ditas ris. 5.847 e 5.853, idem.
Idem: •4 ditas mis. 283.851, , 36.232 e 30.233,

idem.
FSC-DU: 1 dita mi. 	 idem.
IEM: 1 dita n. 1.424, idem.	 •
38: 1 dita n. 253, idem:	 •
7;--1.823: 1 dita ti. 3. idem.
.1-11-C:' 1 'dita	 4.452, idem.
MIS&C: 2 ditas ns. 1.001 e 2.003, idem.

•. • aili': 1 dita n. 619. idem.,	 •

MS: t dita ti. 50,•idetrr.
V- C-A: I. dita 1). 668, Hem.
PSQ: 1 dita n. 67'7, idem. 	 •
11GC: 1 dita il. 250, idem.
Ser,: 2 ditas tis% 1.679 e 1.680, ident.
JCC:,. 1 dita n. 5.227, avariada. 	 -JBC-11C: 1 dita n. 310, avariada. •

JPS-Casa Sucena:. 1 dita n. 948, idem.
idem.

LAC: 1 dita n. 2.508, avariada.
L&C: 1 dita n. 891, repregada e avariada.
ISIWC: 1 dita n. 3.630, avariada.
RM: 1 fardo n. 450, idem.
RK: 2 caixas as. 453 e 976, repregadas.
FISN: 1 dita n. 2.263, idem.
AM-VG: 1 dita ri. 5.193, avariada.
ABC: 1 caixa ti. 1.047, idem.
AMC: 2 caixas ns. 7 e 6, repregadas e ava-

riadas.

AC-RR: 1 dita n. 7.242, avariada.
BOC: 1 dita n. 833, repregada.
Casa Dol- 1 dita n. 2.227, idem.
CPC: 2 ditas ns. 4.983 e 11.040, reprega-

da e avariada.	 .
CPL: 1 dita n. 1, repregada.
FM: 1 dita •n. 580, idem..
FDS: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
MF: 2 ditas os. 1.202 e 1.201, idem idem.
CM: 6 ditas mis. 50, 33, 38, 17, 34 e 35,

idem idem.
11151C-220: 1 dita n. 28, idem Wein. .
Vapor inglez Danube, entrado em abril de

1912.

Armazem de Amostras-KB: 2 caixas nu-
meras 3.633 e 3.655, repregadas e avariadas.

RM: 1 dita n. 7.397, idem idem.
Vapor inglez Danube, entrado em abril de

1912 :	 --
Armazem de amostras 	 li:  2 caixas

ris. 3.601 e 3.679, repregadas e avariadas.
E L: 1 dita ti. 37,. avariada.
J C: .1 dita ri. 164 / 2, repregada e ava-

riada.

C P C: 1 dita n. 325, idem.
K 11: 2 ditas ris. 3.643 e 3.634, idem,

idem.
Idem : 2 ditas ns. 3.666 e 3.665, idem,

idem.
D 13 : 1 dita n. 1.691, idem, idem.
K II : 2 ditas ns. 3.079 e 3.663, idem,

idem.
Idem : 4 ditas ns. 3.636, 3.681, 3.641 e

3.632, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 3.610, idem, idem.
F C: 4 dita n. 5 0, idem, idem.
A A P: 2 ditas ris. 1 e 2, avariadas.
111 N C-V C : 4 dita n. 5.239, idem.
S. Lopes & Irmão : 1 dita n. 11, repregada

e avariada.
E 11 Walter : 1 dita n. 4.608, idem, idem.
P-II-D-C : 1 dita n. 142, idem, idem.
L S	 1 dita n. 1.337, idem, idem.
N S: 2 ditas os. 820 e 821, idem,•idem.
Ii B: 1 dita n. 3.660 e 3.629, idem, idem.
A-C . 1 dita n. 143, idem, idem.
11 C : 1 dita mm. 720, idem, idem.
E S C: 1 dita n. 332 A, idem.
K 13: 1 dita ri. 3.642, idem, idem.
J T L	 G A: 1 dila n. 34.021, idem,

^ idem.
1111: 1 dita ml. 54, avariada.
C & C: 1 dita 1). 9.660, repregada e ::va-

riada.
L L M: 1 dita n. 5.021, idem, idem.
Vapor inglez Danubc, entrado em abril de

1912:

Armazem das amostras - EPG: 1 caixa nu-
1 mero 5.243, avariada.

Idem: 1 dita mm. 5.244, avariada e repre-
gada.

I,F: 1 dita mm. 233, idem idem.
KB: 2 pacotes ris. 3.627 e 3673, avariados

e rotos.

• o

\
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Imprensa Nacional

;ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
NO 2, SEMEsTriE DE 1912

r De ordem do Dr. director geral, faço publi-
Co, para conhecimento dos interessados, que
no gabinete da directoria deste estabeleci-
mento se recebem propostas para forneci-
mento, durante o 2° semestre de 1912, de
material e objectos de consumo constantes da
relação, que póde ser procurada nesta secre-
,taria, onde, diariamente,das 10 horas ás 3 da
tarde, serão prestados esclarecimentos de

-tme precisarem, a contar da presente data
até o dia 30 do corrente mez, em que serão
abertas as propostas na presença dos Srs.
Concurrentes.

As propostas deverão ser apresentadas em
'duas vias, sendo a primeira sellada e sem ra-
áuras.

Os concorrentes deverão depositar na the-
souraria desta repartição a quantia de 3008,
para garantir a assignatnra do contracto,
:perdendo essa caução o proponente escolhido
si o não assignar cinco dias depois de avisado
para fazei-o.

Deverão ainda os concurrentes enviar ao
almoxarifado desta repartição amostras dos
'abjectos a fornecer, afim de que sejam exa-
minadas devidarneli te .

O proponente escolhido depositará, na The-
souraria Geral do Thesouro Nacional, antes
de assignado o contracto, a quantia de 500$,
para garantia da execução (leste.

Nesta coneurrencia serão observadas as se-
guintes disposições do art. 54 da lei 11. 2.221,
de 30 de, dezembro de 1909, que lhe são ap-
plicaveis

a) a questão da idoneidade dos proponen-
tes será examinada e jul gada préviainente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas

b) as propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os colicurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as do todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

' c) as propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas

'as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente Offerece. Não se tomarão em consi-
fleração quaesquer ()trenas de vantagens
não previstas no ediial de coneurrencia nem

-as propostas que contiverem apenas o oll'ero-
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata

• d) a concorrencia (preferencia) cabe de
, direito ao autor da proposta mais barata, por
ininiMa que soja a differença entre cila e
qualquer outra

c) é licito ao Governo estipular non se-
gunda condição que, no caso de absoluta
igualdade entre doas propostas com o direito
A melhor classificação, ua para decidir a
quem cabe a prefei .encia .

• Secção Central da Imprensa Nacional, 8 de
abril de 1912.— O chefe interino, Sikino E.
earliCii3 da Confia.

--

Ministerio sitt3Iarinha
Almirantado Brazileiro

DIRECTorlIA crnAL DE coNTABILTDADL,
• •

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
honorario, director :er,11, convido os Sr,. Al-
bino Costa 4 ' João Gamos Nr Comp. O rompa-
Teeerem ilesta directoria no prazo de Ires
dias, afim de assigna rem os seus ajuste,.
'" Directoria Geral do Coniabilidade do Almi-
rantado, 26 de abril de 1912.— Jose Menezes
da Costa,30

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

CONSELHO DE COMPRAS

Recebimentos de propostas para o forneci-
mento dos artigos do grupo 18 — Lampista,
bombeiro, tanques, latrinas e fogões

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que no dia O de maio proximo,
no edificio da Superintendencia do Material,
no Arsenal de Marinha, á 1 hora da tarde,
serão recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento, durante o corrente anuo, dos
artigos do grupo acima mencionado.

Os artigos serão fornecidos:
Os que já existem no mostruario do Depo-

sito Naval, de accôrdo com as respectivas
amostras

Os que forem agora incluidos no grupo, con-
forme os pedidos e conveniencia do serviço
todos, porém, sujeitos a approvação ou repro-
vação por occasião da entrega.

Todos os artigos devem ser de primeira qua-
lidade.

As propostas devem se.' apresentadas em
duas vias, selada a primeira, sem emendas,
rasuras, entrelinhas e resalvas e escriptu-
radas nos impressos á disposição dos concor-
rentes inscriptos.

Não serão tomados em consideração os ar-
tigos propostos por dons ou Mais preços nem
se acceitam amostras.

Na occasião de apresentar as propostas
exhibirão os concorrentes o recibo da canção
de 1:500S, préviamente feita na Directoria
Geral de Contabilidade, caução que reverterá
para os cofres publicos si o concorrente pre-
ferido se recusar a assignar o contracto.

Nesta cancurrencia serão rigoramente ob ser-
vadas as disposições do art. Si da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1009, animas A a G,
ficando ao Governo reservado o direito de
annnllal a, caso os preços mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados.

lho de Janeiro, 27 de abril de 1912.—
J/ti/me de Moura, 1° tenente commissario ser-
vindo de Secretario.

--
111ini-,. 1 e1i0 da Marinha

Escola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previno aos interessadados que a
COmmissão examinadora dos candidatos á
carta de machinista, da marinha in:sreante
reune-se no proximo dia 29, és 11 liaras.

Escola Naval, 27 de abril de 1912.—Amador
Buena de Andrade, I°	 ( •

JE. 1,111. / CSit 411e ,C111,11 . 1 1( . /34	 C. .A.1--
iteractes de (4 lLerra,

(Realengo)

Material

Borracha em lençol, 150 kilos.I
Apparelhos de desinfecção “Sanitas,,, Il.
Caixas de vidro, 10.
Chapa de ferro de 1 mim, 2.700.
Chapa de vidro, 16.
Cobre fino, 1.741 kilos.
Cobre em lamina de Ply°, 20.000 kilos.
Cadarço de linho, 45.000 metros.
Fivellas de ferro, 54.000.
Latão em chapa de 2,5`°P° (novo), 83.000

kilos:
Liga de chumbo, 86.000 kilos.
Chumbo de varias dimensões, 270 kilos.
Chumbo em linguados, 10.000 kilos.
Zinco em linguados, 5.000 kilos.
Gaze de seda com 0,60, 4.000 metros.
Apparelhos lubrifietulOres, 2.
Calha de zinco, 12 metros.
Cantoneiras de folha de Flandres, 20,5

k
ibites de ferro, 21',600.

ilAosri.

Folhas de Flandres, 300.
Zinco, 295k,250•
Cabos de linho, 400 kilos.
Cera virgem, 57 kilos.
Dextrina, 750 kilos.
Forja com bancada, cio máo estado, 1.
Massa branca, 90 kilos.
Pedra marmore, 1.
Pomada para limpar metaes, 25 latas.
Itsina de pinho, 314 kilos.
Tinta verniz para ferro, 117 kilos.
Ferro velho preço?).
Metal velho preço?).
A directoria se reserva o direito de effe-

doa r a venda do material acima, considerando
cada um de per si, assim como recusará a
proposta maxima desde que o preço não con-
venha.

Para melhores esclarecimentos poderão 03
Srs. proponentes se dirigirem das 12 ás 3
horas a esta secretaria.	 .

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra, 18 de abril de 1913.--Fran-
cisco Pinto •eidl, secretario.	 (.

Directoria. (7.era1 dos Cor-
'	 _veios

Sub-Directoria do Expediente

0. ordem do Sr. dit'ector geral interino,
convido it comparecer nesta sult-direetoria,
afim de prestar e sciarecimentos, dentro do
prazo de 11) dias, O contar desta data, o esta-
tela 	 peva	 Gonçalves Lopes.

Capital Federal, 2:: de abril de 1012.—Sem'-
vindo soh-dir,?ctor, o chefe do senão, D o

-gen;0 Aogu kto Woodpek.

-UiS, C, Y111:ánItt:fif Cif.) 1,-.112,. É!) al, Tzio
d.e Janeiro

Inspectoria P.K1,?.ral do Portos, Rios e
calmes

(:ONCI.:111:1"..NCIA P.n RA A VI::1'01 ii pi rEnttos' vEtitos

ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização
e de areórdo com a atam ização do Sr. Dr,
inspe.ctor federal de portos, rios e eanaes,
faz-se ptililico que, na secriMaria desta fisca-
lização, é rua Conselliciro %acharias fl. 2, re-
cebem-se propostas para a N'en(la de material
inaproveitavel, ferros velho s , etc., existentes
ein nina anliga Officiiiit á rtia da Samle ns. 134
a I V) moderno (78 antigo), devendo' os Srs.
proponentes apresentarem suas propostas de-
vidamente sAladas, em duas ias e ein carta,
feehada até á 1 hora da tarde do dia 2 de maio
proximo vindouro.

Nesta secretaria encontrarão os Srs. pro-.,
ponentes todas as informações 0 esclareci-

,
(

	

r	 (

•‘	 • (.

t•

VENDA DE ;MATERIAL

Do ordem do Sr. tenente-coronel dir,:tetor
deste e,tabelecimento, faço publico para co-
nhecimento dos interessados, que esta dire-
ctoria dmidamenti • autoriza ia por aviso do
Ex.mo. Sr. mini s tro da Guerra, víanierá cio
concurrencia o niat.lial abaixo transcripto.

As propostts serão remettidas em enveloppe
lacrado a esta secretaria até o dia l() de
maio.

Os Srs. . pv,Iponente3 d p vcrão com:nrecer
para as .sistirein á abartara da: rsp2ctiva.;
propostas ás 12 horas do dia 13 de moi;, o
-que se elfect miará nesta secretaria.

1

 Nas propostas sé serão consideradas as
offerta.s para o total de cada 'mo dos artigos
postos à venda.
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mentos necessarios acerca dos objectes exis-
tentes, e bom assim quanto ás condições do
coricurrencia.

Secretaria da Fiscalização do Porto do fio
de Janeiro, 21. (10 abril de 1912.— J. Brito Ju-
nior, 2') escripturario, encarregado da Secre-
taria.

3Estrada de Ferro Central do
Urazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECISIENTO DE MADEIRAS

PARA AS OFFIC!NAS DO ENCENO° DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia / do proximo mez de maio,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para, o fornecimento de tresentos (300) me-
tros cubicos do peroba parda, em tora sem
casca e falquejado., com o comprimento mi-
nimo de 5m,00, esquadria minima de
SOO mim X SOO mira e maxima do 1 21 ,00 X
X 4' 1 00; cento e vinte (120) metros cubicos de
cedro vermelho, em tora sem casca e falque-
jada, com o comprimento minimo de 5'2,00,
esquadria minima de 500 mim x600 mim e ma
xima do 1'2 ,00x 1 m ,00 ; cem (100) metros cubi-
CQ3 de vinhatico amarello, em tora sem casca
e falquejada, com o comprimento minimo de
S'2 ,00,esquadria minima de 500 mimx500 in/m
e maxima de 1`2 ,00x P',00 ; e dez (10) metros
cubicos do jequetibá rosa, em tora sem casca
e falquejada, com o comprimento minimo de
3 12 ,00, esquadria min I ma de 500 inlin X 350 mim
O maxima de 1'2 ,00 x 4111,00.

Não serão aeceitas toras da peroba rosa,
cedro batata, vinhatico testa do boi, flor de
algodão, cabelleira ou orelha de macaco.

A procede leia das madeiras será indicada
nas propostas.

O fornecimento será effeetuado até 31 de
dezembro do corrente anuo.

(.) tirem deve ser estabelecido em reis por
metro cubico de tora entregue no Date° da
estação Maritima.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em moeda nacional por unidade de material,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por !infinita que seja a
differença entre cila e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladasalatadas e assignadas e com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envoluera fechado contendo por fóra o
assumpto e nome dos proponentes.

Este envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam inovar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da
caução de 2:0008 previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes do qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia casa os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos

• quaes não acceita nenhum.
As propostas não poderão conter sinão

• uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital. •

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas

otferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta iguatiladm entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de do-
ci fim a quem cabe a preferencia.

Secretara da directoria da Estrada de Ferro
Central do ()vaza., 24 de abril de 1012.-0 se-
cretario, Manuel .Fernandes Figueira.

3.-Estrat1a de Ferro Central do

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES

NECESSARIOS A' 3' DIVISÃO PARA O CONSUMO DE

UM SEMESTRE

( Altt, tação do edital do 12 de abril de 1312)
Do ordem da directoria, faço publico que

ás 12 .horas do dia 11 do proximo mez de maio
nesta secretaria, serão recebidas . propostas
para o fornecimento do materiaes abaixo
discriminados, necessarios á 32 divisão para o
consumo de um semestre.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, emn moeda nacional, por unidade de
material, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
numa que seja a differença entre ella e qual-
quer outro.

As propostas que devem estar devidamente
soldadas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envoluero fechada() contendo por fóra o
assumptc e nome dos proponentes.

Esse COVODICP0 deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
dó proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 5008 prévia.mente feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assina-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido se recuar a assignar o respectivo
contracto .

O preço deve ser estabelecido em moeda na-
cional, por unidade de material, entregue na
Intendencia, isento unicamente dos direi-
tos e mais despezas aduaneiras, que correrão
por c , mta da Estrada, devendo vir em nome
desta o conhecimento de embarmr3 respectivo.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas,cujos autores não tiverem sido
consideradas idoneos,não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura .e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sina() uma
ormula de completa submissão a todas as
lausnlas deste edital e o preço, em moeda
nacional por unidade de material, que o pro-
poneute offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°Urais de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção
sobra a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de di-
cidir a quem cabe a preferencia.

Maleriztes necessarios á 3 divisão para o
consumo do um semestre

.	 12 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
cson, para mesa, um.

- - 36 apparelhos télephonicos L. M. Eli-
- • . • cson para parede,

5.009 mel-mos de arame de zinco de 4 Mim,
kilo:

1.000 metros de, arame franca, kilo.

21 apparelhns tel n phonicos «111erse» do
duas linhas ; fig. n. 2 do catajoge
27 de Si3mens Brothers	 Co4.,

12 bitolas de aço para contacto das es-
covas de cobre dos conjunctores
desconjtmetoros, uma.

1.000 metros de caho de cobre izolado
borracha com revestimento do
chumbo reforçado, metro.

5.000 pares de carvão agglomera.do,
0,120 x 0,01-5 x 0,020 para pilha
Leclanché, pr;

0.000 kilos do chlaridrato de amonea em
pó, kilo.

3.000 copos de vidro para pilha Eitzemann,
um

400 metros de corroia especial para dy-
nano, Metro

imo metros de cabo de cobre isolado ein
borracha com • revestimento ;de
chumbo, de 5 mini, para 300 volts,
metro

2.000 pares de clé Os para 2 e 3 fios, par
2.500 kilos dui (1H .1 bronze silicioso 1 m'in,

10 do (liam 'iro, peso de 8 kilos
15 e re.dst mela de 50 ohms por ki-
lometro, kil ) ;

600 granulas d fia de platina de 2' e
111/11I,	 ;

500 kilos de fi,) ,.obre coberto com al-
godão e guaa percha especial,
kilo

.3.000 kilos de fio de cobre duro 2 In 'In de
diametra p du 28 kilus e rásisten-
eia de 25 ohm por kilotnotro, kilo

15.000 rodas de fita para apparelho telegra-
phico, unia

1.000 kilos de fl.) do cobre col): , rto com algo-
dão (duas camadas) qu'ilqum se-
cção de 0,1 mim a 5 mmmi, para
enrolam-oro, k'io;

kilos de fio d clbre coberto com algo.
dão(duas cwnadas)qualquar
kilo .,

300 globos para la:npada de arco Wes-
tincgouse

100 globos externos para tampada de arco
fechado G. E. C., uni;

250 globos internos Para tampada de arco
fechado ti. 7, um;

200 globos internos nara lampada de arco
fechado n. 39, um

300 globos para carro de passageiros, uni;
16 gazometros de riz acetylene de 30 bi-

cos systeina Tidomei, um;
1.000 isoladores Cai-n.11mila n. 1, um
5.000 isoladores Ca panifica mm. 2, uni;
5.000 isoladores de louça para pilhas Le-

clanché,.um;
10.000 isoladores do osso, uni;
5.000 isoladores para corrente de 2.300

volts G .E.&, C. ri. 9.310, uni
'
•

5.000 caixas de k ‘roz me Brilhante em latas
de 48 liti•cH !estrangeiro), lata;

L000 laminas de carvão para pilha Leclan-
ché de 275 x50x10 m'in, uma ;

lanipadas de arco fechado para cor-
rente alternativa de 7,5 ampères
da G.E.& C., urna;

500 tampadas incandescentes «Osram» do
16 velas e 400 c 425 volts com as
iniciaes E. P. C. 13., unia;

• 500 tampadas incandescentes.«Osram» de
500 velas e 125 volts com as ini-
ciaes E. F. C. B., uma;

500 tampadas ituandescentes «Osraan» do
25 velas e 110 o 125 volts, uma;

500 tampadas incandescentes de «Osramn
de 32 velas e 100 e 200 volts, dá;

500 tampadas incandescentes «Mignon»
3 velas e 12 volts, uma;

• 500 tampadas incandescentes Mignon
,qeiatro'velw; e 12 volts, uma;	 • '

5.00 tampadas incandescentes Mignon
cinco velas e 12 volts, uma;

2.000 litros de oleo, de sebo, 11tro;

4.000
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Afez

Ninneros
de

subscripeões Fundo
inamovivel

Fundo
reemlniso

Fundo
disponivel

r:
7.2 tf;

Janeiro 	 	 21i,,	 27	 O:00052:10 1:8 . 1. 532:;0 3:800.5700
Fevereiro 	 	 110	 21	 3:7968730 1:1003000 2:2603590
Marro 	 	 110	 33 	 g :8:i0S070 2:4258880 3:8978730
Abril 	 	 110	 19	 7:0253010 2: 1695120 3:098530
Maio 	 	 191 	 :10	 5:18356.,0 1:6515500 2:8238350
Junho 	 	 91	 42	 5:741, 5240 1:7173250 3:2708350
Julho 	 	 11'4	 20	 6:151$500 2:01.25750 3:6365650
Agosto. 	 	 118	 20 6:2215100 1:0185750 3:0995500
Sotembro 	 	 126	 16	 O: 2585 /50 4 :87537',0 :1:4795500
Ibintbro 	 	 106	 31	 6:3245050 4:9135250 3:1525100
Novembro 	 	 75	 13 0:9318030 1:9M000 4:6085050
1)ezo ndw1 	 	 91	 15	 1i:8658780 1:NO15620 2:8958850

1011

11(1. pacotes de. papel hygienico em pacotes
de 400 tb/has, um

1.000 pilhas electricas completas Leclanché
•n •	 altura do vaso 160 mim, uma

' 1.000 pilhas electricas completas Leclanché
1.	 •	 altura do vaso 125 mtan, uma;
1.000 pilhas electricas completas Leelanché

altura do vaso 250 nijm, um;
' 50 relogios para parede, um;

• 6 relogios de ronda, um;
sockets n. 0.392 G.E.C., um:

500 sockets n. 0.386 G. E. C., uma
!.6.000 kilos de sulphato de cobre kilo;

12 switch para 4 linhas L. AI. Ericsson,
um ;

12 switch para G linhas L. AI. Ericsson,
um ;	 .

12 switch para 8 linhas L. M. Ericsson,
um ;

12 switch para 10 linhas L. M. Ericsson,
um ;

12 switch do autor Ericsson para tele-
phone para 42 linhas, um;

1.000 sockets t. 50.716 G. E. & C., um;
4.000 sockets n. 600.997 G. E. & C . , um
5.000 tijolos refractados de 0,22 x0,1 1 X

0,06, um;
.2.000 vidros de tinta para apparelho tele-

graphico, vidro
J. 2.000 vasos porosos para pilha Leclanehe de

100 mpu, um;
~11111~.~I~CIWMGMILLn31,	

5.000 VéOS para gaz Pintsch com supporte
AI. Saturno, um;

• 80 ventiladores de tecto 120 volts corren-
te alternativa de 1 velocidade G.
E. & C., uni;

100 ventiladoras de mesa 120 volts cor-
rente alternativa oscillante G. E.
& C., typo moderno, um:

5.000 kilos de zinco em barra, kilo;
3.000 kilos de zinco kuninado de 170 nim de

comprimento, kilo;

4.000 kilos de zinco laminado de 200 mr" de
comprimento, kilo;

3.000 isoladores ti. 2 com roca, pino e stip-
porte para madeira, um;

200 lampadas incandescentes electricas 16
velas 21 volts terminal bayoneta
grande fiTounti” Stone, uma;

200 lampadas incandescentes electric.as 12
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Toti Uns Stone, tuna;

100 larnpadas incandescentes electrieas 8
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tonuna Stone, uma;

100 tampadas de metal polido com atinei
para abat-jours disca de 1/2". uma;

200 tampadas «Tonou') 16 c. p. 21 volts
Stone, uma;

100 la.mpa,das «Tonuno 12 c. p. 21 volts
Sane, uma;

100 Limpadas “Tontm» 8 c. p. 21 volts
Stone, uma;

tampadas incandescentes de rosca 21X
• X 16 velas diametro 1", uma

• 50 tampadas incandescentes Bayonette de
24 X 46 velas, uma;

200 tampadas incandescentes de 10 X 16
velas, uma.

50.000 kilos de carbureto, kilo.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 20 de abril de
1912.— O. secretario,' Manuel Fernandes Fi-
gueira.

Miais ter iø da Aprricultura,
Iiidastrin e Commercio

Direcioria Geral de Industria e Cammercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invenção

N. 7.020, de P. de Castro Sc Comp.
N. 7.021, de Julio L. Montaron.
N. 7.022, de Manoel da Silva Gonçalves.
N. 7.023, de Leslie Salter.
N. 7.021, de Vickens Limited.
N. 7.025, de John Chudleigh e John Wilson

Fell.
N. 7.026, de Edward Sydney Luard.
N. 7.027, de Harry Vaughan Rudston Board.
N. 7.028, da Toledo Computing. Scale Com-

pany,
N..7.029, de Albert Alonzo Pauly.
N. ,7.030, de Charles Algertion Parsons.
N. 7.031, de Jorge Guerrero.
N. '7.032, de Giovanni Emanuel Elia.
N. , 7.033, de George Gilbert Dell.
N. 7.034, de Enrique Disdier.
Ns. 7.035 e 7.036, de John Morrison [kin-

sen.i
Ns. 7.037 e 7.038, de Robert Thomson.
N. 7.039, de Achille Weissenthanner.
N. 7.010, de Erans Wilheliu Lindgvist.
N. 7.041, de Noak Victor Ilybinette,.
N.' 7.012, da lluebner-Bleistein Patente

Company.
N. 6.936 A, de Faulhaber & Comp.	 •
Convido os concessionarios acima nomea-

dos a comparecerem nesta directoria geral na
proxima segunda-feira, 29, á 1 hora da tarda,
afim de assistirem á abertura dos envolucros
que couteem os relatorios, desenhos e amos-
tras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio,
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultara, Industria e Commercio, 27 de abril
de 4912.— O director geral interino, liaymun-
do de Araujo Castro.

is • 2.000 kilos-de oleo, de banha, kilo
40.000 litros de oleo de caroço de algodão,

litro ;
10.000 litros de oleo para dynamo XX fino,

litro ;

5.000 litros de deo para machina XX tino,
litro ;

1.000 pilhas Leclanché hermeticas de 0,11X.	
0,0X 0,0, uma;

1.500 pilhas Leclanche de zinco circular
aglomeradas em saceo, uma

SOCIEDADES ANONYMAS

A Intel-nacional
Pens5es yitalicias e habitações populares

SEGUYDO RETATORIO

Srs. accionistas — Da conformidade com a lei organica, que rege
á nossa sociedade, cabe-nos levar ao vosso conhecimento as prin-
cipaes occurrencias havidas no armo social findo, assim como submetter

-ao vosso estudo os balanços, contas e actos administrativos desta
sociedade, durante aqualle periodo, acompanhados do parecer do
&iriselho fiscal.

O desenvolvimento da nossa empraza tem sido lento, facto que
aliás se tem notado com as congenores nos primeiros al 110A de sua

l'existencia, e que em relação a nós é ainda mais explicai-et pala
concorrencia das nossas similares mais antigas. E preciso, no
eiritanto, salientar que o movimento geral das nossas transacções
zrecusa uni augmento de 91:9115080 sobre as do atino 1indo, de onde
Sé conclue que não nos achamos em pedido estacionado.

No exercido findo foram registradas mais 1.826 subscripeões,
passando assim O total das mesmas a i.:.n 71.1 subscripções.

Em fins de 1911 offereceu-se-nos opportunidade para a fusão com
urna sociedade organizada sobre base cooperativa, com sede em São
Paulo, operação da qual nos proinei temos reme s vantagens • para
ambas. Sobre o assumpto vos manifestareis ein assembléa geral
extraordinaria já convocada, na qual vos prestaremos informações
mais detalhadas.

Fundo ilunnorii..el

• Foram arrecadados 73 :95:;$120, dos limes applicanio :i7:3M30
ein ' emprestimos aos n n )SS .H subscriptores em condições asas anta-
josas, o que eleva a 79:8895800 o total (h) capital empregado.

Como • O crescente a valorização dos iwns de raiz nesta capital,
,julwantoã -convenient adquirir maior arca de terrenos, afim de
.9ffereeel-ã . ' -retalhadamente aos nossos mutuados, que poderão
obtél-og em rimdicas medições.

gaildo do capital inamovivel acha-se recolhido a varios bancos á,
espera dh applienit0.

Séde social

Tendo-se offerecido occasião para arrendar unia parte em con-
dições bastante vantajosas, sem que a diminuição de espaço nos
creasse embaraços, achamos COI1Vel imite fazer o negocio, augmentan do
assim os proventos do fundo

Estatistjea (lua subscripções

Apresentamos em resumo o movimento do armo decorrido,
demonstrando a progressão de socios ; tendo começado em janeiro do
mesmo anuo a applicação das penas do art. 27 dos estatutos, coe -
relação á caducidade

Con.s.,11Ao de adininisl ração

Escolhido pelo Gomai° da União part o elevado cargo de ministro
do Supremo Tribunal Federal, deixou a presidencia desta sociedade o
Exmo. Sr. De. Carlos Augusto de Oliveira Eigueire.do. Apresentando
a S. Ex. sinceras felicitações pela sua nomearão, não podemos. nu

,
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1 111 prestirnos sorteados:
Saldo desta conta 	   

Da caixa geral
Juros e multas 	

• emtanto, deixar de Consignar a grande perda que soffremos com a
sahida de um homem que, pela sua dedicação aos interesses da.socie-

., dado, tornou-se della benemerito. O ear cr
')
o está sendo interinamente

exercido pelo Exm. Sr. Adjalme Eduardo da Costa Araujo.
t`	 O legar de secretario foi oc,cupado pelo Sr. Max .. Schlobach,
segundo determina o art. 106 dos nossos estatutos, unia . vez que o
resignou o nosso digno consocio o Illm. Sr. William Gregm'y.

Na proxima assembléa, geral ordinaria vos manifestareis sobre a
constituição definitiva do conselho.

Conselho fiscal

Aos dignos membros do conselho fiscal, que terminam seu man-
nato, cumpre-nos agradecer a sua valiosa cooperação para ô engran-
decimento da nossa sociedade. Cabe-vos, pois, proceder á eleição do
conselho e seus supplentes.

Empregados

São merecedores de elogios os empregados da saciedade pelo seu
zelo e dedicação ao serviço.

Transferencias de acções

São os seguintes os termos du transferencias no armo findo
Seis termos por venda de sete acções.
Um termo por caução de duas ;loções.
Um termo pela restituição de duas acções.
Total : oito termos de transferencia de 11 acções.

Conclusão

São estas as principaes occurrencias do armo findo, e estamos
no vosso inteiro dispÔr para qua.esquer outras informações que nos
sejam pedidas.

llio de Janoiro, 5 de março de 1012. O conselho de adminiStra- •
ção, Adjalme Eduardo da Costa Araujo, vice-presidente em exercicio.
—Arthur Ilermann Schlobach, administrador delogado.— Henrique
Saucr, director-thesonreiro.—Max. Schlobach, director-secretario.—
Joaquim Eduardo de Arellar Brandão, director-juridico.—João
Carvalho Borges Junior, director-technico.

Parecer do conselho fiscal
Os abaixo assigna.dos, membros deste conselho, tendo exami-

nado, corno lhes cumpria, o balanço e demais documentos de receita
o disprsza, apresentados pelo conselho do administração da «A Inter-
nacional», conc.ornentes ao exercido findo, verificaram estarem de
accôrdo com a respectiva escripturação, que se acha em dia e é feita
com inethodo e clareza.

São, portanto, cl parecer que sejam approvados os actos do
conselho de administração e as contas por elle apresentadas, rela-
tivos ao exercido de 1011.

Ivo de Janeiro, 2 de março de 1912.— Dr. Frederico Augusto
Borges.— Dr. Ernesto Frederico da Cunha.— Augusto José dos Reis.

•BALANÇO

Damos a seguir o balanço pelo qual verificareis o movimento das
transacções havilas e o estado financeiro da sociedade:

Balanço geral da	 Intsrnacional Pensões Vitalicias e Habitações
Populares, em 31 de dezembro de 1911

ACTIVO

Caução no Thesouro:

Valor de 50 apnliees da Divida Publica depositadas.. 	 50:0005000
DepoAtos

C tuçio na The Rio 'de Janeiro
Tramway Light & Power C... 	 	 4005000
Despezas de installação

Sallo desta conta 	 	 436135800
impressos

imprt,ssos , cardernetas
es .Fii>ilhmts existont-s	 4:6005000
Caução da directoria

Valor de 14 acções •depositadas
pelos directores	 11.0005000
Emprego do capital Mamo-

vivei : •	 "	 •
Valor do predio e terrenos sitos

Estrado Nova do Engenho da.
Pedra n. 15 A., Bom SUCCCS-

so; para os filhos memores do •

capitão do exercito Joaquim
,	 -Vieira Ferreira Sobrinho 	 	 • 11:3405000

Valor do predio á rua Engenho de
•Dentro n. 115, para O cap.
Alberico Freire de Sant'Anna

Valor da predio á rua General
Castrioto n. 3, Nictheroy, para

• D. Maria Faro Martins 	
Valor do predio ti rua Dezoito de

Outubro n. 55, para Palmyro
Sala 	

Valor de oito predios construidos
á rua Guineza ns. 107 a 121,
Engenho de Dentro, para oito
subscriptores contemplados em
sorteio 	

Valor applicado em mão de D. Ali-
ce Bandeira de Mello Nas-
cimento 	

Valor de duas prestações para
construcção de dous predios
rua Lopes da Cruz' ris. 116 e
118, Meyer 	 	 2:0o0s00o

Valor do terreno á rua Guineza 	 	 7 : 8335300

	

Valor do terreno á rua Lino	 •

Teixeira 	 	 3:602400
Valor do terreno á rua Lopes da

Cruz 	 .. 	 	 2 : 336$300

• Contas correntes

Saldos deved&es 	
Contas correntes de agentes

Saldos devedores 	
• Moveis e utensilios
Saldo desta conta 	

Caixa

Dinheiro existente 	
• Saldos nos bancos:

Banco Mercantil do Rio de Janeiro. 	 5625310
Banque Fr. et Ital. pour

c/mov 	 •	 12:0695500
Banque Fr. et Ital. pour L'Ame.

c/p. fixo 	 •2:0005000
Banque Fr. et Ital. pour L'Arne.

c/limit 	 	 10:1315500
Banco da P. do R. G. do Sul

c/limit 	 	 •	 5:0145750: . .
London'& River Plate Bank Ltd-	 	 12:6565620	 42:4375710.

Fundo inamovivel á espera de applicação
Saldo desta conta 	
• Fundo disponivel
Saldo desta conta 	

•

Capital

Valor de 120 acções de 1:0005 cada
• uma 	

Titulos da divida publica:
Saldo desta Conta 	

Acções caucionadas:
Valor que figura no activo 	

Contas correntes de agentes:
Saldos credores 	

Caução de subscriptores
Valores depositados pelos subscri-

ptores contemplados em sorteio
Juros á razão de 6 V, ao anno 	

Fundo de pensões
Da caixa especial 	  ••• •
Juros e multas 	

jimerico Motta, guarda-livro .
•

8:067080

5:0000000

6:0000000

32:2105000 •

1:5005000

79:8-8058a:

• 1,
5:9010700

6:3040150'

18:1490409

.4:239010

Yb •
	 a • •• •

B2:3225200

3:050,5510

325:7185'5.??

120:000500á

• 2255000

• 4:0005000'

i:onoião

2:0415900
405000	 2:0810990

418:4685540
9:2485500
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ANNUNCIOS

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

,Livraria Cruz Coutinho
•(

DE

J. Ribeiro do g Santos
ÉlJA DE S. JOSE: NS. 82 e 84 — RIO

A
Acpricuitnrn, — (Crh, o ministerio da),

— Decreto n. 1.600, do 29 de dezembro
de 1000 	 	 $500

Alistamento de e,leitores
nepubliCa — Instrucções - par o
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
4901 	 	 5500

‘A.utomoveis de praça (Tabella
,	 pára) 	 	 5200

Alfandeas—(Delatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalizarão
das) por Leopoldo L.do Alencar. 	 15'000

Acção Penal— (Ampliada.)--Lei n. 028,
de 28 de outubro e &ereto n. 3.475, de
4 de novembro cio 1890 	 	 $300

- Agua :
(Regulamento para o consumo de )— De-
creto n. 5.111, de 27 de fevereiro do

'4904 •	 	 $300
Concessão do pennas de ) — Decreto

n.3.056, de 21 de outubro de 1908	 15000

Anehieta, Iuformaeões e fragmento.
historicos 	 	 15000

,I-Asti.-onomie—(Trait , ) por Liais 55000

13oletim. de Conee.ssões e Pri-
'	 -s411e,g-,ios (M)	  	 35000

13on.s do de Ca:atos, etc. — (Arreca-
dação de ) — Decreto it. 3.271, de 2 de
maio de 180	  15000

33anco Central A4,--1.-icola -- De-
reto n. 1.782, de 20 de novembro de

1907 	 	 5500

C
Carta Geral da'Republica

pelo Dr. Crocitai de Si. (M) 	  105000

-Codig-o das IRela..ções	 te-
• i'-iores, 2 volumes (M) 	 	 85000

,Codigo Penal tht Ttepublien
dos 1-T'.stados Unidos (10
1Irá-Lzi1, por um magistrado mi-

' neiro 	 	 35000
CS-	 •	 -
Consolidação dntg Leis da

.instiçzt	 55000

..;Consolidação (Ias; Leis sobre
;0i-anização municipal do
niStrie to Federal 	  5300

Chorographia da Provinc
do Ceará, ".por José Pompeu de A.
Cavalcanti 	 	 15000

Casa de Correcção —( Regula,
mento da) — Deéreto n. 3.617, de 23 de
abril de 1908. 	 	 $500

Casa de Detenção — (Regula.monto
da) — Decreto n. 6.863, de fevereiro de
1908 	 	 $300

Consumo — (Regulamento (1o)—Decretos
ns. 5:890 e 6.711, de 7 de setembro de
1907. 	 	 25000

Carros — (Tabella para) 	 	 $200

Contrabando e o seu processo, por
A. 1'. do Araujo Corrêa 	 	 25000

Codigo Civil
Parecer do Senador Ruy Barboza

(M) 	 	 65000
Réplica do Senador Iluy 'Barbosa sobre

as defesas da redacrão do projecto do
Codigo Civil, da Camara dos Deputados
(M) 	 	 75000

Trabalhos da Commissão Especial do Se-
nado (volume 3') (M) 	 	 25000

Projecto, oito volumes (M) . 	 	 25000

Projecto, do Dr. Antonio Coelho llolri-
gues 	 	 35000

Cofre de orphãos — (Ilegulamento
do) — Wereto n. 2.475, de 13 de. março
de 1897 	 	 15000

Casamento Civil (Li do) — Recapi-
tulação em ordem alpliabetica, por M.
André da Bocha 	 	  25000

Collectl)rias F'oderaes — (Instrn-
cções para as) — Decreto para as — Do-
creto n. 4.039, de 23 de junho de
1901 	 	 55000

Codig.o Criminal — (Ante projecto
da nova edição otficial do 1830 e pare-
ceres relativos 	 35000

Codlig-c) d.o I'l'OCeStio Civil o
CoiuuicrcitI do 1Ioistrie to
Federal (M) 	  45000

Cod.L12:-0 do Processo Criminal
do .1!istricto -Vedeval (M):
Um volume brochado.... • 	 	 35000
Um volume cartonado 	  45000

"Dieelonario Geo ,-”raphico do
I3.1-azil (Apontamentos para o) pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 205000

Deleg.acias Vise:Les —(Créa o togar
de contador nas) — Decreto n. 1.178, de
16 de janeiro de 1901 	 	 15090

Noviima Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 191/
Vende-se na Thesouraria cia Imprensa Na-

cional e na rua S. José 11s. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

4ofin-agIII

CUIM FEDEM
Companhia de Loterias Na-

cionaes	 13razit

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal. ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE -

16:000$000
PorPor 1.5000

AMANHÃ
230 — 11' •

20:000$000.-•
Por 8s+00-

SAbadO, 4 de mio

A'S 3 11011AS DA TARDE
227 —

100:000$000
Por S$000, em. doei mos

'GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA
PAIRA S. .TDX0

.2í0 —1"

EM 2 1 E 22 DE JUNHO

Tnsz soRTZIOS

lo 100:000$
2° 100:000$

3°--200:000$
Por Sor;00, em clecimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais r;00 réis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n. 817. Eárlere0 telegraphico,
Lusvel.

DA


